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sgária derrota” 


LONDRES, 29 (H,) — 
“Os acontecimentos da Yu- 
goslavia constituem a mais 
séria derrota diplomatica 
de Hitler" — declarou hoje 
discursando em Londres q 
primeiro Lord do Almiran- 




























tado, sr. Alexander, que 
accrescentou: 
“Esses acontecimentos 


mudam completamente a 
physionomia política euro- 
péa”, 

Referindo-se À cooperação 
anglo-norte-americana, disse 
ainda o primeiro Lord do 
Almirantado Britannico: 

“Não acredito que as for- 
ças combinadas das demo- 
cracias da lingua  Ingleza 
possam ser batidas nem que 
a victoria possa ser-lhes ar- 
rebatada. Não ha nenhuma 
duvida de que essa victoria 
estabelecerá uma longa era 
de paz no mundo.” 






“Nunca nos. 
leixaremos 
escraviza! 


—s o mt creia 


Mals firme a decisão da Tur- 
quia de resistir á 
aggressão 


PLANOS FRUSTRADOS 


STAMBUL, 28 (U, P.) — De fon- 
te autorizada foi expressado hoje 





“que existe a pussililidades alu="Lutr. 


quia ir 4 guerra, afim de melhorar 
sua posição nos Balkans e a dos 
seus alliados., ] 

Outros círculos, tambem geral 
mente bem informados, disseram 
que “em determinadas elrcumstan- 
cias" os acontecimentos da Yugo- 
slavia poderiam induzir a Turquia 
a considerar sua estrategia pura- 
mente defensiva e ainda Jntervir 
numa “guerra preventiva”, 

Essas “clrcumstancias” poderiam 
ser um conílicto aberto entre u 
Yugoslavia e a Allemanha, Aceres- 
centa-se que, como essa contingen- 
cla parece tornar-se mais provavel 
4 medida que transcorre O tempo, 
todas as espheras oltomanas miuA- 
têm-se na espectativa e attentas à 
qualquer signal que. indique a attt- 
tude da Allemanha em relação ao 
povo governo de Belgrado, 

MUDANÇA DD ATTITLDE 


se confirmar ofticialmente, 
acontecimentos futuros, que A 
sua estrate- 
fncto 


Bo 
pelos 
Turquia reconsiderará 
Ela puramento defensivit, € 
assignalaria uma mudanca de Egran- 
às importancia na potitica militar 
da nação. 

Nas espheras officiaus toi declara- 
ão que o exercito ottomitad & AS CB- 
racteristicas topogravhivas da Te- 
glão setemptrioual do pala obriga- 
vam a Turquia a observar uma €8s- 
tratemgia do Indole puramente defen- 
alva, : 

O cotejo das diversas opiulies 
expostas nos clreulos guvernamel 
taes o nos diplomaticos induz & 
crer que os acontecimentos dos pro- 
ximos dias farão com qilo politica 
da Turquia seja deflulda para O 
mezes vindouros. 

A decisão a ser adoptada pelo go ! 
4 


verno yugoslavo, seja de qullissão do 
Wixo, seja de neutralídads, ou ainda d 
favoravel 4 Grã-Bretanha, 
lar 


assigna- 


ciroulos, um passo de grande impor 
tancia no tontlito europeu. 


O REICH NÃO 5B CONFORMARA! 


O jornal “Ulus”, orgão seml-ult- 
cial do Ankara, duvida que à Allo- 
manha abandone & Yugoslavia ou 
que se conforme com O evidente de- 
sejo do novo Gabinete de permana- 
cer neutro, pois o Kelch nocusbita 
utilizar as rotas de transportes dese 
so pais para proseguir na sua 
ooupação dos Balkans. 0 

Ao mesmo tempo, vinjantes chega- 
dos ds Bulgaria, declaram que so 
procede & uma distribuição dus tro- 
pas allomês' sobro & fronteira da 
Yugoslavia, onde até agora 08 seus 
contingentes eram relntivamente rê- 
dusidos. Accrescentam que 03 alle- 
mães interviram tambem nã fiscall= 
nação fronteiriça, nos lUmites otto- 
manos. 


05 BULGAROS NA FRONTEIRA 
TURCA 


Assignalam esses viajantes quo 08 
caminhões tem estado continuamen- 
te condusindo tropas gllemãs para 
pontos estrategicos situados na fron- 
teira da Tracia Oriental, em frente 
às Jinhas do defesa ottomana. Se- 
gundo as euas versões, a maior 
parte do exercito bulgaro está con- 
centrado sobre & fronteira com a 
Turquia, emquanto que os movimenr 
tos de forças nazistas, apreciados 
em conjunto, indicam im os EST: 
manicos prestaram mais attenção, 
militarmente se falando, & Grecia. 


ATTITUDE OLARA 


(MM (RJ) — A attitude 
da Turquia, em face da situação 
crsada nos Balkans pelo Reich con- 
tinun' bastante clara — de firms 
intransigencia na defesa ds sun Au- 
tonomia política e da integridade de 
seu territorio, 

Discursando em Zonglouldak, o 
Goputado Ural positivou, mais uma 
ves, esso espirito de decisão que pre- | 


decla- 
rando: 
(Continua nn 2º pagina) | 


a 


domina nos cireulos politicos, 


HABILITE-SE a centenas de 

premios sem qualquer des 
pesa, preferindo as casas que 
distribuem as cedulas dos 
SORTEIOS GRATUITOS DIA- 
RIOS ASSOCIADOS. 


Vad 
AE 


[CS Seg Da tm dA SD, 


lemies que trabalham na Yugosinvia 
deixem Iimmedintamente este nuiz. 


4, segundo o conceito de : 


Berlim encara como 
grave em 
"situação yugoslava 


Devem abandonar o paiz todos os jornalistas 
allemães = Não se espera um “compro- 
misso aceitavel” de Belgrado 


NOVO PROTESTO GERMANICO 








BELGRADO 29, (A, P.) — A 
legnção da Allemanha nesta cavital 


ordenou que todos os jornalistas al- 


A ordem fol dada, ao que parcíe. 
por estar certa a legação de que o 
governo yugoslavo não offeracerá 
ao Reich “um compromisso acelta- 
vel” que se condune com os Pontos 
de vista do Eixo totnlitario. 

E* de mala de vinte o numero dos 
jornalistas allemães comprehendídos 
na ordem. Dois apenas tiveram per- 
missão para permanecer nesta capi- 
tal, Incorporando-se nos nuxilinros 
da logação. 


SUSPENSAS AS VIAGENS 

Notlciasse tambem que a empresa 
allemã de aviação “sufthansa” res 
solveu suspender a purtir de hoje os 
viagens do seus apparelhos sobre 
territorio yugoslavo E de sen Indo, 
o governo terla prohibido o trafl- 
co de navios ou barcaças allemiis na 
parte yugosinva do Danubio, Possi- 


velmente se subtraia dessa ardem 


" OJORNAL 


RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 30 DE MARÇO DE 1941 


extremo a 





um navio que, segundo consta, esr! 
tarln desde hontem prerarado pora | 
subir o Danuhio conduzindo parn n 
Hungria ou a Austria os subilitos | 
allemiães residentes na Yugoslavia 

Os cidadãos britannicos da Yugo- 
slavia estão tambem. como vs 'alle-) 
míies, na expectativa de que dene! 
tro em pouco esta fracção dos Bal 
kans se tornará  theatro de uma 
guerra feroz. As mulheres e crenn= 
ças de nncionalidade britannica Já 
receberam instrucções porn se pres 
parárem afim do abandonar a Yu- 
gostavia, 


O chefe do Estado Mnior do 
Exercito esteve esta manhã em lon- 
ga conferencia com o ministio da 
Allemanha, sr. von Perren, dizens 
do-se nos cireulos jornalísticos que 
a conferencia teve como objectivo 
“o aplanamento de certas ditticnl- 
dades originadas dns demonstrações 
do primeiro dia do golpe de esta-| 
do contra cidadãos allemães, que 
chegaram a ser  espincadous nas 
ruas”, 


Queimados os archivos allemães | 


BELGRADO, 29 (U, P) — S0u- 
be-se hoje que a Legação Allemo 
está queimando seus urchivos, Con- 
siderando-se que esta nolícia coin- 
cile com a campanha”da” TRipren 
nazista, sobre uma pretendida th- 
tensificação de actos anti-germani» 
cos na Yugoslavia, deduz-se que am- 
bos os factos indicam que o paz 
pode ver-se em breve obrigado a 
defender sua integridade tevritoriai 
pelas armas, possivelmente dentro 
de 24 horas. 

Outra noticia inquietante é a de 
que cidadãos allemães residentes na 
Yugoslavia receberam “eartas de 
aviso", contendo instrucções par 
que regressem no Reich “dentro de 
44 horas. Entretanto, essa noticia 
não pôde ser confirmada em penha 
ma Fonte fidedigna, 


QUEREM DEIXAR O PAIZ' 


De qualquer modo, é um fucto 
Innegavel que numerosos subiilis 
allemães vêm solicitando permise 
são para sair do paiz, Nas per 
missões, especifica-se que as autos 
rigações de regresso são validas pa- 
ra um mez somente, Foi Irelndo 
um vapor especial, do Danubio, t 
qual zarpará segunda-leira proxt- 
ma, quando estiver lotado. 


TAMBEM SE RETIRARAM OS 
ITALIANOS 


BELGRADO, v9 (Robert St. John 
Associuted Press) — Confirmou-se 
que ns autoridades diplomaticas é 
consulares allemis ordenaram aos 
seus patrícios que deixem a Servia, 
Os italianos, de seu lado, estão tam- 
bem se retirando às centenas desta 
capital e outras cidades yugoslavas. 
As mulheres e erunças Inglezas 
tambem estão partindo, Em resu- 
mo, a expectativa de graves ncunte- 
cimentos neste paiz é geral, 


Emquanto Isso tudo se passa, O 
novo presidente do Conselho envida 
esforços gigantescos prra, manten- 
do integra a Independencia do Rel- 
no, conserval-o no entanto fora do 
estatuto de belligorante, 

Embora nluda sem confirmação 
dofinitiva, q tensão diplomatien nng 
conversações entre o novo Gablio- 
te o à representação nazista é fla- 
grante. D é isto, juntamente com 
a incerteza que ha quanto às Te- 
lações entre servios e croatas, pro- 
gnosticando-se conflictos internos, & 
que está concorrendo para quo os 
estrangelros procurem deixar a 
Yugoslavia, antes que seja tarde, 


TODA A SERVIA 


A evachação dos allemães, Inlefal- 
mente determinada para apenas 08 
subditos do Relch estabelecidos nes- 









ta capital, estendeu-se à tarde pa- 
ra toda a Servia. As proprias fa- 
milias dos funceionarios diplomalt- 
cas tiveram ordem de se prepara- 


[5] emiaes que providencits 

se jnez não foram tomadas nem 
mesmo quando da occeupação da 
Hollanda e da Belglca pelos exer- 
citos nazistas. Ha tambem, para 
acirrar os animos nazistas, o verda- 
delro espancamento que recobeu 
ante-hontem nesta capital o addido- 
aeronautico 4 .legação da Allema- 
manha e n vala de que foi victima o 
proprio ministro von Heeren, 
quando se dirigia para a Cathedral 
afim de assistir Ry juramento do 
rei Pedro. 


No melo de tudo Isso, uma coisa 
apenas se apresenta como certa, O 
general Simovie não dezejy  provo- 
cur confiteto com ninguem ncato 
momento, Deseja ganhar tenpo, au 
possivel, para conciliar us ponios de 
vista divergentes, Difel) é porém 
u posição Intermedinria do chefe «tu 
governo, purque us opiniões estão 
perfeltumente delimitadas qr HOZI; 
hn 08 que propendem pára a ANo- 
munha e nestes figuram os croatas, 
elomento ponderavel na vida politi- 
ca da Yugoslavia, e ha os que 
constituludo a muloria absoluta do 
povo servio — querem apenas que 


se respeite » execute “a vontade da 
Yugoslavia” — e nestes além do | 
povo figura o exercito, 


REUNIÃO DO GABINETE 


O Gabinete tuve hujo nova e Im= | 
portante e longa reunião, mas a tLo 
esperada declaração definitiva da 
politica Internacional do novo Ego- 
verno não fol publicada. Uma .no- 
ta official procurando driblar” no 
melo das difficutdades do Instante, 
disse apenas que “foram | tratados 
er reunião assumptos vrçamenta- 
rios. 


A situação na Grecia assemelha-se 

nos observadores estrangeiros de 

certa maneira seria, Sabe-se quê 

nqueHa região sempre se considerou 

“irredenta” e nunca os erontas del- 

sarum occultag soma syiipath ga pu- 

lo nazismo, A conthúunção do seu 

leador Mncek no goverso, com o gul- 
pe de estado, não terla agradido cm 
Uuxreb, o para se avaliur do ponsu- 
mento all basta o teor da nota vf- 
ticial que fol distribuida pelo res- 
pectivo governo local ,dizeudo «ue 
“pessous Irresponsavols que fizorum 
demonstrações na cldade de Maribor, 
da (rontetra allomã, contra dois go- 
vernos estrangeiros (v. &. 4 Italia 
e a Allemanha) serão presas”, 


Os jornaes encarecem, de outro 
tado, nesta capital e no restante da 
Servia, que o novo geverno tome 
medidas para impedir a repetição 
dos “processos que tornaram Irupos 
pular o regimen deposto”, 


(Continua na 2º pagina) 


e eme 


a E 6 a 
OI O mais per 






rem para deixar. ocpals, Accentuam |> 












BELGRADO, 29 (U. P.) — O governo sovietico telegra- E 





are aa (Um pa pr rd 
. 


os “Diarios Associados” ) 


phou ao da Yugoslavia, felicitando-o pela modificação verifi- 


cada, 


e acerescentando que o povo yugoslavo demonstrou mais 


uma vez ser digno do seu glorioso passado, 





vo 4 os 


“A Allemanha não se 


BERLIM, 29 (A, P.) — Fontes 
autorizadas nazistas declararam ho- 
je: “A Alemanha não se deixará 
provocar pelos agentes da Inglater- 
ra na Yugoslavia, nem ficari em 
Belgrado para ser atacada e insul- 
tada”. E mais adeante: “Não per- 


mjtliremos que us desordens de rua 


determinem nossa orientação”, 

Continuando sua explicação no re- 
Jativo á attitude que o governo na- 
zista virá a tomar em fnce da nova 
situação creada na Yugoslavia, dis- 
seram mais as referidas fontes; “A 
Allemanha, agora como antes acgm- 
panha os acontecimentos naquelle 
puiz com extraoridinario interesse, 
mas tem lempo bastante para for- 
mar sua opinião definitiva a res- 
peito do que lá se deu € ninda se 
est dando. Para isto está fazen- 
do cuidadoso estudo". 


VAIADO O MINISTRO ALLOMÃO 


Essas palavras foram proferidas, 
no mesmo tempo que chegaram & 
esta capital despachos, distribuidos 
pela agencial ofíichl DNB, ulzen- 
do que, hontem, quando la assistir 
Ro juramento do novo rei yugoalavo, 
na cathedral de Belgrado, 0 minis- 
tro allemão von Heeren fol recebido 
com insultos e assovios, tendo pedi- 
do, logo depols, satistação an minis= 
tro das Relações Exteriores do novo 
Governo, sr, Míintic, Uma outra no- 
ta da mesma agencia diese que “9 


a e 


feito golpe de 


Estado que a historia registra” 


Robert DOWSON 


ESPECIAL PARA OS “DIARIOS ASSOCIADOS” 


LONDRES, 29 (U. P) — Atra- 
vés de informações chegadas a esta 
capital, conhecem-se agora deta- 
lhes da maneira por que 300 jo- 
vens officines da força aerea yU- 
goslnva executaram o que se qua- 
lífica de “mais perfeito golpe de 
Estado que registra a historia dos 
paizes balkanicos”. * x 

Segundo essas Informações, 03 
promotores do golpe se reuniram, 
á meia-noite, no Ministerio da“ 
Guerra, depois de preparar cuida- 
dosamente os detalhes do plano, 
para occupar 05 edifícios publicos 
e effectuar à prisão dos elementos 
germanophilos. 


ARTICULAÇÃO 


Entrementes, grupos de officines 
das forgças aereas, secundados por 
tropas do exercito e por soldados 
de aviação, cum riam as tarefas 
que lhes haviam 5 do designadas. 
tJma ves conseguida sua finalida- 


de, cada chefe de grupo telephonas 
va nos que se achavam no Tintas 
PS 
A 


e E ida jo A 





terio da Guerra é lhes dava conta 
do resultado de sua missão, Cada 
vez que se recénia uma noticia sa- 
tisfatorin, os officines se abraça- 
vam e beljavam com grande ju- 
bilo. ] 

Uma vez occupados todos os 
edifícios publicos e detidos os 
membros do gabinete, o general 
Simovitch se transportou de auto- 
movel ao palacio real, onde soli- 
citou uma entrevista immediata- 
mente com o principe herdeiro Pe- 
dro. Os serviçaçes do palncio, à 
principio, recusaram-se a interrom- 
per o somho do joven monarcha, 
mas, em face da insistencia do pe- 
ticionario, um alto official da 
guarda real se decidlu a desper- 
tal-o. Ed 

“soIs O VERDADEIRO REI” 


O joven rei, coberto com um 
robe-de-chambre, recebeu então o 
eneral em uma das salas do pa- 
clo. Sem perda de tempo, o ge- 
mesa] Simnvitab disse-lhe: “Majese 


£ 





tade, desde hole, sois o verdadei- 
ro rei da Yugoslavia, com o exer- 
cicio pleno dos direitos de sobe- 
rania,” 


As informações acerescentam 
que o capitão Rakotchevitch e 40 
officiacs da forga nerea cercaram 
a residencia do ex-chefe do go- 
verno, sr. Cvetkovitch — uma vil- 
la situada nos arredores de Bel- 
grado — e que, depois de desper- 
tal-o, O capitão Rakotchevitch laco- 
nicamente lhe ordenou; — “Queira 
acompanhar-nos,” Cvetkoviteh, pal- 
lido e indignado, respondeu-lhe: — 
“Que direito tem você: para me 
os (cam ordem? Não a obedece- 
rei!” 


"Sem entrar em explicações nem 
perder tempo, o capitão sacou de 
seu revólver e apontando-o ao 
primeiro ministro, lhe disse em 
tom Imperativo: — “Acompanhe- 
me ou faço fogo”, ordem que foi” 
immediatamente cumprida pelo se- 
nhor Gvetkovitch. 

v 





Is dissenções entre 


e 


PAT A PRO 4 Ai 





deixará provocar por 


agentes inglezes na Yugoslavia, nem perma- 
necerá em Belgrado para ser insultada” 


mo e o e 4 + a a 


ADVERTENCIA ENERGICA 


ministro von, Heeren ainda estava 
em Belgrado unicamente para ter O 
esclarecimento completo du posição: 
da Yugoslavia e para que lhe sejam 
dadas as desculpas que exigiu perus 
insultos de que fol victima.” 
Fontes autorizudas aftirmam que 





“não hesltam em assignalar que & 


tendencia anti-germanica que se no- 
ta entro os servios é devida a influ- 
encins chauvanietas que tomaram In- 
cremento no4 ultimos tempos, O que 
as uutordeges nuzistus desejam, comi- 
tudo, saber é se “essas manifestações 
teem sido “controladas” ou indepen- 
dentes de qualquer acção governa- 
mental.” 

PANORAMA SEMELHANTE AO 

DA TCHECOSLOVAQUIA 

BERLIM, 44 (De Alvin Je. Stein- 
koft, um Associated Press) — As ve- 
| lhus divergencias entre servios € 
crontas estão sendo, Intencionada- 


mente, acompanhadas por Berltm, | 
emquanto o novo Governo da XYugo-: 


slavia resolvo definitivamente se 

«deixará o paiz continuar ua orbita 
do Eixo ou se romperá, de vez, com 
. todos os elos que 0 gabintte deposto 
| teceu para ligur à nação servo-croz- 
ta-esluvena aos destitos da Allema- 
nha e lralla. 

Os allemães estão esperando mu!» 
to dessas divergencias, E assigna- 
jam que embora se tenham dado des 
monstrações  anti-nazistas: em Bel- 
grado, a capital da Croacia, à Kran- 
| de cidade de Zagreb, parece top Li 
cado fóra “do coração do movimea- 
to” que provocou o golpe de estado 
do rel Pedro e do general Simovie. 
E mantêm-se alertas na espectutiva 
de que so venha à verificar alguna 
coisa sorla na política Interna da 
Yugoslavia, mesmo uma exmusão 
revolucionaria contra o novo regt- 
men, alt estabelecido. 

PREDICÇÃO 

Nos cireulos nazistas compara-so 
a situação da Yugoslavia com us 
condições que precederam O fim da 
Republica Techecoslovaca, À antiga 
Republica de Masarlk era tão divi- 
dida que Jamais conseguira npresan= 
tnr-se 20 muado como uma nação 
ne acepção perfeita do vocabulo — 
acham os nazistas, B accrescentam: 
“Ver-se-á dentro de poucos ditas ou 
mesmo de poucas horas, se & Yugo- 
einvia está nas mesmas condições” 


os croatas e eslovenos decidiram-se 


trações anti-nazistas passarão a não 
ter Importancia maior porquo fiva- 
rão sendo tão apenas a expressão 
dos sentimentos da antiga Servig. 
E nesim a transformação tão esne- 
ctacular realizada desapparocará, 
por não explimir O sentimento da 
Reino, mas tão apenas de uma sum 
parto. 

Eusns razões são dadas como Jus- 
tificativa da  asserção felta pelos 
porta-vozes governamentães, quira= 
do o chefe do governo britannico, 
ar. Winston Churchill, e o secreta- 
rio Interino de Estado norte-amerl+ 
cano, sr. Sumner Welles, se ma- 
nifestou favoraveis e satisfeitos, do 
defingrar do golpe de Belgrado:" Ar 
manifestações da Inglaterra e Estar 
dos Unidos talvês sejam prematu- 
Tas... ] 


AS ESPERANÇAS GERMANICAR 


——e eme em 


autorisados 
' (Continan Da 2,9 pag) 
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LA a dita MILA Ad 


A avaliar pelo que corre aos meios 
ellomies, as enperanças 


As potencias do “Eixo” não ; 
consideram a resposta 
satisfatoria 


ADVERTENCIA 


SOFIA, 29 (A. P.) — A Bulguria 
enviou, por canges 
uma advertencia é Yugoslavia, afim 
de que o governo de Belgrado “adhi, 
ra à politica exterior que jaclus O 
Pacto das Tres Potencias”. 

O commentador da estação de ra- 
dio de Sofia affirmoa: 

“A Inglaterra está tentando insti- 
gar a Yugoslavia à guerra, afim de 
estendel-a nos Balkans, Esperamos 
que as nuvens negras que se accu- 
mulam sobre a peninsula balkanica 
não constituam um probleina serio”. 

O sr. Yanetf, porta-voz do gover- 


“Prevista para dentro de 24 horas a irrupção 
das hostilidades entre o Reich e a Yugoslavia 


NO SUDÃO INGLEZ — Um piloto italiano e seu mecanico, que tiveram o apparelho aba- 
tido, quando chegavam prisioneiros a uma es tação da 
capturados na Erythréa, por tropas indianas. (Photos “Wide World”, por via aerea, para 


R.A. F., no Sudão, após terem sido 





À RUSSIA FELICITOU A YUGOSLAVIA 


Belgrado 
agiu com 


AS pr Uubledade 
servios e croatas 


interessam o Reich 











no, declarou: 


— “Aconteça o que acontecer, os 
servios e os bulgaros não se devem 
encontrar em campos oppostos”, 


AINDA AS DEMONSTRAÇÕES DE 
MARSELHA 


VICHY, 29 (A. P,) — A primeira 
notícia official dada sobre as de- 
monstrações em Marselha em favor 
da Yugoslavia e da mova orientação 
assumida por este pniz em face da 
Allemanha diz apenas o seguinte: 
manifestações, em 
honra do mallogrado rei Alexandre, 
da Yugoslavia, hontem, quando se 
celchrava a subida no thronn do no- 
no rei daquelle paiz, Pedro TI, Essa 
manifestação tocou o 
povo. Diversos milhares de pessons 
se encaminharam, durante o 
para o local em que existe a placa 
commemorativa do assassínio 
Alexandre e a cobriram de flores”. 


ATTITUDE FRANCAMENTE IN- 
AMISTOSA 

1 BUCAREST, 29 (H,) — A 
| prensa continua & 
sobre os 


“Foram 


rios 


—— ct, "me 


do pela violent 


Yugos] 


publica, 


O correspon 
Berlim informa que 
mães consideram a attitude da Yugo- 
slavia como francamente inamistosa 
em relação 4 Allemanha e acerescens 
ta que da entrevista entes o ministro 
do Reich em Belgrado e o novo mi- 
io de Estrangeiros da Yugosla- 
via, bem como 
dados 4 publicidade, 
eluir quea resposta dada pelo go- 
verno yugoslavo ao Reich não foi 
argumentam os allemães que se| satisfatoria. 


Terminando, 


| rece, 


e dos Estados Unidos ! 
encorajado a Yugoslavia no sentido 
de resistir 4 Alemanha. 


do resistir à Alemanha. 
* EDIFICIO REX 


antas desde 2508000 para 
jos e encriptorios. 


PRADO Ee TE PEA 


199 


lato ce, 


Alugnm-nse 
ebnsultor 


SA gti Di is A a À 
vs fo rio dm AE e fd Rd ig El e 


feitas 


acontecimentos da 
avin, limitando-se a qablicar 
os telegrammas transmitidos velas 
agencias. 

O “Universul" declara entretanto 
que o golpe de Estado fol provoca- 
a reacção da opinião 


dente desse jornal em 


diz que as potencias 
contra o novo gabinete, ns demuna-| gy Eixo não se satisfarão com de. 


clarações dubias e que, 
os ministros da Gri-Bretanha 


deco] Exa 4 do 


7. 


is 


DO q ya MA 
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Unidades de guerra 
inslezas e italianas 
lutam no Mediterraneo 


Londres informa: um couraçado e dois cruzado- | 
res inimigos atingidos — Roma allega ter avar : 
riado um porta-aviões e dois cruzadores 


NAVIOS GREGOS EM ACÇÃO 


LONDRES, 29 (U. P.) — Dois cruzadores Jtalianos provavelmente 
atundados e um encouraçudo seriamente avariado, seria o resultado de 
um encontro entre as esquadras bistennica é Haliamn no Mediterraneo, 

Annuncia-se que o inimigo estara Fugindo quast em tlesordem, desde 
o momento em que forum disparados us primeiras granslas, A frota do 
Mediterraneo Orlental, sob o commando do ulmiranto sir Andrews Cuns 
nlngham, realizava um patrulhamento e era integrada por um encouras 
cado, varios cruzadores e destroyers, e do que qurece tentava Impedir a 
remessa de tropas italianas. 

A descoberta da frota italiana fol feita por um dos appnrelhos de re= 
conhecimento, ao que parece do purta-aviões “PFormidable”", o qual o 
communicou ao navio capitanea britunnico, 

A divisão britannica se deslocou immedialamente em formação ds 
combate, cerrando-se sobre o inimigo. A grande distuncin, e com escassa 
visibilidade, em virtude da hora, foram disparadas varias rajadas cora 
os canhões de grosso calibre, e, depois de alguns tiros pura estabelecer 
a distancia exacta, conseguiu-se atlingir directamente com um projectil 
de 380 millimetros, disparado pelo navio capitinea britannico, uma uni- 
dade fascista, 


Base submettida a bombardeio 


Simultaneamente, aviões ligeiros 
de bomburdeto e aviões torpedelros 
partiram do porta-aviões e em 
quanto alguns delles se, dirigiam 
sobre a esquadra inímiga, ontros 
voavam pars a base acrea italiana 
do Leccl, situnda nas proximilades 
de Brindisl, submettendo-r a um 
prolongado bombardelo, afim de 
Impedir que pudessem levantar voa 
os apparelhos italianos para utocar 
a divisão naval britannica, 

Os navios Italianos, aq serem ata- 
cudos, fugiram para as suns bases 
de Taranto e de Bari, ao tempo em 











— — o e a 5 cem mam 


Almirantado sobre a bntnlha naval 
que acaba de verlflonr-so no Medl- 
terraneo Orlentnl : 

“Operações navnes de alguma ime 
portancla verifivuram-se no Medie ' 
tarreneo Oriêntal, De accordo com 
as noticias preliminares até agora 
disponíveis, mostra-se que hontem 
nossas forças navaes operando sob 
o commando do almirante Bir An= % 
drew Cunningham assiynslou for- 
ças Jtalinnas consiituldas de couras 
tados, cruzadores e destruyers, A 
força Inimiga estava emparsa, mas 
algumas unldad seforam ubrigadas ' 




















que disparavam, ineffloazmente, BO- a aceitar a cção, Ao que parece, ! 
bre os navios britannicos, que aos | pelo menos um cournçado da clasas wi 
segulam de perto, procurando tam- do “Littorlo” foi nvarindo, e Gols 
bem fugir ao ataque dos aviões cruzadores inimigos foram servera- 


Feuto od dt 

avinção naval e unidade 

RAF realizaram ntnques, cujos ad 
eultados não são ainda conhecidos, 
Forças navaes gregns tomaram pare 

te nesss operações, Informação mais 
elrcumstancinda será anda logo que wa 
tenhamos os elemôntos necessarios”, R 


SOBREVIVENTES ITALIANOS ' 


LONDRES, 29 (H,)'— O almiran 
tado distribuly o co ” 
gaia mmunicado a 

“Jrngadas e botes da salva 
com subreviventes Italianos is 
assigualados esta manhA palos 


Inglezes, que “picavam” sobre elles, 
A velocidade superior dos navios 
Inimigos  permittlu que se fossem 
pondo gradualmente fórn do alean- 
ce dos canhões britannicos, pocéin, 
não sem antes soffrerem  damnom 
consideraveis, Além dos dols cruza- 
dores que se acredita foram afun- 
dados, bem como do encouraçado 
soriamento avariado, pareco certo 
que outros dois cruzadores e um 
“destroyer” soífreram grandes dhm- 
nos por effeito das granadas bri- 
tannicas e das bombas nersaa, « 


A* PROCURA DOS 


semi-officiaes, 


ADVERSÁRIOS aviões britannicos de reconhecimen- 
O catr da nolte obrigou os appar| to. nnós à batalha acro-naval do ! 
relhos Jinglezes e abandonar O Mediterrunco, ; 
5 
ataque, mas as unidades navite Essas observações feitas pela 


continuaram perseguindo o Intintgo, 
que escapou por differentes direo- 
ções, para melhor burlar & vigilan- 
cla dos návios pritannicos. 

Ao amanhecer, estes continuavam 
procurando sua Presa, 

Revelou-se que unidades ligetras 
da real armada grega participaram 


desta neção, com marcado exito, 
desempe- 


É deixam acreditar que pelo 
Com relação no papel 
nhado pela aviação naval É 


menos um nuvio de guerr: 

Col à ção guerra italiano 
enliumi mova Informação sobre * 

essas opernções navaes che 

Londres esta nolte”, sisê- 


No MAR JONIO 


LONDRES, 28 (H,) — O Miniates- 
rio do Ar distriblu 
ia o communicnda 

“Forte esquadrilha de “bombardel= 
ros” da HAF atacou violentamenta, 
com exito, os navios de guerra ini- 
pisos quo navegava no Mar Jonis 

Dols cruzadores e um contra-tor= 
pedeiro foram atltingldos por bome 
bag de grnade calibre. 

Um dos cruzadores ficou paralys 
eodo, emquanto nuvens de fumaça 
negra e amarela se desprendiam de 
bordo, 

Numerosas bombas cairam nes 
proximidades de outros navios Inl= 


combate, O Ministerlo do Ar Fevo- 
lou que apparelhos que operavum 
dão bordo de um porta-aviões has 
com exito dois eru- 
udestroyer”, attiugin- 
verias  VEZer, 


viam atacado 
deiga dir tamento 
o-08 rec 
emquanto outras de suas bombius 
estam o suffticientemente proximo 
para damnlficar seus CASCOS, 

ma bomba de grosso calibre 
entu no centro do um dos Cruza- 
dores, obrigurido-o « deter a mar 
cha, evidentemente para combater 
um Incendio, pols do navio “o ele- 
varam grandes columnas de fumo, 


Nenhum apparelho pritannico fot l migos”, 
perdido nº desenrolar do conibato, CNNTA O APANTASRÁCO DOE 
O communiendo pritanntco no Ee- MARES DOS NAVIOS : À 
coração do | guiu ao italiano, que pt dq bd ITALIANOS | 
rem sido um porta-aviões LONDRES, 29 (Tom Yarborou 
dia, | cruzadores britannicos torpedeados | ga A, P.) pi ANS Pre toa ough, 


riandos declaram que a batalha nes 
val que acaba de travar-se no Mar 
Jonto póde ter tido como consequen= 
cla o nínstamento definitivo dos 
mares do que ainda resta da dor 
rotadoa esquadra Italiana, 


Os dados detalhados da acção ains 
da não poderam ser conhecidos, mam 
tudo Indica — accentua-se nesses 
clreulos — que a batalha tenha sido 
realmente séria ,resultando na vl= 
etoria completa da frota britannica., 
O Almirantudo declnrou que “pelo 
menos um couraçação de classe do 
“Littorlo" e dols cruzadores ficaram 
seriamente avarindos, podendo suD- 
pôr que pelo menos um navio foi 
para o fundo, Houve, além dleto, 
paralleinmente à acção naval, & de 
aviação destacada no Cairo, cujos 
apparelhos attingiram dois cruzado- 
res e um destroyer com bombas pa- 
nadas, tendo visto um dos cruzado-: 
res com todos os característicos de 
Incendio, Dessa maneira, terlam fl- 
rado fóra de acção um couraçado, 


no Mar Egeu, mas é digno de notit 
de | O facto de que a Italia faz atftir= 
mativas anslogas sempre que ou 


britannicos causam damnos à €s- 
quadra italiana, 
PNCONTHOS PASSADOS 

Por exemplo quando, no outomno 
passado «fol afundado no Mediterra- 
neo o mruzador italiano “Bartolo- 
meo Colsonl", 08 ftalianos ennun- 


claram haverem afundado um crU- 
colsa que nunca 


im 
evitar conmmenta- 


sador aa 
ol confirmada. 
; Os encouraçados da classe do "Lit- 
torio” são os malores da lalia é 
comprehendem este, O uvitturio Vas 
neto”, o “Imperio” e O “BHomu”, tos 
dos de 35.000 toneladas é armados 
com nove canhões de 380 militria- 
tros. 
Um destes navios provavelmante 
o “Littorlo”, fotu lado no ataque 
contra Taranto, do inesmo modo quo 
doia outros da classe do “Cavour”, 
um dos quaes emborcot de lado, e 


as cireulos alle- 


R ; a 
outro E nan qu e quad rm tacia um destrorer é 

dos communicados | prestar serviços durante muito n gu não iden= 
tempo, 


pode-se con- O ultimo encontro entre ttalianos 


» britannicos occorreu no aja 27 dº 
novembro, quando a frota do Med!» 
terraneo occidental travou combate 
contra dois encouraçados, varina 
cruzadores e numerosos destroye's 
italianos a grande distancia 

Os britannicos affirmaram que um 
avião torpedeiro attinglu um NA- 
vlo da classe do “Littorlo”, causan- 
do-lhe avarias. Ao qua paree, tra- 
ta-so do mesmo navio que tomou 
parte no combate ora anunciado, 


PELO MENOS UM COURAÇADO 
FOI ATTINGIDO 


LONDRES, 29 (A. P.) — E 0 ne 
guinte o texto do communicado do 





(Continua na 2º, nag.) 
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ji 08, commentarios editorines in 
| sertos em O JORNAL, sobro as- 


“ gumptos internaciônses, são de 
: responsabilidade do sou director, 


| Carlos Rizzini, 





(Conciunito du dé, pigs) 
do Reich se concentram nos passos 


-* do ar. Macek, o “leader” croata que 


|! oecupa ainda o posto de primeirb 


;w vice-presidente do gabinete yugu- 


* slavo. A expectativa em torno qo 


“» que irá fazer Macok 6 enorme nes- 


ts capital, ; 
ccHa, todavia, a crença aqui de que 


“ a situação da Yugoslavia nho dove- 


y voraos dias, 


184 


fo 


nt 


duz+ 


1% 


sê 
f 


IN 


e 


tra, 


t , 


rá esclarecer-se senão daqui n dl- 
; porquo, diz-se, o Br, 
" Macek tem a reputação de ser um 
«emerito "negocista”, que .poderf vir, 
mb final, q aceitar combinações que 
"he tragam compensações; 

Como quer que seja, a attitude Eu 
imprensa de Berlim que, nos pri- 
meiros momentos do golpe da Dcl- 
grado, era de relativa excitação, já 

| MgOrk se apresenta moderada, en- 
rando os jornacã com calma o ca- 

o yugosinvo. 








- Campanha. contra os parti- 


darios do-general De.. 
| (Conclunão da 10.* pag.) 


tratanto, logo depols do armisticio a 
situação relativa nos gencros all- 
. Manticios tornava-se grave. 


" GRAVE PROBLEMA ., 


"Ox allemhes occupam a parte do 
- pais productora do trigo, emquanto 
o marechal Petain controla q terri- 
torlo productor de vinho o de azel= 
te. Os allomães têm o alimente o, 
Vichy, a bebida, 
A preoceupação do governo fran- 
coa é encontrar um molo de fazer 
pressão politica e milltar dó 


o Helch, à este respeito, e a sua po- 


sição torna-se diffiell, Caso Vichy 
ficouse os allemães de serem os reg 
ponsaveis pela presento situação, 
correrá o rleco de um rompimento 
com Berlim, e esse rompimento € 
“justamente um dos pontos  funda- 
mentres da sua politica, que o go- 
-verno procura evitar. Mas o mares 


-- cha] Petaly enfrenta Igualmente tm 


outro :problema; algunias dana cuji- 
1 cessões que se viu forçado a fa- 
ger ao Reich visam eubtilmento en- 
fraquecer a autoridade de Vichy na 
Africa Franceza — a esta represen- 
ta o'unico baluarte quo permitta ao 
gNverno proseguir nas negociações 


Cada torlete allemão que se diri- 
En Po NT deliver simnlfinus varioa 
“vagões mais de trigo, cada novo 
tetinre ie crio ae nemisdeto da 
Vo Tu A Camiblanos qua tras 
, er € liberação de mais alguna pri- 
. Slonelros de guerra, mas continua- 
“Mente Vichy devo negociar pequeo- 
nês vantagens é custa do unico ca- 


a, CT 


a md es “e me em 


| 





Chamado q Londres o fa- 

moso theatrologo Noel 

nor ue 

Coward : 
NOVA YORK, 2% (Routerã) — 
Noel Cowardá, actor e esoriptor In=- 
glos, que deveria partir com den- 
tino a Lisboa pelo “Clipper” de sae- 
Bundn-feira, fol — negundo infor- 
ma a “Columbia Brondcanting Bya- 
tem" — “chamado a Londres, afim 
de prestar informações. sobro a sua! Quinto artigo da serie escripta 
missão em Washington? pelo ar. Lyle Wilson após a ex- 
O sr, Noel Coward permancceu ' “curbão que acaba de realizar pela 

durante longo tempo dos Estados || Allemmanha, ); 


Unidos, nó outomno passado, tando NOVA YORK, 28 (U. P,) “A 


visitado, essa ccenslÃo, so- 
ps repair a Casa cod Allemanha não está morrendo de 
tome",. disse-me o director de uma 


Em seguida, o-ars Cownrá visitou ado 
a Australia o w Nova Zeclandia, fa- | pabrica de aço, acerescentando: “Sof- 
(remos: um pouco de fome talvez, 


sendo conforencina em. beneficio ds, e 
Cris Vermelha, tendo regressado mas dispomos do sufficiente”, 

aos Estados Unidos no-mez pansa- Essa declaração coincídia hastante 
do, depois de ter conseguido, na- | razoavelmente com as observações 
quelis Domínio, 2.000 libras .ester- | que eu mesmo fiz na Allemanha, em- 
linas para os fundos da' guerra, | bora se diga que a situação alimen- 
tar da Belgica e da França, é má. 
- A Alemanha 'augmentou muito 
suas proprias reservas .alimenticias, 
— ———ee me et 





Está na Grecia 0 ex-regerite 
da Yugoslavia | 


“O PRINCIPE PAULO TALVE'S 
VA' PARA O EGYPTO OU UMA 
COLONIA BRITANNICA 


Berlim encara como grave 


em extremo a situação... 
(Conclusão da àº, cus 


AB SOLUÇÕES QUE SE 


no final não é o que havia sido fi- ! abertos para o general Silmoviu: 
xado quando partiu da Yugoslavia. 

Segundo uma fonte yugoslava au- 
torizada, seria inexaclo dizer que os 
gregos entregaram o ex-regente aus 
britannicos, pols isto daria a enten- 
der, virtualmente, que ecra um pri 
sloneiro. Acredita-se npenas que os 
britannicos catão facilitando | os 
melos para que elle possa passar 
uma temporada no Egypto ou numa 
colonia britannica distante, | 

Expressa-se que apesar de ter por» 
dido o poder c de estar desterrado 
politicamente, o principe Pauls mas 
nifestou sympathins pelo novo regl- ! 
men, 


e qualquer “pacto impopular”, Isto 
6, destacadamente o de Vienna (nina 
ninguem supyõe que letu se posta 
dar de sublto, pola ambora fosse l18- 
to uma satisfação plena aos manl- 
testantes de ante-hontem, u Alluma- 
nha e q Italia não tolerarian: tal 
"gesto, e mesmo, do ponto de visl 
militar, seria um movimento pre- 
maturo:.. 

9 — uma declaração publica, na 
velada linguagem diplomatica, di- 
sendo que a Yugoslavia dedoja inan=- 
ter amizade com todos quantos vl= 
vem na sua fronteira, nas sem ne 
cossidade de pactos (Isto desmgusta- 
ria os manifestantes de ante-hon- 
tem, mas satisfaria o exercito, multe 
embora iva seo Missas satin= 

- RO LEA, fuzer a Allemanha, navendo apesar 
Á Italia paga suas dividas de tudo quem ache que tnlvés o 
| + Relch concordasse para evitar o rla- 
co que lhe viria trazer uma guorra 

* balkanica); E a pa 
DE T , 3 — reconheceram-sa todos ao- 
"o dás ama cordos celebrados pelo goveino da- 
posto (isto satisfaria plenamanta a 

MEXICO, 29 (A, P,) — Corre, nos; Allemanha, mas — dizem os ohser= 
corredores do Senado, que a linlia: vadores — serin o suicidio da Yu- 
mandou instrucções ao seu minis ! goslavia, abatendo de voz O snmtl- 
tro: nesta capital no sentido de trans- | mento popular no pata). 
ferir para o Mexico tres dos dez mas | REJEITARIA AS PROPOSTAS 
vios italinnos que se acham retu: | Adoptando o processo du “lintuns 
Kindos em portos mexicanos, Essa |.ção, os observadores acha un O 
transferencia seria feita como pagas aba item Eng uy ditas pesa 
mento do petróleo fornecido tnlia: vol, As conversações entre | Nie 
pelo Mexido antes da na ai Ná ridades yukoslavas e allemies star 
da po e ana O SI UI 








ORDENADA A TRANSFERENCIA 


ciam, talves, sendo conduzidas nva- 
se sentido, Adoptado esse Hom a 
Yugoslavia rejeltaria a proposta de 
desmobllização do exercito e tam 
| bem, tudo quanto se relacionava com 
transporte de tropas estrangeiras « 
i mater! ntravés de sen territorio. 
Os“que fizeram o “putsch" de au 
titicado, o quo rominsvia o total da | qanontem — decinra-no ottlelosa- 
7 vasos Italianos perúidos, tento O aTecem claramente der: 
SOMENTE COM  COURAÇADOS . j didos a estatur que * este pniz 
PENTuITOS cmÃo & nem será nunca, Nma segui 


bi. ) “ 

A Italia fleavia, Já agora, apenas! da Iumantia, Bulgaria ou Hungth”. 
com tres FE a Sm br ianindo Uma noticia de ultima hor, em- 
Nos “eis principaes que possue, com | bora nho confirmada, disse nho O 
es dois sob construcção, quándo a) ministru allemão von Floucun, NA 
guerra começou. ' Rep, eua reclamação contra vs maos tra- 

Ao romper do conflicto, a mania | tos soffridos por elle e qutros dl» 
tinha dois couraçaçãos do typo fe] plomatas alemães de parte dn nn= 


Unidades de guprra ingle- 


zas e italianas lutsm no... 
(Conclusão da 2º pagina) 








“Littorio" e quatro do .typn, do “Ca- | pulação desta capital, teria Aecia- 
vour", e os que estavam .em cons-! cado ao presidente do Conselho Ste 


que têm 35,000 toneladas,. fleaçum, mada," pois recaberam Instrncçies 
completos no anno passado. 0 “Te-. para, “uparem todas As armas que 
ranto” (classe “Littorlo"; w quatro” possam Carregar, Dara se protegos 
da classe do Bi ed Pipa rom” i 

veramente avariados, Um outra, da |” Vini to 
classe “Littorlo”, fol attingido pori- - “EXTREMA SERIEDADEO 
torpedo, no Mediterraneo, ha quinto +, mrpAPEST, 29 (Av Po) — Infer- 
áias atrás, num embate em que, nes | nes de Belgrado annuncinm que 
gundo as Informações então vehl-| ima alta personalidade da. legação 


1 — O repudio absoluto de tado | 


Por Lyle WILSON - 


às expensas, dos. depositos ,necumu- 
lados nas zonas que occapou,:Os ob- 
servadores que s6em enxergar lon- 
go dizem que comquanto a Allema- 
mha possa agora fazer uso dessas 
reservas, o problema geral de alí- 
mentar a Europa pode tornar-se gra- 
ve no inverno proximo. Não obstan- 
te a Allemanha ter provavelmente 
alimentos sufficientes para us me- 
zex de 1942, será necessario levar 
alguns generos És populações das 
regiões occupadas, sob pena de cor- 
ver o risco de que se produzam per- 
turbações causadas pela fome. 
Os operarios que se dedicam a ta- 
| refas pesadas recebem rações ex- 
traordinarias. Um Industrial por 
exemplo, recebe mais ou menos a 
metade de carne por semana que 
vabe a um dos operarlos de sur fa- 
brica. 


O ALMOÇO DOS OPERARIOS 
Provel o almoço dos operarlos de 


: ns o es; : LONDRES, 29 (U. P,) — Eape- APRESENTAM uma fabrica do vehículos auto-mato- 
MA, Às dissenções entre servios | a que o Principe Paulo encontras Tres caminhos, na opinião dos ob=: res da Renania. Poucos minutos da- 
Mia e crotas interessam voo | Se Agora Da Grecia, mas o seu desti- | servadores estrangeiros, achium-ne | pois do meio dia, ao soar uma bu- 
pe o 


Zina, 1.500 trabalhadores collocaram 
suas ferramentas na cadeia de mon» 
tagem e se puzeram * em fila em 
frente 4 mesa onde lhes foi servido 
o nimoço, com uma grande chavena 
e uma colher na mão. Uma joven 
| Poz uroa porção de sopa grossa na 

grande chavcha c-outra deixou cair 


um pedaço de carne de porco em. 


cada sopa. Cada operario tomou 
meio pão grande e o almoço termi- 
nou. 

À sopa era espessa e gordurenta, 
porque a gordura é do que mails ne- 
vessita o tenbalhador «Tinha gosto 
de caldo escocez engrossado com 
farinha e cevada e não era desagra 


americanos, mais ou menos, 

Na fabrica de ferro Wilhelm, nn* 
suburbios de Essen, comi p que vo 
mem os operarios & noite, Isto «, 
“uma sopa de Intalas e pouco mais 
Ude cem grammas de linguiça, pagao- 
do o operario ceren de vinte centa- 
vos, comprehendendo o pão. 


NO MELHOR HOTEL DE DER- 
LIM 


Minha ultima refeição em Berlim 
pude setvlr de exemplo para que o 
leitor comprehenda o que sizrifica 
priest, a E: ob ia 





| Normalizada “a situação 


em Belgrado 


BELGRADO, “9 (A. P.) — De- 
rois de se avistar cem q pre'tlente 
do Conselho, gencral Simovie, o mi- 
nistro dos: estados Umidus, «t. Ap- 
thur Bliss Lane, foi ao Ministerio 
das . .clações Exteriores € se demo- 
rou em longa e, segundo observa- 
dores, “importante conferencia”, 
com o ministro Mintic, Não foi re- 
velado, todavia, o assumpto da con- 
ferencia, : 


DSCLARAÇÕES DE SUMNER , 
WELLES 


WASHINGTON, 24 .Heuters) 
O ar. Sumner Welles, sub-secreturio 








: Pr “com Berlim, av invés de aceitar a | trucção eram tambem do typo do ovic que “ee dessh  futuramehte | 5. / : 
= o - «Submissão total imposta á Hollanda, | “Littorio”, ad, Air dutró ataque ax autoridades RE ng e stats ht 
à Belgica e a outros paizos. “| OQ “Littorlo eo “Vitorlo Veneto", alemãs, ertau reagtriam A mão ar |* jornalistas que, col. 


restabelecimento - das “communici- 
ções normaes com Belgrido, o mi- 
uistro dos Hr Unidos na Yugos- 
lavia, sr. Arthur Blisslane trans- 
mittiu informações completas sobre 
os ultimos acontecimentos veritica- 
dos nesso paiz, y É ; 


Segundo essas informações, Bel- 


pital que lhe resta — à Afric; | culndas, dois conraçaçdas, italinhos | destarou do está” Ep: 

; ) a ) alemã naquela camital de grado estã” em perfeita calma, to- 
Re E [Per dr Be acaso, | foram obrigados De. PELAS paia 'que o Relgh estava considerando vom" | das as actividades normalizaram-se 
. É) 


po 
À 


« Pátaln reuniu, 


controlar 


“* obta ultima, começará então pata & 


França o verdadeiro problemn 
“alimentação, 


4 NOVA CONSTITUIÇÃO 
: FRANCEZA ve 
VICHT, 28 


(H.) — O marechal 


da 


a ee declarn-so' quo A RAE RIA asriedados 'a faliudção Ju 
tnlia tem agora apenas trea tora gr fonte revelou que 
gados sem avarias, pols não se fcre- ministro Allemão, >. Viktor von 
alta quo os avariados tenham tdo | creren. fez um nnvo € vigoroso 
tempo do serem concertados, dada a | E 1 hoje. à tarde, contra 
gravidade dos damnos soffridos, - dodge eg P, O enviado da- 
«Acham os clreulos navaes daqui | porno gia o secretario da legação 


as commiipicaçõe: foram restnbele- 
cidas e a censura está mais branda. 
O prinolpe Paulo e sua familia del- 
xaram a capital a 28 com destino 
a Athenas, a, pedido do ex-regente. 
lepois do manifesto real annun- 


PE A e f ciando a subida ao throno do vel 

Bd dba rd conselheiros ' Juristas, que. or aro É Papi and, rei besta Di esquas rca Pedro E e a demissão do regente, 

: COM 08 quaes examinou os primel- | sendo desde o Iníclo da guerra pará ; a população de Belgrado manifes- 
; : b y ncado, do sSu Carro s 2 

“Puig PLOR de texto da nova Cons- | manter seus navios em guarda nos ção Belgrado. e detido | tou enthusiasmo delirante com ce- 

"Na sessão de 9 de julho de 1940, | POTtoS: k “+ À durante 'tren horas, pelar awinrida- | monstrações continuas de sympa- 

8 Assembléa Nacional, formada pela | NÃO SE SABE O LOÇAL EXACTO | des militares, thia em frente 4 Jegação dos Esta- 


Camara é pelo Senado, confiou ao 
marechal o encargo de preparar o 


“vo promulgar p-Constituição destinada 


& substituir a Carta de 1875. 
Desde então a França tem vivido 
spb um regimen provisorio, Somente 


“às linhas mestras do futuro Estado 


foram apresentidas ao publico, em 
diversas" allocuções do marechal, 
Eômente'os principios geraes foram 
fixados. 


Entretanto, sob .n direcção do 


- BZ. Joseph Berthelemy, guarda dos 


Sellos, os technivos designdos queiu 
pArocha! Pétnin têm trabalhado na 
siaboração dos textos destlnndos a 
Incorporar aquellos principios, Na 
raunião dae hoje foram examinados 
os resultados dos trahalhos prepa- 


po ratorios, que serão provavelmento 


re 


objecto de deliberação, à turde, por 
parto do Conselho de Ministros. 
Dasda quo so achem estnbelecidos 
os textos, serão convoradas as duns 
jcommissões do Conselho Nacional: 
“a commissão chamada de Constitul- 
sie ea dar provincins, A segunda 
será presidida pelo sr, Imcien Ro- 
mier, que exerce suins funcções tnl= 
reamente com o titulo de “encarrega- 
do da missão pelo marechal", mas 
que desempenha um papel de con- 
“'tlança no “braina trust”, - 
+ Uma questão a resolver é na do 
* nome que terá o movo regimen, 
Provisoriamente, é empregada a ax- 
- pressão Estado Francez. A efflgle 
ão marechal € a que deve figurar 
“mas moedas, Nos tribunaes, nas 
refeituras, nas escolas, o busto cal- 
+ locado € o do marechal. De outro 
«jJado, até no presente, nenhum acto 
eupeimis a denominação de Repu- 
ca. - | 


mm me 


. 
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o tuação de não poder reagir à amea- 
à 1 à Ri conjunta da Allemanha e Italia 


A ATTITUDE NOS CIHUATAR 


BELGRADO, 2 (Robert St. John, 
da Associated Press) — O er. Mas 
eek, lender do diversos milhhen de 
croatas. mantém em Eis minn a 
chave do futura desenvolvimento do 
destino da poliiica domestica yugo- 
elava, : 

A's primeleus horas da manhA de 
hoje, após deliberacçãos que duras 
ram vinte o quatro horas, som anta 
“Ingares lenentes”, o podoruso chata 
croata ainda não podia annunciar 
uma dovisão definitiva, nãn estando 
em sitinção de declarar se perma- 
necerá como parto itegranto du Ga- 
binote sSimovic on se voltará À op 
posição em nus durarito longo tam 
= po se manteve, custando-lne moa- 
mo vinte annos de prisão suas aths. 
tudes de Irredentiano até que cons 
seguluy em 1919 0 “home rule” pura 
a Croncia, com 209.000 uoldndor 
concentrados nas fronteiras e com a 
“AMernianha, a Italia e a Tumosia 
via acompanhando suas negonia- 
ções. AN 


UMBADE NACIONAS, 


Já agora, embora isto puceça que 
si um absurdo, a questão sobre ae 
O governo yugoslavo cumprirá uu 
realizou hontem, numerosós atas | não as exlgencias do protoculio do 
ques, com torpedos e bombas; ton- | Vienna, realizando Integralmen:e os 
tra combolns, formações navaes er irrmos do Pacto com os palzes tos, 
navios fundeados do Inimigo. -Um | altarlos, ou go se entragara aDa 
navio porta-aviões e dois, cruzadores | “zares de uma luta contra as “pan- 
foram attingidos pelos torpedos lan-.| zerdivislonles” do MRewh Aliemão 
cados de um dos  apparelhos. Um | passa para a retaguerda. & questão 
cruzador pode conslderar-se perdi. | maxima,” primordial, vital, & ue à 
do. Outros navios mercantes de to* | unidade -nsvivnal deste paix do ner- 
nelagem pouco Importante foram |'vos, croatas e stovenvs, que EO sb 
gravemente avarindos”. “onsegulu realmenta firmar puucas 

remanas antes du giecra continuas 
rá ou se esuhacelará, com todas as 
consequencias  desustrusys pura 
Yugoslavia compromeltendo n-de- 
fesa do Reino e collocando-p em si- 


De qualquer maneira, não as 
teve, até an calr da noite, Iinforma- 
cão cumpleta sobre a acção no Mar 
Jonlo, nem se podendo mesmo loca- 
lizar o ponto exacto do” encontro, 
nmito embora se considere que foi 
perto dm, litoral grego, visto como 
us vasos de guerra helentcos, qum 
como se-sabe, participaram do com- 
hate, não poderiam agir multo lon- 
go do lloral de seu pais, 

Uma. experimentada autoridnde 
naval porguuta; “Estária a  esqua- 
dra Mntiana procurando auxiliar à 
evacuação dos Italianos: do Nodecane- 
so on extária acompanhando algum 
granito comboto maritimo?” 

Ha grunde admiração, apesar de 
tudo, pelo facto dos Italianos se te- 
rem aventurado ao mar, tanto mais 
quanto — disse a mesma autoriên- 
do — “isto não era absolutamento 
de esperar, pois para brigar no mar 
a primera é Indisponsavel condição 
&é ser-se marinhelro", ecos Italinnos 
até agora não demonsivaram. “pos- 
sulr qualidades de marlihelros.com- 
pletos. f ) , 


ATAQUES CONTRA COMBOIOS 


ROMA, 29 (H.) — O communica- 
dó Italiano Informa; ; 
“No: mar Egeu a nossa aviação 





Ao que se'diz, o sr. Macek está 


dos Unidos: 





Pode entrar em territorio 
mexicano 


CONCEDIDA A LICENÇA SOLICI- 

TADA PELO EX-REI CAROL 

MEXICO, 2) (A, P,)) — O Depar- 
tamento de' Immigração annuncidu 
que deferiu q pedido do ex-rei Ca- 
rol dy Rumania para entrar em ter- 
rilovio mexicano ncompanhado «a 
sra, Magda Lupescu, Segundo Luta 
indica o cx-soberano circulara por 
innumeros refugios, uma vez que o 
Chile ca Argentina Já communica- 
ram as suas auloriazções, 

Consta que Carol vira de Lishoa, 
via Estados Unidos, Não sc sal. 
entretanto, se, proseguira para a 
America do Sul ou Contral, Jr 


Ha suspeita de sabotagem 

STAMBUL, 29 (U, P;) — O gran- 
de Incendio que hontem. se verifi- 
cou nos depositos de petroleo nas vi- 
cinhanças de Stambul continu'a, ain- 


| 
da hoje, a arder. 
À policia está procedeu à inves- 
| 


a e “mm ms VS e e mim em mm 





ligações, no sentido de «jurar se se 


trata de um acto de-sabotagem. 





A bomba explodiu na 
mala postal 


LONDRES, 29 (A, P,) — Os pe 
ritos de Scotland Yard estão esaini- 


mando os fragmentos de uma pe- 
quena bomba que explodiu na mala 
postal que veiu dos Estados Unidos, 
quindo toi callocada na plataforma 
de um lrem do correio de Londres. 


O JORNAL — Domingo, 30 de Março de 1941 


O Reich dispõe de reservas de 
viveres sufficientes até 1942 


De e 2 e e“ o A o a ms rm em a im 


eee a À SS SO o 


[o 
davel, Essa refeição custa o equi- | go italiano informa sobre as ulti- 
valente de quinze centavos nort:-| mas operações de guerra: 


Es o q ? | espera de umui, interpeliação formal! Não houve feridos nem foi causado 
É 20 HORAS  Eisa dipica is 

uu Sah, Conselho, genera!. Dusan SEmovic,, A boniba em questão foi confe- 
) e ' ] sobre se o “Estatuto dos Cruatas”" | ecionnda cam um cano de chumbo, 
ileso — NA — E será respeitado como o foi uuranta | mannelanda se que entro se reali- 
y em . e o governo deposto do ex-presi pzando investigações tambem nos 
|. O jornal do leader croata “Hrvals-'| 

ú 4 |. * [ki Dvenik" publicou em grante des- ! 





(RIO — S. PAULO) 


CALOUROS EM DESFILE 







OD 


taque cesta manhã um editorial de-. 


clarando que a decisão do primeiro 
vice-presidente sobre se permanece- 
rá ou não no.Gabinete “somente se- 


completa informação sobre a orien- 
tação do novo Gabinete no tocante à 
Croacia e ás velhas reivindicações. ” 


REIVINDICAÇÕES IMMEDIATAS 


Amigos do sr: Macek dizem que o 
'| qhefe croata npresentou ao general 
Simovic as duas genuinas einalliena- 
veis reivindicações; : 

-1) que lhe seja dada garantia de 
que o Estatuto dos Crontas não so- 
mente será integrulmente mantido 
como terá ainda maior expansão, 
sendo dados malores direitos nos ins- 
titutos autonomos da Concla;: 

“2) que a-Tuçoslavia assente, defi- 
nitivamente, sua politica de tcómple- 
4 ta neutralidade e mer absoluta com 
“todos os paizes vizinhos. 

+ O jornal irredentista cronta “Ervs- 
tokl Dvenlk”, alem do editorial a que 
“acima mos referimos, ctá que expei- 
“do as rolvindicações do chefe do Par» 






DY 


BVEZES POR DIA 


4) 





rá dado a conhecer, quando tiver elle” 










ELININA ! 
E FORTALECE) 


— 


ido, ataca alguns dos estadistas es- 

ulhidos para o Gabinetvu Simovic, 
declarando que esses políticos não 
podem continuar num governo de uni- 
idade nacional porque são contra a 
“autonomia” cronta. 

Dizem ainda intimos do sr, Macek 


que este está muito sentdo com a | devendo, ás 20 horas, à hordo do cru», 


amplitude do golpe'do general Simo- 
vie, porque não achava necessario Ir- 


go multo chegado do ex-Regente, 





A guerra para uma nação submetti- 
da ao bloqueio e que normalmente 
não produz tudo que consome. Mul- 
tos terão ouvido falar do Hrtel An- 
dlon, situado na Avenida Hunter der 
Linder, considerado o melhor da ca- 
pital allemã; pois bem, mesmo ahi 
ha grande falta de garçons devido 
a que os homens aptos são mais ne- 





cessarios nas fabricas o no exercito. | 


Por isso, As quatro pessoas'que nos 
reunimos nesse hotel tivemos que 
esperar muito vela sopa e mais aln- 
da pelo resto, que finalmente che- 
gou, Era um dia sem carne e o mho- 
nu' era pouco vyarindo. Comemos 
macarrão com molho de tomate e 
salada de chicorea. 


Danço Boavista 


DEPOSITOS 
CAUÇÕES 
DESCONTOS 

Rua 1º de Março, 47 

gvenida Rio Branco, 187 

Eua Siqueira Campos, Z8 
Avenida Passos, 4 

Run Haddock Inbo 7-5 








Roma informa 


COMO ESTÃO DECORRENDO AS 
OPERAÇÕES DE GUERRA NAS 
DIVERSAS FRONTEIRAS 


ROMA, 29 (H.) — O communica- 


“Frente grega Registrou-se 
; actividade de artilharia. Os nossos 
"aviões bombardearam a base perca 
rgrega e as installações de Navari- 
no, 

No decurso de um “raid” levado 
a effeito sobre-a ilha de Malta 
aviões allemães abateram um avião 
britannico, 

Na Africa do Norte não se verlfi- 
cou nenhum acontecimento im- 
portante, 

Na Atrica Oriental a batalha pro- 
segue encarniçadamente-na frente 
senetentrional, novas posições e- 
cupadas a leste de Keren, As nos- 
Sus tormações HCICAS  DUMIDANUCA 
ram columnas de automoveis du 
inimigo. Em combates, | aereos os 
nossos caçadores abateram dois 
aviões britannicos, 

A's primeiras horas de 28 do cor- 
rente aviões inglezes atacaram o 
aerodromo de Acce, cujas installa- 
ções foram metralhadas. Houve al- 
guns feridos”. 





Novo protesto allemão em 


Wa:hington 
WASHINGIUS, 29 (4, E) — O 
| Reich apiv-.atou Um novo e vigora 


so protesto vos Estados Unidos con- 
tra à entrega de dois prisioneiros de 
guerra altem. es -tgidos-do Catoná. 

Um informante autorizado decla- 
rou que a embaixada allema recebe- 
ra instrucções para protestar contra 
o facto das autoridades  sorta-ame: 
ricanas de immigração, que recusa- 
ram permissão para a cutrada de 
dois officiaes allemães neste paiz 
tel-os devolvido à guarda cana: 
dense» 

Funcelnnarios do Departamento de 
Estado declararam que o protesta 
ainda hão fóra recebido, q declina: 
ram de commentar à questão, 
embaixada allemã apresentara um 
contra q 
alle- 
mães, por occaslão da entrega dos 
mesmos ao Canadá. 


protesto em 24 de maio, 
algemamento dos prisivniciros 


DO 
a ” N 
Partiu para o Rio de Ja- 
. . 
neiro o “Brasil 
KOVA YORK, 29º (Havas) —. O 
navio “Brasil”, da Frota de Bda Vi- 
zinhança, partiu hohtem desta clda- 
de com destino aos portos sul-ameri- 
canos, reiniciando as suas viagens re» 
gulares, após realizar um cruzeiro 
que durou 38 dins e ter ido ao Bra- 
sil. om viagem especial, por oceasião 
do carnaval. 








vier a ser atacada. 


Entre os 275 passageiros embaren-, 


dos. destacam-se o ministro brasi- 
leiros Paulo  Hasslncher, o harão 
Tomi, embaixador do Japão em Boo 
nos Alres, o sr. Enrique Arroyo, mi- 
nistro do Equador no Brasil, os ar 
Listas do “Metropolitan” de Nova 
York, Novina Greco e René Maison, 
eue se destinam a Buenos Aires, € 
varios officines das missões actonmi 
ticas e naval argentinas nos Estados 
Untdos. 


“REVISTA DO BRASIL” — 
| Letras, cultura, humanismo. 








Deixa a Bahia o ministro 
da Marinha 


| UMPRIDO KOMNTEM TODO O 
PROGRAMMA DE VISITAS DO 
ALMIRANTE GUILHEM — BAN- 
QUETE OFFEREUIDO AO GO- 
VERNO DO ESTADO A BORDO 
DO “RIO GRANDE DO SUL" 








, 


ras, na séde da Capitania de portos, 
Recebido pelo commandante Bezer- 
ra Cavalcanti, o ministro da Mari 
nha percorreu todas as dependencias, 
sendo acompanhado pelos officiaes 
do cruzador “Rio Grande do Sul”, 
engenheiros que dirigem as obras que 
ali se realizam e jornalistas, A Ca- 
pitania, que acaba de soffrer gran- 
| des reformas em suas instalações, 
mereceu especial attenção do visitan- 
te, que trocou Idéas com n capitão 





“| Bezerra Cavalcanti, chefe do impor- 


tante serviço. Finda a visita, o al- 
mirante Aristides Guilhem dirigiu-se 
& Escola de Aprendizes Marinheiros, 
onde, recebido pelo seu commandan- 
te, foi saudado com a continencia do 
estylo por toda a Escnt'a, formada 
no pateo central, Dorrcitorloa, salas 
de aula, enfermarias, retois e Lodas 
'as dependencias «do + tubelecimento 
foram objecto de, cuiiadosa inspe- 
eção pelo titular ta pasta da Miri- 
nha, que teve opvortunidade de fa- 
zer suggestões e trocar ideas con O 
geu director, comimindante Mardo 
Hoffman. Após q inspeccão, ue se 
prolongou por muis de duas horas, 
realizou-se o almoço no refeitorio dos 
| officines. tendo. antes sido feita uma 
p visita an Forte de São Marcello. 
Hoje, às 17 horas, reclizar-se-á O 
“cock-tail” offerecido velo governa- 
dor da cidade ao min stro Guilhem, 








zador “Rin Grande do Sul”, ter Jogar 
ro banquete offaregido pelo ministro 


ss até A tenuncia do Principe Re-| da Marinha ao Governo do Estado. 
gente Paulo. O lender cronta é ami- | À partida do cruzador está annuncia- 


da para hoje, após o banquete, | 


b 


BAHIA, “9 (A. N) — Inici indo para a victoria, A guerra será pHe 
as visitas do programma o almiran-! nha com trabalho rude e penoso, A 
lte Aristides Guilhem esteve, às 8 ho- | Grã Bretanha protegerá as crenças 





E oletim internacional 


Annuncia-se que o chancelier de :Nelth, ar. Adolf Hitler, convocou 
o Estado-Ma or do Exercito, afim de ouvir a opinião dos seus gran- 
d tos militares. 
= er creado uma situaçan nova € inesperada nos Balkans, é 
bem comprehensive! que o Fuehrer deseje ouvir o conselho dos gene- 

e asseniar ali outros planos. 
A diplomacia .assegurara que a conquista da peninsula seria teta 
em paz, À queda; suceessiva da Bulgaria, da Yugoslavia e provavel- 
mente da Turquia parecia: um facto inevitavel, resultando da: propria 

força das circumstancias: Pi ; . 

O movimento -de rebeldin 
plomatica e militar dó Reich, 'ob 

Ha divergencia sobre o numero 





Para disalfrontir a 
rainha-mãe 


DESAPROPRIADOS PELO GO- 
VERNO- RUMENO TODOS Q8 
BENS DE MME. LUPESCU 


BUCAREST, 20 — Urgente (U. 
P,) — O cheio do governo, general 
Ion Antonescu, em decreto publica- 
do hoje, determinou a expruprinção 
“sem direito a qualquer inden:niza- 
ção” de todos hens pertencentes mn 
mme, Lupescu, existentes na: Ru- 
mania. . r 

Numa exposição do motivos ap- 
pensa no decreto, explica-ss como 
a rainha-mãe fôra obrigada a de!- 
xar o paiz e como o seu filho foi 
crindo sem o carinho materno e 
revela-se que q decreto destina-es 
Hu reparar a humilhação aoffrida 
pela familia real, ao mesmo tempo 
em ques visa assegurar o futuro do 
rei Miguel, 


100 MILHÕES DE “LEIM 


BELGRADO, 29 (U, P,) — Da 
referencia ao decreto baixado poluy 
general Ion Antonescu, hoje publi- 
cado, em que o governo ordena a 
expropriação dos bens de mme, Lu- 
pescu, sem qualquer indemnização, 
sabe-se aqui que.as propriedaces 
de mme, Lupescu na Rumanla at- 
tingem & importancia de 100.000.000 
de "let", 





yugoslavo desmanchou a: concepção di- 
“obrigando os seus dirigentes 'a revel-a. 
e soldados ulleumies que se en- 

tsarin, Emquanto certas tontes attirmam que não ha 
ali ia e pia e cincoenta mil soldados, outras declaram que o 
sr. Hiller poderia cm pouco tempo lançar subre as fronteiras yugo- 
slavas um exercito de um milhio de homens. 

Esse estorço! seria formidavel, se 5e tem em conta a dittículda- 
de dos lrunsportes na região, u css Ce ia technico 

bio visioner" o as forças. é 
ci ob pi ph pedi dos al'cindes é bom conhecida e to- 
dos esses «bstaculos poderão ser vencidos, mas konçá sempre uma 
grande vantagem pára aquelles que tiverem de combater em territo- 
rio nacional, aproveitando "por - isso o--pleno:: conhecimento delle € 
outras circumslancias que não favorecem um oxercito invasor, 

A posição que a Yugoslavia ecaba de assumir, não somente alte- 
ra os planos políticos e militaras do Reich, como: atm um pe 
rigoso incentivo para aquelas correntes, já 'submettidas ou quasl, que 
esperavam, no emtanto, uma opportunidado para fazer sentir a sua 
MET N DEE Rumania existe “inda um grande partido anti-germa- 
nico e o procedimento dos nazistas em relação 4 Quarda de Ferro 
poderá igualmente ter alienudo sympathias que pareciam antes bem 

das. ; ' 
é fala na renuncia do general Antonescu, o “Conductor do 
Estado Rumeno”, «m virtude de divergencias com o, representante do 
sr. Hitler, o qual estaria exorblinndo dos seus poderes em assum- 
ternos do paiz.' . ] vm 
is sore Penido ainda de importancia, mas talvez seja o Indice de 
um mal estar, que eventualmante será aproveitádo belos coordenado- 
res da ncção anti-allemã nos Balkans, As liguções entre a Humania 
e a Yugoslavia fóram intimas, desde o fim da guerra passada, Pos- 
sivelmente ninda restam dessa colinhoração elementos ponderaveis, 
que a Inteligencia do Foreign Ofltice mobilizará no momento oppor- 
tuno. m 





Asseguraram lealdade 


a Romn' 


TRIBOLI, 28 (A. 2.) — O gene- 
ral Garibaldi recebeu hoje as auto- 
ridades civis e milituves Italianas, às 
quaes deu instrucções sobre o Ie 
início de suas actividades, O unvo 
governador da Libya, em suceisnãu 
ao marechal Grazianl, recelwi lume 
ben uma delegação de “leudera'! 
muissusiiaes, ee fio acseguraram 
a lealdade dos seus partidários 








“Nunca nos deixaremos 


escravisar” 
(Conclusão da 1º, pag.) 


“Não queremos a guerra, mas rf DE AD 
tambem nÃo queremos a paz por Ê: a j PA po do 
qualquer preço. Desejamos a ph, ” f 
desde que os nossos direitos de. |l- 
berdade e Independencia sejam res 
peitados. Não ha ameaça ou sacri- 
ficio capaz de levar-nos á renuncia 
da nossa dignidade,” 

E hoje, n vive-presidenta da Am- 
sembléa Nacionnl qurea, falando no 
“Tmenev", depnlu de alludir a um 
eventual ataque gormanton contra a 
Turquia e de frisar aq impossibil- 
dade em que o Elxo ss Pnoontra, de 
realizar os deslgnios do pacto trl- 
plice, acerescenton: — “Nunca nos 
deixaroemns ;accravizar. Se A nosea 


ES o 


À 


| REUMAT ISA: 


O Canadá e a guerra 





AGIDO URICO «DÓRES LOMBARES 








page Renee for deurenpaitadas o 

Oriosto Proximo se tornar um cmo & .. e tio EM . 

Sp Responsabilizada a industria ingleza pela insufficiencia 
CO ADLIDIÃES da cooperação do Dominio no inicio das hostilidades 

ESTAMBUL, 29 (De Hellley O! Sul- : 

lvan, da A, P.) — Afftirma-se pes OTTAWA, 29 (H.) — O eesador | ataque deliberado e gravissimo con- 

fonto fidedigna não oflicial quo a] Arthur Meighen lamentou hoje a lu- | tra a industria Ingleza e, por con- 

Turquia, encorajada pela nttltudo da | ursiciencia do estorço ue guerra | seguinte, contra a Cirã Bretanha, 


Yugoslavia, espera chegar us um 
accordo com a Allemanha, para evl- 
tar o deflagar da guerra nos Bal- 
kans. 

Nos circulos bem informados de- 
clara-se que os turcos esperam co- 
operar com a Yugoslavia e talvez 
com ' outras nações doa Balkans 
para realizar negociações com a Al- 
lJemanha e evitar assim a necessida- 
de de ter de marchar contra o 
Reich. 

Essa politica de concersações com 
a Alemanha terá como consequencia 
a reconstrueção de todo o achema 
das operações allemãa' nos Balkans, 
destinadas a soceorrer a Italia, 

Accentua-sa que o papel da Tur 
quia é puramente defensivo, 

Os deputados, falando através do 
pniz sohre politlea estrancelra, evl- 
tam fazer referencias 4 Tugosinvia 
e declaram níe n Turquia lutará, se 


| canadense no inicio das hostilidades. 
Respondendo au senador Arthur 
Meighen, q senador Raoul Dandu- 
rand, “leader!” do governo junto À 
Alta Assembléa, declarou que a In- 
dustria ingleza fol em parte res: 
ponsavel por esse facto, porque re- 
“tardou até depois da batalim de 
Dunkerquesa remessa de planos e 
divisas necessarias A ampliação tin 
industria canadense, pelo temar-de 
favorecer a expansão industrial ch- 
nadense, na crença de que a mesma: 
seria uma futura concurrente da In- 
dustrin ingleza, depois da guerra, 
Adeantou textualmente o senn- 
dor Raoul Dandurand que “antes 
de Dunkeique a Grã Bretanha vivia 
num falso paraiso, resguardada pe- 
la grande barreira da Linha Magl- 
not.” ) , 
Depois de mencionar a faltn .de, 
preparação em que se encontrava a; 
propria Inglaterra ao começar .a 
guerra, o senador canadense felicl- 
tou c enalteceu a façanha do povo 
Inglez, por haver herolcamente con- 
seguido ganhar de novo o Lempn 
perdida. . 
As declarações do senador Rouul 
Dandurand foram eombatidas pelo 
jornal conservador canadense in- 
glez "Gazette", que am qualificou de 


O jornal pediu ainda que n povo 
canadense inustre concretamente seu 
desagrado ao senador Danduraid. 





Novo carbutante descober- 
“to por um sabio francez 


BUCAREST, 29 (U, P.) — À ga 
zetn official informa que o governo 
resolveu construir urgentemente sete 
importantes linhas ferreacs estrategl- 
cas, principalmente na região do sul 
do palz. ; 

Segundo dispõe o respectivo de- 
ereto, a dupla linha que une“Buca- 
rest ás jnzidas de petroleo de: Ploes= 
tí sorá electrificnda. “As novas Il- 
nhas são as seguintes; primeira. de 
Bucarest a Cralova: segunda, de Bu- 
cares a Fares; terceira, dé Varfars 
a Cascu; quarta, de Homorod a Bad; 
quinta, de Odnibiw 'a> Garogne-La- 
gar; sexta, do Prodme-Olt. nvOgna- 
Simoului; e setima, de Balota'a Tur- 
nu-Severin, RE nt 

Frisa-se que a malor parte idas no- 
vas linhas correrá peln:patte-sul do 
territorio rumeno paralelamente ao 
curso do Danubio e melhorgrá a lt. 
gação das communienções-com os 
principnes portos desse rio: . 





Os Jornaes afflemam que or pla- 
nos nHemães nos Balkans foram 
frustrados, no menos toemporarip- 
mente, e que a Turatla parece pro- 
emenr retinir ns Ralkane numa n5- 
pecle dn entente para persuadir 0 
Releh a nho se movimentar através, 
do sudéste europeu, 

Os editorinem divergem anbre o 
ponto de se O novo governo vugo- 
aifvo aceltará o pacto do Etxn de 
uma fárma nu de outra, mas decla- 
ram que a Yugoslavia, segundo tudo 
indica monterá sua Independencia, 
meemo nve nara isso re veja obrl- 
gada a Intar, 





Todos os homens uteis ficarão a 
Serviço das industrias. de guerra 


LONDRES, 29 (De Manuel Chaves 
Nogales, para u Reuters) — Está 
annunciado para o proximo sabbado 
'o alistamento dos homena «de Jl a 
43 unvos, mobilizados para o tra 
balho industrial, -. çt : 

Essa providencia obedece ao pro- 
posito de pôr no serviço das, ndus- 
trias de guerra todos os homens 
uteis, actualmente exercendo fiine- 
ções que não aproveitam à defesa 
nacional, Aliás, essa mobilização já 
attingiu os rapazes de quinze annos, 
recem-saidos das escolas é nos quaes 
se attribue, nas fabricas militares, 
um sulario que vae até cinso libras 
semanaes. 


TRABALHO RUDE 


Uma voz ou outra opina que Fé 
não devorla exigir desses jovens um 
esforço que considera improprio pa- 
ra a sua idade. Entretanto, a guer- 
ra tem exigencias inappelaveis — e 
é imprescindível que todos, na me- 
dida de sua capacidade, concorram 


+ 


E! por isso que 25 *|º das mulhe: | lado de seus paes, irmãos e maridos, 
res inglezas, que trabalham nas in- | 


Muitas mulheres que deixarain Lon- 
dustrias de melas de 'seda, dé Jei-, eu 


Gres, evacuadas, acham-se «uinrega- 
cester, nas fabricas de' chapéos, de.| das nos labures dos pessti ta utim 
Luton, nas manufacturas de Birmi-| de intensificar a producção ,agrico- 

ham e Sheffield, estão trqbalhando E e : 


po da e a tas e pastoril, palug=s 
sinas de munições, de canhões | “4 Cancie 
de” avioes, Ha alguns" milhires de REPERCUSSÃO " POLITIVA 
dacytlographas, de vendedoras. de | Como disse, o prematuro aprovol- 
modistas, de manequins, que estão | tamento: dos rapazes que deveriam 
manejando pesados: guindastes no | estar estudando e se preparando pa- 
[5 ra a luta pela vida, tem, seus destra- 
ctores. Mas ha tambem quem se 
congratule com a juvéntude por es 
"Ea oppórtunidado de integtal-se no 
quadro dos collaboradores da na- 
"ção. UA Da 4] 
E' curioso observar que essa pole- 
mica swire ns vantagens & desvan» 
tagens di convocação dos “moços, 
eregou até nos arraises da politica, 
suscitando um interestante; Inquert 
to sabre a malor oi menor! capa 
cidade dos membros do parlamento, 
conforme suns idades, ' f 
Quasi noventa por cento dos pus 
lamentares britannícas têm'mais de 
quarenta” annos; entre tres deles, 
um, pelo menos, está: em; idade de 
«afastar-se, Mas o debatesé inoppor- 
tuno, quando a:;Grã, Bretanha pro- 
cisa de todos os seus filhos. 





O, 11. aniversario d'“O 
Cruzeiro” 


Babbado ultimo, reabriu à 
grande camibsaria “O Cruzeiro”, 
& rua Assembléa, 20 a 24, inician-. 
do uma grande venda de anniver- 
sario. Como nos annos anterio- 
res, os Seus proprietarios, ars, 
Mattos Rocha & Cla,, tudo farão 
para proporcionar aos seus innu- |. 
meros clientes uma oceasião uni- 
ca “de comprar barato!" Fo! um 
acontecimento de grande reper- 
cussão na vida commercial da cl-, 
dade o Início desta colossal ven- 
da de anniversario., 


e amparará os velhos descalidos, 
mas precisa que, a partir de 15 en- 
nos, tndos os inglezes a auxiliem, 
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| Os nossos leitores poderão concorrer á proxima extracção de'100 


Sorteios Gratuitos DIÁRIOS ASSOCIADOS 
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É de 50 contos de réis, inclusive impost os, adquirido para o principalpsorsio 


STUDEBAKER| | | 
INTEIRAMENTE 


GRATIS 





E END THE Miva q 
contos.em premios dos 


SO » sem qualquer despesa. Basta que nar quas 
| compras haituaes 'déem preferencia ás casas commerciaes inscriptas no .nosso plana 

de bonificações, indicadas pelo DIARIO DA NOITE ás sextas-feiras, exigindo, ao pagar, 
o respectivo certificado de compra, O eliché ecima é do lindo automovel. “STUDEBA» 
| KER”, modelo 1941, typo Commander de. Inxo, com equipamento completo, ho 


vufor 














ao appelio do ministro da Aeronautica | 


END 
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Contamos 2y anos de existencia! 





Z0 emos, vividos em contacto .com o sociedade 


tem honrado com suo valiosa preferencia. Por 
isso crescemos, e todas as nossas secções foram 


ampliadas. Hole, Ao Bicho da Seda abre as suas 
portas com a maior variedade de. 
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Banco do Distrito Federal 


REU EXTRAORDINARIO DESEN- 
VOLVIMENTO: EXPRESSO NO BA- 
LANÇO DO EXERCICIO DE 194) 


A situação do Banco do Districlo 
Federul é bem um espelho da expan- 
são bancaria do paiz, porque retle- 
cte mitidamente o extraordinario 
desenvolvimento das operações, que 
mccusam quasi todos os nossos in- 
atitutos de credito no ultimo anno, 
triumphando da crise desencadeada 
pela guerra ou reparando os seus 
effeitos dentro do Brasil, 

E* essa a conclusão que otfere- 
«e a leitura do relutorio e balanço 
do exercicio de 1940, que <4 ão apre- 
sentados pela sua direcloria na as- 
rembléa geral a realizar-se a Ul de 
março findante, Se na sua simples 
exposição de factos o presidente du 
Banco, sr, Paulo Rodrigues Alves, 
ne limita a accentuar os excellentea 
resultados do anno extineto, os nu- 
meros coustantys dos documentos 
annexos, elaborados de accordo com 
os mais rigorosas preceitos da con- 
tabilidade, demonstram eloquente 
mente o consideravel augmento de 
todas as contas, evidenciando a et- 
ficlencia de uma administração ze- 
losa e competente, 

Mas bastam os dados comparatr- 


vos entre o balanço de dezembro do 
1939 e o de dezembro de 194, para 


» Indicar o alto grão de prosperidade 


a que attinglu o Banco do Distrício 
Federal em 12 mezes, Começa pelo 
seu capital realizado, que se elevou 
de 1.000:0005 a 3.400:00U8000, Da 
mesma forma, o fundo de reservas, 
que passou de 130:000F a 250:0008. 

Quanto ao movimento propria- 
mente do Banco, obedeceu á mesma 
ordem ascendente. Os emprestimos 
subiram vertiginosamente, saltando 
do 2.9H:6398000 a 15.869 :0075U00, « 
que éorresponde a um accrescino 
de MI%. Os depositos seguiram 
marcha identica, indo de 2421 :U0U0% 
a 10.560:287$UU0, ou seja um au- 
gmento de 301%, A caixa, que se 
encerrava a 31 de dezembro de YU 
com 605:407$000, npresentava em 
gua] data de 39 a importancia de 
2.12:5808300, 

Finalmente, a somma do activo do 
Banco, cotejada entre os dols exer 
ciclos, é o melhor indice de seu 
progresso, Tendo sido de 9.07:078%, 
em 39, ascendeu a 32.961:MULEGUO, 
em 40, ou cresceu mais de tres ve- 
tes Dum anno. ; 

O Banco já estende a sua acçáu 
além do Districto Federal, E, pro: 
va disso a inauguração da sua ti 
Mal em Bello Horizonte, cuja direc- 
ção está entregue ao sr. Djalma 
Pinheiro Chagas. 

Registrando a situação solidamen- 
ta prospera do Banco 'do Districto 
Federal, cumpre destacar os nomes, 


dos que o conduziram a essa post | 


ção de rilevo, Ao lado do prest- 
dente, sr. Paulo Rodrigues Alves. 
compõem a sua directoria o sr. 
Drault Ernanny, gerente, e Os SES. 
Leon Camille Legay, Nelson Othon 
de Rezende e Djalma Pinheiro Gha- 
gas. A essa equipe de bons admt- 
nistradores se deve creditar a VÍ 
ctorla do importante banco, aque 
passa à figurar entre os mais etti- 
cientes do palz, 





Inaugura-se no dia 1.º o 
consulado do Mexico. 


POSSIBILIDADE DE UMA COM- 
PANHIA DE NAVEGAÇÃO DIRE- 
OTA ENTRE O BRASIL E , 
AQUELLE PAIZ 

Yhaugura-se na terça-feira o consu- 
lado do Mexiço nesta capital, A ce- 
remonia da Inauguração será presi- 
dida pelo sr. Mario Davila, embal- 
xador daqguelle paiz anilgo. 

Dando inicio. ás' suas actividades 
realizar-se-á all, na primeira sema- 
na do mez de abril, uma reunião pa- 
ra tratar da intensificação do Ínter- 
cambio entro o Mexico o o Brasil. 
Nessa qecasião serãc tanibem estuda 
das as possibilidades de-se estabele- 
cer uma companhia de navegação di- 
rectã entre os dols paixes.. 









| 
| feminino carioca, que desde nossa fundação, nos 
| 
l 
| 
| 


Tecidos finos de sedo 


lã, algodão e linho. 


| Artigos de cama e mesa. 
Noupa de corpo, aventais, uniformes. 


Vamos realisar agoro uma vendo festival, 
amo venda de bons artigos por preços minimos 
Será uma recompenso é nossa dis: 
tinta clientela pelo ápoio que nos tem 
dispensado. 
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D. Thereza Christina 


Whitaker 


- Ribeiro de Lima 





Seu falecimento, hontem, em São Paulo 


S. PAULO, 20 (Meridional) —.Fal- | Lernação nos nossos altos circulos so- 


leceu nesta capita] ,a sra. Thereza 
Christina Whitaker Ribeiro de Lima, 
esposa do sr. Alcino Ribeiro de Li- 
ma, conhecido advogado no fórum de 
São Paulo. A extincta pertencia & 
tradicional familia paulista e o seu 
passamento motivou profunda cons- 





Uma communicação 
da Companhia Copeba 
aos seus subscriptores 


Da Companhia Petrolifera Co 
peba, acabamos de receber uma 
communicação de que dando 
cumprimento ao programma tra- 
cado pela netual Directorla, vem 
de assignar importantes contra- 
ctos com as firmas G. de Barros 
Viegas & Cia, e A. Bertini, fa- 
bricantes do insecticida Unic e da 
cera Ouvidor, respectivamente, 
pelos quaes ficará como represen- 
tante exclusiva e unica diatribul- 
dora desses productos em todo o 
pair. 

Em sua  communicação, essa 
Empresa recommenda ao publl- 
co em geral e principalmente aos 
seus innumeros subscriptores O 
uso do insecticida Unic e da Cera. 
Ouvidor, dada a sua incontesta- 
vel qualidade e efficiencia. 


| 





Generaes portuguezes con- 
decorados pelo, governo 


brasileiro 
O presidente da Republica, na 


po de Grão Mestre da Ordem 
| do Merito Militar, tez as seguintes 


nomeações para o Quadro Ordiná- 
rio do Corpo de Graduados Especiaes 
da mesma Ordem; Com o grão dé 
Grau Cruz o major general Carlos 
Pereira dos Santos, com o grão de 
Grande Official os gencraes de di- 
visão Tasso de Miranda Cabral, Fer- 
nando Augusto Borges Junior, Al- 
berto Guerreiro Peixoto e Cunha, 
Antonio Gorgão Coucelro de Alb 
querque, João de Azevédo Monteiro 
de Barros e Antonlo Maria de Frei- 
tas Soares, do Exercito Porluguez e 
o tenente-general Fidel d'Avila, do 
Exercito hespanhol, 








Interveniente fiador nos 
contractos de fiança 
“bancaria 


ATTRIBUIÇÕES QUE PASSAM DO 
DEPARTAMENTO DE SEGUROS 
PRIVADOS PARA O DEPARTA- 
MENTO NACIONAL DO 
TRABALHO 


O. presidente da Republica asst- 
gnou o seguinte decreto-lei: 


“Art. 1º — Fica transferida ao |. 


Departamento Nacional do 'Traba- 
lho, Industria e Commercio, no Dis- 
tricto Federal, e 4s Delegnolas Re- 
glonses do mesmo Ministerio, nos 
Estados e Territorio do Acre, a com- 
petencia attribuida pelo paragrapho 
vaico do art, 1º do decreto-lei n. 
'8.010, de 31 de janeiro de 194], ao 
Departamento de Seguros Privados 
e Capitalização para julgar da ido- 
neidade do banco, ou casa bancaria, 
indicadoss pelo empregador para 
servir como interveniente flador nos 
contractos de fiança bancaria per- 
mittidos pelo citado arligo como 
mova norma accrescida às que esta- 
belece o art. 36 do decreto n.,.... 
24.637, de 10 de junho de 1934. 

Art. 9º — O presente decreto-lei 
entrará em vigor na data de sua po- 
biicação, revogadas as disposições 
em contrazio”, 


| 


cines, onde cru figura de elevada ex- 
pressão. 

Filha do sr. José Maria Whltuker. 
presidente do Bauco Commercial do 
Estudo de São Paulo, e da exma. ara, 
d. Amelia Pires Whitaker, a sra. 
Thereza Cbristina Whitaker Ribeiro 
de Lima. era grundemento admirada, 
pelas suas obras de benemerencia, re- 
velando em numerosas opportuntda- 
des seu espírito de caridade, possuin- 


do invulgares dote de comprehensão | sj), o sr. Mario Audrá — o Rel da 
para as realizações de philantropia; Juta — em carta dirígida ao ar, As- 


tão característicos dus famílias Whi- 
taker e Ribeiro de Lima, cujos no- 
mes estão sempre ligados 4s mals ge- 
nerosas iniciativas da sociedade pau- 
listaua. a 


Deixa u sra. Thereza Obristina 
Whitaker Ribeiro de Lima dois fi- 
lhos menores, Eduardo Fernando € 





| E por Intermudio dn firma Senbra 


| nunca desmentido de amparar todas 


| 


Antonio, O seu sepullamento, hoje, 


realizado &s 17 horas, salmo o fe 
retro da Casa de Saude Santa Catha- 
rina para o cumiterio da Consolação, 
teve numeroso acompanhamento, veo- 
do-se presentes representantes das 
altas autoridades e personalhlades do 
ARURãO social, financeiro e commer- 
cinl. 





Venderam terras sem,a 
prévia autorização da 
Commissão de Fronteiras 


SERA! INSTAURADO PROCESSO 
ADMINISTRATIVO 


A Commissão Especial do Frón- 
teiras, reunida sob a presidencia do 
sr. Fernando Antunes, reaoiveu ins- 
taurar processo administrativo pa- 
ra apurar como foi lavrada a 9 de 
março de 1940, no cartorio do 1º 
offício, na cidade de Corumbá, Es- 
tado de Matto-Grosso, una crerks 
ptura de venda de terras à Edmun- 
do Lopes, de nacionalidade urugua- 
ya, sem firevia autorização da Com- 
missão. 

Decidiu, ainda, haixar em dillgen- 
cia os processos originarios dus pe- 
tições de Manoel Loureiro, Miguel 
Dolabani; Braz Lagreca, Elias Bacha, 
AN Junes  Salominy, Abib Sahib, 
| Margarida Isabel Silva Sonto, Julião 
' Duarte, Chicralla Daher Patronin Pa- 
| lascas, Ramon Gomes, Abud Teljl, 

Jorge Melran, Marlin Roman, Al 
| med Eleiman El Cheik, Trancisco 

José Gonçalves Presa, José*º dos 

Santos, Aziz Nachir, Leopoldo Fer- 

eira, Nicola Masaruhá, dona 

Gonçalves de Esteves, Anis Telii, 

Alfredo Tarzi, Mohamed Sleimon, 

Vicente Macellaro, Wai  Mnssad, 

Tufic Massruhá, Miguel Mararuhá, 

e Nicola Buonocore, Lodos negocian- 

tes estabelecidos na cidady de Co- 

rumá, no Estado do Mntto-Grosso. 


“Empresa Graphica 
O Cruzeiro S. À. 


ASSEMBLE'A GERAL OR: 
DINARIA 


Áviso aos ars. accionistas 
Avisamos sos srs, secionis- 
tas que se acham á sua dispo- 
| sição na séde da Sociedade, á 
| rua do Livramento n.º 191, 05 
documentos a que se refe: 
re o art. 99 do decreto-lei n.º 
|2.627, de 26 de setembro do 

1940. 


Rio de Janeiro, 28 de mar: 
ço de 1941, 
A DIRECTORIA, 











O JORNAL — Domingo, 30 de Março de 1941 





Só hontem seis novos aviões foram ', 
olfertados aos Aero-Clubs do inte- 
rior, elevando-se assim a doze 0 
total das doações 





Um apparelho para Espirito Santo do Pi- 
nhal, offerta de Seabra & Cia. — O sr. Ma- 
rio Audrá dá um apparelho para Varginha 
— Tres aviões doados por uma só empresa 
— Outro, pela Companhia Sul-Mineira de 
Electricidade, para Paraguassú 


Multa razão tinha o sr. Salgado 


Filho quando, ao tomar posse do | 


Ministerio da Aeronautica, decla- 
rava confiar no auxilio dos ho-, 
mens de recurso do paiz para de- 
sempenhar-se da tarefa que lhe 
dera o presidente Getulio Vargas 


“ de estimular no maximo as nossas 


actividades aviatorias. O appello 
do titular da Aviação, do, qual nos 
fizemos éco em uma campanha 
cuja palavra de ordem emanou do 
sr. Salgado Filho-e do interesse 
permanente que tem manifestado 
o governo pela causa dn aviação, 
encontrou guarida nos bem for- 
mados corações brasileiros, dos 
nossos homens de fortuna, Todos 
os dias lemos noticiado, em cres- 
cendo confortador, valiosos dona- 
tivos feitos para a acquisição de 
aviões destinados aos aero-clubs 
do interior, Seis já foram ofter- 
tados e hoje essa cifra se eleva ao 
dobro, pois outros seis acabam de 
ser postos á disposição de novas 
entidades aviatorias, 

O empolgante movimento civico 
“que visa “dar asas à mocidade 
brasileira", toma assim um vulto 
extraordinario que, no fundo, na- 
da mais é do que unia demons- 
tração de confiança, enthusiasmo 
e apoio À acção henefica do pre- 
sidente da Republica em prol do 
soerguimento dn aviação clvil e a 
qual teve sua cupola recentemen- 
te com a creação do Ministerio da 
Acronautica e com o esforço cons= 
tructivo que nelle está desenvol- 
vendo o sr. Salgado Filho, 
UM AVIÃO PARA ESPIRITO SANTO 

E DO PINHAL 

Como dissemos, seis foram as com- 
municações que, só hounteim, foram 
feitas nos “Diurios Asscociados”, de 
doaçções movas de apparclhos para 
varios sere clubs, 

A primeira foi a da familia genbra 


Clin. e revelando o seu empenho 


ns enusas nobres e de interesso no- 
etonal, pôs á nossa disopsição a Im- 
portancia necessaria é acquisição de 
um “Cub” que se destinará no trek 
namento dna mocidade do Espírito 
Santo do Pinhal, a terra natal do 
cnrdeal d, Sebastiho Leme, 
O SH, MARIO AUDRA* OFFERTA 
TAMBEM UM AVIÃO 

O nome do sr, Marlo Audrá figura 
na lístu dos pionelros mais enthu- 
elostas da nossa aviação civil, 

Proprietarlo do mais confortavel 
campo de pouso particular do Bra- 


sis Chateaubriand, director dos “Dla= 
rios Associados”, communicou ter 
offorecido um avião no Aero Club 
de Varginha. 

Desta maneira, o er. Marlo Audrá, 
que possus o magnifico bi-motor 
“Maristella”, vem de contribulr de 
maneira efficlente pára a grandeza 
da aviação civil brasileira. . 

MAIS TRES AVIÕES, POM 
INTERMEDIO DOS “DIARIOS 
ASSOCIADOS" 


Tambem mma poderosa crgs- 
zação Industrial, empolgada pelo 
movimento que conta com a sym-= 
pathln e apolo de grande numero 
de iIndustrines, banqueiros e ho- 
mens dé negocios, em esrtn di= 
rigida no director dos “niurios 
Associados”, pO= tres aviões á 
disposição do sr. Asaís Chntenn- 
brinnd. Um dos appnrelhos aerá 
offerecião no Acto Club do Ura- 
to, mo Cenrá, para cuja fondn= 
ção o ar, Asuis Chatenubri and 
menba de enviar um telegeammn 
no interventor cenrenso Menezes 
Pimentel, nppellando para o “tm 
espirito de verdadeiro ploheico 
da avinção um terra lendarin de 
Alencnr, no mentido de ser fun= 
dndo, com n maxima brevidade, 
um Aero Club, com séde em Cra- 
to, a mnla Importante clidnde da 
região do Cartry. 

Outro dos appurelhos offervel- 
dos pela poderomn organização, 
induatrinl, merá dondo no Acru 
Club de Fetro dé Sant'Anna, na 
Bahia. 


o 12º AVIÃO 


Goube, finalmente, & Companhia 
Sul-Mineira de Elettricidade oífe- 
recer o 6º avião ds hontem, que 
é, allás, o 12º doado desde o tniclo 
da campanha das“asas para a mu- 
cidade do Brasil” 

Esso apperelho será destinado ao 
Asro Club de Paraguassu", 
«ALUGRIA EM ESPIRITO SANTO 

DO PINHAL 


O sr. Aunia Chatéeonbrind recebem 
houtem o seguínte telegrnmma da 
ar, Alberto Baldassari, presidente 
do Aero Club de Espirito Santo do 
Pinhal: 

“Acabamos de receber, transmlttt- 
da pelo nosso talentoso vonterraneo 
e nmigo Carlos Teixeira Juillvo a 
communicação de haver o eminente 
Jornalista patricio conseguido n 
donção por parte da generosa € mei= 
bre familia Senbrr, de um nvifio 
para o nosso Aero Club, Essn no- 
ticin empolgou a popolação plnhi= 
lense, que por nosso Intermestu 
expressa a v. 5. o neu mais enthu- 
alastico agradecimento. 

Dando nsos so Brasil, a familia 
Seabra qentisa a mais patriotica dum 
empreltadas da hora presente é não 
Os-Hossos votos para que emnse bes 
memerito brasileiro prosiga victo- 
rinsamente a patriotica campanha. 
Attencicuns saudações, — (a) dou- 
tor Alberto Baldassarl, presidente.” 


Auxilio ao Abrigo Christo 


Redemptor 

Para auxiliar a construcção de 
uma escola profissional de pesca nu 
Ilha de Marambaia, foi ordenadv 
pelo Tribunal de Contas a registro 
do pagamento de 500:000$000 a ti- 
tulo de guxilio do Abrigo Christu 
Redemp' 
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| Organizada linda tarde aviatoria 
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PALAVRAS DO MAJOIR CARNEIRO 
DE MENDONÇA 
Sabador de quo baia sido doado 
um avião é mocidade sertatieja 
cenrense, o imajor Carielro de Meu- 
donça, antigo interventor federal no 
Celú e actual director da Cartelra 
de Emlssão e Hedescontos do Banco 
do Brasi), não escondeu o seu entuu- 
siasmo pela doação, dizendo que »ô 
tinha motivos para applaudir a 4 - 
triotica campanha que visa a Eme te 
deza da aviação brasileira, 
FALA O PRESIDENTE DO CEN- 
no CEARENSE 
A O JORNAL, falou o s1.. Jayme 
ds Vasconcellos, presidente do 
Centro Cearense e representante qu 
Ceará, no Instituto Nacional do 
sa 


LE 

Dinsa-nos; 

— E' reulmente empolgante o mo: 
vimento patriotico em prol da avia- 
ção. O Rlo Grando do Sul lança 
“Leplão do Ar”. Os industriaes 4 
banqueiros offerecem aviões par 
treinamento da mocidade. 

Agora, fol o meu Ceará que reco- 
beu uma gpparolho doado por Intêr- 
medio dos “Diarios Associados”. 

No Ceará, como em todo o Bra» 
sil, o nome do sr. Assis Chateau- 
briand apparecs como plonelro da 
aviação civil, O8 jovens de minha 
terra saberão corresponder ao pr 
tríotico gesto da organização In- 
dustrlal que doou o avião ao Asro 
Club de Crato, 


UM AVIÃO PARA FEIRA DE 
SANTYANNA 


Um dos apparelhos 
pola poderosa vrgaulzação 
trial, será dondo no Acro Club de 
Feiry de Sant'Anna, na Bahia. 


A COMPANHIA SUL-MINEIRA DB 
EUNORRICEDA DI OPIRNCM um 


O ala de hontom foi de  Jubllio 
para os homena que querem ver O 
Brasil como úma grande potencia 
aerea, Novo ofterecimento ncaba de 
ser feito à mocidade brasileira, 

A conceituada Companhia Sal- 
Mineira de Wlectrfcidade offorecen 
uma avião go Aero Club de «Prana- 
EUA gesto que repercutiu  sympa- 
thicamente nom circulos asronauti- 
cos do pais, 


08 AGRADECIMENTOS DO PEB- 
FEITO DE CRATO 


FORTALEZA, 29 (Meridional) —A 
proposito da inicintiva do sr, Assis 
Chateaubriand, director dos "Dia- 
rios Associados", para a obtenção 
de um apparelho para a cidade de 
Crato, ouvimos pelo tolegrapho + 
prefeito daquella cidado, sr. Alexen= 
dre Arraes, que fez as seguintes 
declarações: 

“Toj recebido com grande enthu- 
ylasmo na cidade o gesto do Br. 
Assis Chateaubriand conseguindo 
um avião para Crato, Darei todo 
úuprio a essa feliz Inlclativa e em- 
pe tharel o maximo dos meus esfor- 
cos para que ella seja coroada do 
melhor exito. 

Ha cerca de dois mezes cogitel ds 
organizar o Aero Club ds Crato, 
Disso del conhecimento ao inter= 
ventor Menezes Pimentel, que asse- 


ofterevidus 
indua- 





| 





Korou pleno apoio a tal Iniciativa”. |! 
E 


O avião “Duque de Caxias” será 
baptisado hoje pela sra. Salgado Filho 
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Pera que todas as nações americanas des- 
envolvam seu intercambio commercial 





Declarações do sr. Eduardo Suarez, ministro das Finanças do Mexico 


NOVA YORK, 39 (Reuters) — "O 
fomento dos intercamblos commer- | 
clnes entre as nações latino-amsri= 
canas é multo degtjavel” — docla= 
rou em entrevista exclusiva á “Iteu= 
ters” o sr, Eduardo Suarex minis 
tro das Finanças do Mexico, actus 
almente em Nova York, . 

“As bases desso fomento — se= 
crescontou — foram Incluldas no 
programma estabelecido pela Confe- 
rencia de Havana, mas pouca coisa 
Be fez nesso Sentido, desde então, | 
Evidentemente, os Intercamblus eun- 
tro as republicas Jatino-americanas 
não lograrão logo um resultado Im» 
Portante; sem embargo, podoriu, 
desdo já, mor um complemento bas- 
tante efficaz, afim do que a eco 
nomia desto hemispherio possa atra- 
vessar o actual periodo de emor- 
gencia, 

Meu pais, por exemplo, poderia 
comprar desde já gado vaccum, Jin 
e corenes na Argentina e no Urus 
Euny; salitro e vinho no Chila, é 
vonder petroloo, mineraes e café ao 
Chile s & Argentina, E' claro que 
para nós é muito difficll commer- 
clar com as republicas das tres 
Americas, por lsso quo a produução 
ds todos os palzes é mais ou me- 
nos « mesma que a do Mexico. 

Mas para lograr melhores inter 
camblos seria necessario antes da 
tudo o estabelecimento de molos 
de communicações, espocinimente ns 
mesritimos, tão deficientes no mos 
mento, é a negociação de accordos 
commerciaes entre os palxeg dente 
hemispherio, 

E* de lamentar que esta politica 
de collaboração economica que, com 
o auxilio dos Estados Unidos, 6] 
destinada não só a dar remedio aos 
males da crise actual como E trana- 
formar-se em uma política de largo 
prazo com beneficios futuros Im» 
mensos, não 


— so o o ne a 





mt 


uma verdadeira applicação pratlcn,” 

De outro lado, o ministro de Ns- 
trangeiros do Mexico disse-nos que 
veiu a Nova York, como faz todus 
os annos, afim de tratar do ques- 
tões rotinsíras pendentes entre sua 
paix e os Estados Unidos, accrec- 
centando; 

*“iegronsaro! ao Mexico em fls 
da semana, directamente, sem pas 
Sar por Washington, 

Correu nos metos de “Wall Sttract" 
que eu havia chegudo aqui pura 
negociar um emprestimo para meu 
paiz, Nada muls falso, Não query 
dizer que o Mexico desprezo as ta. 
cllidades flnancolras norte-amarien- 
nas, que auxiliariam o seu desenvol. 
vimento, mas nossa situação finan- 
colra 6 excellente, nossa mocda es 
tavel, nonsus orçamentos cquilibra« 
dos e, como sempre, não nos fal 
tam divisas norte-americanas para 
que possamos comprar aos Estalós 
Unidos aquillo de quo precisamgs. 

Por conseguinte, não temos pros- 
en em conseguir muxilio dos orga- 
nismos bancarios do governo norte: 
americano," 


“O ministro explicou, em seguida, 
que, com o cambio actual, o peso 
mexicano está firme, mas que nio 
so cogita de estabelecer a moeda 
em quatro pesos e 85 centavos por 
dollar, “OQ de que precisamos — 
accrescentou — é do capital priva- 
do norte-americano a prazos mé: 
dios e longos, especinlmente pura 





À relação das casas que distri- 

bnem gratuitamente as ce- 
dulas dos DIARIOS ASSOCIA- 
DOS, sãe publicada todas us 
sextas-feiras na 1.º edição do 


tenha tido até hoje! “Diario da Noite”, 





que possamos desenvolver nossas in« 
dustrias e nossa agricutlura, O em 
pital estrangeiro terá ovldas as gas 
rantias de segurança não 6 da pure 
te do governo como tambem da renlle 
zução dos bons negocios, com a creas 
ção de novas industrias, como poy 
exemplo, a da celulose e da seda 
productos esses com os quaces gastas 
mos annuslmente seis milhões da 
tollaves, importados directamente da 
Japão e da alia, -Além disso, des 
senvolveriamos as estradas de rodas 
gem, construlriamos hoteis afirmo de 
fomentar o turismo, Os turistas nome 
teamericanos que gastnram no aundg 
passado no Canadá duzentos milhões 
de dollores, só espenderam no Mexis 
co rtinta milhões”, Em seguida, Inse 
sistiu enfalicamente sobre o grande 
surto industrial que se nota no Mes 


xico, com a crenção da industria: 
fundidora de Monterrey que amplia ' 


suas usinas para produzir quantidas 
des sulficientes de ferro laminado q 
de nço afim de satisfazer o mercado 
interno, | 

O sr, Suarez encara com optimista 
mo o futuro da industria do petros 
leo, Interrogado sobre as negocins 
ções entaboladas com os EE, DUs 
respondeu; “Essas negociações estãa 
na cargo do embaixador Najera”, q 
acrescentou: — “O que mais falta 
no Mexico é uma frola de mavioa 
tanques para transportar o petrolsoa 
Temos apenas 7 navios e precisamos 
de mais 8, Estudamos no momenta 
a construcção de esinteiros e de diz 
emes seccus”, Voltando 4 questão da 
politica economica panamericana, é 
sr. Suarez declarou que considera d 
necordo do café como uma das mes 
lhores applicações dessa politica e 
frizou que o projecto da creação de 
um banco interamericano seria uma 
dos melhores Instrumentos em prol 
do desenvolvimento «la política finanes 
celra deste hemisferlo, AN 





no Fluminense Yacht Club 


Caracteristicos do apparelho doado pelo in dustrial Othoôn Lynch Bezerra de Mello ao 





Realiza-se, hoje, às 15 horas, no 
Fluminense Yacht Club, 4 Praia 
Vermelha, a ceremonia «d obaptismo 
do avião "Duque de Caxias”, appa- 
relho doado pelo conhezido indus- 
trial Othon Lynch Bezerra de Mello 
ao Aero Club de Caxias, no Rio 
tirande do Bul. 


Para maior imponencia da festa 
aviatoria foi organizado um pros 
grammu de provas de alta acrubucia, 
que serdo realizadas por vis famo- 
sos aviadores, 


A SENHORA SALGADO FILHO 
MADRINHA e PR ad DE CA- 
” 


O apparelho 


Uaxias, será baptizado pela senhora 
Bortha de Grandmasson Salgado Fi- 
in esposa do titular da. Aerunau- 
tical. 


O “Duque de Caxias" seguirá na 
proxima semana para o Riu Grande 
do Sul. 


CARACTERISTICAS DO “DUQUE 
DE CAXIAS" 


O avião doado pelo sr. Othon 
Lynch Bezerra de Mello é um appa- 
relho Cub, modelo “Cruiser”, equi 
pado com um motor de 75 H, P. e 
importado pela Mesbla S, A. 


Possue tres assentos, sendo um 
ma frente e dois á retaguarda, offe- 
recendo boa accomodação aos oceu- 
pantes; é provido de duplo com- 
mando, com manches removiveis € 








Concedido o premio da 
Sociedade de Biologia 


O premio instituído pela Sociedas 
de de Biologia para o melhor troba- 
lho experimental do anno, acaba de 
ser concedido ao sr. Gomes da Cos- 
ta Filho, que apresentou uma mono- 
graphia intitulada “Da Prophylaxia 
das Irites Tramuuticas em Presença 
das Lues”, Esse trabalho foi julgado 
pela commissão como merecedor da 
medalha de ouro da sociedade. 


proximo, 


que foi vflerecido 
para lveinamento da mucidade de 


O premio será entreguo em maio | plementar 


| 


possue freios 'hydraulicos em ambos 
os postos de pllotagem bem como 
um freio de estacionamento, 

A cabine é provida de 2 descan- 
sos para pé, escamoteaveis, afim de 
proporcionar mais conforto aos pas- 
sugeiros, tendo q assento trazeiro 94 
em. de largura, 

O lado direito da fusclagem é pro- 
vido de uma larga porta e de um 
estribo, Do lado esquerdo existe 
uma ampla janella de levantar, 

O avião tem luzes de navegação O 
bateria. 

O motor é marca *Continsdlal” 
de dupla ignição com 4 cylindros. 


O EQUIPAMENTO 


O equipamento standard do avião 
“Cub” modelo Crulser comprehen- 
de: dupla ignição, aquecedor para 
o carburador, aquecedor para cabi- 
ne, indicador de velocidade relati- 
va, altimetro, tachimetro, manome- 
tro de oleo, thermometro de oleo, 
indicador de nivel de gasolina, com- 
passo (bussola) bateria e lúzes de 
navegação, roda da cauda com mola, 
manivela de regulagem do plano fl- 
xo, extínclor de incendio, caixa ch: 
medicamentos e carenagem do Cubo 
da helice. 

O tanque de gasolina collocado ma 
asa direita tem capacidade para 72 
litros. 

O avião pode ser equipado com 
tanque de gasolina supplementar 
com capacidade para 68 litros, 


OUTROS DETALHES TECHNICOS 


O “Duque de Caxias”, de fabrica- 
ção norte-americana, é producto da 
Piper Alrcraft Corp. 

Tem o comprimento de 6,86 me- 
tros e altura de 2,18 metros, . 

As asas medem 10,84 metros O 
têm a largura de 1,00 metro. 

O seu peso vaslo é de 399 kilos, 
podendo transportar 318 kilos, 

O apparelho decola com 143 me- 
tros e a sua subida durante o pri- 
meiro minuto de vdo '€ 137 metros. 

Tem a velocidade maxima hora- 
ria de 161 Kilometros e de cruzeiro 
140 kms. O seu ralo de neção é de 
515 kllometros, Com o tanqite sup- 
odera voar 1045 kms., 
sem necess dado de reabastecimen- 


Áereo Club de Caxias — Umg esquadrilha escoltará o lindo avião 


to, subindo no primelro minuto de 
vôo 320 metros, 

A velocidade de nterragem é de 63 
kms. O tecto absoluto é de 5.800 
metros, 

O consumo de gasolina por hora é 
de 17,4 litros e o tanque tem capa- 
cidade para 72 litros, 

O consumo de oleo por hora é de 
0,28 litro, 


UM RECORD DO AVIÃO “CUB” 


Do dia 10 ao dia 30 de outubro de 
1939, em Long Bench, Estado da Ca- 
Mfornia, nos Estados Unidos, Os 
avindores Clyde Schlieper e Wes 
Carrol, pilotnado um “Cub” mode- 
lo Trainer, equipado com motor 
Continental de 50 HP, permanece- 
rafr no ar, Ininterruptamente, 726 
horas, ou seja exactamente 30 dias, 
com reabastecimento em vôo, esta- 


belecendo assim, um admiravel 
“record”, 
O MOTOR DO "DUQUE DE 
“CAXIAS” 


O “Oub", euja marca é represen: 
tada com exclusividade em todo o 
Brasil pela Meshla Sociedade Ano- 
oyma, é equipado com um motor 
Continental, que tem resfriamento 
por ar, e cylindros de aco com ca- 
beços em liga de alumínio atarra- 
chiado a quente; velas especiacs pa- 
ca aviação de 18 min; valvulas na 
cabeça do cylindro; balancins e val- 
vulas lubrificados automaticamente; 





tnchos hydraulicos para o comman- 
do das valvulas; carter de alumi- 
nio construído em duas metades; 
pistões de liga de aluminio; engre- 
ragem silenciosa de celoron no eixo 
de commando das valvolasa Iubri- 
fioação feita por pressão de wma 
bomba disposta no carter; tanque 
de oleo separado debaixo do carter 
com capacidade para 3,785 1.; car» 
burador Stromberg de sucção astear 
dente mngnetos Seintilla, 


UMA ESQUADRILHA PARA El 
COLTAR O “DUQUE DE CAXIAS” 


PORTO ALEGRE, 29 (A. N.) = 
Deverão ser entregues Da prosima 
semana os aviões “Duque de Us 
aias” e “Regente Feijó”, doados 
pelos srs, Othon Bezerra de Melló 
e Samuel] Ribeiro, respectivamente, 
uos Acro-Clubs de Caxias e Pelo- 
tas. No sentido, de dar malor bri” 
ibantismo á chegada dos aviões, que 
marca o ínicio de uma Dova era 
para a nossa neronaulica, o prest- 
dente do Aero-Club de Pelotas pro- 
moverá uma revoada dos aviões da» 
quella entidade a esta capital, as” 
colando os apparelhos da localida- 
de de Princeza do Sul, Aqui, festi- 
vamente, serão 
novos aviões. Depois da entrega so“ 
femne, o “Regente Feijó” será es- 
coltado até Pelotas, o mesmo aco» 
tecendo com o “Duque de Caxias”. 
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| Resoluções do Conselho Nacio- 


imprensa 


0 —.—— 


Varias petições despachadas — Registra- 
das as agencias telegraphicas “Meri- 


dional”, “União” e “Victoria” 


Na ultima sessão do Conselho Na- | 
elonal de Imprensa, o director geral 
do D.I.P,, sr. Lourival Fontes, de 
accordo com o pronunciamento desse 
orgão, proferiu, além dos despachos 
hontem publicados, mais os seguin- 
tes, nas petições: de Lazaro Nodrl- 
ques de Souza, pedindo “permissão 
para fundar um serviço de divul- 
fação, por melo de “copyright”, de 
cópias photographicas e de recórtes 
de jornres — Indeferido; de Paulo 
Roberto Ferreira Montenegro, Jun- 
tando documento em que. prova ha- 
vor adquirido, por compra, a “NRe- 
vista Commercinl", que se edita em 
Manãos, s solicitando seu registro 
-— Registre-se; de Edgard de Arnim 
Ernesto Riedel, pedindo autorização 
para fazer circular o jornal de sua 
propriedade “Kolonie”, que se edita 
am Santa Cruz, no Rio Grande do 
Sul — Deferido, devendo submetter- 
se, em tempo opportuno,'ao'acto do 
odiado da Republica, que de- 

pmina a nacionalização: da im- 
prensa; de Mattos Rocha & Cia,, 
commerciantes nesta capital, pedin- 
do reconsideração do acto que pro- 
flbiu a distribuição de um catalogo 
de seu estabelecimento, ' pelo facto 
de, em cada pagina, figurar annun- 
elos de outros estabelecimentos com- 
merciaes, estranhos ao daquella firm 
ma, Os requerentes fizeram. prova, 
por melo de averiguação, na séde 
das officinas impressoras, de que O 
alludido catalogo Já se achava con- 
fecçlonado e prompta a sun tiragem, 
de milhares de exemplares, tausan- 
do, assim, aquella prohibição, pres 
Julzo de dezenas de contos — Defe- 
Fido, por equidade, em face-do al- 
legado e provado; de Leão Gondim 
Bo Oliveira, pedindo solução ao re- 
querimento de registro da revista de 
gua propriedade, “Nossa Terra”, 
desta capital, culo processo fóra 
convertido em diligencia. Q reque- 
rente obriga-se a retirar, conforme 
determinação do D.I.P., a declara- 
pão que vihha usando na alludida 
revista, constante dos dizeres: “Mi- 
misterio da Agricultura do Brasil" — 
Praça da Miserlcordir. — Serviço de 
Tnformaçções Agricolas — Rio de Ja- 
peiro" — Registre-se. 

de Fugenlo Monteiro, Juntando 
Hocumentos em que prova haver 
adquirido a propriedade do perlo- 
dico “Farmacum”, de S. Paulo, 
cujo registro havia sido negado por 
tor sido o mesmo jomnal orgão de 

a sociedade anonyma por acções 

portador, e pedindo seu reglá- 
tro: — Registre-se como revista, 
ds Americo Netto do Rego Caval- 
sante, juntando documentos, refo- 
pentes á transformação do mensa- 
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ro “Paulistania”, que se edita em 
São Paulo, pedindo sun classitica- 
ção como revista e juntando docu- 
mentos em que prova ter adquiri 
do a alludida publicação: — Regia- 
tre-se como revista; 

de Edgard Preitas, pedindo regis- 
tro do Jornal “P, R.”, desta capital, 
Esta publicação deixara de circulnr 
e por isto, não oblivera registro. 
Em recurso interposto toi muatida 
a decisão; — Archive-se; 

de Antonio Valente do Couto, Jun- 
tando documentos em que prova ter 
adquirido, por compra, a propriwda- 
de da revista "Quimica e Industria”, 
de São Paulo, que não obtivera re- 
glstro por pertencer a estrangeiros, 
e apresentando as certidões exigidas 
em lel: — Registre-se; 

de Paulo Proença e-Cla, Ltda,, 
proprietarlos do Inhoratório deno- 
minado “Instituto Bioquimico de que 
tem sido orgão a “Revista Clinica 
e Farmaceulioa”, que fôra registra- 
da como folhelo de propaganda, pe- 
dindo permissão para continuar em 
1941; — Autorizo a-clreular como 
folheto de propaganda, sem direito 
a.favores e isenção; 

de Orlando Maciel Gomes, Juntan- 
do documentos em que prova haver 
adquitido, por compra, o Jornal 
“Unian Porluguera” que se edita 
em ,Manãos, Amazonas, e cujo re- 
gistro havia sido “negado, por ser 
este perndico pertencente, enlão & 
estrangeiros: — Registre-se; 

de Antonin João Corrta, pedindo 
reconsideração do aclos que negou 
registro 4 revista “Rio Chic" e cuja 
publicação estava suspensa! — Man- 
tenho o despacho anterior; 

de Juvenal Marques, director pros 
prietario .do jornal “Nova Fribur- 
go”, juntando documentos que ha- 
viam sido exigldos no respectivo 
processo e pedindo autorização na- 
ra continuar clrculando em 1041, 
hem como para retirar papel 'da Al- 
fandega com Isenção de impostos: 
-— Autorizo; : 

de Milton Godoy Moreira, addu- 
zindo consideração em que reitera 
o pedido de reconsideração do neto 
pelo qual foi negado a registro an 
periodlen “O Sol". que se edilava 
na capital de São Paulo; — Mante- 
nho o despacho. 

Procedendo-se & revisão do pro- 
cesso de registro de “Vida Poll- 
cial", orgão da Repartição Central 
de Policia do Estado do Rip Grande 
da Sul, resolteu o Conselho Nacio- 
nal de Imprensa a registrar esta pl- 
bliracão como boletim. . 

Tambem fot considerado em re- 
visão, o processo do jornal “São 
Bernardo”, de Santo André, que 
pertencera a estrangeiros tendo s)- 
do, porém, sua: propriedade transfe- 
rida por compra, como 36 prova da 
respectiva escriptura publica, & um 
brasileiro nato. O: Conselho Nacio- 
nal de Imprensa resolveu dar reglê- 
tro a esse perlodico que se edita 
em Santo: André, São Paulo, 

Foi tambem registrada “A Folha”, | 
do Espirito Santo: do Pluhal,, São 
Faulo. E 

Em um telegramma, junto ao res: 
vectivo processo de Oswaldo. Gui. | 
sard, director do “C T, I. Jornal”, 
de Taubaté, São Paulo, pedindo con- 
tinuar gozando isenção de lnpos- 
tos de importação sobre papol, fal 
proferido o seguinte despacho: — 
Archive-se, 

Ainda na ultima sessão o Conse- 
lho Nacional de Imprensa, tendo 
feito prova de que fornecem servl- 
ço a mais de quinze jornaes diarias 
editados em differentes pontos do 
palz,-foram registradas as ngencias 
Uolographitas nacionaes; “Untão" e 
“Meridional”, desta capital, s “Vi- 
etória” da capital da Bahia, 
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O effectivo do exercito 


australiano 
MELBOVRNE, 29 (Reuters) — 


“A Australia lerá em principio de 
1942, 600.000 homens em armas”, 
informou uma publicação official, 
O governo: australiano mantém 
ainda para a defesa lulerna do pair, 
um effectivo de 250.000 homens, U 
recrutamento prosegue em constan- 
texacceleração, "encontrando-se acti- 
almente cerca de 50 mil homens, 
em final dos exercicios militares, 
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“ta, como Jackson q fez: — não por 








SEGUIU PARA BUENOS AIRES O DIRECTOR GERAL DO DIP 
— Acompanhado de sua esposa, sra, Adalgisa Nery .Fontes, pe- 
Eulu, hontem, para Buenos Afres, o gr, Lourival Fontes, director 
géral do Departamento de Imprensa e Propagahda, Ao embarque 
do sr, Lourival Fontes, no Aeroporto Santos Dumont, compa- 
receram todos os chefes de serviço do DIP e numerosos amigos, 
que lhe foram icvar os votos do boa viagem, Os visitantes per- 
manecerão na capital argentina apenas alguns dias, A photo- 
grabhia é um especto do emburque, no momento em que o Br. 
e srm. Lourival Fontes asslgosvam o registro de passngelvos, no 
— meme me Aeroporto Santos Dumont, 
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Roosevelt fala sobre o auxilio ás democracias 


€Coneliinho dn 16º nm.) 
nos a responsabilidade ds entre- 
gal-on — não nó intactos, mas aln- 
da mals fortes — a todas Es Ksra- 
ções que virão depois de nós. 

Nós, os americanos, comprehende- 
mos como serlam precarlas a exis: 
tencla de nosso ayetema de parti- 
dos, a nossa liberdade eleitoral, 4 
a nossa liberdade de vida, ce pre 
valecessem as doutrinas das dicia- 
duras. Porque, se elles tivessem 
que vencer, não venceriam apenas, 
na Europa, 


EXEMPLOS DO PASSADO 


A historia das nações traldas no 
anno passado, a historia das nações 
conquistadas durante o ann9 paesa 
do, servem para mostrkr-nos. e ao 
resto do mundo o que sigritica vl- 
ver-se em um mundo organizado é 
dirigido pela “Gestapo”. 

Perguntemos a nós mesmos, frun- 
ca e sériamente; — durante quantn 
tempo poderiamos manter ua rossas 
antigas lherdades sob condições 
tão terrivels 7? Dentro de que ess 
paço de tempo teriamos que uceltar 
n doutrina do tfevrm a farra p fnga 
a fogo?" Durante quanto fempo 
poderiamos Iitituo quis Qi qua 
Fe parecesse com o, nugso eystema 
de “dois partidos", coin eleições li= 
vres, num paiz dominado pelo “ngs 
Y%ismo” ? Dentro de quanto tampo 
teriamos que nos resolver a imitar 
9 “nazismo” ea abandonar o, nosso 
regime de dois partidos, para arre- 
Eua sataitios n nosso povo dantro 
e um partido unico que não seria 
hem” “democrata” 
cano” 7? : 

“TODOS 08 NOSSOS RECURSOS 

AOS QUE. RESISTIREN" : 

“Be algum dia chegassem tempos 
lho Des tecane tau, Mas budis punidas 
mos realizar essas reuniões festivas 
do “Lin de Lintuln" ou do “Lo us 
Jackson", : 

“nos; americanos, sempre pondera 


nem “repubil- 


mos bem essas questões, cuidadosas : 


mente, pensadaments. 

“Foi assim que nós, americanos, 
unnunciainos a nossa resolução de 
Nue, com logos 'o8 DOMEOS recursos q 
tudo o nosso poder, auxiliaremos tos 
Cos aquellas que estiverem resolvi- 
dos a deter o» Dictadores em sua 
iearcha para q dominação do mundo, 

“A resolução u que chegamos uau 
6 uma resoluçõs partldaria, O pros 
prio “leaduc' uu sultinu asepuviicas 


no, o sr, Wendell Willkio, está mos- | 


trando, por palavras e por aotos, co- 
imo os americanos verdadeiramente 
patriotas sabem colocar-se acima 


CRiisa commum, ' 

"1 agora, quando todo o povo da 
Ameriça falou por seus representan» 
tea no Congresso, tanto democratas 
como republicanos, é o proprio Con= 
Breaso eim bloco que vem, patrioticas 
Mente, tuzeir cOlu Que ecoou regulus 
ção tome uma forma positiva, + 
“Os Inimigos da democracia ten 
tam agora, por todos os melos, des- 
truir:. é nossa unidade, A principal 
Arma que usam contra nós é a “pro- 
paganda”, uma 
chega até nós, vinda" de além-mar, 
em quantidade cada vez malor e com 
uma violoncia sempre crescente, 
Ella 6 disseminada dentro de nossas 
proprina fronteiras por numerosos 
agentes e por vlotimas Innocentes 
das potencias estrangeiras. E” umu 
propaganda dirigida contra todos os 
americanos; democratas e republica- 
nos, agricultores é banquelros, em- 
pregundureá o empregados, 


| ACÇÃO DOS DERNROTISTAS 


“Esses propagandistas e derrolise 
tas, protegidos como ng acham por 
nossas Jberdades civis [undamen- 
taes, têm pregado e-estão pregando 
o Evangelho Atheu do Terror, 
Usam,as insinuações e as lalsida- 
des. Pentaram destrulr n contlança 
dos americanos em seu governo 6 dé 
Uns nos outros, ' 

*Nóu bem vimos o que aconteceu 
aos grandes industrialistas da Allus 
manha que apolaram o movimento 
nazista o que receberam a sua res 
compensa: nos campos de concentras 
ção ou foram mortos, Vimos como 
um trabalhadores, na França, foram 
trnylos por seus pretenaos “defen- 
sores”, os communletas, Do facto, 
Seja O que for o qua os communtistas 
têm em seus labins, atas acções sen- 
pre provaram que, no findo de seus 
corações, ellen nada querem, saber 
aobre. bs direitos reges:do trabalho 
livre, Não passam de agentes dq 
“nazismo” aquelles que ainda pro- 
curam, jnconseclemtementa, nadxlllal-os 
& lançar om dois extremos contra o 
centro, Elles tentaram explorar o 
“mor natural de nosso povo pela Pas 
e apresentaram-se como pacifistas, 
quando -do facto estavam a serviço 
dos mais brutaes forjadoras de guors 
Pa de todos os tempom, . 

“Eles pregam a paz, como o pro- 
brio Satanaz pódo invocar as Santas 
Escripturas! * 


“TAMBEM “65 RESPONDDBREMOS 
POR ACTOS! 

“E' claro que o unico objectivo de 

tudo laso 6 Implantar o terror en 


tro nós. Q effeito de tudo, porém, 
fol o de fortalecer a nossa roso- 
lução.» . 


Quando Abraham Lincoln se tors 
nou presidente, teve ello que en 
frentar a dura realidade de uma 
guerra entre os nossos kstados. Em 
4 de julho. de 1861, numa das suas 
primeiras mensagens ao Congresso, 
elle apresentou esta questão vital: 
— “Deva O governo ser demaslada- 
mente forte em beneficio da liberdade 
de sey proprio povo uu deve elle 
ser bem fraco, para manter sua 
propria existencia?! Ê 

Lincoln respondeu a esta pergun- 


palavras, mas .por actos, 

“E a America continua a marchar, 

“Depara-se-tros, » nós de hoje, a 
mesma pergunta, 

“Tambem nós respondergmos por 
aotos e 

*A nossa ponderada phisolophia em 
prol da paz não vem de nenhuma 
fraqueza, mas eim, - agora e para 
todo o semprs, da propria coragem 
da Ameriça!? 


“NUNCA TIVEMOS MELHOR 


EXERCITO” 
WASHINGTON, LM (H.) 
onto de vista. emp 

oligencia 
um melhor 


q 
rTual, moral, Se 
Qu tor nunca tivemos 

xerel 9”, — eacravo q 
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general George Marshall, chefe do 
Fistado Malor do Exercito norte- 
americano, num artigo publicado 
pelo “Army and Navy Journal”, 

“o Exerrito tem o direito de or- 
Kulhar-se dn que realizon durante o 
anno passado” declara o general 
Marshall, resaltando que a força 
armada dos Eetados Unidos passa 
ds 245.000 homens, para mails ds 
um milhão ds homens, 


FABRICA DE AVIOES 


NOVA TORK, 29 (H.) — Notleina 
de Hatboro, na Fennsylvania an- 
nunciam que os trabalhos para a 
construcção de wma das malores of- 
ficinas de montagem de aviões due 
Estados Unidos foram Iniciados 
hoje, - * 

As officinas euja ennstrucção 
cuntaçÃã 65 immblhões de dollarea, nr- 
cuparão 10,040 operartos o nerão 
destinadas 4 montagem de avides de 
caça e “hombardeto de mergulho”, 
trpo “Brewater”, ' 

Foram tomadas todam as provi- 
denclas para que a conatriteção ese 
teja terminada em tempo dum cona- 
titulrá verdadeiro “record”, 

Espera-se que em 16 de Julho 
proximo» 4.000 operarios já estejam 
trabalhando e produzindo 35 aviões 
por semana, 

Os apparelhos  “Brewnler” são 
destinanios à Real Força asrea Rri- 
tennica e no governo das Indias 
Neeriandezna, a 








DOENÇAS INTERNAS ES". 


ESTOMAGO - FIGADO 
INTESTINO -* nuraicao 


Dinbetes - Asma « Rheumatismo 


Dr. Ernesto Carneiro 
KUA ARAUJO PORTO ALEGRE, 
70, 5" and. — Diarlamento das 14 

as 18 hs. Tels, 22-8862 e 25-1191 

LESS DTD mera e 

Abandonada pelo marido 
após o oitavo dia do 


casamento 
UM EPISODIO CURIOSO RELA- 
CIONADO COM A PARTIDA DO ' 
NAVIO ALLEMÃO “DRESDEN” 


8, PAULO, 29 (Meridional) — Ne- 
velá-se, agora, um episodis curioso 
relacionado com a inesperada parti» 


' “ ” 
dos partidos, unindo-se para uma: da do navio allemão “Dresden”, que 


hontem & noite deixou o corto de 
Santos para tentar romper q blo- 
quelo Inglen. 

Pouco antes da partida do navio, 
duas mulheres foram vistas pro- 
curando as autoridades allemãs, afim 
de resolverem uma situação angus- 
tlosa.- Tratava-se da viuva Ana 
Schrelner, de nacionalidade slemã, 
e-de sya filha Marla. Esta havia so 
casado ha oito dias com o 2.º coxl- 
nheiro do “Dresden”, Gunther Mol- 
ler, que voltara no seu barco sem 
analquer communicação á suma es- 
posa. é 

Maria, qie ve encontra em esta- 
do interessante, maldizia a hara em 
que havia confiado o seu destino 
ao markobelro nazista, o qual nem 
ao menos tivera a delicadeza de lhe 
transmillir seu abraço de despes 
dida, 

Infelizmente nenhuma autoridade 
nacional tinha competencia para in- 
tervir no caso. ) : 

Maria Malfee continha as lagri- 
mas, no falar com o reporter, ao 
passo que sua progenitora se des- 
fazia em prantos, 


“REVISTA DO BRASIL” — 
Todo dia 1º nos pontos de 
jornaes da cidade, 












JUROS DF APOLICES 


| Pagamento fmmadiato com 
Denueno desconto, 
Cia. Anúrea — Ay, R, Eranco, 138 
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Informações varias 





o TEMPO 


Mazima — 90.0, 

Minima — 21,4, 

Tempo, bom, com mebnionida- 
de variavel, 

Ventos do quadrante sul, frea= 
cos. 

PAGAMENTOS 
THEBOURO NACIONAL 


Na Pagadoria do Themouro Na- 
clonal serão pugax umanhã, dia jl, 
às seguintes folhas tinbelladas no 
tercolro iu: 

Ministerio da Trabalho — Pen- 
monl permunento, fixo € em come 
mileso, Todas us clusses, 

Mlulsterio da lLducação — Col- 
legiuo Pedro JE (Uistermntos, Cullo- 
lo Pedro JE clntermato), fustituto 
Omwyuldo Cruz, Serviço de Anime 
feucla w Payeopulthas Museu Naú- 
ebuml, Jóscula Nacional de (Mluit= 
em e Serviço de Aguas o Wrguton 
do Districta Eederul, 

Mitistesto da Vinção — Depur- 
tamento Nacional de Portos e Nus 
vegução e Ninculização do Porto do, 
Hlo de Junelro, 

Ministerio da Justiça — archivo 
Nuclonal, " 

Mininterto da Fazenda — Apos 
sentires da Fazenda, 


COPAÇÃO DE MORNAS EB. 
THANGEINAS 


A Hbra area regulou hontem, no 
mercado de cambio, a 804010, n 
dollar a IAFTTO é O pero argentino 
a 4$620, 


MINISTERIO DA FALENDA 


lbunal de Contas — Fo, orde- 
nudo o registro das concessões de 
Ppementadorio a Appolinario Iuse- 
bio de Andrade, du Ministerio da 
hducação e Suude; Lullz Pereira de 
Olivelra Dil, Mathlide Juana Na- 
vas q Armado Marques, do Minis- 
terio da Viação e Obras Publlonn; 
Opinto Nemias Tustachio Caraju- 
ru, do Minixterio da Justiça é Ne- 
govlos Interlores; Plinto de Castro 
Unsado, no Jogar de ministro do 
Supremo Tribunal Federal; Paulo 
Canongia. damomea Jomsl e Carlos 
de Magalhães, do Ministerio da 
Viação e-Obras Publicas; José An- 
tonin Pacheco e Arintides Vieira de 


Rezende: do Ministerio da duntl a 
8 Negocios Interloreas Atgucio 
Freitas, do Ministarin da Viação e 


Obras Publicas; Alfredo Francl 

la Silva, Pellegrino Eatevea A AD 
vedn e dosino Alfredo da Costa, do 
mesmo Ministerio; José Machado 
de Lima, do Ministerin da Marinha 


a Carlos José de Siqueira, do Mi- | 


nisterio 


da Vi 
Ao ação e Obras Publi- 


DASP, —. CONCURSO 
Metdiuscur uu Lhidto — A quvutitiu 
ção uu parte All, du prova de Fegas 
CLOr ay Lepartuniesiu “uv dinpanicoa 
“ PrOpagiuia, Mera Leila umeihã as 

" APRE nu Palacio Monrve, E 
tunomg pilas — Ay Inscripuões au 
voncursu de EUROS TADRIOS CRS RES 
Nuestves reterentes u administração 
Pad sp abertas, pelo prazo 
ue as, u partir do proxi 
nus abril, g va 
O CUNCUISO, que é promovido 
belo D.A 5.4, puueiÃo Inscrever-se 
tuncrlgnarios e extranumerarios du 
vetviço Público Federal, 


A inscripção será feita na Divisão | 


do Serseçau q A periviçoça mento, 
consistindo na entrega de monvgita- 
phias ineditas e original do candi- 
Gato, vontendo ealuuo pu projevio 
de legislação que se enquadre numa 
das seguintes socçues; Urganização, 
Pessoal, Material o Urgyamento, À 
monographia deverá conter, obriga- 
torlamente; pleno, desenvolvimento 
e conclusões, Havera uma pancu 
examinadora para vada uma das 
secções mencionadas. Us trabalhos 
premiados serko publicados pelo 
D.A.8.P e constituirão propriada- 
de do governo, Haverá para cada 
uma das secções mencionadas um 
premio de 5:0008, um de 2:0004 o 
um de 1:0003%, que serão conferidos, 
respectivamente, nos autores dau 
monographias clasalficadas em 19, 
3º 0 1º logarea, A identificação dum 
trabalhos e entrega dos premivs 
serão renlisados em sessão publica. 
Os amsumptos sobre os quaes pode- 
rão versar as monographias são os 
segulntes; 1 — Organização; — 1º, 
lotação de repartições; 3º, concessão 
de servicços da utilidade publica; 5º, 
serviços industrises do Estado, e 
4º, aystema de abastecimento nos 
serviços publicos, 11 — Pessoal; 1º, 
promoções e melhorias de salarios; 
2º, nystema de remineração Estudo 
solgre às actunes séries funcclonnex; 
a” ajuda de custo, diarias a grati- 
| ficações; 41, lirençças; 5%, aposen- 
tadorias; A", selecção; 7º oqrienta- 
«ão. profleslonal; 8º, rendantação 
proflasional, à 9", estructura racio- 


—— em pues rm 





SOCIEDADE DE 
| RIO DE JANFIRO 
Candelaria, 24 





Cor. 


Hypothecarias 


tas prestações em dia, 





Cu PARQUE nm VARZEA vo CARMO 


RIO DE JANEIRO 


LETRAS HYPOTHECARIAS 


No proximo dia 31 do corrente, ás 14 horas, na aéde da 
- Companhia, á Avenida Almirante Barroso, 90.6.º . 
andar, realizar-se-á o 


34º sorteio de bonificação das Letras 


o qual concorrerão todos os titulos com o pagamento 





para Cat 





nel das carreiras profisslonaes, III 
-— Material: 1º padronização e sim- 
plificação de material; 2º, catalogo 
de material; 3º, requisição, emprego 
e recebimento de material; 4º, des- 
perdicio da material; 5, compras, é 
6”, estatistica e controle de preços. 
IV — Orçamento: 1º technica orça- 
mentarin: 2º, classiflonção da res 
celta e da despesa publica; 3º, one- 
rações  extraordinarias; 4, cot= 
trole da arrecadação e do paga- 
mento; 5”, padrões para os balan-= 
gos do Estados 6º, mecanização dor 
serviços de contabilidade da Unlha, 
e Tr eriterio de estimação da re- 
celta e fixação da despesa, 


MINISTERIO DA VÍAÇÃO 
Pagumento de adivionneny — Ten- 
do banda Corrês de Carvalho, Ex-Mu- 
xiHinr dos Correlus e Telegraphos em 
S. Luna, or aposentados sollefindo 
vo mubuistro da Viação pagamento 
de meddelunnes,  Feod=Mie parilelpanda 


ser necesenrio que faça a prova da 
duterrupção de  qpreseripção do seu 
direito, ' 


MINISTERIO DO TRAHALHO 


Firmns multxânes — Por não te- 
rem cumprido decisões de Juntas de 
ConelHação e Julgamento s não pu- 
giunento da taxa de 2 “]jº a que se 
refore n decreto 24,742, forum nul- 
tadas pelo Departamento Nacional 
do Trabalho as seguintes flenuis; — 
Sociedade Anonyma Diario — Casa 
Recard Limtinda — Companhia Ho- 
tels Palace o Mllsa Ferreira Cars 
dono, 

Mudou de nome, — O ministro do 
Trabalho deferly o peido de reco- 
nhecimento do Syndicato Braallalro 
de'Bancarios, sob a denominação ds 
Syndlento dos Empregados em lutas 
Velevimentos Baucarios do Rio de 
Junelro, 

Tambem obteve reconhecimento o 
Syaullento dos Jmpregndos da The 
Mo de Janeiro Pramway, Llghf nnd 
Power Company Limited e Compare 
nhtes Associadas, sob n denominação 
de Syndicato dos Trabalhadores na 
Industria da Energia Blectrlca e da 
Produeção do Gaz, do Rio de Janel- 
ro, 


MINISTERIO DA AGRICULTURA 
Nan Escola Nacional de Agronomia 





Informa, por nosso Intermedlo, que 
em virtude do decreto-lei n,* 4,144, 
de 25 do corrente mez, então abertas 
até o dia 6 de abril proximo, ds 14 
hnras as Ineeripções para os cand!- 
datos que prestaram todas As pro- 
vas do Concurso de Habilitação, ente 
anno, e que estiverem nas condiçãos 
dou vetnçiiRo no referido decrato- 
el, » 








| Ef TOSSE.BRONCHITE, 
ASTHMA, CATARRHO; 


GRIPPE 
FRAQUEZA PULMONAR 
| TOME 





SaloSin 





Proposta para a venda de 
terras auriferas em 


Morro Velho 


VARIOS OUTROS* ASSUMPTOS 

EXAMINADOS PELO CONS o 

NACIONAL DE MINAS E METAL- 
LURGIA 


Sob a presidencia do contra-almi- 
rante Jayme da Silva Lima, reuniu- 
se o Conselho Nacional de Minas e 
Metalurgia, 

No expediente foi lilo e distribul- 
do um aviso no Ministerio da Agri- 
cultura, referente 4 proposta de 
Charles Heary Bennet Ayre para a 
venda de lerras auriferas existentes 
em Morro Valho, 

Na ordem do din prosegula a dis 
cussão e votação (o projecto de re- 
gimento interno, parte relativa ds 
attribulções do Conselho, 

Pelo presidente foi apresentada 
uma Indicação de congratulações 
com o Conselhn pelo projecto de re- 
forma do ReRAguNE to Naclonal 


de Producção Mineral, permittindo, 
assim, o desenvolvimento dos recur- 
sos mineraes do pair. 





CREDITO REAL 


são PAULO 
15 de Novembro, 26 
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da C.P. V.C. 
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Flagrante photogrephico apanhado em Cata guazes, Minas Geraes, na Agencia do Bancu 
Hypothecario e Ágrico'a de Minas Geraes, no momento do pagamento da premio" de 300 
contos de réis, que coube no bilhete n.º 6.359: dm Loteria Federal da Brasil, extraida em 
19 de março, Foram os seguintes os contemplados que adquiriram o bilhete na agencia de 
Giolito Caruso: João de Souza Lima, João Dácimo Tassara, 4ltemir Pacheco, Osorio Antu- 
nes de Castro, Jodo Gonçalves de Azevedo, Jo sé Rodrigues Ferreira, Francisco Santos, Jo» 
“ —  nuario Paes de Sousa e Luis Sogres dos Santas, todos residentes em Cataguases 


E 
[= 
tm 





— A Escola Nacinnal de Agronomia ! 





Homenagem da Fundação 
Graça Aranha ao seu 
patrono 


Tendo transcorrido em fevereiro 
deste anno, o decimo anniversarin 
da morte do autor de Chanaan, a 
bundação Graça Aranha vae realizar 
varias manifestações em sua memo- 
tia, recordando a figura do seu gran- 
de patrono, 

Em dins que serão opportunamen- 
lu designados, realizar-se-á uma ses 
são sajemne, na qual falará sobre 
a figura de Graça Aranha o escri- 
ptor Teixeira Soares; uma exposição 
de autographos e objectos do ingl 
gue mestre que esto sob n guarnta 
da Fundação e um entretlen litera- 
rio, em que tomarão parte diversos 
eseriplores e debaperião aspectos ala 
abra de Graca Aranha. 

Deverão sulr, ainda este anno, al- 
“uns volumes a mais du serie Obrun 
Completas de Graça Aranha, que a 
Fundação faz ediiar ma Gusn Iril- 
pulet Garnier, 


HOJE 


e 





Os Estados Unidos devem 
concentrar sua attenção no 
commercio exterior 


UENOS 4IRES. 29 (Havas) — 
A Prensa" em editorial de hnJje 
escreve: 


“Ganharão muito os Estados Unl- 
dos si concentrarem toda sua atten- 
ção sobre o commercio exterior”, 

O Jornal acrescenta: 

“Se os Estados Unidos evolulrem 
uté & liberdade completa do-com- 
mercio, - fomentarão a pennipas áado 
dos demais povos, especialmente Os 
da America Latina e aumentarão, 
grandemente, a clientela do suas fas 
bricas e da Marinha Mercante, com 
o que resolverão seu problema de 
desemprexo. 

O mesmo criterio devemos nos ap- 
plicar quanto so intercamblo com 
todas os povos e em partleular com 
us visinios, porque a prosperidade 
delles se reflecte automaticamente 
sobre a nossa”, 








22 HORAS 


Grande Theatro Encalol 


Apresenta através do microphone da 


a peça de Dirceu Quintanilha 


Radio Tupi 


| 
| 
! 
t 


MERCADO 





Amelia de Oliveira 


SEMTINEN 





DISTRIBUIÇÃO: 


Maria Helena ....... 
Rolan Gusberg ...... 
Barbara ..cecsesers 
. Burdach , ..cceses 
Franck vunsesunesa 
Andrê « cavescese ceu 
Dr. Mira censecssees 
Alice. cessescenasas 
Danilo . ecussaaipeo es 









AMELIA DE OLIVEIRA 
PAULO GRACINDO 
ARLETTE DE SOUZA 
OLAVO DE BARROS 
AFFONSO HENRIQUE 
CASTRO VIANNA 
ALVARO DE SOUZA 
NORKA SMITH 

RAMOS DE CARVALHO 


1.280 ke. 





THEATRO MUNICIPAL 


TEMPORADA OFFICIAL DA PREFEITURA DO 
DISTRICTO FEDERAL ' 
ORGANIZADOR GERAL; MAESTRO SYLVIO PIERGILI 


SABBADO, 5 DE ABRIL — A'S 21 HORAS 
“Inauguração da Temporada Official 


1, CONCERTO SYMPHONICO 


DE ASSIGNATURA 


ORCHESTRA MUNICIPAL 


BOB A REGENCIA DO CELEBRE MAESTRO 


Programma: EDOVARD LAIO: Ouverture de “Hoi d'Ys”] — 
|, CEBAR FRANCK: 8yrmphonia em rá menor — ALBERT ROVSSEL1 
“La Festin de Varalgnée! — FRANCISCO MIGNONE: “Sertão” u= 
PAUL DUKAS: “L'Apprenti sorcler"”, 


Amanhã. segunda-feira, ds 17 horna, encerra-se impreterivelmente 
n ASSIGNATURA PARA 4 CONCERTOS, à renilsar-se não mala de 
am por semana, mos seguintes preços, Frans e Comnrotes, 4008000, ' 


Poltronas, BOG00O, Falches nobres, 


moS0M, Bnlches, 408MO, Gales 


riha, 428000, feitos à parte, 


Depois de amanhã, terça-feira, ém 10 horas, nerh aberta à vendo 
avulan para o 1.º Concerto nox seguintes preços: Frizas e Camaro» 
tem, IZH9000, Poltronas, 3258000, Faledea nobres, S0G000, 
Bnlecben 154000, Gnicrias, 108000, Sello À parte, 


QUINTA-FEIRA, 10 DE ABRIL, A'S 21 HORAS 


"GRANDE ACONTECIMENTO 


ARTISTICO 


RELIGIOSO 


COM A UNICA EXECUÇÃO .DA OBRA SACRA, EM 7 PARTES 


“DE G. VERDI 


MISSA DE REQUIEM 


COM BOLISTAS E CORO DO THEATRO MUNICIPAL DE 8. 
PAULO E CÓROS E ORCHESTRA DO THEATRO MUNICIPAL 


DO RIO DE JANEIRO 


* CONJUNCTO DE 300 EXECUTANTES 


BOB A REGENCIA DO MAESTRO 
ARMANDO BELARDI 


Preços avnlmon: Frizas e Camarotes, 1249000, Poltronas, 357000, 
Baleõos mobres, Z0QU00, Enlches, 159000. Galerias, 109000, 


(Hello à pare), 
Bilhetes À venda n partir de quintn-feira, à 


Os Gra. ASSIGNANTES DOS 4 CONCERTOS DIRIGIDOS PELO 
MAESTRO ALBERTO WOLFF TERÃO DIREITO A ESTE EJ- 
COPOIONAL ACONTECIMENTO AO MESMO PREÇO DA ASSIGNA- 


“TURA, ESTANDO 48 BUAS RESPECTIVAS LOCA 


ADES A' SVA 


DISPOSIÇÃO ATE! DEPOIS DE. AMANHA, TERÇA-FEIRA, A'S 











17 HORAS 





» tres as nações americanas. 


ê 


de selênio alumoS Cursardo ( 


LEOA 


FERN 





À revisão do Regulamento Disciplinar do Exercito — 


Diversas noticias do 


Mil e setenta alumnos frequenta- 
ram, este anno, o Centro de Prepa- 
ração de Offlcines de Resurva do 
Exercito na 1.º Região Militar, 

Nes outras Regiões Militares, 
principalmente em S, Paulo, Minas 
a Rio Grande do Sul, o numero de 
alumnos que cursaram os €, P, O, 
R., no corrente anno lectivo, deve 
urçar por mais de dois mil vu pou- 
co menos, E* a mais completa nffir- 
maçã do succesgo alcançado por es- 
ses centros de formação de-officlnes 
que & perseverança e tenacidade do 
então capitão Corrêa Lima, fallceido 
durante a revolução de 1930 no pos- 
to de tenente coronel, tornaram vi- 
otorlosos, apesar da descrença de 
muitos que acreditaram Improficua 
a campanha que elte ngitou entre q 
mocidade das nossas Escolas Supe- 
rlores, . 

Tendo sido organizado o primeiro 
qentro nesta cavital, ha cerca de 18 
annos, annos após foram sendo or- 
puta na soutras Regiões Mi- 

ilitares e escolhidos para dirigil- 
os soldados da mesma tempera que 
aquello que os idaealizara para for- 
mar a reserva de officines do nosso 
Exercito, 

Todas essas centenas e centenas 


. 44 jovens matriculados nesses Cen- 


tros vão recomeçar suas actividades, 
Vão ser reabeitas as aulas, 

Nesta Reigão,'o início 'do anno lo- 
etivo, tem sempre um 'relevo exce- 
polonal, E* como que uma evocação 
da memoria de Corrêa Limu que 
reune todas as 
bom chefe, inclusive a bravura, As 
aulas serão reabertas depois de aniá-, 
mhã com uma solemnidade organiza- 
da pelo major João Japtista de Sou- 
sa Rangel que fnlará aos 1.070 
alumnos, | 

Aos novos traçarã a jornada que 


qualidades de um |. 


Ministerio da Guerra 


—hAo capitão Oldemar Corrêa de 
à foram concedidas as ferias regit- 
lomentares, . 

—licou sem effeito a transferen- 
cla do 2º tenente Anlyaldo Barroso 
Bernardes para o Sanatorio M. de 
Italiaya. - 

Velo a esta capital, a serviço, 
o tenente coroel Valerio Braga, chefe 
do Estabelecimento de' Subsistencia 
da 22 0, M. 

r- Está chamado a comparceer & 

R. 1 de D, de Recrutamento o ex- 

Maas inheiro hAvindo Jayme da Costa 
ala, 


NA 1º R. M, 


O general Silva: Garcia, comman- 
dante da 1.º A, M. publicou no Bo- 
letim; 

“Ao desligar" hoje, deste Q. G. R., 
o major Maul Pinto Seidl, tenno a 
satisfação de agradecer-lhe e louval- 
e pela colinboração que prestou & 
boa marcha da instrucção durante o 
tempo em que serviu no E, M, K. 
como chefe da 3.º Secção, 

-O emt. do 1º R, C, D,, com- 
municou haver designado o 2º tes 
monte Valdo Pereira Nunes, no dia 
24, tudo do corrente, encarregado de 
um Inquetito,' 

—O emt, da 1º F. 1, R., commu- 
uícou haver designado .o 1,º tenente 
E. E. lvan d'Albuquerque Camara, 
encarregado de um E. P, M. 

Conforme solicitação do cap, 
Insp, reg, dos T. G., sejam feitas as 
exonerações e nomeação abnixo: 

Exonerar de instructor da E. 1. 
'M, 394 — nesta capital, por ter sido 
encostuda, "o 3.º sgt. do Q,'I. Apos 
lónio Rodrigites' Barbosa; de auxilar 
an E. 1, M. 986 — nesta capital, o 
set. ajdt,, do Q.,.3, Ary Fonseca. 

Nomear Jústructor da E, 1. M, 40) 
— nesta copital, o sgt. ajdt, do Q. 


vão iniciar, e sua finalidade eleva='| E. Ary Fonseca; auxiliar da Instruc. 


da o patriotica, Aos antigos, isto 6, 
aos promovidos de anno, avivar: lhes= 
á a responsabilidade que assumiram 
ao ingressarem na caserna-escola, 

Bervindo-se ainda desse acontecl- 
mento da vida escolar o major Ran- 
gel fará realizar a ceremonia da de- 
claração de aspirante aofficial dos 
alumnos que concluiram o curso em 
a,.* epoca, Daniel Silva Almeida — 
Luiz Augusto Corrêa Gomes — Guy 
Nicolau de Almeida Cardono — 
Waldemar das“ Trinas — Manoel 
Wenceslau Leite de Barros — Em- 
manuel Cerqueira Lima, — Wernan- 
do Pnes de Oliveira — Angelo Ca- 
pella de Mendonça — Gabriel Au- 
gusto de Andrade — Athayde Trlo- 
dade e Leon Paulo Heyot. 


O REGULAMENTO DISCIPLINAR 
DO EXERCITO 


A comissão nomeada pelo minis- 
tro da Guerra para, sob a presidancia 
do general Firmo Ferire, rever o Re- 
gulamento Disciplinar do Exercito, 
cominissão, da qual faz parte tam- 
ben o nuditor sr, Silvestre Perícles 
de Goes Montelro, deverá entregar 
fquelle Litular o ante-projecto da- 
euelle Regulamento dentro de pou- 
cos dins. 


DIVERSAS NOTICIAS 


A Inspretoria do 1,º Grupo de Re! 


gidu: cnelinda pelo general Meira 
Vastormlos já está installada no 
16º ani; do novo edifício do M, da 
Querra. 








MAG LINES 
e RELINTAS 
pas 


Departamento ue 
Assinaturas da 


ECLECTIUA 


Edificio Odeon - 
Fone 42-7726 « R, de Janeira 








“A tarefas titanicas de 
após guerra” 


48 31 REPUBLICAS AMERICANAS 
FREPARAM-SE PARA RE- 
BOLVEL-AS 


NOVA YORK, 39 (De Edward 
Waliaco, ds “Associated Press”) — 
O nr, Adolf A. Berle, nsalatentu da 
Mecretaria de Tstado, predisss que 
as 31 ropublicas americanas se en- 
eaminham para resolver as “tare- 
tas titanicas” que enfrentarão de- 
Dols da guerra, 

Q pr, Berlo fot um dom princi- 
Paes: orndoros do banquecé offera- 
aido pela “Survey Associates”, do 
bemispherio occldental, que € uma 
organização particular de coopora- 
são educacional. 

O orador afflrmous 

“Transformaremos a vida von 
momica baseada no esforço do do- 
taesa em uma vida igualmente ac- 
tiva e economica baseada na von- 
fade de construir uma vida, mais 
forte e mais benéfica para os po- 
vos das Americas”, 


O sr, Eorle declarou que nunca 
um desejo foi tão unanime como o 
fGonojo do defesa dos povos amert- 
canos, accrescentando que a conpo- 
Fação entre esses povos é tio coni= 
pleta que chega a um grão Inacrn- 
4itavol para quem não conhecor a 
força dos idenes de paz que irma- 
nam esens nações, 

Finalmente o orador referiu-se 
ds questões relativas ao intercam- 
Bio, comprehendidas no plano geral 
de cooperação estabelecidos nos tras 
fados, como sejam q accordo do quo- 
tas de assucar, o famoso accordo 
Ge troca de café por milho, con- 
eluído entre o Brasil 6 & Argentina, 
& outros accordos semelhantes, ten- 
dentes a facilitar o Intercamblu en 











USE E NÃO ABUSE 


Nas doenças secretas, um SÓ 
vidro de INJECÇÃO SECCATIVA 
MACEDO, é bastante para elimi 
nar a GONORRHXÉA, chronica ou 
recente. Applicada no local, des- 
trós o mal, 


DE er A ta SA Di A a AD ti 
+ 2 


| 


DR. DUARTE NUNES 


Vias mrinarion — Hemorrholdns 
Doenças anp-recinen 


D. PEVRO, 04 — DAS O A'B 44 Hs. 


ção da E, 1. M, 404 — nesta capital, 
o 3º sat. do-Q. 1, Apolonlo Rodrix 
gues Barbosa, 


NA CAIXA BENEFICENTE DOS 
AMANUENSES . 


O .presidete da Caixa Beneficente 
dos Amanuenses do Exercito está 
convocando todos os associados qui- 
tes a se reunirem em Assembléa Ge- 
ral Extraordinaria, em 1º convocn- 
gão no dia 31 de março ás 17 horas: 
em 2º no dia 1º de abril às 1730 e 
em 3.º e ultima nó dia 2 de abril 
(4% feira) ás 17 horas e 15 minutos, 
efim de discutirem e votarem n re- 
forma do Estatuto, 


NA D. DK INFANTARIA 
Apresentaram-se: 


| 
! Coronel Boarnerges Marques, do 
| 9º R. I., por terminação do serviço 
ie recolher-se; | 
| Mejores Oscar Rosa Nepomuceno 
da Silva, do E. M. E., por ter.re- 
gressado de Cambuquira, aonde tôra 
em gozo de férias; Enedino Virgilio 
de Carvalho, do 5º R, L, por se 
achar em gozo de férias nesta capi- 
tal, com permissão; Adamastor Emi- 
lio Haydt, do 17º»B, GC. e Aristoto- 
les de Souza Martins, do lu“ À. IL, 
| Por terminação de férias e se re 
colheres; , 
Capitães Zacharias Xavier Muller, 
do 10º R. 1., por ter vindo em fé- 
rias e regressar; Serafim Miguais, 
| Migueis, do 2º R. I., por ter de res 
| colher-se; 
+: Primeiros-tenentes Emmanuel. Ma- 
“ria de-Beaurepaire Rohan Pinto Pely 
| xoto, do 10º R. 1., por ter de seguir 
“para Bello Horizonte; Jacy Coelho da 
Silva, do 19º B, C., por ter sido 
transferido do Q, S. G. pata o QU. 
O., sendo classificado, desligado 
desta Directoria e entrado em tran- 
sito: Hugo Pergentino Maia, da Cia. 
de Gda. do Q. G. M. G,, por ter 
sido transferido pa 23º B. C. para à 
Cia. de Gda. do'Q. G. M. &. 

— ho tenente coronel Guillivrme 
Paraense forac concedidos 15 dias 
de dispensa do serviço por conta 
das férias". 

— Foi transferido por necessida- 
de do servico o 1º tenente Yraneisco 
Heltor Nibeiro Rodrigues, da 3º 
Cin, Independente de Frontvira para 
0.23º B, G.. , 

NA DIRECTORIA DE ENGENTIARIA 

O capitão Sylvio Tavares Libanio 
foi Julgado definitivamente incapaz 
para serviço . 

— Apresentaram-se: q tenente-co- 


ronel Angelo Francisco Notere, do 


O. T. A. por ter representado q 
M. G. no acto da ncquisição de duas 
casas e respectivos terrenos em Re- 
zende; majorés Carlos Eugenio de 
Alcantara c Almeida Magalhães, des- 
ta directoria, por conclusão de.férias 
regulamentares e Saul de Barros Car 
mara, desta-Directorin, por ter assu- 
mido a chefia da 2º secção da 2º 
Divisão; primeiros tenentes 
Maria de Paiva Ronco, por ter sido 
desligado da S/D, Trns. classificado 
no BtI, Vilagran Cabrita e recolher- 
se A sua unidade e Avdil de Souza 
Martins, por ter sido transferido 
para a SID, Trns. e recolher-se f 
mesma; segundo tenente Lauro 
Tavares da Silva, por ter sido truns- 
ferido da 4º Cin. do 4: Bt. Rev. 
para a 1º Cia. do 1º Btl. Eng. e ler 
que se recolher A sua unidade. 


José | 


— 


f 
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JORNAL — Domingo, 30 de Março de 1941 


LUTA 


+“ 


A uma lei que preside às indústrias que 
sobrevivem, na multidão de iniciativas 
* grandes e pequenas que agitam o mundo mo- 


derno: é a busca da perfeição, é o progresso 
constante. Indústria que estaciona, é indústria 


que morre. 


E' a compreensão dessa verdade que deu à 
General Electric a sua situação excepcional. 
E' a busca do mais perfeito, a constante pre- 
ocupação de melhor servir que assegurou à 
Fábrica Mazda o lugar que hoje mantém em 
nosso parque industrial. 


Estabelecida há 20 anos ho Brasil, para se 
dedicar à produção de lâmpadas incandescen- 
tes, a Fábrica Mazda apresentou, em 1921, a 
primeira lâmpada produzida na América do. 


Sul, 


Em 1941 as suas lâmpadas continuam as 


primeiras, em qualidade, produzidas no Conti 
nente. Mais ido que isso: em todo o mundo 


" 


não se fabricam lâmpadas melhores que as 


Edison-Mazda, produzidas no Brasil, 


Por que? Porque a Fábrica Mazda não pros 
duz sômente. Investiga, estuda, pesquisa, Seus 
laboratórios estão em permanente trabalho. 


| estatuto organico DOS MUnigipiosIA nm 


, 


PELA PERFEIÇÃO | 


A êles deve, mesmo, a Fábrica Mazda, o fato 
de poder utilizar matéria prima brasileira de 
"primeira ordem em seus produtos. E.seus 
' próprios operários, estimulados pelo exemplo 
de cima e pelas possibilidades que para êles se 
abrem, estudam constantemente. Cursos. téc- 
nicos de aperfeiçoamento estão ao seu alcance. 


Graças a todos êsses elementos, a lâmpada 
Edison-Mazda incorpora hoje o que há de mais 
moderno e mais perfeito. Ainda há pouco, re» 
cebeu o filamento duospiral, a mais recente con- 
quista da indústria. E é tão profundo o senso 
de responsabilidade da Fábrica Mazda, que 
cada lâmpada entregue ao público passou antes 
por 480 inspecções rigorosas, tal o seu intenso e 
honesto empenho em bem servir. 


A Fábrica Mazda pesquisa, melhora, produz. 
Ofereceu sempre ao público brasileiro o que era 
possível oferecer de melhor, em cada fase de 
sua história. Por isso o Brasil dá preferência 
. aos seus produtos, hoje vendidos aos milhões 
por ano. Êsse foi o passado, êsse é o presénte. 
Esse será o futuro. A Fábrica Mazda está a 
serviço do Brasil. E só compreende uma forma 
“de servir: cada vez melhor, 





ova politica do café veio resolver, em sua, 


doi hontem agorovado pelo À. À, E.maior parte, o problema das proximas satras 





Os projectos de decretos-leis votados: nas sessões 


eme 


8, PAULO, 29 (Meridional) — O 
Departamento Administrativo do 
Estado realizou hontem duas mes- 
sões, : 


Na sessão ordinaria, o expediente 
Hdo careceu de importancia. Na 
ordem do dia foram votados os 
projectos de dúocrotos-leis da Inter» 
ventoria federal sobro o recebimen- 
to, em doação, de um predio o res» 
pectivo terreno, situado em Bastos, 
múniciplo de Tupan e sobre rocelfl- 





4) 
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TELIS.BIER 


SE n Cerveja propria para as refeições 


de hontem 





cação de verba; e das Pretelturas 
Municipaes de Jacupiranga, Hariry, 
Lemo e São Roquo, 

Na sessão extraordinaria, foí dia- 
cutido, em primeiro logar, o pruje- 
cto de decreto-loi da intervontória 
federal, que dispõe sobre modiflca- 

ão do preceito contido no art, 73 

o Estatuto Organico dos Munlci- 
plos, 

Ao art, 2º fol. npresentada a se- 
guinte emenda do sr,. Gontijo de 
Carvalho; , 


“Supprima-so o art, 1º que dia- 
Ppõg: “Não poderão os muntcipios 
decretar qualquer augmento ds im» 
Posto que exceda de 20 9% do seu 
valor, nem anttingir nas majorações 
que ulienem, um maximo que, pelo 
exaggero, ee torne prohibitivo no 
exercicio da Industria, commercio 
ou profissão tríbutavels,” 

O paragrapho unico do art, 1º, 
passa u ser art, 1º, com a reducção 
da emenda ofíferecida pela Cominis- 
são, O art; 2º continua como está 
e com a mesma numeração, ” 


Q sr. Gontijo de Carvalho Justl- 
ficou » sur emenda, declarando que 
ella: é motivada pela circular do 
ministro da Justiça, em que, se de= 
clara que o presidente da Republl- 
ca recuanrá q approvação a qual- 
quer autgmento do Imposto e taxis, 


com excepção das taxas remunera- 


torias, / 

Submettido a votos, fol approvado 
o projecto de Resolução n. 1,778, 
de 1940, salvo ag emendas anbsti- 
tutivas da Commissão e a sub- 
emenda do sr, Gontijo de Carvalho, 

Em seguida, foram nppruvadas as 
emendas substitutivas, ben! como & 
sub-emenda do mesmo conselheiro, 


DEPARTAMENTO ESPECIALISADO 


internacional 


AV ALMIRANTE BARROSO, 90 
sets TIS O MO OE JANEINO O az0s16 





— ——————————— e —————mmemeee [Da 


-nomia cafeeira, 





Inteiro apoio do sr. Jeremias Lunar deli, grande plantador, á orientação 
do governo da Republica = As declarações que fez á imprensa a pro- 
posito do Convenio de Washington 


“A approvação pelo governo hrasi- 
leiro do Convenia de Washington e 
as recentes medidas governumentaes 
de ampawp & lavoura enfeeira foram, 
sem duvida, os dois mais importan- 
tes acontecimentos economicos des- 
te principio de anno, Medidas de 
tamanho alcance, envolvendo em sua 
contextura problemas de, toda or 
dem, não podiam deixar de ter, como 
de facto tiveram, profunda reper- 
cussão em todos os sectores da vida 
nacional, Ainda agora, o sr. Jere- 
mins Lunardelli, com a sua autori- 
dade de maior plantador de café do 
mundo, o que lhe vale o titulo de 
“Rei do Café”, em importantes en- 
trevistas abordou, com muita clare- 
za, os varios problemas cafeeiros e 
as medidas adoptadas para a sta 
solução. 


Referindo-se & política de. valori- 
zação, o sr, Lunardelli, com abun- 
dancla de argumentos, criticou essa 
velha orientação economica, mos- 
trando ninda as desastrosas conse- 
quencias que trouxe & lavoura do 
paiz. E frisou : 


— “Emquanto entregavamos nos- 
sa producção ás forjas e no fundo 
dos mares para manter preça que 
não correspondiam &s verdadeiras 
necessidades do consumo mundial, 
os mercados iam aos poucos escaste- 
ando e nossos concurrentes se agi- 
gantavam, Tinhamos em mãos todas 
as armas para dominal-os,.mas nos- 
sas mãos estavam amarradas Acha- 
va-se na presidencia da Republica 
um cidadão que fez pela iavoura 
brasileira mais do que os outros 
presidentes. O sr, Getulio Vargas 
sempre dedicou & agricultura uma 
attenção e cuidados excepcionaes, que 
tão attingiram, entretanto, todos os 
seus objectivos, porque os maiores 
obstaculos lhe cram oppostos pela 
corrente dos que podiam fazer malor 
barulho, graças aos instrumentos de 
que se apossaram. E foi assim que, 
devido nos monstruosos attentados 
commettidos' contra a” nossã .eco- 
esmagadas as leis 
naturaes pelas mais desntinadas me- 
didas, nossa exportação foi diml. 


muindo, Basta dizer que para os Es-] embora os ensilhados contiuassem 
tedos Unidos, onde nosso café en-| gritando e protestando, pois não ihes 
tra livre dé maiores onus, nossa ex-| importava vender mais por um preço 
portação decresceu até & baixissi-| naturalmente imposto pola concor= 
ma cifra de 6.500.000 saccos an-| rencia nos mercados, cos 
nuses, E assim sacrificavam no al-| muito pouco tempo depois, a guer- 
tar da valorização artificial um mer-| ra viria provar a Importancia e a 
cado que podia absorver quasi o do-| utilidade daquella salvadora medi- 
tro. da, que obedecia criteriosamente às 

Quando o sr, Jayme Gucdes resol-| leis naturses da economia. Jamuis 
veu impor novos rumos a esse velho | desanimei do futuro do café, Espe- 
problema, desencadeou-se grande ce-| ro ainda ganhar muito dinheiro com 
leuma. A política - da concorrenciy,| elle, e a maior prova diãso está nos 
os preços pares aos dos outros pro-! 500.000 pés de café que ha pouco 
ductos do Continente, foi innegavel-; mandei plantar no Paraná. Eu sabia 


mente a mais importante medidu to-| que o café não tinhu perecido. Em | 


mada pelo governo federal, ultima- | outros momentos da minha vida 
mente, no sector da producção agri- | essa confiança no café sempre ne 
cola, Mas aos olhos assustados | trouxo grandes resultados, e agora 
dos valorizadores elly apareceu co=| %º eu não pudesse continua a tlici- 
mo uma medida ultra-revoluciona- | gir minhas plantações, meus filhos 
ria, Em verdade, não passava de um eleito extrair o ci renerosa 
acto natural e logico, que o governo |-os melhores resuitados. A 
federal, através do seu orgão com-| A certa altura de suas declarações 
petente, executava em lua hora”. [o sr. Lunardeli lembrou que a guer- 
: ta tarin tirado aos cafeicultores do 
CONSEQUÊNCIAS IMMEDIATAS Continente cs mercados consumide- 
Interrogado sobre quaes as conse- | res europovs e do Nortes da Africa, 
quencias immediatas da nova politi-| — "Cra — conclulu — restava aus 
ca de concorrencia adoptada pelo | puizes prenuctcres de café exclusi- 
governo, o sr. Jeremias Lunardelli | vamente o ncrcado norte-americano 
assim se manifestou; E o que testa acontecido: ahi, no 
— Apenas isto: um ans.nento de | recente Contenlo de Washington, se 
30 “|º sobre as nossas ultinus ex- | mlnptasse como: base estatística para 
portações: para os Estados Unidos. | o estabelecimento das quotas um anro 
Em 1938 entravam nagueilo paiz |noterios vo de 1938? O maximo que 
9.200.000 snccas de café brasileiro, |nos caberia ceriam 7.000.000 satcns. 
Eutrulanto, apl & nova. poltica, 
i obtivemos ?,000. saccas, o que re 
Ouro Velho e Brilhantes solve em sua wralor parte o prinle- 
Compra-se até 23% & Mlma das nossos proximas safras”. 
gramma; até 3:000$000 o Fazendo estas 'declarações o se 
kilate. 860:000$000 para nhor Jeremias Lunardeli accaituou 
empregar; Certifique-se, B' 
quem melhor pagá, A VASA 


o seu inteiro cpolo aos rumos que 
DO OURO—OUVIDOR, 95 





desde a cresção do Estado Novo vêm 
acnde «tados aos problemas do calê 
e que ngora culminaram com a eps 
provação desta oora de salvaçan.col- 


TOR | y ue. onvenio, de S 
DR. COSTA JUNIOR | tes: ie: Ceoréio de ssh 


CLINICA DE-TUMORES 
CANCEROLOGIA 
. RADIUMTHERATIA 
RADIOTHERAPIA PROFUNDA, 
“Rua México, 98 — 4º pay, 
. * Tel.y 22-1587' 





nião da lavoura, mostrava-se intei- 
ramento autísfeito com a politica 
economica dy Governo do preslden-, 


mente pele ministro Souza Costa, 





O “Rei do Café”, reflectindo a, opie| * 


te. Getello Vargas, executada ga 
O) 





es mp 


O “Almirante Saldanha” 


em Callao 


LIMA, 2 (H,) — Segundo not 
cias chegadas de Callão, officines e: 
unrdas-marinha do navio - escola 
lleiro “Almirante Saldanha" pres= 
taram homenagem no almirante Gráiy 
collocando uma corôa de flores an= 
turaes no pé do monumento do he» 
róe peruano, * 

Durante a ceremonta, um contins 
gente de marinheiros brasileiros fore 
mou a guarda de. honra ao monte 
mento. Y | 

O commandante em chefe da ese 
quadra peruana offereceu um almo- 
co Ros marinheiros brasileiros, a bors 
do do cruzador “Almirante Gráu”. 
O Club Naval de 





Calão offereceu 


uma recepção em honra dos visi= 
tantes, : 















Doenças do apparelho Diges- 
tivo e nervosas — Ralos X — 
Professor Renato Bouza- Lopes, 
— Obesidado — Diabetes — 
Regimens dicteticos — Novos 
tratamentos physicos (ondas 
: curtas), etc. 
Rãa Mexico, 98-2º « Tel, 227227 





Deixou S. Paulo o ministro 


da Guerra 
S. PAULO, 29' (Meridional)—Pro- 
seguiu viagem, hoje pela manhã, 
com destirio'aos Estados do sul, em 
seu automovel, o general Eurico Du- 
ira hontem chegou a esta ca- 
pHal. ! 


Laboratorios Oforeno 
Ro SA 
AVISO 
Estão à disposição dos se 
nhores accionistas, na séde da 
sociedade, á rua Monte Alegre, . 
30-A, mesta Capital, todos us 
documentos a que faz referen- 
cia o art. 99 do decreto-lei n.: 


2.627, de 26 de setembro de 
1940, 


Rio de Janeiro, 11 de mar- 
ço de 1941. 


OS DIRECTORES 
Dario de Almeida Mo 
— galhães —— ; 





+ 


208 | 

“ DEPARTAMENTO NACIO- 

NAL DE ESTRADAS 
DE FERRO . 


O presidente Getulio Vargas acnha 


de assignar um decreto-lei creando | 


o Departaménto Nacional de Estra- 
das de Ferro, destinado a supérin- 
tender as actividades fervoviarias do 
paiz, dando-lhes unidade disciplinar 
o acção coordenada, , 

Tudo. quanto sé vinha: fazendo até 

agora dispersamente, sem visão de 
conjunto, em esforços separados de 
varios orgãos do Estado, vae reunir= 
se numa mesma entidade, que ado- 
ptará methodos uniformes para a 
aystematização das communicações 
ferroviurias naclonnes. 
“Existe um Plano Geral de Viação 
Nacional, é certo, mas as Iniciativas 
multiplas do propria governo federal 
e dos Estados nem sempre levam 
em conta a necessidade de execn- 
talo, 

Uma das primeiras finalidades do 
Departamento Nacional de. 
de Ferro será “zelar”. pelo program- 
ma referente á&-viação ferrea, com- 
prehendido no plano geral de Viação 
Nacional, estudando e propondo as 


da contribui 








” 


Na segunda quinzena de abril será iniciada a: venda das acções para 
constituição da companhia = Um appello do sr. Guilherme Guinle ás 
associações de classe, s yndicatos e cooperativas 


te da Commissão Executiva do Pla- 
no Siderurgico Nacional, dirigiu às 
associações de classe, syndicatos e 
cooperativas de todo o palz, o seguin- 
te appello: 

“a Commissão Executiva do Plano 
Siderurgico Nacional, institulda pelo 
decreto-lei mn. 2.054, de 4'de março 


O sr. Guilherme Guinle, presiden- 


ide 1940, está promovendo og actos 


necessarios & constituição da Compa- 
nhia Siderurgica Nacional, cujos es- 
tatutos acompunharam o decreto-lei 


Estradas|n. 3.002, de 30 de janeiro do-cor- 


renté anno. 


Por esses proximos dias realizar» 
se-ã a nssemblén geral da constitul- 


ção dessa Companhia, cujo capital € |. 


de 500.000;000$000, representado por 


medidas necessarias & sua realiza | noções ordinarias do valor de 2005000 


o”. Er 

A aetividade ferroviaria brasileira 
carecia de normas geraes, de uma 
unificação de serviços em todo o palz, 
mediante a qual se eliminadsem dif- 


“Loada uma, na importancia de ....r* 


250.000:000$ e por 250.000:000$. em 
acções preferencines, ARM 

Estando o-Governo Federal empe- 
nhado em que esse grandioso empre- 
hendimento seja uma resultante 'da 


ferenças, antagonismos, muitas Vez63| contribuição de todos os brasileiros 


absurdos, de que quasi 


correm serlos prejuizos economi- | Da, 


cos e até moraes para a admi- 
nistração, O decreto que instilus O 


sempre de-| que quizerem cooperar, por essa for- 
para o engrandecimento do Bra-! 


sil, parte das acções ordinarias subs- 


cripta pelo Thesouro Nacional será | Mo no 
posta & venda nos. bancos nacionges, j 


a valiosa collaboração dessa institui- 
cão e dos seus associados num movi- 
mento de sympathia e interesse pelo 








completo exito na acquisição, -das 
pls da Companhia Sidernrgica Na- 
cional.” 


Decretos: assignados 





“Nomeações, remoções, aposentadorias “e outros actos 
nas pastas da Justiça, Fazenda; Agricultura e Guerra 


O presidente da Republica assi- 
gnou'os seguintes decretos: 


- Na pasta da Justiça 


Concedehdo naturalização a Anto- 
nia Ferreira, natural da Italia, 


Na pasta da Fazenda 


Nomeando Nilton Mendes Gonçals 
ves, em cotnmissão, ajudante: de the- 
sbureiro, padrão G. y É 

— Tornando sem effeito o decro- 
to que nomeou Adolpho Melchert de 
Barros, em commissão, ajudante de 
thesoureiro, padrão G, 
'" — Removendo por permuta: o 
agente fiscnl do Imposto de Consu- 
interior do Estado do Espi- 


rito Santo, Heitor Andrade de' Bar- 


Departamento Naclonal, de Estradas | facultando-se, assim, a cada cidadão | ros, para identico logar, no interior 
de Ferro menciona logo no seu se-jou a cada empresa adquirir o nume- 


gundo item que uma das missõ 
mova entidade será rever Os regula- 


os dajro de acções que deseje possuir, -- 


Atvenda dessas acções será inicia- 
da nn 2º quinzena de abril proximo 


mentos ferroviários existentes, afim | vindouro, logo após a assemblén ge- 


de chegarmos à almejada unificação. 
Caber-lhe-A' tambem «4 superinten- 

dencia administrada de todas As 

estradas de ferro -da- União, 


Não será, portanto;-um orgão vón- 


sultivo, mas com plenos poderes de 


ral da constituição da Companhia Si- 
derurgica Nacional, 


No acto da acquisição será feito o 
pagamento de 20 ?/º do valor de cada 
"acção, jsto é, de 405000, sendo fel- 
tas mais quatro chamadas de 20 º|º, 
de seis em seis mezes, até Integração 


administração, o que lhe dá maior) do 'valor de cada uma. 


relevo no quadro do Estado c au 
gmenta as suas responsahilidades de 
direcção num campo .dos mais im- 
portantes para a vida economica do 
Brasil. Outra das attribuições con- 
fladas ao D. N. de E, .F. e que pola 
sua natureza amplia a significação 
do novo departamento, é a de “es- 
tudar e propor a concessão da auto- 
pomia administrativa e- financeira 
às estradas de ferro racargo da 
União, tendo em vista as vantagena 
que desse regimen possam advir”, 
O. problema da autonomia das es 
tradas de ferro voltará a ser assim 
esaminado por um orgão technico, 
isento e autorizado. 
«Nesse capitulo haverá multo que 
fnzer em beneficio mesmo dos ser 
viços ferroviarios naclonnes, que 
têm soffrido, sobretudo: no que ne 
relaciona com a Centra 


” 


bordinação a Injuncções que devem 
desapparecer, porque não cabem no 
espirito e nas continggncias da nova 
organização polltica e administrativa 
do Brasil, 

Ha um mundo de suggestões no 
decreto que acaba de crear o Depar- 
tamento Naclonal de Estradas de 
Ferro, Iremos examinal-as com va- 
gar, porque enda uma dellas contem 
perspectivas de primeira ordem para 
a vida administrativa das estradas 
de ferro, a sua expansão, e effiol- 
encia. 

O novo Instituto está chamado a 
prestar grandes serviços na, organiza- 
ção e regularidade dos transportes 
ferroviarios, nas empresas do Estudo 
como: nas particulares. 

O acto do presidente Getulio Var- 
gas, creando o D, N. E. F. é da 
mesma aatureza é transcendencia do 


que creou.recentemente a Commis-|, 


são da Marinha Mercante, e lem o 
mesmo valor para os Interesses eco- 


Offerecendo-se, assim, a melhor 
opportunidade para demonstrarmos a 
innbalavel resolução-de lançar defls 
nitivamente ga bases da emancipação 
economica do Brasil, contamos com 





Regressa o interventor 
mattogrossense 


O SR. JULIO MULLER VIAJARA! 
y AMANHA 


Pelo avião de carreira da Condor, 
regressa amanhã, ao seu Estado o gr. 
Julio S, Muller, taterventor em Mat- 
Lo (Grosso, o qual viaja em compar 
nhia de sua esposa. 





O ARCHIVO QUE PERTENCEU 
cms com ti AO IMPERADOR PEDRO II 





À carta que o principe 


presidente da Republica 


PETROPOLIS, 28 (A, N,) — O 
principe Pedro Gustão de Orleans 
e Drugança, em nome de eua fami- 
Ha, offerecendo ao governo do Bra- 
sil o archivo de 12,000 cartas é 
documentos, que pertenceu ao Im- 
perador Pedro 11, dirigiu ao presl- 
dente Getulio Vargas a seguinte 
curtas o 

“sr, Presidente — Realizando um 
proposito manifestado por meu sau- 
Cuto pae, communico & y, ex, que 
desejo entregar no pals q archivo 
da casa Imperial do Brasil, exls- 
tente no castello d'Ku, 

Constitue esse patrimonio o him 
turlco um acêrvo precioslssimo de 
fucuimentos ligados 4 nossa tradi. 
vão -e que a dymnastin: nacional, 
conservando, enlvou de disperso e 
reservou para a Patria, 

Promptificando-se a lr á Europa 
assegurar a integridade desta doa- 
ção, renovo a v, €x, sr, presiden- 
te, os protestos de meu alto apro: 


do Estado da Parahyba, e deste para 
aguelle Estado, José. Peixoto de Mel- 
1b;. o agente fiscal do Imposto de 
Consumo no interior do Esindo do 
Plhuhy, João de-Quelroz Leite, para 
identico logar no-iuterior dg Estado 
do Amazonas, e deste para aquele 
Estado, Luiz Tavares de Araujo Wán- 
derley, 

Na pasta da Guerra 


Nomeando: o capitão Antonio Li- 
nhares de Paiva para exercer o cir- 
go de adjunto de catedratico de Ba- 
lística na'Elscola Militar e o capitão 
Jorge Lulz da Gama para exercer o 
cargo de adjunto de cathedratico de 
Topographia na Escola Militar, 

— Classificando o tenente-coronel 
Octavio Mariath da Costa no 15º 
Regimento de Cavalaria Indepen- 
dente, 


— Concedendo licenciamento do 
serviço activo do Exeroito nos 208, 
tenentes da Reserva, convocados, 
Rubens Fortes, Affonso de Menezes 
Dipp e Firmino José Valvirio. 

— Convocando para o serviço acti- 
vo do Exercito o 1º tenente Edgard 
Coelho dos Reis. 

— Nomeando para o Quadro Ordi- 
nario do Corpo de Gradumlos Espe- 
cines da Ordem do Merito Militar oa 
seguintes officiaes: com o grão de 


Pedro Gastão dirigiu ao 


— O sr, Alvindo Sodré, director 
do Museu Imperial, para onde o 
chefe do governo var encaminhar 
eims archivo, falando hontem À ro- 
poriagem da agencia Nacional, aos 
centuon q caracter verdadeiramente 
inestimavel da doação feita pelo 
ptincipe d, Pedro, accrescentundo 
que correspondia a antigo proposito 
do ólrigente do Munmsu solicitar os 
bons ofíicios do chefe do governo 
para que esse arohívo fossa ter 
âquelia Casa, 





O commando da Escola 
Preparatoria de Cadetes de 
São Paulo 


O presidente da Republica assi- 
gnou deorbto, na pasta da Guerra, 
nomeando o coronel Octavio Saldn= 
nha Mazza para o cargo de com- 
mandante da Escola Preparatoria de 


- 
— — ——e em. e ———————— —————————— 


Gran Cruz, o major general Carlos 
Maria Pereira:dos Santos, com grão 
de Grande Official, os generáes de | 
divisão Tasso de Mitanda Cabral, ! 


Fernando Augusto Borges Junior, Al- 


"berto Peixoto e Cunha, Antonio Gor- 


jão Couceiro de Albuquerque, João 
de-Azevedo Monteiro de Burros e 
Antonio Maria de Freitas Soares, do 
Exercito portnguez; e com o grão 
de Grande Official o tenente coronel 
Fidel d'Avilla, do Exercito hespa- 
nhol, : 
— Effectivando o major Aurelio 
da Silva Py, no cargo de adjunto de 
cathedratico. 
Aproveitando: o tenente coronel 
da Reserva, Altamirando:Nunes Pe- 
reira para leccionar “Geographia 
Economia"; o professor cathedratl- 
co Jorge Figueira Machado, para 


“Jeccioriar “Technica de Administra- 


cão Publica"; o professor cathedra- 
tico Octavio de Souza, para lecio- 
nar “Hyglene Geral"; e o tenente 
coronel da Reserva Wicar Parente 
de Paulo Pessoa para leccionar “Es- 
tatistica”, todos no Curso de For- 
mação da Escola de Intendencia da 
Exercito, . : 

Promovendo; ao posto de 1.º te- 
nente o aspirante a official da Re- 
serva Edgard Coelho dos Reis, e 
ao posto de 2.º tonente os aspiran- 
tes a official da Reserva, ArTmEn- 
do Fonzari Pera, Esmeraldo Moura 
Machado, Estevam de Rezende Ju 
nior e Pedro Machado Lomba, 

Aposentando: Apolonio Finto We 
Azevedo, escripturario, classê F, 
Alvaro Gualberto de Menezes, ar- 
tifice, classe G, Elpídio Jarneiro, 
inspector de alumnos, classe E, 
João Christiano da Rocha, esçriptu- 
rario, classe F, Raúl Ramos, artti- 
ce, classe G, Mario Ferreira Mar- 
ques, artitice, classe B, e Moysés 
dog Santos Barros, escrevente, clas 
se G. 


Concedendo aposentadoria e 
Theodoro Jacintho Teixeira, artifi- 
ce, classe G, 

Removendo, “ex-officio”, no Inte- 
resse da administração: Arthur de 
Oliveira Bond, escrevente, classe 
F, da 15. Circumscripção do Re- 
crutamento para o Quartel General 
da 5.º Região Militar, Amaury da 
Costa Guimarães, official. adminis- 
trativo, classe), do: Gabinete do 
Ministro da Guerra párg.a Escola 
Militar, João' de Souza da”Fonseca 
Corta Couto, bibliothecario-guxiltar 
interino, classe E, do Gabinete do 
Ministro da Guerra, para & Directo- 
ria de Intendencia do Exército; 
Oswaldo Sant'Anna Núnes, official 
administrativo, classe J, do Gabine- 
te do Ministro da .Guerra para O 
Supremo Tribunal Militar; e Plínio 
de Abreu e Silva, official adminis- 
trativo, classe J, dq Gabinete do 
Ministro da Guerra para O Labora- 
torio Chimico Pharmaceutico Mili- 
tar. ? 

Wransterindo o coronel Octavio 
Saldanha Mazza, do Quadro Ordi- 
nalo para Supplementar Geral, e o 
major Brocardo iicudo, do Qua- 
dro Supplementar Geral para o Or- 
dinario. 


Transferindo por necessidade do 
serviço: o coronel Arthur Hesket 
Hall, do Quadro Ordinarlo parg o 
de Estado-Maior; o -major Celso 
Pedra Pires, “do Quadro Supple- 
mentar-Geral para o Supplementar 
Privativo; o coronel Philomeno de 
Assis Brandão, do Quadro Supple- 
mentar Geral para o Ordinario; e 
o major Joaguim Soares d'Ascen- 
são, do Batalhão de Guardas para 
o Regimento Sampalo. 


O JORNAL — Domingo, 30 de Março de 1941... 


IA siderurgia deve ser uma resultante 


ão de todos os brasileiros, 


Esta semana só se tem falado de 
aviução, Tódos estumos delicantes 
nos áres.“ Entretanto, se o parque 
nereo é uma necessidade transcen- 
dente para mn defesa e o progresso 
do Brasil, o parque ferrovinrio não 
é menos para solução” desses vis 
problemas, Poucos netos ultimos do 
presidente da Republica tiveram vu 
aleance das enormes compris de 
materinl ferroviario, feitas nos Es- 
tados Unidos pelo mnjor Alencus- 
tro Guimarães. E o nosso amorm- 
proprio nacional deverá sentir-se 
totado quando nos lembramos que, 
tendo adquirido o erario federal 
mails de seis milhões de dollares 
de locomotivas, vagões e trilhos nos 
Estados Unidos, esses. recursos fo- 
ram mobilizados exclusivamente peso 
propria economia do paiz, Não se 
recorreu a emprestimo, Dispunha o 
Banco do Brasil de cambines para 
cobrir as compras de material fer- 
roviario no mercado amerlesno. Fol, 
portanto, com dollares produzidos 
péla exportação brasileira que se 
apparelhou uma boa parte do par- 
que de estradas de ferro perten- 
centes ao thesouro nacional. 

--Emquanto não tivermos uma rede 
rodoviaria extensa e gasolina bara- 
ta, ainda o nosso systema de trans- 
portes ependerá substancialments 
do caminho de ferro, Elle é a buse 
do deslocumento da producção do 
paíz, a não ser em certas regiões do 
nordeste, como o sertão parabybano, 
o rlograndense do morle e o qer- 
nambucano, onde não attiogiram 
dinda os! traçados ferroviarios, Na 
competição entre o camiúhão e q 
caminho de ferro, o resultado en- 
tre nós até hoje apurado é este: 
o primeiro chega e porque tem O 
direito de opção, leva toda a carga 
“fina, que offerece bom lucro, e O 


restõ; isto é a cargn pesada, de la- 
- ——a 





con- 


Vae se redlizar um 
de 


gresso pan-americano 
; - 
algodão 

WASHINGTON, 24 (A. P) — O 
presidente Franklin Roosevelt convi- 
dou as nações do Heml:pthedio Qeci- 
dental para participarem do Con- 
gresso Pan Americano de Algodiv, & 
ser realizado de seis a ilez de uutu- 
bro, na cidade de Memphis, Estudo 
de Tennesee. O convite foi feito 
afim de que esses paizes possam 
discutir “os melos e modos de in- 
tensificar o consumo popular do al- 
godão e seus derivados”. 

Na proclamação o presidente Foo- 
sevelt declarou que o bem estar So- 
cial e economico de umn grande 
parte da população «leste hemisphe- 
rio “depende da prosperklndo” da 
Industria do algodão e que o desto- 
camento no commercio desse produ- 
cta, em virtude da guerra européa, 
“tivera sérias repeceussões” nas In- 
dustrias associadas à producção do 
algodão”, ; ; 

“O su, Roosevelt accrescantou que 
“o esforço concentrado deste hemis- 
pherlo no sentido de intensificar O 
consumo do algodão e de seus produ- 
etos alliviaria a super “producção 
dos Estados Unidos e contribuiria 
finglmente para o bem estar vco- 


nomico e social”, ' 


DM 
coronel Ernani Augusto Corrêa, o 
major Aurelio dg Silva Py, 08 Ca- 
pitães Jorge Luiz da Gama e An- 
tonio Linhares de Paiva, 08 2º sar- 
gentos José Carlos, Manoel José uo 
Nascimento e Pedro Vicente Fer- 
reira, e o 1º sargento-enfermeiro 
Manoel Francisco de Olivelra, 
Concedendo reforma; aos solda- 
dos Pedro de Freitas e Sebastião 
Baptista de Oliveira, e ao 2º sar- 
gento Jorge Lourenço Rodrigues, 
Concedendo transferencia para .& 
Reserva: ao sub-tenente Carmelíno 


de Castro Walvy; &o 2º . sargento 
Deoclecio Bolina; ao 2º sargento 
“Eustaquio Corrêa; ao 2º sargento 


João Nascimento da Silva; e aos 
9ºs sargentos João Ribeiro da Mot- 
ta e Randolpho Campos, 

Na pasta da Viação : 


Approvando nova planta para 
ampliação do pateo da Estação de 





rifas baixas, ellen deixa pira que a 
transporte o. segundo, no qual não 
assiste o direito de seleccionar, 1º, 
pois, justamente, essa situação de 
inferioridade do trem na concur- 
vencia com o caminhão, que obri- 
ga o poder publico a ter as estra- 
das de ferro sempre bem equipas 
das, afim de que ellas resistam .á 
pressão do sey Ibexoravel courmpett- 
dor, ! 

As excursões repetidas que tenho 
telto à zona da Noroeste, em São 
Paulo, me perimittiram um exame 
mais detido das novus condições do 
trafego da grande ferrovia: federal 
de penetração, que serve aquelle 
districto paulistá e a Matto Grosso. 
Ao meu sentimento de brasileiro 
duas estradas me. falam com pro- 


“funda resonancia:; pn São Paulo-lHiá 


Grande e a Noroeste do Brasil, Ame | 
bas são pontes extensas de Interll- 
gação dos brasileiros. Em 1926, 


contrel um homem publico gue 


nha pela Noroeste o mesmo fervor 
que me domina, Era o sr. Affonso 
Penna “Junior, Seu pae fol quem 
mandou construir a grade arteria 
do conquista da ultima etapa do 
vasto sertão paulista e do. gul-mat- 
togrossense. Affonso Penna Juntor 
é uma das nossas Incsgolavels 1e- 
servas civicas e intellectunes, Elle 
fol a Matto Grosso, sá para co- 
nhecer a Noroeste, para tomar con= 
tncto com. a obra do“genio politico 
o administrativo paterno, Ferramms 
os dois, por um almoça a“ dentro, 
ó debnte em. torno da Nordeste e 
do seu papel no desbravamento da 
Jungle brasileira e na articulação 
dessa estructora alnda tão inorga- 
nica e cortilaginosas que são o cor- 
pa e a alma do Brasil, Quando vi- 
mos os relogios, cala dentro du 
America Hotel o crepusculo, Esse 
incomparável conversador, esse mes- 
tre lrresistivel da arte da prosa, 
que é o ar. Affonso Penna Junior, 
encontrara uma opulenta substancia, 
para encher seis horas de prom 
som o simples assumplo da Noroes- 
te e da hinterlandia paulista e mat- 
togrossense, O que não sabe, este 
espirito demoniaco e prodigioso, da 
historia da nossa economia, dos nos- 
sos indios, dos nossos primeiros € 
ultimos povoadores, dos nossos 
rios, da nossa fauna e da nossa Ho- 
ra! Affonso Penna Junior não é um 
individuo, é, antes, uma unlversida- 
de, onde pontifica o Rabelais que é 
elle. Eu dizia ao major Marinho 
Lutz, em Bauvri, ha dois mezes, que 
o governo federal deveria encom- 
mendar ao eminente político minei- 
ro um curso de conferencias sobre 
a Noroeste, Elle sozinho populariza- 
ria, deante da opinião bpasileira, o 
destino da grande arteria naciona- 
lizadora, ' 

De 1997 a essa parte, a Noroeste 
saffreu uma transformação Impor- 
tante em sua estructura, Nomean- 
do para dirigia um administrador 
da envergadura do major Marinho 
Lutz, o presidente da Republica ac- 
cusava o proposito de trazel-a no 
mesmo nível das outras ferrovins 
do systema ferroviario de S, Pau: 
lo. Nem se explicava que uma eu 
trada de ferro federal, dentro do 
territorio paulista, se encontrasse 
em padrão inferior às outras da 
reda estadual, Era até uma ques- 
tão de amor proprio do Estado Nu- 
clonal ter um serviço federal den- 
tro de São: Paulo À altura do stnn- 
dard em que se deve collocar a 
União, vis-a-vis dos Estados partl- 
culares. ; 

O estado geral da vla permanen- 
te da Estrada de Ferro Noroeste do 
Brasil não fol sempre dos melho- 
res, Linha multo extensa, pois at- 
tinge a 1.252 kilometros, seria pift- 
clso dispor, com regularidade, todos 
os annos, do material necessario à 


ASSIS CHATEAUBRIAND Co, 


sua efficiencin, em , razão do uso 
prolongado, para qué a: via perma- 
neufe -supportasses acm.. nenhuma 
lalha, o serviço de, trafego: que lhe 
é exigido, A consttyação: do leito 
de uma linha ferrta depende, prln- 
clpalmente, da substituição de” dor- 
mentes e de seu empedrimento, 

Em 1947, data em que assumiu A 
direcção da Estrada 'o major Ame 
rico Marinho Lutz, o numero de 
dormehtes substituídos, foi de 
196.358. Já em 1998 «esse numero 
se elevou a 222.968, alcançando, no 
ano de 4049, 0 totul de 278480. 
Mesmo assim, não: se note «dizer 
que qc substituição de dormentes, 
que se Intensificou - tanto quanto 
possivel, tenha dado As condições 
da “Muha o grão 'de: perfeição dese- 
nos a vida dos dormentes é re- 
lativamente curta e q subsiulção 
vão se realiza senão quando a flã- 
entteução verifica que diminue a 
resistencia da linha, 

Com relação ao empedramento na 
estrada. ele era ainda reduzido no 
anno de 1997. Em 1998 emprega- 
ram-se 40,084 metros cubicos de 
pedra na linha. e cem 1939 foram 
empregados 18.054 metros cublcos. 
Existe. assim, empedrado o trecho 
que vae da estação de Baurd à de 
arnçatuba, Justamente o principul, 
embora constituído de 280 Kkilome- 
tros. Nos outros trechos ha varius 
extensões Já empedradas, notadas 
mente na tº Residencia, entre AS 
estações de Aquidanana e Porto Es- 
perauças O empedramento é factor 
de conservação do “material rodan= 
te; além de assegurar A linha uma 
segurança malor e nos passageiros 
uma commodidade melhor, Infeliz 
mente, porém, a Noroeste não atra 
vessundo regiões servidas de pede, 
esse materia) é oblido por preços 
elevados, e nisso se explica nÃo ha- 
ver malor exteusão empedrada, 

A par desses melhoramentos, a 
administração Marluho Lutz reám- 
sa outro aluda mais Importante, cos 
mo seja o da substituição de tri- 
lhos, No trecho de Baurd a Ara- 
catuba os trilhos usados eram de 
82 kilos por metro e hoje são e 
87,2 kilos, 

A Estrada possue materia] para 
renovar mais 300 kllometros com os 
trilhos de 37,2 e é Isso garantia de 
que a Jnha tende a offerecer, em 
breve, resultados mais satisfatorios. 
A melhoria do trafego tem sido, 
tambem, uma preoceupação con- 
stante da administração da Estra- 
da, O trecho de São Paulo, entre 
as estações de Baurd e Araçatuba, 
se desenvolve, todo elle,: por una 
linha de más condições technicas. 
O traçado primitivo amittla ram- 
pas de 2% e curvas de 150 metrus 
de rnio, quer num e noutro sentido 
do trafego, Estão-se revendo os 
pontos mais inconvenlentes, redu- 
zindo a 1% a percentagem das ram- 
pas e ampliando a 300 metros O 
ralo das curvas, Já se fez a revi- 
são entre Bauri e Mirante, numa 
extensão de 64 kllometros e proce- 
de-se ao estudo das modificações 
necessarias a partlr de Mirante, 
com o objectivo de alcançar a es- 
tação de Araçatuba, Desse ponto 
em deante, excepção da linha velha 
da baixada do Tleté, a variante de 
Araçatuba e Jupiá e a Jinhn, em 
Matto (Gronmo, têm, Já, aquelles ex- 
cellentes condições tecnicas, “ra- 
ta-se de um serviço de vulto, em 
que é indispensavel investir avol- 
tadas sommas, ' 

A. compensação, porém, não ne ta 
rá esperar, Enhe-se que a linha de 
boas condições tras vantagens («le 
assignalado relevo ma capacidade de 
tracção da Estrada, não só pela eco- 
nomia de materia] e de tempo, co- 
mo pelo encortamento virtual so 
percurso, 


Através 


trada tem curado, de per nl, de sem 
material de transporte. Em 1437, 
reparou 92 locomotivas, 109 carros 
e 16 vagões, Em 1938, reparou 10y 
locomotivas, 99 carros e '176 vagões, 
Em 113), o total das reparações, 


“graças no melhor, apparelhamento 


das oftcinas, subiu a 118 locomo- 
tivas, ca 105 enrros de'passageiros e 
n 210 vagões. CA 

No ultimo; anno a frota de trans 
porte foi augmentada de 3 locomo- 
tivas, 1 carro de administração, 4 
enrrum “pullmans', 3 carros de 1º 
classe, 2 vngÕES pará: frutas, -S0) va- 
gões fechados, 200! gondolas razas, 
im) gondolkg tom bordas e 50 galo 
las. para ablpues, Os vagões e as 
gundolas são” de 50 toneladas de 
lutação, po po cam 
- Esse augmento velu concorrer pa 
ra a inteira reguláridade nos trans- 
portes feitos pelá Estrada," ÁAcabous 
se a ensurdecedora gritaria que me 
observava, por mativo da Insuftis 
ciencia dos transpoktes.na Noroek 
te. Até ou lola Já nho mugem mata, 

Mas a obri imaja! importânte que 
se reuliza, no/momeénto, na Noroes- 
te, é à ponte de concreto armado 
sobre o rio Pakaguay, Esta ponte 
terá o desenvolvimento de 1,970 me 
tros e a nitura necessaria para per 
mittlr a navegação, que é feita, na 
quelle rlo, entre a capital de Matto 
Grosso e as republicas do Prata, 
Para. tal fim os entontros partem 
de um aterro de cinco meiros de 
altura, e a ponte faz em seguida 
uma tampa de 1 e 1/2% e depois 
de 1So até certo ponto, de sorte 
que, no ceútro do rlo, a altura será 
de 24 metros do nivel das aguas 
da, maxima enchente, 

O vão principal, collocado sobre 
o cuma) do rlo, terá uma extensão 
de 190 metros, sendo os demais de 
We 50 metros, Dada a natureza 
sedlmentaria do terreno, foi prect- 
so executar fundações especlaes as 
longo do toda a ponte, Assim, se 
contractou com a Sociedade Frankl 
a execução de estacas de concreto 
nrmado de sua patente, Pata as 
quatro fundações prinipaes, collo- 
cudas dentro do rlo, estão-se exe- 
cutando ensecendeiras circulares de 
vinte metros de ulametro, com es 
tacas-prauchas de aço, de 19'a 19 
metros «de comprimento, fornecidas 
pela Bethlem Steel Corporation, 
le Nova York, Verificou-se que é 
esse o processo mais efficas preco 
nizado pela technica moderna na 
construcção de pontes sobre terre- 
nos daquella naturesa, 

A superficia da ponte é revesth 
da de uma lage de concreto armar 
do, dotada de encaixes para os dom 
mentes, que ficarão embutidos, Foi 
a forma adequada para se utilizar 
a ponte, não só com o trafego fem 
rovjarlo, como tambem para o tra- 
fego de qualquer vehlculo, mesma 
de tracção animal, Essa lago trará 
grande economia na construcção da 
monumental obra de arte, Evitoq- 
se o dispendio inutil de malor' lam 
gura, com as partes ferroviaria q fo- 
doviaria aproveitadas num só leito. 

A Noroeste, com a construcção 
ilessa ponte, resolve o prosegulmen- 
to de sua linha de Porto Esperan- 
ça a Corumbá, ao mesmo passo que, 
desse ponto, teremos, dentro de 
breve, a Jinha Brasil-Bollvia, pos 
sibilitando “as communicações fem 
roviarias num forte abraço transe 
continental, O Estado Naciona] res 
titulu & Noroeste a posição que lho 
cabe no processo da unidade naclo- 
nal, 

A espinha dorsal da articulação 
Brasil-Matto Grosso 4 a Noroente, 
dessa arteria respiramos 
para o Parâguay, a Bolívia e o mass 
siço andino, Quanto mais bem equi» 
pada a tivermos, mais forte será é 
prestígio político & economico és 


pescas 
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Tristão de ATHAYDE 


Um dos grandes mysterlos da vida é, sem duvida, o da vocação, 


“ Adequação do nusso ser no nosso modo de ser e de viver — 6 a voca- 


. ção uma exigencia indefectível para que o homem realize o seu desti- 
* mo. Temos 4 vocução do nosso corpo, a vocação de nosso espirito « a 


| de nossas forças physicas. 


. vocação de nossa vida, A vocação do corpo é a sun adaptação ás tare- 
“ fas que condigam com a sua constituição physlologica, Não é apenas 


exterior a dessemélhança entre. os corpos. Ella attinge o proprio snago 
E nos tórna aptos ou inúptos para viver- 


mos desta ou daquela mmunelra. No mundo psychico a vocação se 


“manifesta pelo concordaúcia do nosso temperamento com as obras em- 


+. 


. ge inventa onde não existe. Nem 


rita Is y + sm/4 
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- uma blotypologin. Sempre se soube 


prehundidas pelo nosso espisito. Ha uma psychotypologin como ha 
que na base de uma natureza com- 
mum, ba entre-os homens familias de espírito que os distinguem entre 
si de moto consideravel. E os Inelinam a esta ou áquella “tarefa de 
ordem intelleciual. ' ; 

Ha finnlmente a vocação, na ordem de nossas vidas, que é a syn- 


tonização de nosso corpo e de nosso espirito com a netividade total de 


. DOSsO Ser e sua execução no plano da existencin familiar, profisslonal 


ou social, ) 


A vida intellectual é uma vocição, Vocação errada para tantos, por 
que esm vida, pelo prestigio que parece “dar nas elvilizações que nttin- 
giram certo grán de estabilidade e de 
tentação para u maioria dos homens. E a ella se lançam, por isso 
mesmo, tantas ninhições vãs que vão formar o grande .exercito dos ano- 
don falados, dos pedantes ou dos pedintes que atestam as 
derramam-se pelas mesas dos cenfés, nssediam as 


perfeição — é. uma verdadeira 


nymuts, 
portas das livrarias, € ! 
poltronas dns ncademias ou esgotam & pacicnela dos editores. 

Não hasta. porém, a vocação intellectual para assegurar o exito em» 
qualquer ramo dn Inteligencia. A voração é ma Inclinação psycholo- 
gica que tende naturalmente a espaclalizar-se. A: vocnção Jterarin,-coma 
todos snhem, é npenos um ramo da grande arvore da vida intellectual, 

a partir desse ramo literario, outros muitos galhos menores se dia- 
teridem, nos quacs se vae inserir aquella seiva que recebemos do mys- 
terio do berço, a 

fla espiritos que não erfem na vocação, Ou então que a elln se 
não resigumn. Ha outros, pelo contrario. que só crêem na vocação. 
Espassam a vida batendo ou não em todas as portas, & esnera do 
&ésnmo prestigioso que lhes assegure 0 rotelro que devem palmilhar. 
Outros que, uma vez nesse caminho, fecham os nlhos para morrar aq 
tudo mais, . 

Não basta pols, a futelligencia para fazer Wteratwra de verdade. 
Nãa basta, Intelligencia lternria para fazer toda esnecle de Nteratura. 
E uma das torefas do bom senso — e portanto da erttica Nterarin, que 
não é mais do que o hom senso applicado 4s ohras desse genero — é 
sem duvida tentar verificar até que ponto a obra correspondo & vocacia 
do autor ou este &4s exigencias especies de um genero particular de 
literatura. : 

“Assim como os poetas não se fazem & custa de preceltos e artes 
de Versejar, assim tambem não basta ter vocação intelectual on mesmo 
Hicraria para ser um romancista, À vocação, bem sei, é um hnbitus 
que se aperfelçõa, como & da natureza dessas Inclinações. Mas que não 
se consegue substitulr pela cultura, 


fia "pela.-Joitura, “péla “vontade, ou mesmo por outros dotes brilhantes da 


ÉS ENS 


intalligencia. 
Ver: 
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tes, do nossas letras, 08 traços —.. 


Cadetes de São Paulo. Transferindo para a Resorva; 


da existencia ou lnexistencia dessa vocação que nem sempre, por certo, 
é exclusivista, mas que difficilmente coexiste, Do mesmo jrêo, nos es 
plritos anais bem dotados pela natureza. Todos nós queremos ser q que 
uão somos, E desdenhamos, em regra. do que somos. 9 “bovarysmo” 
não é uma fantasia de Jules de Gaultier, mas uma verdade psychologl- 
cn comprovada, Só gostamos de ser louvados pelas qualidades que não 
temos. E pouco nos dá das criticas aos defeitos que possuimos. 
O liomem é um pôço de ilusões, sobre sl, sobre os outros, sobre a 
vida, Mas não é apenas isso, graças à Deus, Tem, no fundo, consciencia 
de suas Ilusões. E póde perfeitamente dissipnl-as, Ou transformal-as 
em forças vivas do espirito, em estimulante para a realização daquellas 
obras que correspondem á nossa vocação, embora contradigam as nossas 
preferencias Forinar o nosso espirito é, em grande parte, discernir o 
mysterlo de nossa inclinação e procurar fazer de nossas obras um res 
flexo espontanco do nosso ser. Ideal que só muito de longe conse- 
guimos, mas que tão intimamente está Mgado no drama da felicidade, 
E da fidelidade 4 missão que todos temos dé cumprir, ? 
1, Comecemos por um livro de que todos falam, escripto por tim autor 
de amplo e justo renome. R 

* Succedeu-me, ao começar a ler o romanee do sr, Gilberto Amado 


- pes. Liv. José Olympio. Rio, 1941, 
uma aventura Intérior, quasi que opposta á que, ba annos, octorren 
quanulo li “A Bagaceira”. Ao tomar então o livro do, sr José Ame- 
rico, que ern para” mim um perfeito desconhecido, chotou-me o mão 
gosto do veo'sme, o papel ordinario, a capa feia, os typos mai legíveis, 
e commente! com um conipanheiro de viagem a triste sórte dos críticos 
profisslonnes, Em poncas di estava empolgado e, no fim do vo- 


lume, conquistado pclo poder iterarlo desse desconhecido, que era 
para mim uma' revelação. ' 


Ao tomar do romance do autor do “(Girão de Arcia”, o sentimento 
era cxncimente o opposto. Escriptor já consagrado em nossas letras 
por uma bagagem literaria consideravel; ensaista, sociologo, jurista, 
não só de grande originalidade de pensamento, mas: de estylo muito 
pessoul e agradavel, na sua elegante simplicidade; conversador des 
mais brilhantes o espirituoso; homem de estudo e de salão; discutido, 
-commentndo, apregoado em seus ditos e suns atlitudes mais estranhas, 
— o sr. Gilberto Amado romancista era ansiosamente esperado por 
todos os que lêem em nossa terra. Não lhe faltou, tambem, a tuba du 
reclame, com que os methodos modernos de publicidade fazem prece- 
der o apparecimento de certos romances de grande publico o que con iti- 
tue aliás a mais difficil das provas para um autor. Nada de mais facil, 
para um estreante de talento, do que conquistar o publico com nm 
livro mediocre. Nada de mais arduo do que manter a fidelidade dus 
admirações Iniciaes, mesmo com um bom livro. O publico perdãa diffi- 
cilmente o exito, E tem sempre um prazer quasi que doentio em atocar 
os homens consagrados. Revelar um desconhecido, para os eriticos, 
é um prazer sadio e sempre novo. Muito semelhante, entretanto, ne 
morbido gasto de atacar os consagrados. A tolerancia infinita com «us 
lemos um estreante, só se compara ao rigor com que folheamos mm 
veterano, Nada de mais justo, aliás, e de mais natural, do que exigir 
dos qua já gozam de conceito uma classe de que facilmente prescindi- 
mos com aquelles que apenas ensaiam o seu vôo. 

Ao tomar. portanto, do livro do sr. Gilberto Amado, sentin am 
mixto de curiasidade, de segurança e de lrritação. De curinstdade por 
ver como se eniria da prova de romance um polygrapho que Já ensa'nra 
tambem a poesia e era um ensnista admiravel, de qualidades sem du- 
vida excepelonses. De seguranca, por outro Indo, pela reflexão de que 
om escriptor de tanto brilho. de tanta vitalidade, certamente se sentiria 
A vontade nesse. genero plastico, vivo e varindo. como é o romance. 


obra portentosa, 


Foi grande,:senão completa, a desilusão. 
Comecel, nliás, gostando do romance, Agkei-o pouco a pouco detes- 


tavel. E terminei, sentindo que o livro melhorára um tanto, 'parg-.o fim, 


mas estava bem'longe de ser a sombra de uma obra prima, 
A descripção da pensão Alcoforado, de inicio, e particularmente a 


“ 


figura degenerada de " filho da dona da pensão, e seu “jar- 






0 | Irajá é dando outras providencias, 


* GILBERTO AMADO — “Innocentes e Culpados”, 436 
| 


De irritação tambem, para que não confessar,, po publicidade exaggo- 
rada com que ha tanto tempo se vinha annunciado o apparecimento da 


que é sempre.o segredo das paginas que impressionam. Quando começa, 
porém, o A. a “apresentar” as personagens principaes do romance, 
sente-se logo a nusencia de uma qualidade que é, por assim dizer, india 
pensavel num romancista — q faculdade de suggestão, 

O bom romancista apresenta ou não suas personagens. O mão'ro- 
mancista não ns apresenta: mergulha-as indistinctamente na aventura. O 
romancista medíocre em regra as apresenta com toda a minucla. Ou quando 
não o faz, não consegue que ellas proprias se apresentem, A existencia da 
apresoniação, por si só, não é, pois, criterio para se desclassificar um 
romancista, Mas só se Justifica, quando antes ou depois da apresen- 
tação, essas personagens muggerem, por si mesmas, por sua maneira le 
ser, por sua actuação, aquilo que são.na realidade. O romancista qua 
não se antecipa às suas personagens, que não procura dizer logo ao 
leitor o que ellas são, é em geral, um nuthentico romancista, 

O sr. Gliberto Amado descreve as suas personagens com todo o 
cuidado; apresenta-as ao leitor, tira-lhes o retrato, antes que entram em 
contacto com a vida, Sonte-se logo que lhe falta aquelia qualidade 
mestra do romancista, que vae suggerindo e permittindo que a propria 
ey se Inponha nos nossos olhos e se mostre qual é, por sua propria 
orça. o 

No romance do sr. Gilberto Amado falta completamente essa 
natonumia das personagens e dos episodios, Tudo é feito, tudo é cons: * 
truído, tudo é friamente premeditado, Fulta «de todo espontaneidade, 
Não nego que tenha dado 4 obra todo o culor de seu espirito. Mas 6 
leitor, talo por mim mesmo, não consegue nunca inleressar-se à funio 
pelo que se está passando. Não consegue, como diz o povo, “engrenar”, 
O livro é composto de tres qu quatro acontecimentos, mais ou menos 
ligados ou antes desligados entre si por algumas conversas orlginaes 
e alguus episodios grotescos ou licenciosos — a morte violenta de Nas 
talir, altribuida a Emílio; o caso das “cartas”; o roubo de Bob; a 
entrada de fimilio para o convento, São quatro cimos ligados por valles 
secuodarios, Fsses quatro episodios principaes não clegam nunca a 
tormar uma unidade. Estão ligados como que nccidentalmente entre ni, 
São cosidos artificialmente sem nunéa formarem um tecido só, 

Essa impressão de artifício continuo é o que o livro deixa no leitor, 
Não ha vida, não ha naturalidade, não ha verdude profunda, Ha q de- 
sejo de escrever um romance. E para isso de inventar alguns episodios, 
crear algumas personagens, descrever algumas paisagens e entremear 
algumas relicxões cngenhosas ou pittorescas, postas geralmente na hôca 
de Mauricio Pereira, um velho amigo da familia Fayal. Esta é 9 
centro do livro. E o filho de Alfredo, o Al, é uma especie de Arséne 
Lupin, ou antes, de Sherlock Holmes, que surge nas horas complicadas, 
para desembrulhar as situações. Nenhuma vida real, Nenhuma humani- 
dade. E”, como os ontros, uma figura completamente artificial, E vista, 
como todas as demais, de fóra para dentro. O caracter dos romances 
medincres é não nascerem de dontro para fóra. E isso é o que se dá, de 
principio a fim. como este aqui, Está sempre presente o sr. Gilberto 
Amuto a niexer com os cordões: de seus benifrales para que elles fuçuum 
isto 1 aquillo. Os proprios episodios, a não ser o da evasão de Emilia 
são todus episodios policiaes, roubos, assassinatos ou homicidios, que 
uão chegam nunca a entrar profundamente nos espiritos. Sem ser tm 
romance- em extensão. tambem não é um romahce em profundidade, 
Fica a meio de tudo, quando não descamhba para o puro grotesto, como 
no casn de Fayal e Mnuricio com o Glyccrio U 


afigura de Emilio é a, mais: viva e uatural da obra. O episodio 
mais cominovente do livro tentretunto, o que tem muis força e gran, 
deza, — a entenda de Emílio pura o convento, abandonando o lar em 
plena. felemtade conjugal — nem mesmo este, a meu vêr, consegue 
comn.over u fundo. Tiudo se passa muito muis no dominio da palhplo- 
gia do que no du humanidade. O acersso mystico de Emilio é de uma 
falsidade patente. Tudo açuillo é pscudo-mystivismo. Nenhuma voca- 
ção religiose. Nenhum appello da Graça, ivenhuma alegria. Simples- 
mente consequencia de um temperamento agitado e doentio, de uma 
falsa vocação que não póde ter durado muito tempo. O suicidio era o 
caminho normal de um temperamento morbido como o de Emilio. 
A entrada para o convento — cercada, aliás, de: circumstancias con» 
traditorins-com as disciplinas canonícas — é um artifício de autor, Não 
exists, aliás. em todo o romance, nenhuma penetração” psychologica. 
Ha brilho de palavras, muitas vezes, dialogos engenhosos, estylo agra- 


m”, são bem “pogadas"bda realidade. E de uma originalidade natural, À davel = mas nunca so vão além do puro cerebralimo, | o, 
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substituição daquelle que perde a/ . Quanto a material rodante, a Es Brasil, no hinteriand que ella servo, 
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São personagens que munca ficarão, porque lhes falta qualquer 
sombra de vida propria. Apesar de se sentir, no longo de ioão é td 
uma presença Invisivêl, que sita o seu autor à quasi um século de 
distancia. E' a presença de Eça de Queiroz, seus mos romances, seus 
typos, sem estylo, .O sr. Gilberto Amado está aluda em plesto natura 
hsmo classico. () Fayal É uma especie de Fradique Mendes sem ltera- 
tura, O Glycerio ou.o-Militão, réplicas do Damnso, Maurício Pereira, 
um Tnão da Ega, O velho Sylvio tem muito ou alguma coisa de Atfon- 
so da Mala, Felícia, de Maria Eduarda, O “trac” das cartus, da “chan= 
age”, da assipnatura de documentos humilhuntes, como o que Fayal 
fez Militão assignar, é puro Eça, Até o medo de contar o nascimento 
de Severo -€ um Deílexo da maneira “queirozenna"; — “Severiano 
Fayal Garção, Fayalzinho, Severo, Severão — como la chamal-o Mat- 
riclo desde que o pegou a primeira vez e que elle lhe pesou nos bríços 
-— chegou numa manhã de abril, aos herros, proclamando com estrondo 
o seu advento no plancta, Era um meninão, Encheu a ensa”, (pg. 287). 

— Todo o ramance respira a atmosphera, à maneira, as conversas, ca 
trucs do naturalismo antiquado. Até mesmo nas reacções moraes ro 
Hvro encontra-se como que uma rescrva ou antes uma nitida distincção 
entre o bem eo mal que não impede as scenas crúas, mas não as dilus 
no amoralismo literario post-gidiano. Ha qualquer colsa de puritano, 
no: dando esa parana quo [o a datar dos primeiros tempos da 

+ quando o branco ainda era branco e o preto a : 
Ha impudor, Não ha vicio, . oi everis 


E', pols, um Jivro que nasce velho, R que não traz, à meu ver, 
para o romance brasileiro, nenhuma contribuição original e forte. E 
um livro convencionál e antiquado, que está, a meu ver, muito. abaixo 
do renome e do talento do seu autor, Como no censo de Graça Afanha 
e a “Viagem Maravilhosa”, O que tem de melhor talvez sejam algu- 
«mas figuras secundarias e passagelrds, como Jacó ou Cinta, algumas 
passagens realmente tocantes e bells, como a conversa da velha Cles 
mensla com Emilio, no jardim da casa grande, á moite, E uma ou 
outra scena analoga, além das conversas Já mencionadas de Mnurlelo 
personagem aliás bem conhecido do romance de Anatole France, Eça de 


qunros ou Machado de Assis. De Dostoiswskl, como o titulo muggere, 


Falta, pois, ao romançê do sr, Gilberto Amado, essa qualidade 
Insuperavel de ser uma coisa que viva por s!, que traduza uma época 
que revele consciencias humanas, que commova e se imponha, Sua 
descontinuidade impede que a emoção se prolongue, Sua supenfclall- 
dade não leva nunca ao drama verdadeiro, apesar de fazer, por vezes, 
appellos nos Atridas e nn Destino. Não fixa uma épnea, Não registra 
tyros vividos, Não entra no mundo interior de ninguem, h não ser no 
de Emillo e isso mesmo sem perseverança e sem multa penetração. 
Todo o episodio capitrl da entrada para o convento é visto de fóra, 
por sus anyencias de casa, por vagas reflexões sem densidade, cdrama, sem 
calor humano, A propria esrta de Emilio a Foyal só se conhece por 
allusões. Tudo cerebral, tudo literario, tudo exterlor, E! um romanca 
jornaliálico, Senão policial. O velho “erime” de mocidade do respel 
tnbilissimo casal Fayal, ou é completamente esquecido pelo autor do 
“mesmo ou marhidamente exagrerado' por Emilio, Tudo extremado, sem 
entretons sem figu as peycholngicas, sero. humanidade profunda. 

Rem sel que não ha padrões fixos para o romance perfeito, E 0 
“facto de não haver personagens symbnlicos ou-unidade completa, coma 
o facto de núver — um sbriso de episgdlos policiaes ou'a presença exagues 
rada do autor — não são motivos apodílicos para condemnar um ros 
«manee. Rº possível, tambem, que no rigor da ertilea entre o cocfficiente 
da expectatisa. E oie, se o livro viesse assignado por um pobre descos 


nhecilo, o leltor olhasse apenas o Indo melhor do romance, ns momen- 


tos de mais vida c emoção, e não formulasse exigencias difficels de 
serem, precnebidas. : 

E" mist$r, pois, levar em conta tndo Isso, para que um juizo tão 
severo não pageça apenas “partl-pris” on então aquelle morbião prazer 
de denegrir um livro novo de um escriptor ha muito. consagrado como 
dos melhores de nossas letras. 


] Não. nego que hala no romance do sr. Gliberto Amado múltas pá 


minas orlginaes e brilhantes. O que me parece Inexistente À a sua 


vocação pa 
“A asa romanos 


o genero, Granito ensuista cómo é, deixo o romante-ia, 
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Collaborcu com o general Rondon 
na obra civilizadora dos sertõe 





O Conselho de Protecção aos Indios presta 
homenagem à memoria do general 





Na ultima reunião do Conselho 
Nacional de Protecção aos Indios, 
o general Rondon, na qualidade de 
presidente desse orgão, proferiu as 
seguintes palavras: “Ao chegar 10 
meu gabinete, tive a dolorosa no- 
tícia do fallecimento do general 
Marçal Nonato de Faria, olticiul 
que nos postos de tenente e capi- 
tão serviu de modo admiravel A 
Commissão de Linhas Telegraplu- 
cas Estrategivas de Matto Grosso au 
Amazonas durante quasi tola a 
existencia dessa Cotamissão. Foi um 
official que collaboroy com a che- 
fia da Commissão, de um mudo ex- 
truordinario, dedicado e zeloso no 
cumprimento dos seus deveres, A 
funeção que desempenhou foi a de- 
pagador; a responsabilidade de um 
pagador naquelles jmimensos sertões 
de Maito Grosso cru tnmanha «que 
emu occastão houve que, ho chegar 
o pagador vom a importancia tus 
eessaria ao pagamento do soldo des ; 
soldados, tiveram estes a, ilta au 
te apoderar dessa quantia, não tre- 
pidando em projeelar o assússiíio 
ds denodado o.licial, Outra octu- 
sto apresentou-se que, não obstan-. 
ts o seu modo singelo, poderia tei- 
se transformado em grave respoimn 
sablildade para o pagador. do atra-' 
vessar um corrego desse nnmenso 
sertão, a mula que conduzia q nu- 
merario de contingente var dentro 
dsgua e toda a bagagem é comple-, 
tamente mulhada, O pugudor, com 
a calma que lhe era peculiar, retira 
da enrga quo estava na muly o cu-, 
fre molhado «é estende o dinheiro, 
para seccar, Como vécem, à respoi-, 
sabilidade de. um pagador nas Lit] 
nhas Telegraphicas cera gralide e ne- | 
esssilava dos officines que desen, 
penhavam tal funcção uma grande 
coragem. Eu não poderia, purtunto, 
neste momento em que soube do' 
fallecimento dó general Marçal No-! 
nato de Furia, deixar de manifestar 
a dôr que invade a minha alma de | 
chefe, que durante muitos ANDOU, 


uu 
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sentiu o seu amor pelo serviço que IP 


desempenhava, o seu amor pelo 
Exercito a que pertenceu, Em ho 


+ 
— 


CAIXA ECONOMISA FEDERAL 
DO RIO DE JANEIRO 


CARTEIRA DE VENHORES 


LEILÕES 


Os Jeilões das diversas Agen- | 








clas de Penhores, do mez de 
ABRIL, serão realizados nas da- | 
tas abaixo: 

Dia 4 — AGENCIA BANDEI- 
RA/PENHORES (Jolas e merca- 
dorias). 


Dia 9 — AGENCIAS CENTRAL 
8 ROSARIO (Joias). 

Dia 17 — AGENCIA IMPERA- 
TRIZ LEOPOLDINA (Joias e. 
merendorias), t 

Dia 24 — AGENCIA SETE DE 
SETEMBRO (Joias: e mercado- 
rias). 

Todos os leilões serão realiza- 
dos no 3º andar do Edficio 13 de 
Maio, 4 rua 13 de Maio 33/35 & 
os lotes serão expostos no referl- | 
do local desde:as 11 horas de ves- | 
pera da realização de cada leilão. 

São avisados os srs. mutuarlos . 
de que só poderão reformar ou | 
resgatar os penhoreg sujeitos A |, 
leilão, até às 15 horas da vespera 
da realização do mesmo, sem ex- 
cepção de especie alguma. 


(n.) ARFIO MAZZEL. 
Director, 


EDTA DANE =" 


DR. ELJAS GREGO) 


-— Chefe do Ambulatorio de Gy- 
necoloçia do H. Gnffrée-Guínie —. 
Clinica Geral — Molestias de ver 
nhoras — Partos— CINELANDLA 
- EDIF. GLORIA. 8º andar, — 
Telephone: 22-7247 — De 1 AB A. 
Residencias CONDE UE BOM- 
FIM, 613 — RELEPHONE “B:9A10. 








Nonato de Faria 





Rua do Rosario, W7Z — De | ás 2 





menagem q este official, que de um 
modo atmiravel colinborou com q 
seu chele durante muitos aunos, 
proponho a suspensão da nossa se+- 
são, como expressão de pesar pelo 
desappirecimento *de quem, pelas 
sertões inhospitos de Matlo (irasso, 
tanto fez pelo Brasil.” 

Em seguida, o sr, Francisco de 
Assis Iglesias diz que este episqdio 
vem demonstrar, mais uma vez, 
grande obra realizada pelo generar 
HKondon para a gloria do Brasil, 

A assembléa, por unanimidade, 
approvouy a proposta do presiden- 
te, para que, em signal de pesar, 
fosse suspensa a sessão, 
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9. PELLEGRINO 


COMO PURGANTE: 


COMO REFRESCANTE: 

wma colher decha em un 
juro de aqua. ao deitar 
NAS MAS DIGESTÕES, DOR 
DE ESTOMAGO, ACIDEZ; 
uma colhenunha, de café 
UM, um fo de aqua, 
nentindo de hora, em 

hora, er coro de neces» 

sidade 
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Membro. effectivo da Sociediute 
de Sexologia de Paria 


Doenças Sexuaes do Homem 
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Enbonete antiseptico, preparad 
cinaes, indiendo nas trrlinçõen da 
ete. 


— — Resglindos compr 


o exelunivamente com plantas medi. 
pelle, comichões, frieiras, ecremas 
oyndos em Innumeras 
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Propaganda do café MPF 


NOVA YORK, 22.de março (Por 
via mérea) — Segundo annuncia o 
Bureau Pan-Americano de Café, já 
Se acham, organizados os planos re- 
ferentês á propaganda do café me- 
indoX*para o verko de 1941, 

Agora, em seu quarto anno, esta 
campanha entrará em uma nova 
phase, visando malor expansão e 
um objectivo bem definido, A se- 
mana do café gelado, que abrirá n 
campanha, está marcada para o pe 

jFlodo de 23 a 29 de junho, O obje- 
| etivo está fixado em 200 milhões 
lo Hbras (peso) de acerescimo à 
obter-se ne importação de café, oh- 
jectivo que eerá attingido quando 
a hebida pelada alcançar, em to: 
do o territorio dos Estados Unidos, 
a mesma popularidade de que já 
goza nos centros metropolitanos da 
costa Atlantica, onde fol primeira: 
mente Introdusida. 

“Este potencial de 500 milhões ds 
Hbras tem por base as conclusões 
do: Inquerito sobre consumo de ca- 
fé, feito pelo Buream, em todo o 

|palz, no anno de 1939, melo qual 
se apuraram fambem nutras novas 
possibilidades de ennsnmo, que são: 
mais um milhão de Mbras nela ele» 
vação do consumo no almoço a no 
Jantar ao mesmo nivel do “brenk- 


faster” ou refeirÃo da manhã; mais 
100 milhões de Jbras quando a do- 
na da casa norte-americana houver 
sido ensinada, pela propaganda, n 
usar uma enlher das de ropa bem 


cara de Amila, Rn nreparar a hebfdn 

O augmento media annual na Im 
portação de café nos Estados Un! 
dos, nom trez primeiros annna du 
propamranda, 1938 a 1940, fat 48 
288,201.256 Uhram anhra o trlennio 
anterior, Representando essa elfra 
22jo do consumo notenctal, verifl- 
ca-sa que, attrlhnindo-se essa mer 
centagem As trem grandem dlvishes 
dessa mpamn pntenetal, Já foram 
ganhar 221.727.274 WNhras na fm 
portação pelo mafor consuma no al- 
moço e na jantar, 22.207,5A1 Uhbrar 
nala medicÃo correctn do ná de ca- 
ff e 44,201.801 pela mnlor popula: 
ridnde do entA gelndo. Por consa 
eutnto a fndustria do enfá Ingregsa 
va enmnanha do enfá ecindo dr 
11 com e nerreselma fiiºorton da 
156.606.879 Mbras a mer conquistas 
fo, 

Esse novo campa de conenma, em 
perfor a 44 milhões da WMhrrs, au” 
se enteula haver o enfê gelada enm 
nulatado, fo naturnimento aferido 
por um nrocersa arithmbtlca emnl- 
rieo, e não nor complicados metho- 
dns estntistiens, Fintrotanto, É Ina 
tn reconhecer não haver ahf anal: 
quer exnegern, pndendr-se arattnr 
essa estimativa como hem funda 
mentada dranta dn testemunho var 
Vasn de tres erondes ecomnanhias 
fnrradoras, que declararam hevar a 
nneda de gune vandns, no verão de 
TMN, «tin raduslda ds PA ana 10h 
erncas 4 malaor nannlaridade do ca- 
fe pelado, nromnvida pela campas 
nha do anna 

20,9.41, 


passado. 








DR CARLOS CHRISTO 
Doenças do Apparelho 
Resriratorio 
Tratamento pelo Pneuma- 
thorax 
Lg. da Carioca 13115-2º 
s 16 — Tel. 26-5625 


TRIBUNAL DO JURY 


Está marcado para amanhã, no 
Tribunal do Jury, o julgamento do 
processo em que é accusado Omar 
Lyrio, pelo crime dz tomicidio, 














A MA DIGESTÃO 


Não soffra mais! 


A primeira dóse 
do Pó Digestivo De 
Witt proporciona 
allívio imnediato. 
Eutve as varias 
consequencias da má 
digestao fiputam A 
prisao de ventre, q 
mãu halito, euxa- 
queca, fatulencia, 
azia,  somnolência 
após as refesções nte, O Pó Di- 
gestivo De Witt não sómente (az 
desapparecer estes sympltomas, 
como restabelece a normalidade da 
funcção digestiva. 
O sen emprego regular efectua 
a cura completa, inesmo nos casos 
mais antigos e rebeldes, 


Não Protelo, tome o 


PÓ DIGESTIVO 


De WITT 








- 


chela de pô de café nara cada chi ' 
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Interna e Externamente ES 


FRIGIDAIRE Para 1941 


lhe oferece êstes grandes aperfeiçoamentos: 


Resplandecente Beleza: linhas inteiramente 
novas, creadas por um estilista de fama mundial, pa- 
ra melhor se harmonizar com qualquer ambiente, 


Maior Utilidade: novos compartimentos para ' 
armazenamento, ainda mais largos e mais espaçosos, 
Novo super-congelador, em alguns modêlos 74 % 
maior. Prateleiras ajustáveis, para maior facilidade, 


Menor Consumo de Energla: o famoso 
compressor Poupa-Corrente, exclusividade 
Frigidaire, é agora super-potenciado, para 
maior poder de refrigeração e, não obstante, 
oferece consumo de energia ainda mais reduzido, 


Novas Vantagens Sensacionais: escolha 
entre duas linhas inteiramente novas, com a 
mais ampla variedade de modêlos, todos eles 
ostentando, na parte interna do gabinete, 
um selo de identificação, dando todas as 
informações necessárias sobre o refrigerador. 


Paredes Refrigoradas: famosa e revolu= 
cionária criação Frigidaire, agora ratificada por 
milhares de donas de casa entusiastas, possuidoras 
de modélos com este sensacional característico. 


Frigidar 
rigidaire 

Só é legítimo Frigidaire o refrigerador fa- 
bricado e garantido pela General Motors 


Até nos modêlos de mais baixo 
preço, a Sra. encontrará, agora: 


a. eee eme mem e Ss e e, 









O descongelador- 
“Ciclo de Segurança” 


Acabamento Dulux: 
proporciona uma super 


Gabinete inteiriço de 
aço: novo ebelo desenho; 








Desprendedor Auto- 
mático: uma leve pres= 





Mais belo desenho, capaz de 
satisfazer a qualquer gosto. 


Rápida tabricação de gêlo.u 


Gabinete inteiriço de aço. 


maior espaço para arma= | fície brilhante e facil | são dos dedos, e as | mantêm temperatura : : 
zenamenso; construido | limpeza O polimento | kandejas se desprendem | adequada, mesmo du- O famoso mecanismo est SACA 7 rsero da 
para durar uma geração. jamais estala como por encanto. rante o descongelamento. Corrente, com 22% mais de porta... Prateleiras de barras 


poder de refrigeração... Mi- inoxidáveis ... 


nimo consumo de energia... 








CONCESSIONÁRIOS FRIGIDAIRE NO RIO DE JANEIRO 


Refrigerante 
F-ri4.. €, antes de tudo e 


S/A CASA PRATT q 
Rva do Quitanda, 46 


— qe ee eme ——e—— eme e 








- NORGE 


R. Figueira 


EFRIGERA DORES 


KELVINATOR 10º de desconto para as vendas 


 effectuadas sem intermediario. 
Prazo de 10 a 30 mezes. 


F RI G ID IR E Garantias de 5 amnos. 


Ar condicionado e bebedouros 


CASA GARSON « R. Uruguayana 109 





inCiam-;e na te; (a-feira OS CUISOS 
ta Escola de Aeronautica 





A solemnidade será presidida pelo sr. Salgado Filho 


Iniciam-se na terça-feira, 1º de 
abril, pela manhã, os cursos de Es- 
cola de Aeronautica, A ceremonia 
revestir-se-a de solemnidade, com- 





que será recebido no Campo dos Af- 
tonsos, onde está localizada a esco 
la,. pelo seu commandante, coronel 
aviador Armando  Ararighola, e 


parecendo o ministro Salgado Filho, | tambem, pelos direclures dus Aero- 


E ...AÍ COMEÇA 
A VIDA. 


Sim, contanto 
que você asse- 
gure a pleno vi- 
talidade do seu 
coração e das suas 
artérias com o uso 
de. um produto 
como IODALB. 


CORAÇÃO — 
Vido do corpo 


IODALB= 
Vido do coração 





3 ANOS 


«Trompowsky e 


naulicas Navel e Militar, respectiva- 
mente, brigadeiro do Ar Armando 
coronel aviador 
Amilcar Pederneiras, e por outras 
altas autoridades que all aguarda- 
rão a sua chegada, 


POSTO A' DISPOSIÇÃO DO MINIS- 
TRO DA GUERRA UM AVIÃO 
“LOCKHEED” 


O ministro da Aeronautica, attea- 
dendo a uma solicitação du titular 
da pasta da Guerra, poz à sun dis- 
posição um avião “Lockheed”, no 
qual o general Eurico Dutra reali- 
zará uma vingem de inspecção és 
guarnições do Exvrcito sediadus no 
Paraná e em Santa Catharina. 


Esse avião, pilotando pelo capitão 
Nero Moura, assistente militar do 
ministro da Aeronautica, partiu hon- 
tem pela manhã do aeroporto San- 
tos Dumont, com destino a Curity- 
ba, onde já se encontra o ministro 
da Guerra, 


NO NOVO EDIFICIO 


De amanhã em deunte, o gabine- 
te do ministro da Aeronautica es- 
tará installadó no 7º andar do edi- 
ficio Pinto Ribeiro, 4 rua Mexico. 
para onde está sendo feita a mu- 
dança desde hontem, 


Nesse edifício já se acham, comu | 
se sabe, as Directorias de Aeronau- | 
tica Naval é Militar, ocenpando os 
primeiros andares. O Departamen- 
to de Acronaulica Civil continuará 
no hangar n. 1, do Aeroporto Sen- 
tos Dumont. 


NO GABINETE 


1 
Esteve hontem, no gabinete do | 
ministro da Aeronautica o general 
Isauro Reguera, inspector geral do, 
Ensino do Exercito. Não se encon- 
trando, no momento, o sr: Salgado 
Filho, recebeu-o o coronel Dulcidio 
Cardoso, chefe do gabinete. 


es to “0 tm e a 
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LIVRARIA ALVES 1rcos escolares 


e academicou 
RUA OUVIDOR, 160 


CHADLER mito 















Grande capacidade de gélo... | sobretudo, garantia de s anos! 


de Melg, 











casa BERTHOLDO, QUITANDA,I6s 





50 :000$000 


| 
DE PREMIOS EM DINHEIRO! 


Escreva-nos immeédiatamente, que lhe mandaremos pela volta | 
do Correlo as bases dos nossos facilimos e originalissimos Concursos 
LAVÉNIO, que lhe proporcionarão elevados premios em dinheiro, 

TODAS AS CONCORRENTES TERÃO PELO MENOS UM PREMIO 

Os concursos LAVENI 
têm appárecido! + 

Todas concorrentes são premiadas, Escreva-nos hoje mespio! 

LABORATORIO PEQUIVEROL 
Itua 13 de Malo, 903, São Paulo 


LAVENIO € Insubstitulvel na hygisno intima da mulher, 





Ouça a RADIO TUPI-1.280 Klc. 
“Reuniões 8 conferencias 


Templo da Humnaldade — O en- 
genheiro Lulz Hildebrando Horta 
Barbosa fará hoje, ás 10 horas, uma 
conferencia sobre o thema — “Apre- 
clação especial do casamento”, 

Curso de Serviço Publico -— R6&= 
lizar-se-á na proxima terça-feira, ás 
17,30 horas, no Palacio Tiradentes, 
a segunda conferencia da serie pro= 
movida pelo Departamento de Ima 
prensa e Propaganda. 

O sr, Murillo Braga, director da 

+ Divisão de Selecção e Aperfeiçõãs 
j mento do Dasp, falará sobre o thes 
ma “Selecção de Pessoal”, seus obs 
jectivos e seus problemas”, , 

“Estudo do Indio brasileiro” = 
O sr. Francisco Brandão fará hoje, 
às 18 horas, na Liga Espírita do 
Brasil, uma conferencia sobre o the= 
ma acima, 


PIANO ALLEMAO 1/4 CAUDA 


Legitimo STEINWAY & SON. Importa ão recente e sem uso, quasi novo, todo em 
jacarandá, 88 notas, teclado de marfim, cepo . de metal, cordas cruzadas, tres pedaes, com 
pedal tonal, instrumento de alta qualidade e luxo. 

Vende-se pela metade do valor actual. A vista ou a prazo. 

109 — Uruguayana — 109. Pode ser visto amanhã. 





são os mais sensacionaes de quantos 








Uma revista ? : 
O CRUZEIRO 


“REVISTA DO BRASIL” — 
Letras, cultura, humanismo. 





| C. P.V. C. 


Tem o prazer de solicitar o comparecimento de todos 08 
Senhores interessados, nos seus escriptorios, no dia 31 do. 
« corrente, segunda.feira, ás 15 horas, para assistirem á 
trigesima primeira DISTRIBUIÇÃO da sua CARTEIRA 
PREDIAL, que será processada nos termos do Decreto Fe- 
deral, que regula as Caixas de Economia Collectiva, 


COMPANHIA PARQUE DA VARZRA DO CARMO. 


Av. Almirante Barroso, 90 . 6.º andar — RIO DE JANEIRO 
; PHONES ao 22 -:1224/5 “eso o 


Ms 
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Os poderes e constituição do| 
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Conselho Superior da:L. F, R. J. 





Como os definem o projecto Antonio Avellar 


A sor relatado pelo sr. Alexandre 
Barbosa da Fonseca, o Capitulo V do 
projecto Antonio Avellar fixa a cons= 
tituição e poderes do orgão mari: 
mo dá Liga de Football, ou seja, 
à Conselho Supremo, 

Correspondendo o interesse des- 
pertado no publico esportivo em ge- 
nl, O que se comprova com a sé- 
via de consultas que têm sido en- 
dereçadas a O JORNAL, apresenta- 
mos a redacção integral daquella 
parte do referido trilalho : 

Art. 43º — O Conselho Supremo 
à constituido por 9 (move) mem 
bros cffectivos e 3 (tres) supplen- 
tes, eleitos pela Assembléa na for- 
ma do disposto na alinea “c” do 
artigo 31º e dividido, para o estado 
dos assumptos de sua competen- 
cia, em 8 (tres) Camaras, integra- 
das por 3 (tres) membros cada 
uma, competindo: . 4 

a) A' 1º (primeira), denominada 
Judiciaria: — Emitir parecer, pot 
escripto, sobre todos os assumptos 
referontes a recursos e applicação 
de quaesquer penalidades ; 

b) A” 2 (segunda), denominada 
Legislativa: — Emittir parecer, por 


escripto, sobre alterações destes Brasil e das entidades 


Estatutos e do Regulamento Geral, 
ereação de novas leis que os va- 
mhem esclarecer, completar ou subs- 
4ituir, interprétativo de auns dis- 
posições ou solucionar de seus Ca- 
mos amissos, assim como sobre as 
leis que regem os destinos dos 
alobs filindos: | 


te) Aº 3º (terceira), denominada 
fAdministrativa : — Emittir pare 
eer, por escripto, sobre assumptos 
mue digam respeito é ordem adml- 
miptrativa pu desportiva, a reln- 
cões da Liga com outras entidades, 
2 lJavraturas de contractos, conven- 
tões e tratados. 

tárt, 44º — O Conselho Supremo 
reunir-se-á annualmente dentro de 
& (cinco) dias após a posse de seus 
movos membros, eleitos na forma 
da alinea “c” do artigo 31º, para: 

a) Eleger, dentre seus membros 
efectivos, um presidente, com man- 
dato até igual reunião do anno se; 
gulnte, que ficará investido dos po- 
deres de presidlr seus trabalhos, 
com direito a voz e voto de desem- 
pate, distribuir todo o expediente, 
encaminhar os processos, convocar 
os Camaras ,redigir e assignar em 
mome do Conselho todis as reso- 
hções e demais documentos, assim 
como responder pela presidencia da 
Liga, no caso de vaga ou impedi- 
mento comprovado do presidente e 
do vice-presidente da mesma; 

b> Estabelecer, entre seus mem- 
bros, a ordem chronologica de suc- 
ecesão de sem presidente nos casos 
de trpedimentos transitorios do 
mesmo; 

o) Designar os membros que 
aonstituirão as Camaras e fixar as 
dat em que, dentro de 5 (cinco) 
dias, deverão ella slevar a cffeito 
aúss primeiras reuniões; 

d) Estabelecer para os supplen- 
tes, por sorteio, a ordem de sue 
cessão a se rpor elles estabelecida, 
quando tiverem de funcelonar du-' 
ranto o afastamento ou Impedimen-' 
to temporario de qualquer dos 
meruros efectivos, 

Art, 450 — No periodo que de 


uuvrrerê, entre a veuviio mencionada 


Meet msn Menu ip ta | | ei, a 


SÁ 





“BLAUDE-RA 


Direção ce 
MICHAEL CURTIZ / 


estes dois artistas | 
juntos no maior drama | 
que o cinema ja contou! 


PLAZA 


emp + rsitm mm mm mt 


“asa Boenz Parra 








EP: Ta A (<A COMPLEMENTO NACIONAL 


no artigo. 44º e a em que se efte-, 
clivar & posse de seus novos mem- 
bros, o Conselho Supremo conser- 
var-se-á em sessão permanente, sen- 
do de gua competencia ainda : 

a) Reformar ce corrigir estes Es- 
tntutos e o Regulamento Goral, res- 
peltando todavia o disposto no ar- 
tigo 12º: . 

b) Propor & Assembléa as alte 
rações que julgar necessarias no Ca- 
pitulo 1 destes Estatutos, vespeilan- 
do, igualmente, o disposto em seu 
artigo 12º; 

c) Applicar penalidades nos seus 
proprios membros, aos clubs filia- 
dos, aos membros da Assemblta, ao 

residente e ao vice-presidente da 
“lga, nos dirigentes, associados e 
Jogadores de clubs filiados, hem 
como a qualquer pessoa vinculada 
a estes ou à Liga; 


d) — Amnistiar, perdoar ou com- 
mutar as penalidades previstas na 
alinea O; 

e) — Crear, sempre que julgur ne- 
cessarlo, novas leis a que possibili- 
tom á Ligo à cumprimento flel do 
suas finalidades; : 

“) — Conlicecr da o Sg do 

8 quaes a 
Liga deve subordinação, atim de 
não permittir que suns leis possyam 


qualquer dispositivo que, implícita | membros estabelcoerão entre si um selho Supremd, 


ou explicitamente, contrario 'us pre- 
celtos ce exigências daquelas cons- 
tantes; 

&) — Inlerprelar os dispositivos 
constantes destes Estatutos « do 
Eulamento Geral, cumprindo, obriga- 
toriamente, o disposto no Artigo 47º; 

h) — Apreciar &s leis dos clubs fi- 
lindos, a pedido do Interessado ou 
ex-officio, assim como as alterações 
que nelas forem introduzidas; ' 

D — Baixir instrucções sobre a 
organização do profissionalismo e do 
amadorismo: 


D — Julgar os recursos que fo- 
rem interpostos às suas decisões ou 
ás do Presidente da Liga; 

1 — Prover os cargos vagos de 
sua competencia; 

m) — Designar um de seus mem- 
bros para presidir inqueritos ou 
orientar diligenciis, bem como as 
pessoas que deverão effectunl-os; 

n) — Propor & Assemblén as me- 
didas previstas no Artigo 12º e nas 
alineza h), à), 1) e m) do Artigo 32º; 

o) — Emittir os pareceres previs- 
tos nas alineas a) e djdo Artigo 81º, 
assim como nas alinens d), e), f) € 
£) do Artigo 32º; 

P) — Conceder filiação definitiva 
a clubs; 

q) — Homologar os actos de de- 
signação dos membros que constl- 
tuem as Commissões; 

Tr) — Enviar annualmente, até o 
dia 15 (quinze) de janeiro, ao Pres 
sidente da Liga. um relatorio de suns 
actividades no periodo administrati- 
vo anterior, y 

Art, 40º — Na falta cccasional do 
presidente do Conselho Supremo a 
qualquer reunião extraordinaria, seu 
substituto legal presidil-a-á, com uso 
integral de todos os seus direitos e 
prerogativas de membro effectivo, 
além do de voto de desempate. 


Art, 47º — No exercicio de suas 
atiribuições, o Conselho Supremo re 
solverá, tendo cm vista o mais ele- 
vndo proposito desportivo e de ao- 
cordo com n Sua selencia e enscien- 
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cla, todos os assumpts. cujas soluções 
não estejum indicadas nas leis da 
Liga não podendo, u pretexto de ob- 
scurldade, indecisão ou amissão das 
mesmas deixar de se pronunciar so- 
bre o merito das questões que lhe fo- 
rem submetlidas ou de apresentar 
decisões para os cusos do sua com- 
petencia. 

Art. 48º — O Presidente da Liga, 
sulicitura o compurecimento á mes- 
ma, de qualquer membro do Conse- 
lho Supremo, assim como convocal- 
os-à quando julgar opportuno, ou 
ainda, dentro das 24 (vinte e quatro) 
horas que se succederão à data da 
solicitação que for formulada: 

a) — Pelo seu presidunte; 

b) — Por qualquer de seus mem- 
bros; ) 

e) —' Por qualquer club filiado, 

Art, 49º — A solicitação ou a con- 
vocação prevista no Arligo 48º, será 
pratiçada mediante communicação, 
por escripto, aos membros do Cun- 
selho Supremo cujo comparecimen- | 
to se tornar necessario, assim como 
por publicação do respectivo edital, . 
Da mesma data, no Boletim Official, | 

Art, 50º — Na primeira reunião 
annual de cada Camara, a partir de, 
quando passará a mesma a: funcelo- 
nar em caracter permanente, seus 


rodislo, para indicação do relator de 
cada processo que for submettido ao 
estudo e 4 apreciação dos mesmos. 

$ 1º — Após devidamente estudado 


e-| um processo pelos membros consti- 


tutivos da Camara competente, cum- 
prirá ao respectivo relator emilttr, 
dentro do prazo maximo de 48 (gua- 
renta e oito) horas, parecer da mes- | 
ma, q qual será subscripto pelos dois 
outros membros, com suas declara- | 
ções de concordancia ou de protesto, ' 
caso ultimo esse em que fienrão obri- 
gados a apresentar no referido rela- 
tor, num prazo Igual de 48 (quarenta 


Venceram os amadores 


c cariocas 


S. PAULO, 49 (Meridional) — Pe: 
rante diminuta assistencia, realizou- 
se hoje, é noite, no Pacaembu', em 
disputa da taça Gustavo Capanema, 
o encontro final entre as selecções 
de amadores do Rio e Bão Paulo, U 
prello não correspondeu, Pratican- 
do o football melhor, os cariocas se 
impuz*zam pela contagem de 2 pon- 
tos n 0, 

Os tentós foram: marcados um em 
cada par: Sáiim foi o autor do pri- 
meiro ponto aos tres minutos da 
phase inlolal, o segundo tento Toi 
marcado por Lenine, nos 11 minu- 
tos da phase final, 

Mario Vianna foi o juiz e se hou- 
ve com imparcialidade, A renda foi 
de 2:6738000, 


Uma revista ? 
O CRUZEIRO 


e oito) horas, parecer ou pareceres 
em separado, : 
É 2º — Os pareceres serão sempre 








emittidos em 7 (scte) vias « encumi- | dossa questão, quz foi intesramente favoravel à firma Blagi & Mar- 


nhados pelo relator ao presidente do 
Conselho Supremo que «acto conti- 
nuo, os distribuirá aos 6 (sels) 
outros membros em exercicio, afim 
de que apresentem seus votos den- 
tro do prazo maximo de 48 (quaren- 
ta e olto) horas a contar do rece- 
bimento dos mesmos, 

Art, 61º — No Conselho Supremo 
os volos serão sempre emiltidos por 
escripto, excepto nas reuniões para 
eleições e designações, quando, en- 
tão, serão obtidos por escrutínio 
secreto, conibrme estalue o Artl- 
go 26". 

Art, 62º — As resoluções do Con- 


Artigo 101º, serão sempre tomadas 
em decorrencia de opinião manifes- 
tada em maioria de votos. 

Art, 64º — Compete no presidente 
do Conselho Supremo homologar, 
por escripto e-dentro do praso maxi- 
m de 45 (quarenta e oilo) horas a 
contar do recebimento os respectivos 
votos, as resoluções esse mesmo Con- 
selho. 

E Unico — Os pareceres de cada 
Camara contrão para as resoluções, 
tantos votos favoraveis quantos fo- 
Pe os seus subscriptores concordan- 
es. 





Preteitura do Districto Federal 





SECRETARIA GERAL DB EDI'= 
CAÇÃO E CULTUMA 


Despachos do secretario gerals 

Dalila Cesar Meira, Ellsa Dol 
beth Costa — Deferido, 

Deolinda da Silva, Arloite de &ºn 
ria, Antonieta  Abulagul Catrus, 
Antonio Pluto da Rocha, Adalztra 
Serrano Dias, Romana Joaquina dn 
Coloeição Neves, José Octavio de 
Barros, José de Almeida, Ilka Gill, 
Milda Amurim Ferreira, Gullhermi- 
na Leite Basto, Elysio de Oliveira 
Gomes, Maria Jost de Olivetra, Mo- 
raes, Lucinia Luurdes Vardy, Jost 
Aguirre, Aldu da Fonzeca e Cunha, 
Gumercindo Lino Vieira, Franciscu 
Salles Pizarro, Domingos Menezan, 
Aggripina Pinto de Argujo, Asçen- 
dina de Almeida, Geraldy  Hastos 
Silva, Nelson Freitas Correia, Mú- 
ria dos Santos Torres,  Marir do 
Lourdes de Campos: Góes, Raut 
Guedes, Rosalina Carneiro, Maria 
Viocine, José de Araujo Castro, Ma- 
rir Magdalena Ferreira -—- Regsti- 
tuam-se. 

Leonor Rosa Teixeira — Defer]= 
du, nos termos dai informações. 

tilda Marques — Indeferido. 

Ln-Fontalne Alexandrino Visage 
Bons — Indeferido, 


MOVIMENTO ESCOLAN 


Despachos do chefe do A-HP+ 
— Ensino particulgr 


Alice Jacob Sande, Carlos home 
Dson Flores Netto, Dalgiza do 
Mendonça Freitas, Duvid Torros 
Quintanilha, João de Oldevira Line 
José Bevero da Costa Junicr, MN! 
ton Martins Ribeiro, Odetto de Les 
mos Fuzelri Regina Boselll du 


Sá — Compareçam para esularec!, 
mentos, 


DEPARTAMENTO DE BDTLVAÇAU 
NAVIONALISTA 


Srs. professores du niusica e 
membros do Orfeão de Prnfesso- 
tes. 
og ordem do director, commiu- 
Bicu-vos que, na proxima quintu- 
teira, 8 do abril, ig | pimsçã e es 
tituto do Ediicação, será renlisada 
a reunião do “Centro de Coorde- 
nição”, Será feita n leitura à Je 
vet de “Nosso Lemma" (letra de 
Vorchoal Carlos Magno, musica da 
Ernesto dos Santos (Dongn) e con- 
tinuação da leitura da smelodiss 
do 1º volume da Solfejos adopta- 
dos pelo 3.EB.N. 


DEPARTAMENTO DE DIFFUSAU 
CULTURAL 


Serviço de Divulgação 


SECTOR CINDMA 
“Srs, chores de districtos educa- 
cionges, directores de Internatos € 
Externatos Technico-Proflssionnes; 
Dovidamente autorizado polo sor 
nhor chefs do Serviço de Divulga- 
ção, peço-vos a guntilera da pro- 
vigenciardes no sentião de ser en- 
vindo a este Sector um officio ius 
dicando as professuras que ficarão 
encarregadas do cinema nas esco- 
las que possuam projectoros ciny- 

matographicos de 16 mjm," 


INSTITUTO DE BDUCAÇÃO 
DESPAÇHOS DO DIRECTUIL 


Joanninha Alice Amoroso Wanz 
-— Quacy Palmieri — Yolanda Riec- 
clo — Lais Fornandes Magalhães — 
Holeny da Silva Maia — Yodia Gl- 
luberio e Maria Helena Pereira 
Braz — Sim, deixando traslado, 

DXIGENUIAS A SATISFAZUR 

Clotilde Moreira — Compareça & 
Secretaria mara - esclarecimentos, 
Procurar o ar, Moacyr, das 1] às 
15 horas, 


SECRETARIA GERAL DE 
FINANÇAS 
Serviço de kxpedlente 

Solloitam-se aos encarregados de 
nucleos da Secretaria Geral da Fl. 
nanças, a remessa a este Serviço 
(FSE), dos cartões de ponto (CI, 
relativos no mez de março corrente, 
no ultimo dia do referido mez, den- 
tro do seguinte horario: 

Lots 1 — Das 13 às-14 horas; 

Lote 2 — Das 14 ás 1h horas: 

Lotes 3 À 9 — Das 15 às 16 ho- 
ras, 


CAIXA NEGULADORA Di; 


EBMPRESTIMOS 

Serão pagos amanhã os seguistas 
emprestimos: 

Matriculas numerça: 

809 — TUO 736 — 1,2%ã 
2,4] — 2.855 — 2,277 — 4,04 
2.856 — 4,612 — 0,153 — 7.460 
,NL4 — 21.H50 — 11,845 — 14,206 
13,411 — 13,560 — 15.221 — 21,703 
31,017 — 27.616 — 28,763 — 43,894 


PAGAMENTOS JA! ANNUNCIADUS 


Dia 10 — Matricula; 32.038, 

— 13 — Matricula: 10,655, 

—— 24 — Matrloulaa: 4,545 «é 
2.648. 

—— 20 — Matrículas: G,6U8 
30.693 e 22,689, 

— Jolo' Manos] Fernandes é 
Joaquim Ferreira Lima — Aguar- 
dem terminação da licença e reuas 
Bumpção do exercicio, 

—— (Os mortuarios de matriculas 
vo 1a 1,000 poderão procurar nes. 
ta Calxa, a partir da presente datu, 
os rospectivos extractos de cjcor- 


rente. 
PROPOSTAS CANCELAS 


Alvaro Duarte — Leocadio Pio 
Telxelra — João Venancio da Silva 
— Baturnino Pinto Faliz — Alfredo 
Pimentel Netto — Heitor Augusto 
de Rezende —.Fructyoso Pedro da 
Silva — Oswaldo da Bllva Lisboa — 
Francisco Fontoura — Emílio This 


dba op fc to Jr A a E Lo a VÁ SO 


moteo de Silva — Francisco Gri- 
guela Barbosa — Saturnino Farlua 
— Octacilio de Souya Rocha — (Co- 
rino Folix da Silva — Antonio Cha- 
gas — Jonquim Antonfo Ramca — 
Oswaldo Josó Ferreira de Araujo —. 
Benadicto Alves — Alfredo Sobas= 
e Penedo e Ildáfonso dos San- 
os, 

— Flavio Maria Meira — Apros 
Gente cjchegue de dezembro da 940, 


SECRETANIA GERAL DE ADMI- 
NISTRACÃO 
Serviço de Expediente 


Despachos do secretario geral; 
Yára Goncalves —. Faça-se o ex- 
pedionte de exclusão, nos termos da 
resolução n. 4, de 1940, 
Recilficoações 
Expediente-dos-dias 23, 24, 3%, Nú, 
19,31 0 37-3-41. 


DEPARTAMENTO DO PESSOAL 
Pagamentos 


Serão realizados no dia le.dg abril 
proximo, no Serviço “ie Ligagão — 
Palacio da Prefeitura — os, saguin- 
tes pagamentos! 


Vencimentos ntrnsados e referemtes 
no corrente exercicio 


Despachos do diractor: 

Amaro Andrade de Magalliles Go- 
mes — Levanto « porempção, Com- 
bareça a este gabinate, 

Abllio Mala — Indeferido, 

Francisco do Rego Macedo — In- 
Geferido por falta de amparo legal, 

José Maria Primeiro — Nada ha 
sue deferir, & vista do disposto em 
ot. 


Isabel Campos Feltosa — Junte a 
certidão original. 

Augusto José — Indeferido, tendo 
em vista o que consta das tabellas 
annexas ao decreto-le! 1.044, de 
139, 

Waldemar Ximenes da Almeida —- 
Indeferido, tendo em vista o tim & 
uus so destinou a certidão; passou q 
mesma a constituir documento daste 
departamento, 

Cesario Cardoso -— Indeferido, 4 
vista da Informaria do Departamen- 
ro de Limpeza Urbana, 

Antonio Pedro Ribeiro — Archive- 
se. Nada ha que deferir, 

Indeferido por falta de amparo le- 

Hdunrdo da Rocha Fernandes — 
sar, além de apresentar nm nume- 
Gal, O quadro onde deseja Ingres- 
Fo excessivo de servidoras, não ad- 
mitto qualquer Inclusão sem prévio 
concurso, 

tieraldo Nelva — Não ha qualquer j 
providencia a ser indicada, de vez 
que a Interinidade não assegura av 
requerente: qualquer direito, como 
tambem porque a declaração a que 
allude, no título, não indica o dt- 
reito que pleltela, 

Olgn Vasconcellos — JustiHique, 
dontro de prazo estabelecido pelo 
artigo 254 do Estatuto dos Funcelo- 
narios Publicos Civis, sua ausencia 
no servico deede 19 de novembro de 
1940, afim de evitar n pena de de- 
missão ,por abandono de emprego. 


O director da Departamento do 
Pessoul comunica! que somente pa- 
gará as gratificações, inclusive a 
de cobrança no proximo mes, so 
as folhas correspondentes forem en- 
tregues q aste Departamento, até, no 
maximo ,o dia 31 do correnta mes, 


Serviço de Controle Legal 


Lxigencias do chefe: 

Comparecimentos: 

Compareçam ao Serviço de Contro- 
le Legal, à avonida Graça Aranha 
n. 63, 4º andar, sala 417: Theobaldo 
Miranda Santos, José Barreto Filho 
e Maria Isabel Lacombe, munidos 
dos documentos abaixo; certidão de 
nascimento prova de quitação ou 
isenção do ed militar, folha cor- 
deral, diploma, licença profissional 
rida da polloia do Districto Fa» 
ou outra prova de habilitação, tres 
retratos, da frente, medindo 31]2 por 
31/32 centimetros, documento de iden- 
tidade e attestado de vacelna, 
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uma questão de 


marca de fabrica 
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A FIRMA BIAGI & MAZZARIOL, FABRICANTES DAS LINHAS “BMT”, AOS 


SEUS AMIGOS, FREGUEZES 


Em vísia do publicação inserta num jornal do Rio, de 10 du 
ccrrento mez —- relativa a uma questão sobre marca de fabricu e 
de cominercio, & mails precisamento sobre uma supposta imitação da 
marca “Swiss Superior Glacé”, da J. & P. Coats Ltd. de Paisley, Es- 
covia — não relajar os tactos cont a devida f.delidade, susceptivu!, 
assim, de estabelecer duvida no espirito publico quanto ao desfesho 


zariol, jucr unta firma, com a presente publicação, retutar ceras it- 
verdades contas uaquélia noticia, que são substançialmente as St- 
guintes: 
a) —- que a Irma J, & P. Coats Ltd. propoz no 
t0ro privutivo da Fazenda de São Paulo, uma 
acção urdinaria com o proposito de anrullar mar- 
ca registrada de Biagl & Maazariol; 
bj — que um dos socids de Bisgi & Mazzariol 
já esteve envolvido em vim cago relcrente à mar- 
ca de J. & P. Coats. 
tude disso é verdade, pois: 
1.º, — Acção alguma, de nullidade de registro, foi proposta 
“pela aliudída 4, & P, Coats Ltd. contra Biagl & Maztariol, cuja mar- 


tranca venda. O que houve, foi o seguinte; Promoveu J. & P. Conts 
Ltd. ums busca e apprehonsão dos productos de Biagi & Mazzariol, 
revestidos por marca que julgara collidente com a de sua proprle- 
dado “Swiss Superior Glacé”, e com ella instruiu uma acção de in- 
demiização, uno valor de 15U:00WGUVO, accrescido das despesas, ho- 
horarios, c'v,, acção esta julgada improcedente pelo M, Juiz da 3, 
Vara Ulvel desta capital, e a luminosa sontença, por unanimidade 
de votos, confirmada pelo Egregio Tribunal de São Paulo, A vultos 
mercadoria apprehendida, na occuslão da busca é &pprehensão, vol- 
tou indemne Ros seus donos. Em desespero da causa J. & P. Coats 
Ltd. trouxe wu balla o recurso estraordinario. 

é* — Não consta dos autos prova alguma que o Bocio Muzza- 
Mol tenha estado envolvido em qualquer outro caso referente a mar- 
cas de J. & P. Coats Ltd. e o proprio representante legal desta fir- 
ma, Miater Cnlbert Eduard Coy, em seu depoimento de fis. 150 v., 
atrirma “que ignora tambem que Mazzariol estivense envolvido em 
outro váso de liniinção de marcas em juizo”, 

E uv que cumpria esclarecer. 


(a) BIAGI & MAZZATRIOL, 
ALUXANDRE GNOCCHI, advogado, 
bis a scguir a brilhante sentença do M, Juiz da 3.v Vara Civel 
desta capita! 


O bacharel Jugurtha Pereira de Artiuga, 
elvel « 
ate. 
CENTIFICA a pedido verbal de pesson interessada que revendo em 

Cartório qs autos de ACÇÃO ORDINANIA requerida por d, & P, CONTS 

LIDA. contra BIAGI & MAZZANIOL, dellos, à folhas duzentos e trinta 

e nove, verificou constar a sentença do tedr seguinte: “Vistos estes autos 

de acção ordivaria, entre partes, d. & Py Coats Ltdu., e Biagi & Mazzarlol. 

Trata-se de acção de indemnisação decorrente do prejuízos sofíridos por 

cifeito de contrafacção de marea industhial e de commercio. Os autores 

inlgam-se prejudicados por haverem os reus que, como elles, são fabrican- 
tes de linhas de algodão para coser, usando rotulos identicos vos da sta 
marca, conseguindo iludir us consumidores, sem embargo de pequenas 
difforenviações, frequentes nos cusos de imitação de marca, e, affirimam que 

a frauik: foi commettida com animo deliberado, eis que a sua marca é 

antiga e repmada no mercado, e um dos teus, o socio Mazrariol, foi por 

muitos anno: empregado da Companhia Brasileira de Linhas, aqui estafe- 

Jecida, c esteve envolvido em outro caso de ímitação de marca, delles mes- 

mos autores, Esclarece mais que com o emprego da imitação conseguiram 

os reus grande vulto de negocios, pelo que pedem sejam elles condemna- 
dos n pagarem os damnos estimados em cento e cincoenta contos de réis, 
juros e honararios de advogado, tudo mediante arbitramento a que se 
sujeltarcn, alem riis demais pronunciações. Gom esses objectivos propiuze- 
ram esta acgiin requerendo como medida preparatorin a busca e apprehen= 
são “in loco” dus productos com a marea referida, depois de exame peri- 
clal preliminar, o que foi deferido e levado a effeito de accordo com à lei 
que isso permitte e depois do laudo pericial que concluiu pela imitação, 
Proposta a acção os reus contestnram, allegando: Primeiro — que, em mil 
novecentos é trinti c sete fizoram registar a marca que usam e a estão 
usando legitimamente; dessa forma, esta acção é Impropria, porquanto não 
tuo pode requerer indemnisação pelo uso no;mal e licito de uma marca 
registada; Segundo — que, não obstante, a marca usada não incide na 
allegada imilução; tem traços distinctos, (ão profundamente diversos at2 
nem sequer chega a parecer-se com a dos autores, Terceiro — que, não 
havendo imitação. por não haver traços Imitalivos, os fracos salientados 
pelos autores coma Ines, são os communs, em todas as marcas do producto, 
pois todos os fabricantes e vendedores de linhas para coser, as usam em 
varreteis de tamanhos iguses, com rolulos redondos, como as dos aulores 
dos rous e de outros fabricantes, com faixas elrculares em circulos concen- 
tricos, córes às mais variadas e dizeres correspondentes às pretensões de 
cada productor; Quarto — «que, dessa forma, e esses cnracteristlcos são 
communs, não podendo ninguem pretender veivindical-os, eis que não gozam 
da. protecção legal de exclusividade, O que os autores tâm direito q rei- 
vindicar é somente o traço saliente da sua marca, constante do registo, isto 

6 uma Inixa cireular com as palavras “Swiss Buperior Glacé” e no centro 

do clreulo uma ermz Dranea crivada de estrellas. Mas, e essa marca dis- 

tinetiva, os reus não imilaram, pois que a sua é hem differente, tendo, 
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NOVA TORK, 29 (1, P) — A 
Bolsa de Titulos e Valores fechon 


Mais um firme, com movimento calmo ds 
negocios, 
aceso Foram negociados em Bolca 219 
mil titulos é acções, 
PEITORAL A Mora esterlina fechou a,,... . 
$.05,75. 
e ANGICO A dercadha fot cotada, a 328. 
No merendo de algodão o dispo- 
PELOTENSE nivel foi cotado a 11,61, e q ter- 
y mo, para mato e junho, respectivas 
A qatdquas vmulggo mente, a 11.31 e 11,24, 
eo Pio Chem Tam 


CAFE' EM BAIXA 


NOVA YORK, 29 (U, E.) — O 
mercado de café funccinou em bai- 
xs, O Santos, a termo, descem do 
1 a 6 pontos, nendo vendidos 61 
loton, 


Os contractos Rio foram negecin- 
dos sómente com opção para julho, 
fechando com 6 pontos de baixa; 
foram vendidos 4 lotes, 

No disponivel, o Santos 4 e e Rio 
7 não mudaram, 


ABRIU CALMA 


NOVA YORK, 29 (U, P.) — A 
Bolsa de Valores abriu hojo calma 
o Jrregular, 

Os titulos funcclonaram firmes, O 

| mercado de algodão operou muito 
firma, com a cotação do 11,340 para 
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Bolsa de Nova York 





E AO PUBLICO EM GERAL 


uc envés de um cruz, um — Y — invertido, isto é, com o vertice para o 
ludo superior c a outra marca B, M, T. que corresponde ás iniciaes dos 
nomes dos fabricuntes. Os demais característicos pretendidos pelos autores, 
como, etiqueta redonda, escudo verde com o numero da espessura do fio, 
e ns cores, sito communs, mesmo porque os autores não registaram espe- 
emimente a cór que usim, tia vez quo se reservaram o direito do variar 
de typos, córes e dimensões. E, no decorrer do processo, notadamente nús 
ruzões finges; fazem jongas allegações sobre essas circumslancias, so 
iutuito de prevarem o diveito do usarem da sun marca, sem contestação 
tic terceiros. Us autores replicaram, allegando, principalmente, que os reus 
usam eliquelus que niv cnracterisam precisamente, a marca que regista- 
ram, tanto assim que, na propriedade industrial lhes [ol fornecida certidão 
ce que não existe registo com,a eliquela que é a usada pelos reus, nem 
que a ella corresponda e que essa eliquela não conslitue marea registnda, 
concluindo" ser apenas ma contrafacção da sua marca, E, tanto quanto as 
veus, adduzem argumentos na sentido de couvencerem que os reus como 
Imitadores da marca em causa são obrigados a idemnisarem, Isto posto: 
Us auleres não têm razão. Verifica-se qua elles fizeram registar a su 
marca que consiste: “Em uma etiqueta redonda, tendo uma faixa circular 
com as palavras “Swiss Superior Glacé"; no centro do circulo, vê-se uma 
eruz branca crivada de estrellas e na parte Inferior um escudo onde colloça- 
se o numero da linha, Esta marca que póde varlaríem typos, córes w 
dimensões, serve para distingulr linha de nigodão para costura, em corro- 
leis ot bobinas, ma classe cincoenta o nove, da fabritação e commercio 
dos depositantes”, Ponderando-se entretanto que qualquer marca para cor- 
nesnonder au sey fundametal escopo deve ser distinctiva, evilando a con- 
fusão dos productos ou mercadorias similares, carecendo ter o caracter de 
novidade, além do da veracidade, verifica-se que, na realidade os nutores 
não podem reivindicar como próprios, o formato da etiqueta, a faixa cir- 
cular, 93 cireulos, o escudo e as córes, pois que são de uso. normal er 
carroteis de linha, já do domínio publico, no' tempo do registo, de fre- 
quente uso de todos os fabricantes. Os reus, no correr do processo, de- 
monstraram, como se vê, a folhas oitenta e cutras dos autos, que ha muitos 
annos eulros productores usam elíquetas redondas, com Ínixas e cirenlos 
concentriços, de córes variadas e escudo pura o numero, de modo que 
esses curacteristicos não qertenckhim nos autores, sendo communs, A lei 
garante a protecção legal às marcas distinctas e por distinctas-se têm as 
que salistizcrem o requisito da novidade, de nívdo a differenicial-as vas 
outras. Diz o arligo setenta c nove, do decreto numero dezesseis quil 
duzentos e sessenta e quatro, de dezenove de dezembro dewmil nove- 
centos e vinte e quatro, regulador da materia; “As marcas de industria e 
rommercio podem consistir em tudo que este regulamento não prohibe 
nue faça diffcrençar os objectos ou productos de outros identicos ou se- 
melhantes de precedencia diversa. Qualquer palavra, denominução neces- 
saria ou vulgar, firma ou razão social, letra ou algarismo, somente cor- 
virá puro esse fim, se revestir forma distineta”, Nu especle, só veves- 
tom formn distibeta a cruz branca pontilhada de estrellas e a expressue 
“Swiss Glacé"o que, entretanto, ns reus não imitaram, porque, como já se 
salicntnu, os veus usam nas etiquetas um Y invertido com a marca: dis- 
tinctiva B, M, T.. bem salientes, de moto a não iludir o. consumidor, 
Lahi n razão porque os peritos que proferiram laudo na cuusa, os da 
maioria, concluiram que não ha confusão entro as marcas porque o cle- 
mento dlfferecial é bem sensivel, de vez que em uma se; distingue lima 
cruz, e em outra um XY invertido: em uma usa-se a expressão “Swiss 
Glucé” ec em outra as letras B, M. T. Esclareceram mais que não la 
imitação de marea porquanto muitas marcas de linhas para coser ushn 
curreteis, etiquetas redondas, a murca ditferencia] no centro da etiqueta, 
circulos concentricos e escudo pura numero, Aliás, salientam mais que 
4 côres usadas nas etiquetas dos reus, assim como a forma e o escudo. 
não são precisamente as das etiquetas dos autores, diversificando sensiv:!l- 
mente. Tnsistem, porém, os autores, em argumentar com o aspeclo «dp 
conjuncto da etiqueta. Alfirmam que a etiqueta corresponde à sua marca 
“os veus a imituram, Essa argunentação não colhe porque o aspeclo de 
conjuncto provém da combinação dos característicos dislinctos e-não dis- 
línctos e estes não merecem a protecção legul, e assim não oceorte a imi- 
tação illicita ou criminosa porque essa jmitação existe quando a contra- 
facção é de curacleristicos distinctos. Varios exemplos se podem offerever 
de casos semelhantes, “como os dos phosphoros, nos quacs os rotulos sho 
quasi todos parecidos, quadrilateros amarelos e impressos de uma forma 
sumelhante, distinguindo-se apenas pelos dizeres das fabricas, e não cous- 
Lituem imitação illicita, Em summa, de necordo com o Inudo dos peritos 
em maioria, e com parte das allegações dos reus, não me purcce que na 
especie occorra imitação illegal e consequeutemente o direito de indun- 
nisação, Não Importa para esta conclusão que «s reus estejam ou não 
usando de etiqueta em desnccordo com a marea que registraram, jor- 
quanto, ums vez que não estejam incidindo em imitação, não respondem 
por dolo ou fraude, As allogações dos reus de que a, busca e apprehensão 
foi legal não impressiona, porquanto, pelo systema da lei, essa diligencia 
é facultada q unlquer proprietario de marca para q verificação da pos- 
sivel fraude. Para isso assignam o termo de responsabilidade. Tambem 
não colhe o argumento de que a acção 4 nulla por impropria, de vez 
que, autos de anmullar o registo feito, não poderia ser intentada, O re 
eisto não confere a propriedade da marca: apenas estabelece a condição 
para uu protecção legal; ora, uma vez que se alicgue, como o fizeram os 
autores, que os tous usam da marca em desaccordo com O registo que 
fizeram o que em parte é verdadeiro, o uso da acção sem » prévia annul- 
lação é perfeitamente legal. Em parte é verdadeira n allegação, como disse 
mos, porque os rens registaram apenas a marca 1. M, T., sem descripção 
do Y ijnvortido, enruclerístico de importancin, e collaram no relatorio uma 
etiquela quadritatera, bronca, de modo a entender-se que a sua marca 
serkt inteirnmente diversa e não somente cm parte, como é, Não joccurre, 
gortunto, logar a tantas allegações contra o procedimento dos autores, que 
agiram em demanda do seu objectivo, certamente injusto, mas não abusivo. 
Pelo exposto, julgo improcedente q acção e condemno os autores ao paga- 
mento das eustns. S$. Paulo, oito de janeiro de mil novecentos e quarenta. 
O juiz de direito da 3,* vara civel, DIOGEXES PEREIRA DO VALLE, — 
Nada mais, O referido é verdade a dá fé, São Paulo, nove de Jancirn 
de mil novecentos e quarenta, Eu, Juguriha Perçira de Artiaga, escrivão, 


Mirado à distância por um 
automovel - 


Em frente & cslação Barão de 
Mauá, foi colhido e lançado á dis- 
toncia por um automovel q electri- 
clsta José Morato Junior, de 33 an- 
nos, casado e residente á run Cas» 
tro Menezes 149. 

Em consequencia, soffreu fractu- 
tn do trontal e contusões e escoria- 
vões generalizadas. 

4pós snceorrido pela Assistencia. 
q electricista aceidentado foi remo- 
vido para o Hospital de Promptn 
Socorro, onde se oncontra em trata- 
mento, 


Mropelado & morto o servente 


Na esquina dus ruas Senador Eu- 
zeblo com Marquez de Bapucahy fol 
atropelado e morto, na mudiugáda 
de hontem o servonto da 1,4 Livi- 
são de Obras da Prefeitura, Santo 
Preste, de nacionalidade Italiana a 
ir riad à ladeira da Providencia 
n.º 35. 


A polícia do 13.º districto fez re- 
mover o corpo pura o nocrotario do 
Instituto Medico Legal e Instaurou 
Inquerito afim de apurar qual o ve- 
hículo causador do atropslamento, 


—————— 
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INSTITUTO JURUENA 


(Inspecção Permanente) : 


Considerado Beto Depurtumiento Nacl 
dos bons collegiuv do Brasil, olonal de Educação como ums 


" BEOÇÃO PRIMARIA 


Dispõe de 6 pavilhões isolndos, com npparelhamento moderno, 
destinados no Jardin da Infancia e és clnsses primarias quinas 
moles, cunfindas nm professoras de notorin competencia, são úndua 
nepuradamente para cada turma, Omnibun,/do velocidde reguinda, 
para conducção doa siumnos. 

Achnene funceionando o enrão inténsivo para: o'esamo do 
admissão em Fevereiro, É . 


SECÇÃO GYMNASIAL 


Dispõe o Enstitato para ento fim de úptimas salas de aula, de 
excellente Inboratorlo de Physica q de Chimica, e de um museu de! 
Historia Natural, considerado um dom mnia completos desta capl- 
tnl, Amplos campos de recrelo e sport. Severa disciplina muntida 
por métos sunsorios, Corpo Docente escolhido entre os mais nor 
taveia mentros desta capital. Acelta-so transferencia para qual- 
quer sério, 


SECÇÃO COMPLEMENTAR 


Cursos pan todos as escolas superivres do. pals: Medicinn. 
Les, Pharmacia, Odontologia, Engenharia, Agronomia, 
Architeciura, Chimica, Direlto e Philosophin, 

Corpo Ddcente formado pelo mnls mvatados professores dna 
Encolna Supériores, Collegio Univeraltnrio, Instituto de Eduonção, 
Coltegio Pedro H, eto. , 

O inutituto cobra de seus nlumnos umn côntribulição filas, com 
excinaão dei qualquer tnxa. Contribulções madicas, — — Curaos 
diurnus * nocturnos, 


» Matriculas e informações á Praia de Botafogo n. 100 
TELEPHONE — 26-0803 













Instituto de Educação, Pedro II, Escolas Technicas e 
Gymnasios Equiparados, 
Admissão — Especializado, 


GYMNASIO RIO BRANCO 
& rua Mariz e Barros, 60. Tel. 28-:1054. Optimo corpo do- 


cente. Excellentes classificações nos ultimos 
exames de admissão. 


D.A. S. P. 


E: Preparam-se candidatos aos concursos em gerdl, Dão-se mã- 
tarias avulsas, Dactylographia (com tabellas); 7 de Setembro, 107 
— ESCOLA URANIA. Copias 4 machina e ao mimeographo. 


CURSO IRO BRANCO 


AV, RIO BRANCO, 90 — 2.º andar — Tel, 45 uso 


Sob « vrientação dos prufersores dr. Cecll Thiré, do Collegio Pedro IL, 

p e commandanto De Laware S, Paulo, da Escola Naval, 
DEPARTAMENTO DE INGLEZ a cargo da professora Candeleria de 
Lima Mendes, que fol educada na Iuglaterra é tes cursos de especias 
tizações na Universidade de Londres 


, 

















e Içarahy — Telephone 2253. 





-- Rua Senador Duutes, 
Prof. Vag), 







| Collegio Icarahy 


Internato. Externato e Semi-Internato — Para ambos os 4º» 
xus em 3 edilícios separados. Amplo parque arborizado, praia de 
banhos propria, clima inegualavel. Optimns instalações. Cursos 
primarios q admissão, funcclonando regularmente. 

Rr4 Passo da Patria, 156 — Nictheroy — Bondes Circular 


INTERNATO EM PETROPOLIS, THE- 
REZOPOLIS E PARAHYBA DO SUL 


Todos os cursor e idades — Prospectos 4 informações no Rio — 
Gymnessto Vnsco dn Came — Edificio do Lyceu Literario Portuguez 
US - 3º — Tolephone 





43-3789 (com 


E 


LIVROS ESCOLARES 


NOVOS * 
O MSIOP “STOCK” 


USADOS PARA 


TODOS OS. CURSOS 
E O) MENOR PREÇO 


LIVRARIA ACADEMICA 
RUA 4. JOSE”, 68 — PHONE: 22-8072 


A MELHOR CASA NO GENERO 


a ca am mi mm 


Não terã, por emquanto, a ins= 





pecção preliminar solicitada 





Decisões tomadas pelo Conselho de Educação 


Esteve reunião o Conselho Nacio- 
nal de/Educação. 

No expedichte foram lidos os Se- 
guintes paréceres: da Commissão de 
Ensino Secundamo, referente ao pe- 
dido de inspecção pretiminar para as 
classes didacticas do curso comple- 
mentar do Gymnasio Feijó, em Pon- 
ta Grossa, no Paraná, concluindo por 
que não seja attendido sem que salise 
faca as exigencias 'da Jel; da Com- 


fisco q RADIO TUPI-1.280 Kle 


DE 


As hemorrhoidas e o 


: Phylanol 


No tratamento das hemorrhoidas, 
ue se npresentem extornas ou in- 
tePnas, é composição vegetal do 
preparado pharmaceutito, PHYLA- 
NOL não deixa falhas. Rapidamen- 
to, em geral seis diam a molestin 
asde por completo, bastando duar 
applicações por dia em banhos nu 
Javagons, conforme a sum apresen- 
tação, Sião necessarias, portanto, 
doze applicações, Istoé, doze tras- 
cos, porquo cada frasco correspon- 
de a um banho ou uma lavagem. 

PHYLANOL é o remedio prompto 
das hemorrholdas e suas: applica- 
ções não alteram os habitos do do» 
ento 


—- eo 















missão de Legislagão, referente ao 
pedido de registro do diploma de An- 
dré Miguel Leekning, concluindo 
pelo indeferhnentos; da mesma Com- 
misso, referente 4 petição de diplo- 
mudos pelo extincto curgo de archi- 
tectura da Escola de Bellas Artos de 
São Paulo para que sejam apostilla- 
dos seus diplomas, permittindo-lhes o 
excrcicio da profissão, concluindo 
por que o Consulho Nacional de 
Educação suggira ao Governo Fe- 
deral um decreto assegurazdo o di- 
relto pretendido pelos requerentes. 


- Na Ordem do Dia, foram unant- 
mente approvados os pareceres: da 
Commissão de Leglulagão, referente 
ao registro do diploma de José Sote- 
ro Angolo, concluindo pelo deferi. 
mento do pedido; da mesma Commis- 
são, referente no registro do diplo- 
ma de Fernando Dornellas Gonçalves 
Fajardo, concluindo pelo indeferis 
mento; sobre o registro do diploma 
de José Romão de Castro, concluin- 
do contrariamente; vobre o registro 
do diploma de Nelson Henrique dá 
Silva, concluindo por que deve ser 
anuliado o registro por falta de am; 
paro legal. 'Tove a discussão adiada, 
por ter pedido vista do mesmo O 
Conselheiro Luiz Camillo, o parecer 
referente ao registro do diploma de 
administradora escolar conferido a 
Maria José Mondego, 


“Associação de Cultura 


-- Franco-Brasíleira 
“CURSOS GRATUITOS DE FRANCEZ 
“SERIE ALLIANÇA FRANCEZA 


Para matrículas e informações, na séde 
AV. RIO BRANCO, 111 — Sala 105 — (Esquina rua 
'Quyidor), das 14 às 18 horas — Tel: 43-9601 


FILIAL EM COPACABANA 


GOLLEGIO FRANCO- BRASILEIRO 


Rua Figueiredo Magalhãe 8, 8 — Telephone 26:9020 , 




















Actividades escolares 


INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 
Alumnosy dn 4º e fo nérien 
(Alemão) 


As nulag da aliemão, w cargo do 
professor Teobaldo Recife, terão lui- 
clo na proxima segunda-feira do ac- 
cordo com os seguintes horario; 

4º sério — 2º feira — às, 13.50 — 
Sair 21); 6º felta — ás 13,50 — Sa? 
Ja 211, 

&º méria — d4 felra — As 10,50 — 
Isala 220; 64 felra — &s 10.50 — Sa- 
poa quai RaD Dados — às 10.60 — Bela 





| Instituto do Educação, 29 de mar: 
ço de 1841. 


ITALIANO 


(POKTUGUEZ A ESTRANGLIKUS) 
IPROFESSURA ensina por methos 

do pratico e rapido Utaliano 
e Portugues a estrangeiros — 
Avenida Rio Branco, 14-1º andar. 
Tel. 48-7643. Av. Uswaldo Urus 
12, apto. 82. Tel. 25-6004, 


Curso Georgina 
Silva 
(RUA KR ORTIGÃO, 20:2º ANDAR 
TEL, 429304) 


Desenho, Elen a oleo, modela- 














gem. trabalhos em estanho, cobre 
e couro. Arte applicada, Aceitim-se 
encommendas de colchas e almofa- 
das para noivos, 





Doenças do coração 

São variks e curavels em princi- 
plo, conhecidas as causas, Em Es- 
ral, porém, descura-se o tratameén- 
to no inicio das erterio esclero- 
sos, das morlites, das affecções 
| glandulares, etc., ou por desconhe- 
cimento das lesões ou por displl- 
cencla. 

Ha no amtanto um remedio facil 
a efficlente pela sua composição es- 
pecifica de lodo e psptona, esta evi- 
tando os Inconvonientes do lodis- 
mo: as gotas IODASTENIL, que po- 
dem ser tomadas em qualquer idado 
e tem acção sobre os disturblos do 
coração. 

As gotas IODASTENIL encon- 
tradas em todas as boas pharmacias, 
agom rapidamente, acalmando os 
casos agudos e operando o trata- 
mento racional e seguro, fortitican= 
do so mesmo passo todo O organia= 
mo. IODASTENIL & a calma do 

| 
| 
| 


coração. 





O seu casamento 
está proximo, e 
ainda não com- 

prou seu en- 


xoval? 
Então faça uma visita É 


CASA K 


a maior em euxovaes para 
NOIVAS e que miuis 
BARATO vende 

Enxovaes completos, in 

clusive um lindo ver 

tido para o religioso, 

dendo . +... « 1384000 
Filó de seda, nacional, 

para véo, metro . .. . 
riló de meda, francez, 
para véo, metro . 
Grinaldas, lindos mode- 


9$5U0 


los -— desde , +... 43500 
Bouquets — ultimos mo- 

delos . +... «+. 188000 
Almofadas, lindos de- 

senhos — desde . 254000 


FIXE BEM 
A CASA K tem 
um grande K de 
madeira na en- 
- trada 
13 a 17 — Rua do Theatro 
— 132 17 


na e 





4 Russia determina o con: 
trole da industria da 


borracha 


MOSCOU, 49 (Reuter) — Uma In- 
dicação de grande importancia ugo- 
ra ligada à borracha, pela Russia, 
& o estabelecimento de um, novo 
Commissarindo, que controlará todos 
os ramos da Industria da borracha. 
Ao mesmo tempo, será augmenta- 
da a producção da borracha eyn- 
thetica, no decorrer deste anno., 
Ls 


ça e 
mm 8 e mem 





HEMORROIDES 


Mais vale prevenir... 


Irritação constante, comichão, hemorragias... 
Não descuide dêstes sintomas! São o prenúncio 
de grave doença, que, não tratada convenien- 
temente, póde trazer sérias complicações, exi: 
gindo até, em alguns casos, uma intervenção 
cirurgica. 4 Pomada Man Zan lhe dará alivio 
imediato, combatendo as dóres e os pruridos 
e descongestionando as dilatações. Graças às 
 qubstancias dejreal efeito antisético-bactericida 

que entram emisua fórmula, a Pomada Man Zan 
evita as infecções tão perigosas e previne o 
apparecimento de outros males ainda mais 
qe decorrentes das hemorroides. , 

Venda em todas as Farmacias e Drogarias. 


MAN ZAIN PARA HEMORROIDES 


Em cao de dificuldade mande o seu pedido aos La- 
boratorios De Witt, Caixa Postal 834 — Rio de Janeiro, 
acompanhado da importancia de 10$000. 
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+ borracha Goodyear em qual- 


124800 | fornaes da cidade. 


tados ao lado do sr. James W. 





a firma M. Agostini & Cla. Ltda. 
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Os saltos 
Goodyear alliviam os 
pés cansados. 


! 
Sra. terá uma surpre- 
sa agradavel quando 
experimentar os saltos de 
borracha Goodyear no cal- 
cado! São feitos de borracha 
“viva” que suavisa o andar 
e absorvem os choques que 
a cada passo abalam o sys: | 
tema nervoso e muitas vezes 
causam dór de cabeça. Os 
saltos de borracha Goodyear 
desgastam-se por igual enão 
ficam lógo tortos — os sa- 
patos conservam sua fórma 
elegante. Peça saltos de 


quersapataria ou “expresso” 
— alguns minutos bastam 
para collocal-os. 






SALTOS DE 
BORRACHA 


GOOD EAR 


INDUSTRIA 


Para construcção da estra- 
da PiqueteJtajubá 


Pelo Tribunal de Contas ordenou 
o registro do adeantamento - € «... 
250:000$000 para ser entregue no 


“ PD | Theg Nacional .- Luiz Sã 
REVISTA DO BRASIL de fonteca, * agente-direotor da 
Todo dia 1º nos pontos de 


BRASILIA 





Commissão Especial de Ohras €* 
Piquete e Rezende, destinado a at- 
tender as despesas Com a constru- 
cção da Estrada Piquete Tajubá, 


COLICAS 5; 


CRIANÇAS 
Quando seus filhinhos tiverem colicas, 


evite purgantes violentos e nocivos. Dê- 
lhes o Leite de Magnesia de Phillips, 
de effeito suave e seguro. E” um laxa- 
tivo brando mas efficiente, que neutra- 
liza os acidos do estomago, estimula a 
digestão e auxilia a descarga do orga- 
nismo. E" absolutamente inoffensivo 
para os delicados orgãos infantis. 


LEITE de MAGNESIA de 


PHILLIPS 


Mais uma grande organização norte-americana 
que vem intensificar suas actividades no Brasil 














Pumpelly, os srs. Marcello Agos- 
tini e J. L. Guerreiro de Barros, 
dirigentes de firma M. Agostini 
& Cia, Ltda., e ainda o er. O. 
Tude de Souza, procurador e te- 
chúico da mesme flyma, o sr. Ho- 
racio F. Lima; gerente da Ame- 
rican Steel Export Co. Inc. no 


Brasi] 6 C. Machado Bittencourt, 
gorente-commercial da B.A. N. 
W. Ager — Bon, 


O sr. James W. Pumpelly, ge- 
rente da Divisão de Machinas da 
America Steel Export Company, 
Ine., assignando o contracto com 


para a distribuição exclusiva, em 
todo o Byasil, das machinat e 8p- 
parelhos de precisão da Brown & 
Sharpe Manufacturing Company 
de Providence, BE.UU, . 
vêem-se na photographia, .sen- 





























As salâmandras não receiam o calor e mesmo o fogo, 
segundo a crença popular. Mas não procure compe- 
tir com ellas! Nestes dias de calor, o seu organismo 
se esgota e por isso V. se sente cansado e sem ener- 
gias. Combata o calor! Refrigere o seu organismo 
com a bebida mais propria - o chopp - O grande 
amigo dos que não saem do Rio durante o verão. 
Cada copo de chopp reduz de varios graus a tem- 
peratura do corpo: e ao fim de alguns instantes V. 
está bem disposto, inattingivel pelo verão e insensivel 
ao calor. O chopp refresca e não pesa no estomago. 
É uma bebida que não prejudica os organismos sãos. 
Sente calor? Então beba chopp! Mas peça chopp 
pela marca, o Chopp da Corôa, de incomparavel sa- 
bor, irmão gemeo da famosa cerveja Cascatinha! E 
depois, quando ouvir alguem exclamar: “que calor!!!”, 
responda com esta frase: “não sofira calor à tõa, 
beba Chopp da Corôa"l 






PEÇA CHOPP PELA MARCA COMO 
FAZ COM OS SEUS CIGARROS 


O Chopp differe' tanto como o ci- 
garro, de accordo com à marca. v. 
exige u'a marca de cigarro. Exija 
tambem uma qualidade de chopp - ou 
seja: o inconfundivel Chopp da Corôa. 
Para beber um chopp de classe, 
não esqueça: peça Chopp da Corôal 


Esta marca, no centro 
do disco, Identifica 
o saboroso Chopp da 


Corôa, da Hanseatica. 


ESTADO 


FILM SOBRE A FABRICA 
DE ITAJUBA 


Rezende, 2) — Sob o patrocinio 
da Prefeitura, fol exhíbida num dos 
cinemas desta cidade uma pellicula 
cinematographica sobre a fabrica de 
armas de Itajubá, mostrando os as» 
pectos mais interessantes das activi- 
ondes daquelle estabelecimento Jo 
Exercito nacional, 


“A INAUGURAÇÃO DE DUAS 
ESCULAS 


Rezende, 2) — Serão inauguradas 
aqui, a 19 de abril vindouro, mais 
duas escolas municipacs, em com- 
memoração ao anniversario natalicin 
do presidente da: Republica,” Os no- 
vos institutos de ensino receberão 
vospectivamente os nomes da espo- 
sa do chefe da Nação, sra, Darcy 


' Vargas, e da esposa do interventor 


Não é immediata, mas fir- 
me, a acção de “Virilase” 


nos disturbios sexuaes 

Nos individuos do sexo masculi- 
no em que perturbações organicas 
ou excessos quaesquer produziram 
o enfraquecimento, assim como 
nos do sexo feminino em que es- 
gas causas e outras do syatema 
nervoso produzirem o indifferen- 
tismo, o desejo é de uma medica- 
ção de resultados immediatos, E" 
um erro, : 

Porque, sendo o disturblo ne- 
xual consequencia de outros dis- 
turblos, & medicação racional € 
efficaz não pode ser de rencção 
momentanea. Deve ser a que 
actue directamente sobre os or- 
gãos em geral, estimulando-os 
revigorando-os ao mesmo tempo. 
E' o caso do “Virilase”. 

Composição na base da vitami- 
na E, a vitamina da virilidade, 
que hoje seo sabe a que conserva 
as forças sexuaes, e associada 
aos saés de calcio phosphorado, 
fortificante geral, e ao alesiolde 
da casca do vegetal Carynanthe 
Tohiombe, os comprimidos “VI- 
rilase” racionalmente  prepa- 
vados e sem as illusões mila- 
grosas effectivam gradativamen- 
te o tratamento, reapparecendo-as 
forças e a disposição organica, no 
homem ou na mulher, tal como 
normalmente deviam existir, 


Prestam compromisso os 
tuizes da Aeronautica 


O Conselho de Justiça, sortendo- 


para processar e julgar o pessoal da 
Aeronautica durante o segundo trl- 
mestre do corrente anno, presta 
compromisso amanhã, na 1.º Audi- 
toria, 45 13 horas, Esse Conselho é 
constituido dos seguintes juizes: — 
major Raul Luna, presidente; capi- 
tão Salvador Corrêa de Sã e Be- 
nevídes e primeiros tenentes Paulo 
Emilio dn Camara Ortega! e Osyal- 
se do Nascimento Leal, todos avia- 
ores. ; 































DO RIO 


fedoral, sra. Alzira Vargas do Ama- 
ral Peixoto, Na mesma data, haverá 
nesta cidade, um grande desfile de 
escolares e de operarlos, promovido 
pela Prefeitura. ' 


MELHORADA UMA ESTRADA 
DE CANTAGALLO 


Canatgallo, 20'— Em consequencia 
das obras a que foi submettida, já 
está em condições de transito a es- 
trada de São Martinho, ligando esta 
cidade aos districtos de Macuco'e de 
Villa Rio Negro, A ponte existente 
nessa rodovia foi concertada e per- 
mitte agora a passagem de autonos 
veis e caminhões. 


UMA FABRICA DE PAPEL EM 
ANGRA DOS REIS 


Angra dos Reis, 29 — Este munt- 
cipio terá brevemente uma grande 
fabrica destinada a producção do 
papel, Com esse objectivo, chegaram 
o esta cidade os secretarios da Via- 
ção e da Agricultura, que, em eom- 
penhia do technico Emilio Brasil, do 
prefeito local e de outras pessoas 
interessadas na iniciativa, estão vi- 
sitando as quedas 'dáguas angrenses 
e o seu aproveltamento para a ins- 
talalção, aqui, da industria aludida. 





Não estão sujeitos ao pro- 
cesso de tomada de contas 


Ficou resolvido pelo Tribunal de 
Contas que os ajudantes de thesou- 
reiro ou pagador não estão sujeitos 
ao processo de tomada de contas, 
visto servirem sob a exclusividade 
dos thesourelros ou pagadores, 


E ÂRATUITOS 
BÂIRRIOS 
= ASSOCIADOS 


HABILITE -SE 
A CENTENAS DE 


PRENIOS PREFERINDO 


-AS CASAS Que-* 


DIS TRIB VEM 
“ CEDULAS ” 








AVISOS FUNEBRES 


Os annuncios publicados nesta secção são irradiada, 
sem augmento de preço, pela Radio Tupi — PRG-3 
po ES aabo ess coa Sae PS Em O ir] 


" Foram sepultados hontem: 


5. FRANCISCO XAVIER 


Antonia de Lima Conta — Rua 
dos Invalidos, 111. 
8. JOÃO BAPTISTA 

Viuva Adelina Maria da Costa 


Rezam-se hoje as 


8, FRANCISCO XAVIER 
A's 9 horas — Viuva 
Astumpção. ' 
A's 9.90 horas — Antonio 
nedicto Pires da Silva, 
A's 10 horas — Carlos de Cear» 
valho Gulmarkes. 
N. 8. DO CARMO 
A'a 8.80 horas — Rosario  Cla- 
nella. ; 
PAROCHIA DE 8. CHRISTOVÃO 
As 8.30 horas — Custodio Bar- 
bosa Gomes, ; 
A's 9 horas — José Francisco 
Fraga, 9 
IGREJA DE SANTA RITA 
A's 10 horas — Georgina Rocha 
ds Carvalho, ) 
5.1. SACHAMENTO 
A*s 9.90 horas — Maria de Souza 
Soares Coelho. 


Alberto 


Be- 


— apelia de ganta Theresinhã, 


IRAJA* : 
Abillo Nunes Alves — Rua Gás 
rolina Machado, 840.- 


seguintes missastf 


8, FRANCISCO XAVIER 

A's 9 horas — Amelia Augusta 
Soares de Albergnria paes. 
N. S. MAE DOS HOMENS 

A's 9.30 horas — Conde de Afe 
fonso Celso. 





WALDEMAR LUIZ BWNe 
TO. Viuva Claudyra Ran- 
gel Bento, filhas e demais 
parentes,: penhoradissimos agra- 
decem fã pessoas que lhes con- 
fortaram no rude golpe que aca- 
bam de soffrer e convidam para 
a missa de 7º dia que será rezeda 
no altar-mór da Igreja de. 8, Jor 


ge no dia 1º de abril, terça-feira, 
às 9,30 horas, 








RESENRES STOr E PR oMRE E PIT MANO Dei ER 





o Ira 


e 2 E a sad = e 


E ça 


DE os Aa pn À 


Ye 


E 1 À 





1 






PROGRESSO 








DISPUTADA EST 
| A PROVA “SUBIDA DA MONTANHA” 
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A prova automobilistica Subida do 
Montanha, que esta manhã será 
disputada na Rio-Petropolis, promet- 
, te, revestir-se do maximo brilhan- 


ridas famosas, como as 1.000 milhas 
e-n grande corrida de Tripoli — 
Emilio Comino, .Esses tres volantes 


cido entre Manocl de Teffé, Fran 
cisco Landi, Geraldo Avellar e Qui- 
rino Landi, pilotando os carros mais 



































| “Ases” do volante num con 
| Sensação, na “Subida da Montanha” 
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Em condições de proporcionar disputas renhi- 


dasos pareos componentes da reunião de hoje 


| Marauyra, Cabiúna, Jamundá, Kilwa, Caminito, Talvez! e Bailador no melhor con- 
fronto do programma a ser cumprido — As montarias officiaes e os nossos prognos- 
ticos — A corrida de hontem — O turf em São Paulo — Notas soltas 


Para a reunião de hoje, no Hippo- 
dromo da Gavea, O JORNAL apre- 
senta a seus leitores os soguintes 

PALPITES 
Taquaretinga — Tapuio — Lynia, 
Unpelo — Yabu" — Helzeby', 
tinuldana — Loretta — tentilise 
árotou” — Plumago — Susan, 
Paraulita — Exu — Cortestuna, 
| Aventureiro — Luminc4o — Hif= 
+ plen, 
| Angahy — Kid Galinhad — Ara- 

poré, 
Barulho — Rapidez — Buffalo, 
Maramyra — talves! — Hutador, 


O PROGRAMMA E AS MONTARIAN 
OFFICIALS 
Com as muuturias orrlclaes, els o 
programma a ser cumprido: 
1º pureo — * Acutuya”! —- 1,200 
metros — 10100040, 
55 kllos; 2 


| “ 


1 Lysia, A, Araujo, 
Cachaça, U, Pereira, 55; 3 Porá, À. 
Henriques, 55; 4 Iporanga, H, Ur- 
bina, vd; 5 Cau Can, J. Canuies, 00; 
6 Bidu', O, Serru, 55; 7 Brava, H. 
Soares, 55; 8 Tipóla, J. Morgado, 
55; 8 Taquaretingu, LP, Simões, pu, 

= pareo — “Capricho” — 1.200 
metros — IOWDOBUUO, 

1 Capelo, b. kerreira, 55 Kilos; 2 
Belzebu', H, suares, 55; 4 Orlental, 
R. Silva, 55; + Ouro Verde, A. 
Araujo, 55; 5 Zumlel, R. Frletas, 55; 
68 Tabu", J. Morgado, 55; 7 Velhinho, 


não correrá, 55, 8 Jurado, P. sSi- 
nões, 55; 9 Merci, J. O. Silva, 55; 
10 Chimarrão, W,. Andrade, 55; 11 


Sortilegio, S. Batista, 55. 

3º poreo —- “ Angahy” —- 1,500 
metros — 10:000084U0, 

1 Balaklana, D. Ferreira, 65 ki- 
los; 2 Bourlette, R. Urbina, 55; 2 
| Loretta, R. Freitas, 55; 4 Donga, G. 
Costa, 55; 5 Batota, não correrá, 55; 
8 Gentilissima, Canales, 65; 7 
"Acatuya, P, Simões, 55: 7 Marcelina, 
J. Morgado, 55. 
4º púreo — “Rapldes"” — 1.500 
- metroy — 5OOFOO, 


1 Aratau', J. Suntos, 58 kilos; Z 


t California, BR, Silva, 51; 3 Sussan, R. | palromo 


Urbina, 62; 4 Usolar, O. Coutinho, 
5%; 5 Plumnzo, D. Ferreira, 52; 6 
Uraquitan, J. O. Silva, 54; 7 Urus- 
sanga, à. Arnujo, 54; 8 Perdularlo, 
F. Cunha, 55, 

5º pareo — “Zunido” — SM) mes 
tros — 1010008000 — (pista de 
grammn), 

1 Exu', G, Costa, 54 Kllos; 2 Star 


MANHÃ 





dos na Subida da Montanha. Por 
outro lado, Rodrigo Valentim de Mi- 
randa, Domingos Lopes, José Perel- 











europeus prorurarão estabelecer o | velozes inseriptos na prova. Entre- va, Julinho de Moraes e Milton | 4 

a tismo, não só pelo numero de con- tempo record para a classe A, até | tanto, não será a unica attrncção, | Brandão poderão ser classificados 
A purventes — cerca de quarenta — 1,900c.c. dois Rubens Abrunhosa, pilotando entre os que poderão conseguir 
ft. como tambem pela perfeila organi- A prova destinnda aos carros de |n Studebacker. que se lInureou na | muito bon classificação na prova 
j zação que certamente marcará mnis eorrida, força livre, terá como at | ultima Gnvea, . procurará estabelecer | desta manhã, na estrada Nio-Petro- 
Y uma vitoria do auto-sport entre tracção o duello que será estnbele novo record para os carros ndapta- | polis. 

E - nós o que representa o fruto da É MAIS UM INSCRIPTO 

o! dedicação e carinho com que os di- DE TURISMO 

q sigentia do Automovel Club do Bra- Hontem, pela manhã, inscreveu-se | cin, 48. 
:B silcuidam das coisas relacionadas fat es e atas à ve él no mais um concurrente para a cate- 
: com o emocionante sport, a goria de turismo, na classe C — An- 
ma “Em qualquer outra ocensião se tonio Carlos Brasil Cordeiro de Fa- 
E a nine tantos amadores para ' (| b d e clas, que dirigirá um Chevrolet, 

4 patticipar de uma prova de veloc y) OS aras 

TA dade, na categoria de turismo, como Ê ô DISTRIBUIÇÃO DOS P REMIOS 

o > o Para os carros de corrida, força 
pára a grande prova de hoje, livre, foram estabelecidos os seguin- 
7 Cerca de trinta concurrentes all- , m estabelecidos os seguin- 
a athnrão para n arrancada allucinan- ; m tes premios: 1º, 5:0008; 2º 2:5008; 
: o para a ai Dezesete barcos tomarão parte nas provas |3* Exu, 6008; 5º, 8008; e Go, 
o te, onde poderão demonstrar as 2008000 > 

E eme te de Mim p sua Terá logar hoja, às 13,90, us rampa do Club dos Vavajaras, na va af to de Petropoll 

[á epidez, arrojo e sangue frio, , o prefeito de Petropolis, 

ke Volantes bastante conhecidos, como VE a ep as ao E Sp oi ça à vela, promovida dóso de Miranda, demonstrando 

a Mario Valentin, Ary Cortez Popeye,o | POr aquello elegante gremio spo: : seu grande interesse pela prova, re- 
bo volante mysterioso, Henrique Ca- Dezesete barcos inscreveram-se para a prova, havendo os se-| solveu instituir uma taça para O 
ot sine, participarão da corrida dos [guintes premios: 1º logar — Taça Revista "Aspectos" e medalha | vencedor da prova destinada Ros 
' carros de turismo, onde figura como | ga ouro; 2º logar — Medalha de prata; 3º logar — Medalha do | carros de corrida, e a directoria do 
| attracção maxima a presença de bronze ; &. C. B. resolveu dar a denomina- 
E tres volantes italianos, entre os 5 y ção a esse premio do seu offertante, 
É quaes um que já participou de cor- | “Na séde do elegante club será offerecido um “cock-tail* 4 im- CARROS DE TURISMO 

ii . - | Prensa, ; Pora os carros de turismo, foram 
» | Será essa a primeira grande regata do auto realizada pelo Ta- | estabelecidos os seguintes premios: 
M É Balas Eoboratorio Homeopatico! | bajaras, que tem vivido uma phase de grande enthusiasmo e vibra- | no 1º collvcado em cada entegoria, 
ma ' do America do Sul são sob a orientação da actual directoria, que'tem como presidente | Uma pequena taça: ao 2º colocado 
É; TT o sr. Onety de Figueiredo e como director de sport o capitão Arau- | CM cada entegoria, uma medalha de 
K, EE À 5 dep) D prata; no 3º collocado em cada ca- 
y ; | do Fontenelle, | " tegoria, uma medalha de bronze. 

" , E R 

= j — me a me CT fe es q 

| 

E mr Def ã irde, S. Christovão e Madurei 

| AX rara os casrios| Deirontar-se-ão, esta tarde, 53. Christovão e Madureira 

: a AMI Em ambos os quadros s urgirão elementos novos 

E] om 

[é aqu? O match amistoso que S. Christo-| tarde surge como uma excellente |ball que já se mostram saudosos: do 
Iê : ' vão e Madureira vão realizar esia | oportunidade pura os fans do foot- | seu espectaculo preferido. 

ia x E, na verdade, cssa partida se 
É: 5 “ |apresenta plena de promessas para 
y n E o publico que, ao mesmo tempo que 
4 reverá dois dos mais sympathicos 
? p quadros dy cidade, terá hoje ensejo 
! | vê o h de julgar “de visu” quaes as suas 
4 possibilidades no preximo certame 
“a . A pe ELO official, conhecendo, ademais og es- 
E; ! a ? : forços que cada qual conta apresen- 
) e . tar. 

o | 1 O tricolor suburbano, por exem-. 
h! : Plo, se valerá da occasião para offe- 
recer um “lest” mais rigoroso para 
Vcê ' É o ponteirio esquerdo Carretrinho, que 
f veio do Confiança, bem como para O 
h A difputa da Subida da Monta- |corrida, mas, falando na prova de japetite para correr mesmo de facty, Medio Esteves, promovido da catego- 
; nha, esta manhã, promette revestir | (urismo, nos disse: Ha muitos concurrentes serlos na ca- TZ inferior, E 

k se do maximo brilhantismo, Os pro-| —“Creio que dificilmente “será | tegoria em que não tenho muiores . Por sua vez, o S. Cly istovão ex- 
A Enosticos mais variados se fazem cia | superado o tempo de Popey, o vás | aspirações. Vou correr e fazer força Perimentará seus “novos, entre os 
R torno do resultado das provas. lante mysterioso. Para segundo lo-| mas, ha elementos de maior valor tes o antigo center do mesmo Ma- 

A , io. | Gr está Mario Valentim e para o|do que eu. Na prova de turismo, dureira, Valentim. 

Assim, para a categoria de turis | terceiro todos os demais, que devem |crelo que Manuel Teffé está abso-| Como se verifica, deverá haver bas- 
mo, figuram tres volantes aponta- | ser bons volantes e que se mostram |luto”, . tantes motivos de attracção nesse en- 
dos pes ria somo iai ris enthusinsmados, coma Ng contro de cordialidade. 
vaveis vencedores — “Popey”, Mario | pude verificar durante os treinos na | - Não resta a menor duvida de qu 
Valentim dos Santos e Henrique Ca- pista”, À os prognoslicos colhidos, ati e| ENTRE OS AMADORES, 
sine, estes dois ultimos que reappa-| Mario Valentim, o volante que res | tarde, na séde do A. C. B, são bem A PRELIMINAR ' 

' recerão após um longo periodo de | «pparece e que tem uma verdadeira | interessantes é vem confirmar nos-| E completando o espectaculo, que 
E ferias, legião de “fans”, abordado. pela.-nos» | sos prognosticos de que a competi- terá logar no campo dos “alvos”, 
E Francisco Landi, abordado pela | sa reportagem, - disse t— ção automobilistica desta manhã na haverá - uma preliminar “entre 08 
Mu, mossa reportagem, não quiz fazer —" Apenas vou hrincar um pou-| estrada Rio-Petropolis' está fadada a teams de amadores dos. mesmos 
al prognosticos a respeito dos carros de | quinho. Carro de turismo não dá alcançar o mais amplo brilhantismo. clubs. 

pos; ” R , 

e, à '» y , 
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Bright, &, Nreltus, 94; 3 Cortezinha, 
R. Urbina, 54; 4 Hecital, L, Le 
Ehton, 02; à Uujóui, J. zuniga, ai; 
& Paranísta, O. Coutinho, 54; 4 
Spittire, W. Andrade, 54; 8 scar- 
lette, C. Pereira, 54; Y Crecelle, 5, 
Batista, 52. 

0º pureo — “Nio me enqueças 
1.60 metros — 10000800, 

1 Aventureiro, J, Zuniga, 55 ki- 
loa; 2 Zunido, J. O, Silva, 55; 3 Bla- 
picu', FP. Simões, 53%; 4 Souvenir, 
J. Canales, 55; 6 Gran Senor, W. 
Andrade, 55; 6 Luminoso, A, Henrl- 
ques, 55; 7 Inhanduhy, q. Morgado, 
d55; 8 Gennaro, A, Aruujo, 55; 
Tamboril, MK, ig do; 10 Sobera- 

não correrá, » 
ir pureo =“ Poquito” — T.000 
metros —- GUOÓSMN e (“Hetting")o 

1 Angahy, J. Zunlga, 54 kilos; 2 
Ita, P. Simões, 56; U Araporé, 5, 
Batista, 50; 4 Patavina, H, Moll- 
na, 48: 5 Kid Gallahad, J. Morgado, 
58: 6 Malisana, C. Morgudo, 48; : 
Samiúmbata, O. Serra, 48; 8 Se- 
cretariô, A. Araujo, 50; 9 Kemal, 
L. Leighton, 60; 10 Avarau”, não 

rá, 54. 
AN DuLOS — “Sncuravy” 1.400 
metros — 10:00080M — (“Iettlng ). 

1 Ponthe Verde, W. Andrade, 55 
kilos: 2 Mermoz, S. Batista, db; 3 
Barulho, J. Zuunlga, 53; 4 Buffalo, 
D., Ferreira, 55; 5 Danglar, E, Soa- 
res, 55; 6 Boleador, O, Pereira, 
65; 7 Camões, R. Freitas, 55; 8 Bro- 
vet, J. Canales, 55; 9 Bauá, P .Sl- 
mões, 55; 9 Rapidex, J. Morgado, 53. 

9º pareo — “Plgurante” — 1.600 
metros — GNODSACO — (* Betting ). 

1 Marauyra, P. Simões, 51 Xilos; 
2 Cabluna, A. Pb fps 
Monte Alvo, não correrá, 55: - 
cepa C. Pereira, 66; à Kiliwa, R. 
Silva, 49; 6 Caminito, G, Costa, 54; 
7 Talvez), R, Freitas, 57; 8 Balla- 
dor, O. Serra, 5a. 

— O primeiro pareo será corrido 
às 12 horas. 

UM s. FADO. Hip 

o “meeting” de bojo no = 

ndo Paulistano, O JORNAL 
indica q seus leitores os seguintes 


PALPITES 


vá — Dardo — Quinginho, 
da bhiga — Vendida — Gran Fino, 
Yukon — Katros — Quictum, 
Drenmer — Miss  Chelita — 
rahué. : ; 
Marape — NhO Ulco — Vietordo. 
Haut Remi — Euviux. 
Sikia — Agelo — Incelera, 
O PROGRAMMA 

E' este o programma a aer cum- 
prido: , a Visio 

1º porto — “Consolação” «= 1 
metros — GMWS e 1:20 

1 Otarlo, dô kilos; 1 
53, 4 Gerivã, 55; 3 Dario, 
Quinzinho, 55; 5 Ormanda, 55. 

92º parto — “Expertencin" — 1,400 
metros — 410008 e 8008000, : 

1 Italibre, bô Kilos; 2 Muque, 48; 
3 Igaçaba, 47; 4 MePig ado, 58; 
Volt, 48. f Vendida, 52; Gran 
MR pa *- “Supplementar” 

2 pares hos 
1.000 dt no — MMA TANDO PONHO. 
1 Yukon, bi kilos; 1 Xacnco, bt; 
Teamnto, 55; 4 Ralris, 52; 4 Quie- 
tus, 52: 5 Sugestivo, 57; 6 Bellnriva, 
57: ? Umbaru!, 56, o 

4º poreo — “Internacional = 
1,400 metros — S:000$ e LIOUSA0O, 

1 Dreamer, 68 kilos; 3 Madrileno, 
58; Miss Chelita, 66; 3 Joan 


Brise Couer, 
55; 4 


o 
- 


NA PROVA | Crawtord, 44; 4 Chipletro, 58; 5 Crl- 


bador, 56; 6 Cherahué, 46; 7 Instan- 


5º —  “Cominação”  -—- 
1.000 metros — BiNHS e 110008000 
— (“Betting”), 

1 Esplon, 57 kilos; 1 Marape, 5b, 
2 Sonata, 57; 2 Victorioso, 56; 
Xalrel, 64: 5 Nhô Nico, 56; 4 Bliga, 
55; 5 Bonaldo, 55. 

q pareo — “imprensn”" — 1,800 
metros —- Si0008 e 1:0008M000 — 
(“Betting"). à 


1 Baul, 57 kllos; 2 Favius, 53; 
7º pareo —= Mixto" — 1,500 mes 


pareo 


Simpatico, 56; 4 Rami, 55 


sr. Car-= | tron — 4/0008 e 8008000 — (“Bet= 
o | ting"). 


1 Sikla, 57 Kllos; 1 Muzambinho, 
57; 2 aJrdim, 47; 3 Piracnama, Gl; 
à Agello, 52; 4 Baobah, 49; 5 Pagã, 
63;.5 Oltichl, 52; 6 Obelisco, bl; 7 
Astrakan, 54; 6 Leglonara, 52; 9 
Itacelern, 53. 

— O primeiro pareo será corrido 
s 14 horas em ponto. 


NOTICIARIO 


O primeiro pareo da reunião do 
hoje no Hippodromo da Gaven será 
corrido às 13,20 horas, devendo a 
pesagem ser procedida ao melo-dia 
20 minutos em ponto, 

— Foram estes us resultados dos 
concursos do Jockey Club Brasllei- 
ro na reunião de hontem:; 

Bolo simples — 9 ganhadores com 
6 pontos (810$000 a cada); 

Bolo duplo — 1 ganhador com 16 
pontos (6:576$000): 

“Bettink” de 10g000 — 36 ganha- 
dores (241$000 a cada); 

"Betting" de 5$000 — 185 ganha- 
dores (1398000 a cada); e 

“Batting” duplo — 149 ganhado- 
res (2108000 a cada) 

— Acompanhados do 
tralneur” pedro Costa chegaram 
hontem de S, Paulo os animnes 
! Pandeiro, Bramane, Soloma, Contro- 
le, Uklandia e Barbara, devendo 
Stngy chegar na semana vindoura. 

— Deverá chegar amanhã a esta 
capital, procedente de S. Paulo, o 
Juckey Agustin Gulterrez. 


A CORRIDA DE HONTEM 


A sabbatina de houtem, que leve 
transçurso normal, offereceu o se- 
gulrto 


MOVIMENTO  TECHNICO 


1 130 — Pareo “Mensagem"—1, 201 
! metros — 4:0008, 800% e AVOGUON, 
o 1% A, Rosa, 50 ks, E, Soares, 
2º, Gabino, & Sks., O, Morguda, 
| 3º, Grajahu', 58/hj ks., MM, Tava- 
res, 
À 4º, Observador, 68 ks., 6. Costa, 
6º, Madureira, 54 ko., S. Dulísta, 
6º, Kisbor, 58/55 ks., O, Fernaa- 
des. 

Não correram: Lero e Iraty 
Tempo, SI" 1/6, Ganho com estur 
co por dols corpos; o terceiro a 
vario seorpos, lateio de A, Hosa, 
243200; dupla (14, 258400, Placés 
128200 e 178000, Xovimento,....... 
22:600$. Entralneur, Juvenal Lone 


“Joclcey -en- 





rênço. Criador, Daniel Lazgares- 
chi. Proprietario, Maphael de Ro- 
sa. 


Apesar de alguns concurrentes 
se mostrarem um pouco Irriquictos 
na fita, não fol multo demorada a 
largada do primeiro premio Col- 
locado Junto à cerca Interna, (Gn 
bino esfuslou na deanteira eeguido 
do Madureira, Observador, Arrans 
cu Prosa e os demais, Esta ultl 
ma começou a progredir con ma 
tros após o pulo, quando passo 
para o terceiro posto e “o final 
da grande curva, firmou-se em so- 
gundo, Mal iniclou a recta, a fi- 
lha de: Fragor investiu contra o 
leader :Gabino, que procura “fugir 
do seu ataque, E, Insistindo sem- 


“4 1- 
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pre na sua enrga, Arranca Prosa, 
em frente à ssocines, conseguiu do- 
minar a situação e, sacando dols 
cerpos, venceu a carreira, 

140 — Pareo “P. Severo". 40u 
metros — 5:0008, 1;0003 e 5005000, 
1º, Napolitano, 58 ks., W. An- 
drade, 

20, Opnco, 54 ks., H. Soares, 

9º, Tipa, 66 ks. R. Urbina, 

4º Gran Fina, 50 ks., J. Canas 
es 


dº Marumbi, “8 ks, P, Gusso, 
6% Oceano 65 ks 6, Costa, 
Não corrou Revatnda. Tempo, 
95" 1/5. Gunho firme por um cort- 
poj o tereciry a enboga, Hatelo de 
Napolttano, 305000, dupla (34),..., 
BOSI00,  Dlacés; 198800 a a2$400. 
Movimento: S4:050$000, Entralneur, 
Aberto Corsino, Criadores, Josê 
O Lalx Martinclll, Proprictario, 
Mario Daniel, 
Partida muito rapida, Napolitano 
desponton "Porém, menos «e cem 
metros após e deixo upassar Gran 
Finn, Recommodando-se em segun 
do até o melo da grande curva, quan- 
do cedeu enminho a Fipa e no tim 
dessa curva deixou passar tambem 
9 Opaco, Mas ao se ver na recta fl- 
nal o fflho de Roseberrl começou a 
avançar, ao passo que a Tipa pro- 
curava alcançar a leader, que ainda 
era Gran TFlna,| Nos ultimus mo- 
nrentos do prelio Napolitanote Opa- 
to, nessa ordem, conseguiram domi- 
nar Tipa e Gran Fina, vencendo a 
carreira o Napolitano, 

141 — Pareo “Gran Fina” 
metros — 5:0008, 1:000$ e 500FUDO, 

1º Apache, 56 ks., D. Ferreira 
2" Tounkerton, au EM 4 Saves 
4" Yucoi, 54 ks. H. Soares 
4º Yuste, 52 ks,, O. Morgado 
ho Pereira, 56 ka,, GC, Pereira 
do Mensagem 54 Ks., 5. Lutixta 
Não correy Sambador, Tempo; 100" 
4/5". Ganho com esforço por facl- 
hos og n doix corpos. Iutelo de 
Apache, IA$A0O; dupla (33), TELUVO, 
Pincês; MSIUy o SD$B00, Movimento; 
H6;420$000, lentes Gonçulino 
Peljó, Crindor; L. de Paula Machas 
do. Proprietnrios: 1, de Abreu & 
Marto de Aguiar Filho, 
Não demoraram muito tempo na fl- 
ta os seis gencorrentes á terceira 
brova, Pereira escupully na dexn- 
telra, seguido do Thankerton, Apas 
che, Yucuá, Mensagem q Tuste, mms 
duzentos metros depols Thnnkerton 
assumiu q comando do pelotio, em- 
quanto que mo tlual da Etrunde cur- 
va Yucuá passava para o segunda 
Posto, Thankerton, Pereira, Yucoa, 
Apuche, Mensagem e Yuste, nessa or= 
dem, Iniciaçam a grande recta, Than-= 
kerton tentou fugir dos seus adver- 
sarlos, emquanto Apache procurava 
caminho. E, descontando rapidamen-= 
te terreno, este ultimy em cima ua 
meta. conseguiu livrar um focinho de 
vantagem sobra Thankerton, o que 
lhe valeu o triumpho, 


142 —'Pareo “Septro!! — 1,400 
tros — 4:0008, 800$ e 400$000, 


Disrordia, 58 ks, C, Pereira 
Blue Boy, 50 ks. D. Ferreira 
Aldo, 56 ks, J, Canales 
Imbetiba, 56-52 ks,, H. Molina 
P, Sereno, 66-63 ku., W. Lima 
Opel, 62 ks., C. Morgado 
Utal, 54 km., 8, Batista 

Lutando, 53-50 ka,, A. Araujo 


Tempo; 95” 1/5, Ganho com estor- 
ço por cnbeça; o 3º 
Ratelo de Discordia, 
(34), 449000, Placés: 228100, 125500 
e pu Movimento; 53:880$000, 
Entraineur, Eudacio Moreira, Impor- 
tador; Oswaldo Gomes Camisa, Pro- 
priotarlo; Althemar Castilho, 


Lutando atrazou um pouco a par- 
tida da quarta carreira, que entra- 
tanto fol dada em optimo momento. 
Ufal toi o primeiro a pular, seguldo 
de Upel, Discurdia, Hlue Boy, Impe- 
tiha e os demais concorrentes, ardem 
essa mantida até a entrada da recta, 
quando Opel emparelha com Ufal & 
Discordia investe contra elles Essa 
“gua nas geraes domina esser dois 
Rúversarios, que começam a rotrogra- 
dar. Discordia procura attingir o 
disco na vanguarda, emquanto sur= 
gem Blue Boy e Aedo. fexus dois 
envalios atacam a leader, mas Dis- 
cordin contem-os e com & difforengu 
de uma cnbeça consegua crugar Aa 
meta em primelro logar, 


1 — Poreo “Susan” —- 1.500 me- 
frus — 40008 — NOUS e 4008. 

2º Bradador, 68(/b6 lelos, A.Kilos 

1º Don Carlito, 68(ja5 kilos, A. 
Araujo, 

2º Bradador, A$ kilos H, Sonres. 

3º Mossancy, 58 Kllos, D, Ferrel- 


4º Forrlel, 58(/55 Kilos, C. Brito. 
5.º Plamengo, 55 kilos, S, Butta- 


ta. 
- 6º Valmy, 56/63, H. Molina, 


Não correu Quitilha. — Tempo! 
100" 9/5. Gauho facil por dois cur- 
Dos; o terceiro a varlos corpos, — 
Rntelo de Don Carlito, 14$000; dupla 
(IJ) 28$500, — Placês: 10$600 e .. 
128300, — Movimento: 61:8205009 — 
Entraineur: Francisco Tourinho, — 
Crindor; Carlos Dletzsch, — Pro- 
priotarlo; Apollo do Moraes, 


Messancy, após -breves momentos 
de espera, salu de ponta, tendo à 
sua retaguarda Forrlel até o final 
da grande curva, quando passou a 
ser seguido pelo Flamengo. 

Iniciada a reta, Don Carlito é Bra- 
dador começaram a progredir e nas 
perncs o primeiro passa para a 
frente, emquanto Bradador vem ser 
vir-lhe de “rumer-up”, 


Mas, foram em vão os esforços 
deste ultimo e malcançar a nova 
tender, porquanto Messancy conte- 
ve-n a dois corpos e sem muita dif 
ficuldude cruzou victorioso u te- 
ta, 

Md — Pureo “Kemal! — 1,400 
metros — TAN, 110008 e K009. 

| Tgurio, 5º Klos, D. Ferreira, 

2.º Narciso, 58 Jllos, W. Andrade, 

8º Axum, 68 kilos, 1, Frairo, 

Eº Galante, 58 Kilos, L. Mesza- 
ros, 

fa 
na. 

[MU 


” 
! 


— 1,500 


a dois corpos, 
104$100; dupla 


ra 


Marabout, 54 kilos, BR, Urbi- 
na 


Urucaré, 52 lins, P. Simões, 
* Munitco, 54 Kilos, C. Perelra, 
8.º Glorita, 54 kilos *G. Costa. 

Tempo: 94” 25, Ganho facll por 
tres corpos; o 3.º a um Corpo. — 
Nateio de  Igaritá, 388500; dupla 
(13). 27300, — Placés: 123900, ss 
USB e HENVO, — Movimento: .. 
103083000, — Entrainenr: Gunçalt- 
no Feijó — Criador: Th. lo Lara 
Campos, — Proprietario: Moacyr P, 
de Aghlar, 

Igarit6 fuglu na frente dos Ecus 
adversarios, mal o starter suspen- 
deu a fita, cegulda de Narciso até 
05 1,20 metros, altura em que Glo- 
rista passou para o segundo posto, 

Mas no final da grande curva, 
Narciso voltou do segundo logar e, 
mal se viy no tiro direito, atacou & 
leader, 

lgarité fugiu, porém, ainda mute 
do se uoerseguidor e no final, com 








tres corços de vuatagem, venceu a 
penultima prova, 

145 — Pureo pulenvenus” «. 1,600 
metros — 5:000$, 1:00L$ e S008UUV, 
l» Fléte, 6S ks, W, Andredo 
à" Opulencia, 52 ks,, S, Burista 

Vesuvio, 51 ks., Jd, Santos 
Gngé, 54/48 ks. B. Moliaa 
Pon, 58 ks, KR, Freitos 
Lilith, 47/45 ks, J, Martina 
Bienvenue, 52 ks, A, Aruujo 
Mondéésir, 64 ks, R, Urbiua 
9" B, Keaton, dy ks, J, Morgudo 
Tempo: 105" 4/5, Ganho tirine, 
por um corpo; o terceiro a varlug 
corpos, Hautoiy de Wléte, 24870; du- 


pla (22), J0FTU0, Placém; 1libty e 
14$000, Muvimento: 71:480300) Ene 
truineur: Levy Ferreira, Importa- 


dor; Jolo Rangel Plato, Proprleta- 
rio; Rubens Antunes Mactel, 

Movimento geraj de apostas: réis 
ST:290$000, Concursos: UO:GSUSADA, 
Estado da pista de areia: pesado, 

Dada a partida, Opulencha tiiligo 
ratustou-se pela vanguarda, seguida 
de Pléte, que mais 404 metros pis 
sou a commandar o luzido pelotão, 
A Opulencin, nos 1,000 metros, Gei- 
xou paesar tambem a Lilith, mas, 
tegdo esta ulthina desgarrado ta 
entrada da recta, a filyn de Cudihue 
voltou an segundo posto o atacou 
o “lender”, Fléte não se detxou, 
porém, abater e conservando um 
corpo de vantagem, venceu a car- 
reira, É 

AS INSCRIPÇÕES DAS PROVAS 

ULARSICAS 

A Secretaria da Commissião de 
Corridas avisa aos Interessados que 
nmanhã, segunda-felra, 31, ao encur- 
ram as Inscripções classicar para o 
corrente anno, com excepção npeo- 
nois dos grindes pretos "Brasil", 
“Dr, Prontin", “Jockar Club Hra- 
silelro” e “American do Sul", cujo 
prazo termina no dia 40 de alril 
proximo, 


infanto-juvenil 


A Liga de Natação, fará realizar 
na turde de hoje, na piscina 
olymplca do Guanabara, o Cumpro- 
nato Infanto-Juvenil de 1941. 

O certamen está sendo aguardado 
com o mais vivo interesse em uosso 
melo aquatico, pois os amadores que 
vão. lutar pela conquista do titulo 
maximo da natação infanto-juvenil, 
se encontram muito bem preputa- 
dos; 

Embora estejam Inscriptos dez 
dos clubs filiados, à Entidade da 
rua Bucnos Aires, o titulo supre- 
mo será disputado somente pelo 
Tijuca Tennis Club, Fluminense F, 
C. e Athletico Vera Cruz, sendo 
que o sympathico club “cajuti' 
reune todas as probabilidades para 
a victoria final, 

Um entendido no salutar sport 
aquatico, informou ao reporter, que 
o Club de Heitor Beltrão, deve su- 
grar-se campeão com uma grande 
muloria de pontos, que deve vencer 
pelo menos quinze das vinte e cin- 
co provas do programma, ; 

Somente uma surpresa e uma in- 
disposição da maloria dos “tijuca- 
nos, impedirá que Georgino Sandro 
Peres, veja o seu club camptão de 
1941, 

O Fluminense F, C. com o de- 
dicado “cachimbau”, espera fazer 
uma figura das mais brilhantes, o 
mesmo succedendo com o Vera 
Cruz, 
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— Esta gravata é Limatorres. 

— Até de olhos fechados?. 

— Então?! O que é bom bas 
ta passar a mão... 


LIMATORRES 


A casa que só vende gravatas 
33 — ANDRADAS — 33 





Syphilis 









a » Rheumatismo 

ES Feridas em geral À 
Ig «ELIXIR OE 
ZA NOGUEIRA» 

! = Milhares de j 








HYDROCELE 


Tentumento sem «peração seo 
dr. Leonidio Mibejro —, Alvaro 
Alvim, 31 





Nas tosses e resfriados ? 
SANATOSSE 


Do Lab, ALMEIDA CARDOSO & O 
Non vinrmacias e drogarias 


“ 





“ARTHRITISMO -GOTA - RHEUMATISMO” 


Id goji 






GRANULADO DE GIFHONI-Q MELHOR DISSOLVENTE DO ACIDO LIBI(C | 
- FRANCISCO GIFFONI & CIA, « R. 1º de Março, 17 « 


Rio 





D Tijuca deve ser 0 campeão 


de natação 


Os demais clubs inscriptos deverá 
figurar em provas isoladas, 

O campeonato, de nccórdo com as 
eliminatorias realizados, será assim 
disputado: ; 

Wy melros — livre Aspirantes — 
Hugo del Vechiy (Flugninonse), Wal 
ter Santos (Tijuca) e Leclo Arouca 
(Vera Cruz), 

50 metros — de peito — Infantis 
1 Paulo Silva (Vera Cruz), Cresto 
Alho (Tijuca), Atrtfon Maciel (Bos 
tafogo), José Alemtejano (Guanaba- 
ra) e Hugo Fracaroli (Fluminense), 

100 metros — livre — Juvenis — 
Arthur Feitosa (Vera Cruz), Evanil 
do Bechara (Tijuca) e Antonio No 
ronha (Vera Cruz), 


100 metros — de costas: — Juve 
nis — Raymundo Feitosa (Vera 
Cruz), Eduardo Alyo (Fluminense) q 
Tasso Ferreira (Vera Cruz). 

bO metros — de peito — Meninas 
!=— Ioma Feitosa (Vera Cruz), Lia 
Lima (Fluminense) e Cléa Baptista 
(Vera Cruz). 

50 metros — livre — Meninas — 
Avany Sant'Anna (Fluminense), Inc 
geborg Iiler (Icarahy), Leda Silva 
(Tijuca), Linne Silva (Tijuca), Vas 
Jeskn Leitão (Tijuca) e Deize Cure 
seu (America), 

200 metros — de peito — Aspl- 
rantes — (Geraldo Molta (Tijuca), 
Jacques Bulcão (Fluminense), Laer- 
te do Amaral (Fluminense), Isaas 
Roberto Secco (Fluminense), 

160 metros — Nado livre — Ju 
venis: Geraldo Cortes (Tijuca); 
Raymundo Feitosa (Vera Cruz); 
Castro (Fluminense), Jayme Miranda 
(Fluminense) e Bella Baronuth — 
(Vasco), | 

50 metros — livre — Petlzes — 
Ricando Capanema (Tijuca), Carlos 
Cravo (Icarahy), José Rocha (Gra- 
goatã), Ho Fonseca (Tijuca), Latino 
Fontes (America) e Jayme Silva 
(Fluminense). 

5 metros — de costas — Infantis 
— Renato Cunha (Guanabara), Ser- 
gio Antunes (Fluminense), Aclivio 
Leão (Vera Cruz) e Humberto Me- 
nescal (Fluminense), 

100 metros — de peito — Juvenis 
Benedicto Barbosa (Fluminense) “e 
— Miguel Mesquita (Botafogo), Os- 
mar Malta (Vera Cruz), Ivo Lima 
(Vasco), Manfredo Leipzer (Icarahy), 
Hugo Veguost, Eduardo Alijo |(Flu 
minense); Zaveu Borg Lossiena 
(Tijuca); Guilherme Vasconcellos 
(Fluminense), 

bO metros de costas — Meninas: 
Ruth Grobn (Fluminense); Zelia 
Sant'Anna (Tijuca); Talita Rodri- 
gues (Fluminense); Helena Santos 
(Guanabara); Elis Menescal (Flu- 
minense); Vera -Rosa (Tijuca), 


50 metros de peito — Petizog 
Geraldo Silva (Vera Cruz); Ter= 
nando Daneman (Botafogo); Hume- 
berlo Sant'Anna (Tijuca), 

50 metros livre, infantis — Adevia 

Leão (Vera Cruz); Julio Mendes 
(Tijuca); Cressis Alho (Tijuça) 
Nelson Rebello (Guanabara); + 
Pereira (America) Antonio Arauto 
(Icarahy); Humberto Menesclo crlu 
puincnao) José Alentejano (Guana- 

ra), . 

100 metros de costas 
Augusto. Maia 








— juvenis — 
(Tijuca);: Evanildo 


| Cavalcanti (Tijuca) Antonio Noro- 


nha (Vera Cruz); Arthur Feitosa 
(Vera Cruz) Aloysio Cabral, (Flu 


minense); Rogéria Ca A Ti- 
guess: panema E 
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La ; O JORNAL — Domingo, 30 de Março de 1941 
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NOTAS MUNDANAS —————— 


Anniversarios 
Fazem annos hoje! 


«a Benhores; Armando Sameiro, E 
vravares . de“ | Almeida, Emilio Jardim, ': 
Custodio, Amorim, João Martins Bledi= |, 
nha, Henrique “Tingão se Azevedo, “Olyn= | 
tho Bosres Brigidoy Cyrllo Nunes de Aj-:; 


PAG residente. do. Con 
selho hámin Pad Live Bram do | 
elro; ' 


Genhoras: Maria do Carmo Temporal ! 
do Bouza, esposaido gr. Franklin Alber- 
to de Gouza; Judith Pinheiro Valdotaro. 
esposa, doar. -Ormíndo Valdetato; Lulra 
Glilmarhes; Amelina' Bampnlo Frasho, ea- 
posa do ar, Caetano Gomes Frazho; 
Genhoritar: Magdalena Fernandes, filha 
dó car. Eugenio L,, Fernandes: Elisabeth 
mMedureira, fllhw do ar. Joho “Azevedo 
Madureira, .funecionario da: Inspestoria | 


"do, Veiculos; . , t 
filho do “ar; Btellano 

















cantora, : Burt 


. 





Percorrer 0 malor numero de kilo. - 
metros com uma despeza minima “de 
“ombustivel - els a maxima preocupa- 
ão do automobilista de hoje em dia. 


Esse problema capital da manuten- 
ção economica do automovel fol resol 
vido pelos productos SHELL para au- 
tomobilismo - a gasolina ENERGINA 
e o oleo lubrificante ENERGINA. 





4 


Mentro - Giáleno, 


ar 7 
enina, Zeny, filha do/ar, Arlindo de 
Hiquea. j À | 


Nascimentos * j | 
rei oni-seguintes nascimem- | 


ton 
Doliy, tha: | 
e rm. Dina Lopes Gqmento 





ar: Orlando: Gómenoro 





ro 





— Cpidio, «filho do ar., Gyldio 'Cordel- : 

soca iva À tê. Batraióarvalo GM) . Offerecendo o malpr rendimento pos 
> Atmir, tuo do st Ednsido Mandos | A N O V A sivel, Oo oleo ENERGINA proporciona E 
AN Egith E Campos g | bad da a Ns malor economia e menor despeza em E 
- Ltii erto, o dose, ' Oswaldo para otore e auto re Por . 
' ; paros. Por sua vez, a gasolina | 
ae Rg oi T 9) ) movels, em eua nova ENERGINA, produz malor Nlamblras é 
tos si esperdicio 0 k pt 
qe onto 6 Me "Cora Diario de O] | + ) soe ii Use pois, estes productos SHELL, 
voiro Fontes; ) ) ; Flies lh 4 j 
O — Bddy, filha do sr. Abelardo Lamo | e darão malor prazer 6 sa 
0 a a ag Re Heraldo - Natal COM LIGAS Ê SEM COSTURAS dede poda pa e malor | 

ade aq Seu cano, 


a ma, Juracy Ribeiro Natal, 
Contractos de núpcias 


-Contrectaram onsamento: 


“By. Anyeto "Castellar da Olivelra o Be- 
ghorita Berenice Comes, flihn do falis-, 
cido industrial er. Miguel Archanjo da 
gijva Gomés e sra, Alzira Lopes Gomes; | 
Sr. Eugenlo de Almeida Magalhães 
pilho, director do Instituto de: Radiolo- |! 
gia Almeida Magalhães, "e senhorita Ho- 
nory Cardoso de Castro, filha do pro- 
fotmor Luttgardes de Castro e pra. Ani- 
odta Cardoso de Castro; a 
de Br, (Altamiro Coelho Dusrte, fune- 
etonorio da Prefeltura Militar de. Deodo- 
to, com o senhorita Talita Peixoto: Gui- 
rãos, filha do sr. Irineu Guimarães 
elsra. Aloydo. Peixoto Guimarkes, 


Festãa ; | 


TAMANHOS: PEQUENO - MÉDIO - GRANDE 659 
TAMANHO: EXTRA GRANDE ............ 809 


CASA SLOPER 





LUBRIFICANTE 














'O club Gymbsático Portuguen: propor 
eionsrá hoje nos asscolados e suas + + 
ea mais uma reunião de convivio 
aial.. 
A reunião 'terá Infolo &s 1 “horas, e, 


ESSERRTEE | Horno e alças TSCulinaS 


do variedades por diversos artistaa, 4 
“Homenagens Multa cotsa importante succedey mo decorrer desta semana 


1 no cartas estrangeiro” A guerra continuou impiedosa, Um fo- 
HOMENAGEM OO DA AERO- 





“UM EPISODIO GLORIOSO mm 


O SALVAMENTO DO “SAN DEMETRIO” 





A BOA DUPLA 


ven de dezesete annos aublu inesperadamente ao thromo e [om !) CRER 
tanto, teriam uma semana de monotonia nas columnas dos dia- 
rios da cldade, se não fósse o caso inesperadamente occorrião 
em Petropolis, e hontem divulgado por certo vespertino; uma 
joven extremamente modernizada foi à Cathedral, commungar, 


passou a reinar num pais agitado. As noticias brasileiros entre- 











O almoço em homenagem ao at. Bal- 
gado Filho, primeiro ministro da Aeru- 
uhutica do Brasil, offerecido por seus 


vo 
Desbal N 


O epllogo legal que recentemente 





anilgos,. ndmiradores e classes represea- | . 

tntlvrr, cerá realizado a 8 de abril vin- yr 

dot: 7 13 horas, no salão do Club mettida em honestas calças como qualquer vapasola. teve num tribunal maritimo inglez na, bh 

era dad Ageitou bem o cabello, pintou. esmeradimente os labios, o caso do salvamento do red oi | a 
velu relem- 


que “Som Demetrio”, 
brar e dar maior relevo a un sin- 
gular episodio de bravura e de de 
dicação, digno dat melhores tradi- 
ções dos homens do mar, 

O barco em apreço, o “Ban De- 
metrlo", pertencente 4 Eagle Ol & 
Bhipping Co, companhia “associada 
A Asnglo-Mexicen, viajava dos Esta- 
dos Unidos para a Inglaterra, no 
comboio protegido pelo cruzador 
auxiliar “Jervis Boy”, com uma car 
ga de 10.000 toneladas de pelfoleo. 
Attingido por algumas bombas, o 


cIricu corto de Commissão promotora | 
da homenagem os ministros Eurico Du- 
tra, Aristides Guilhem, Oswaldo Aranha | 
o Waldemar Falcão e O general Góes 
Monteiro, ers. Linneu de Pauls Macho- 

do, Negrão de Lima, Euvaldo Lodi, Jobo | ; ? : 
Carlo ) Vital, cQrisndo & Bonres da Carvalho, "O vlgarto e bom pane de vor pero e tolerante, mas 

e ira Guimarães, Arconio Fi- energico em certos! momentos em que a energia se fax necessa- 
patro” DEAD, A Eua dporantio Lopm vi sia — protestou athementemente LO Quilo GO pujuO CUL GQ EM 

A ceridade de um pastor. que sé ve na obrigação «e veiar peias 
suas ovelhas désgarradus. 

Concordava como modernismo. Estava certo que as jo- 
vens aondossem:de calças, mas nas proias, nunca nos igrejas 
-“Aceitava à evolução dos tempos, mesmo «o siole, entretanto 
nada de desrespeitos e indiscreções. A Santo Madre Igreja 


metteu-se nas calças e fot receber a hostta com muita elegan- 
cia, porém sem nenhumu pieuage res glosk, 


GURDURA 
DE COUI 


XxX ' 





tuce poctehcr GHATES o Livro de Receltas Culinarias? 
Peça é CIA. CARIOCA INDUSTRIAL — Caixa Postal 1300 — Rio 






- “um chnpa estã sendo 
limpo sunvemente, graças 89 


PO" DENTAL HAMILTON 


As jlítas para” odhesões: póderão iner 
encóntradas nos seguintos locaes; Camaro | 
do “ Commercio. Nippo-Brasilsira, “Jornal 
do ; Commercin” A. *Commercial do Rlo 
da. Jebeir», Confederação - Nacional aa | 
Tngustrio, Pederação dos Sundicatos Pa- 








Chegou nova remessa 
das afamadas machinas de Calcular 


Wue conserva como nova e 


tronses, Bygálênto dos” Commerolantes | nr - 

Atacadintas, Jockey Club Brasileiro, Club, enmtinvnvo q furer o antiga dissino Cx enasç Io go Adao + “ 0! +ev an- 

a, obronal te Gomes Ribeiro, filhas de Eva; nada de confusões perante as Leis de Deus. : ORIGIN AL ODHNER Bl Pra ut ai  OTIPOS pe esterilizada a aus dentadura 
ndiccto dos Lojistas do Commercio, as cONJusves continua q A nes “ato: pad 

a Colosido: OmbRanda do da WUus Os CONJuLves CO ssem Guia NOT jura, EHIVE mes RESTO it e estilhaços. Irrompeu fogo na perigo- ;; 





pa Carga, Que se escapava pelos fl 
ros em Jongos esguichos incandes- 
centes, ameaçando devorar tudo € 
espalhando so redor do barco um 
mar de fogo, ; 

Dando um raro exemplo de ener- 
gia e devotamento o foguista, John 
Boyle, apesar de seu estado de ex- 
trema fraquesa, fez questão de des- 
cer À cosa das machinas e ahi, sen- 
tado sobre um caixote, diriglu os 


o, Instituto dos. Commerelarios, Minig ' desgraçados peccadores esquecidos dos bons caminhos da vida. 
rio da, ii Instituto dos Mart" 
mos, Instituto (dos Industriarios, ará, |' 


Lotr Zeagl Francisco Moreira, ' 
idêcien ioÃs = : Ç Ao que parece o sacristão.se encarregard de fazer a ut- 


gtlancia, durante as missas, de agora em deante, Ld somente 
antrará quem comprovar, pelo traje, O seu sexo. Assim se ev! 
“tard o desrespeito de mulheres irem aos officios religioso 
vestidas: de calças. ' 

Não creio, porém, que o caso tenha uma solução assim tão 
immediata, Principalmente nestes tempos qua os homens tam- 


| O trafego de vehiculos * 
" ánoite 


SERAO APPREHENDIDOS 08 
QUE NÃO TIVEREM |, 
LANTERNA 


“Sam Demetrio” 


declarou o juiz que não havia pala- 
vras capazes de fazer justiça no: fel- , 
to daqueile bravo punhado de ho-| O Departamento -de Fiscalização da 
mens. isso estava acima de suas | Prefeitura vae apprehender todo à 


«Por motivo. ds passagem do. anniver- 
“mario natalício do desembargador Babois , 
“Utma,) antigo juis da Menores, amigos &, 
“admiradotes seus vão homenggesi-o ama-- 
pht. infugurando uma plnca de bronze. 
mo seguão do Julzndo de Menores e fa- 


gendo celebrar, ás 10,30, missa de seção 


Em muftragio da alma do ex-prosden- 
ta Nilo Peçanha, sus familia fará remar 


Prancisco de Paula, missa commemorátiva | 
do 179 annivorsario do seu falecimento. | 
4 E Serão resndos amsnhã es seguintes 
missas ftnobres: Maria de Soura Bonres 
Coelho, 9:30, igreja do Bantissimo Batra-: 


garia Paes, 9 horas, igreja de Bão Pran- 
cisoo de Paula; viuva Alberto Assumpção 
6 horas, igrejas de Bão Francisto de Pau- 
Jó; José Francisco Braga, 9 horas, mu- 
triz/da Bão Chrintovio; conde de Afton- 
so“ Celso, 9,30, igreia de N. &. Mão dos 
Homens: Antonio Benedicto Peres da Sil 
vo, 0,30, igreja de Bão Francisco de Pau- 
1 Corlos de Carvalho Guimarkos, 10 
oras, jgreja de são Francisco de. Paula. 
4 ” 


N 


Instituto Orthopedico 
«do Rio de Janeiro 
“* DR. PAULO ZANDER 


iAvenida Rio Branco, 243, 4º — 
Telephone: 22-0338 — Em frente 
aU ao cinema Gloria, 





| 


O cabellos brancos sã 
provocados pela des 
* trução da materia pig 
mentar que lhes dá a côr 
notnal, a qual é atacada 
po! um microorganismo, 
e que age como um ver: 
d: ciro oxydo. A Loção 
B .hante, poderoso mi- 
erobicida, recompõe 09, 
“paes, naturaes, indispen- 
'gaveis À coloração dos ca: 
ellos. .A sua applicação 


* 





amanhã, és 10 horas, na igreja de Bão,, 


mbonto;: Amelin - Augusta Bonres d'Alber- |, 


Ouça a RADIO TUPI=1.280 klc. 





to e cultura, 











bs EMP RS ALVIM A 'FREITAS, AIDA. o) SÃO PAÚLO ú 


RANA MAD E 
AG nei PÉ 


bem pnreçe se efeminarem, usando blusas, sandaltes, ternos 


tincção entre homens e mulheres. 
- Em todo O caso, não adeantenos neta. Awurrdemôs um 
proximo sermão do bondoso vigario de Petropolis, 


martin mara 





MR. OBIPS, 


A plonel.s Lc tuustlnam do eutonire mu de constracção, 
00 aunos “o merecendo e com referoncios de durauílidads de ha mais de 
88 annos, Conhecidn e apreciada no mundo Inteiro. Diversos modelos, 
rapidos e efficientes —.— 


Unlco concesstonnrio 








A ENERGIA. 


A conergia moral fas com que 6 








h Uh tnh 
PAPEIS PINTADOS [lisa onto posa ço ndo JOHN ROGER 
no entregue ás vicissitudes oc en- RVA BUENOS AIRES. 59 — TEL, 28-3700 — RIO 


Conátantes noviândes nó na 
CASA OCTAVIO 
Mostrunrios e orçamentos sen 
couprominso, — Pel,y ZA-ND2A. 


Õ 
“REVISTA DO BRASIL” — 
Letras, cultura, en 


caro os altos «e baixos da sorte com 
desassombro, A energia  phyulca, 
ou melhor, a saude perteita, é tam- 
hem inpresclndivel & felicidade, 
pois ax doenças vencem o homem 
ea sua voritade, tóruando-o escravo 
do desanimo, um vencido, incapaz 
“REVISTA DO BRASIL" — juara o tealinlho, um fraco que an- 
sea tevê com desespero o caminho do 
Fonte segura de conhecimen» | fracasso. Isto ne dá multas vezes 
) ) devido ao mão funcelonamento de 
um orgão. O mão fúncclonamento 
gos rins, por exemplo, que 6 um mal 
tão commum, póde levar um Indl- 
viduo forte a cheio de energia para 
um completo desanimo. Entretanto, 
& facil evitar os males renses. A 
primeira manifestação de rins can- 
sados deve-se recorrer Immediata- 
mente no melhor remedio, evitan- 
do-se, assim, o rheumatismo, o ar- 
thritismo, o neldo urico, as dôres 
lombarez e uma longn série de Kra- 
ves doenças proviíndas do enveno= 
unmento do organismo, As Pllulas 
Ural revigoram e curam os rina 
cansados doentes. Am  Pilulas 
Ursl contêm, entre ae neis pinstas 
modicinres que compéem a sua 
fármula, o Abacatelro, «ujo effeito 
& alinmento diuretico a halsamiíco. 
Os resultndos obtidos com o ems 
prego do Abncatelro sÃo surprenen- 
dentes contra o acido urico, o ar 
thrltismo, O rheumatinmo, an colicas 
renaes é em todos os males provin-= 
dos das defirlencias rennes, As Pl- 
lulas Urs! contêm ainda a Uva Drel, 
o Quebra-Pedra, o Cip6 Cabelludo, 
o Cabello de Milho e » Seilla — 
plantas medicinnes de effeito po- 
sitivo nas doenças dos rins, Quan- 
do, por qualquer disturblo renal, 
a falta de energia ne manifestar em 
seu ofganismo, toms as  Pilulas 
Urs!, que revigoram é curam rina 
cansados e doentes, 





" Uma revista ? 
O CRUZEIRO 


NUA MiGURL COLO, 60 
+ Antlgn Ourives 


tomando ao 
deitar | ou 2 
Pilulas de Vida 
do DR. ROSS 


PENTEADO 
DE 25 
As cans envelhecem 


precocemente o mais 
formoso semblante 





& facilima. Umas tantas 
gottas, usadas pela manhã 
no momento de pentear- 
se, devolverão nos cabellos 
brancos ou grisalhos a sua 
côr natural e" primitiva, 


Não se esqueça de que o seu figado é um só 
e não pode ser abolido nem trocado. Auxilie o 
seu fígado. Lembre-se de que êle trabalha inten- 
samente e do seu trabalho constante depende a 
saúde do organismo. 





Vae comprar cretone? -. 


Nem as pessõas mais inti- A CASA K 

mas explicarão o milagre está vendendo o eonhecidisst | + q ps fa pRrAes VIDA DO DR. ROSS es. 
por que o cabello se torna rata HER DO timulam o fígado e regularizam as suas funções, 
sedoso e brilhante. Em “BRASII além de beneficiar todo o aparelho digestivo, 


poucos dies começará a re- 
adquirir a côr,com a qual 
irânnascendoosfios novos 


' 
] 

" y . . ' 
a. . 

its P 


Com 10/4 de largura 
Todas as côres 


6$900 


O METRO 
Só na 


TT. |CASA K 


13 a 17, Rus do Theatro, 





ee — — 2. arame meme mto me ento e er 


O a md 


EA) Pp ih A re a a STO ff ' LUSA TU 
ad da CAT RR A A En LAR np a Po O RAS 





o posto, passando assim silenelosa- 
mente & posteridade come um au- 
thentico heroe, 

Como de accordo com as leis ma- 
ritimas fizessem ju's a ums recom- 
pensa pelo salvamento do navlo e da 
carga, a propria companhia, numa 
attitude sem precedentes, os ehco- 
rajou a fazer à demanda, perante a 
justica, garantindo-lhes aínda as 
custas do processo e, é claro, aba- 
tendo-se de apresentar quaesquer, 
embargos. : 

No final ao summariar os factos, 


ce E ie e, 


O Sr. ficaria pasmado si somasse O 
tempo e os lucros perdidos em um 
anno com as interrupções causadas por 
correias que falham em serviço. O Sr. 
póde acabar com essas interrupções 


torças 


tarios do mavio, gratos e cheios de 
admiração pelo espirito de sacritl- 
clo e coragem dos salvadores do 
“San Demetrio", 


A somma arbitrada foi Ge Lbs. 
14.000, dividida pejos 15 sobreviven- 
tes e pelos herdeiros de Jotin Boy- 
le, em parcellas de Ibs. 2.000 a 
bs. 100 cada uma, g 

O segundo official Hawkins a 
quem coube as Ibs, 2.000, declarou: 
“No momento em que soube que ja 
receber lbs, à. de premio, tive 





que lhe dão prejuizo — installando 


correias Goodyear fabricadas especial- 
mente para as suas transmissões e 
correctamente recommendadas. 
Permitta V.S. ao nosso technico ana- 





o attribuíções, Tratava-se | qualquer velmculo, inclusivo bicyele-. 


do graças, mo igreja de Bão Franciste | 

“do Pâula. coloridos, sapatos Jantasias, e elegantes, topetes a Terons trabalhos de seus companheiros, | 

Missas | ear iea emquanto lhe restavam forças, fall | APENAS de cube A ás, e leito, que forem encontradas 
; A -08 tão terminará confundido sem saber Jjfuser a dia- cendo após tres dias sem abandonar facilitada pela attitude dos Elo pa EE dino E moita ee na da es 


dade, sem lanternas dianteira e tras 
zeira. í 





maior sensação que ao subir né 
“San Dometrio” em chammas. : 
que nos aconteceu no mar, faz parta 
do officio”, 

Apesar disso, Q bravo marujo dos 
ou a somma recebida à sya patria, ' 
E assim, com esta declaração de' 
modestia e este gesto patriotico, se 
encerrou o singular. spisodio da 
“Sam Demetrio”, - 


ita 





lysar scientificamente as suas necese . - & 
sidades — e recommendar as correias =: 
Goodyear que lhe darão mais rendi- 
mentos e mais lucros. 


FABIO BASTOS & CIA. 


RIO DE JANEIRO; Rua Visconde-dé Inhouma, 
SÃO PAULO: Rua Florencio'de Abreu,:367 1 


BELLO HORIZONTE: 


Rua Rio de Janeiro, 368 


'95 « Coixa 203] » Tel. 43-4810 








E: AURA PER PAN IVO A, À e vi à 40; 





[JOVENS E SENHORAS 1 


EVITEM AS TONTEIRAS- 
COLICAS UTERINAS, NER, 
VOSISMOS, MAL ESTAR! 





Tonico Utero Ovariano 


Um pequeno colix as refeições 
Evita soffrimentos, e suas 
crises mensaes decorrerão 
normalmente | 


&' VENDA NAS 'PRINCIPAES FARMACIAS E DROGARIAS 
Distribucdores :; ARAUJO VREITAS & C — RIQ* * 





-—— mm pe 


Inspectoria do Trafego 


Chamada para segunda-feira 21,' Teixeira Soares — Dorison Cabral 
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Docente da Univeraldade e Membro da Academia Nacional de Medicina | ) : ' | o 


Estudo proprio sobre o tratamento da ANGINA DO PEITO e uns 
ULCERAS GASTRODVODENAES 
GLALDULAS DE SECREÇÃO INTERNA EU NUTRIÇÃO 
Consultorio; Edificio Porto Alegre (2 ás 5 horas), Tel;! 
Residencia: Avenida Atlantica, 550, Tel,; 47-2008 


92.6455 


Acabe com 
as noites de 





Não arrisque a saúde! Exija Flit 
para matar os mosquitos, As imi- 
tações são geralmente ineficazes— 
muitas vezes perigosas — e, quasi 
sempre, dinheiro desperdiçado, 
Flit é vendido sómente em lata 
nc inviolável, com o solda» 

dinho e a faixa preta. 

Flit aa delveddo, não 








Mate os mosquitos com 


FLIT 
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Rua 8. Josê, 112; 
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0 JORNA 


L- — Domingo, 30 de Março de 1941 











CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 





LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


Contrato celebrado com o Govermna da União em 24 de Dezembro de-1937. 4 vista Ga Lei N 21.143, de 10 de Março de 1932 


Lista da extração de SABADO, 29 de MARÇO de 1941 





PREMIO MAIOR: 


. 334: EXTRAÇÃO 500:000$000 


3.826 PREMIOS. 





> . Í 
(Nesta LISTA não figuram: por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo, mas figuram os premiados pelos finses duplos do 2.º ao 4.º prem os! 


Os bilhetes são lilogralados em papel branco, linta azul claro, fundo aul escuro é numeração preta na ente, com a Inscrição EXTRAÇÃO EM 29 DE MARÇO DE 194) 





PLANO DA PRESENTE LISTA 


PLANO 7 
PREMIOS 


— em mto eee em eme meme meo e e mm SN 


ATTENÇÃO 





CLINICA DE NERVOSOS 


cada: 14 ás 17 horas (503000) — Tel 


DI AHGOLLO, especinlista com Z0 annos de pratica 
Tratamento de: nervosismo, irritação, emotividade, fraqueza, desanimo 
tristoza, medos, obsessões, sclemas, vícios, Insomnia, angustias, 

palpitações, dyspopsias, tremores, ataques, nevralgias, etc 
Electrotherupin — Paychotheraoia — Sympothlentherapto 
7º andar — Consultas populares: diarinmante, 8 &s 
13, 9 ainda nas terças o sóxtas, 20 án 42 horas hor a 
tQuça a Radio Transmissora, nas 'sogundas a sextas-feiras do 18.30) 


Com horá mar- 
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O ESCRITORIO À RUA DA ALEANDEGA 28, ESTARA ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS OS 
DIAS UTEIS, DAS 9 ÀS 1 4 E DAS 13 4 ÁS 16 HORAS, EXCETO NOS DIAS FERIADOS. 

A ADMINISTRAÇÃO PAGARÁ O VALOR QUE REPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS, DURANTE 
OS PRIMEIROS 6 MESES DA RESPEYIVA EXTRAÇÃO, AO SEU PORTADOR, B NÃO ATENDERA RECLA: 
MAÇÃO ALGUMA POR PERDA OU SUBTRAÇÃO DE BILHETES 

NO CASO DO PREMIO MAIOR CABER AO NUMBRO 1, SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMA. 
ÇÕES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O ULTIMO DOS MILHARES QUE JOGAREM; SENDO SORTEADO 
O ULTIMO, SERÃO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE INFERIOR E O PRIMEIRO, ISTO É, O NUMERO 1 


AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HORAS 









































Todos os numeros A em 19 têm 80$000 


Plano da proxima extração em 2 de Abril de 1048 


roca ras 


4 Asa ta res 


isca! do Governo, RENE MOSTARDEIRO 





DD. 


FORMIGUINHAS CASEIRAS 


Só degapparecem com o uso do “BARAFORMIGA 31" que attrus e 

extermina as formiguinhas caseiras e toda especie de baratas, e que 

por ser líquido. é o unico que geaba com gs baratinbas miudas que 
tanto estragam os moveis e mancbam qs espelhos, 


“BARAFORMIGA” 


Encontra-se nas Drogarias o Pharmaciaa — Vidro pelo-Correto, 4$000 
Pedidos a Lima Carvalho — Calxga 1348 — Rig 








z , REM 
dera do Ai TT ir 








Byglene irreprehensivel — 


Te a Dae no 


OF 
o Roivão do Governo FERNANDO GOMES CALAZA 
O Escrivão de Loteria JOAQUIM DE FREITAS JUNIOR 


[ 





“ao St 





sanaiorio de Corrêas 


PARA CONVALESUENTES E DOENTES DO gbosapremédA 
— RESPIRATÓRIO —-— 


Confortó masimo — 
Director; DR. VALOIS SOUTO — Estação 


PHONE 58 — ENDEREÇO TEL SCRAPHICO: BANA- 


“Estado do Bio — E, E, LEOPOLDINA = 15 minatos de Petropolin 
Dem À a 


a adia LA E Dado a LO Ci 


PLANO ? 
PREMIOS: 


o" [npracicação) pas o! mumeros anterer E posirrior aq |) 


PE epa 
pai os bilhçiea fere tereufados com ds dett ulitmos algarimes 
proa 
ps a 01 bilheicy termissdos com O digurheo Raul de pát 
etie premr, 


Il 334º Extração 





ESA OD 
Os bilhetes terminados em 9, 8, 6 e 5, premiados ou não, têm mais 10$000, adquiridos 
no balcão do “AO MUNDO LOT ERICO” — 


QUARTA.FEIRA ULTIMA VENDEU E PAGOU NO BALCÃO O N.º 12.307 PREMIADO COM 300 CONTOS, SUAS AP- 
PROXIMAÇÕES E MAIS O TERCEIRO PREMIO. QUARTA-F EIRA, 300 CONTOS. SABBADO PROXIMO, MIL CONTOS. 


Rua do Ouvidor, 139. . 









ii modelar 
de Corrêna 





o, e RD IES DR 
e RA LU 2a! 
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PES PNR 
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g Producção 
CAFE' 









MERCADO Lk NOVA TORK 


(Contracth do Re) 


NOVA YZORK, 29 de margo. 


O mercado dé café douta 


abriu paralysado 


em relação &o fechamento 


ração 


e não notado, 


ante- 


rlor, cotando-se: por libra “eso; 


Feck. 
N 


- Nicot, 


pare maio .. qe + 
pera julho .. +.» 
Para setembro.,. , 
pare março (1942). 
Para dezembro .. Nicot. 
FECHAMENTO 
NOVA YORK, 
O merendo de 
tachou calmo, com baixa de 


jeot, 


Ant. 


209 de março, 
caté Aonta vraça 


pontos, em relação ao fechnmento 
anterior, cotando-se por libra-peuu; 








ST SR td La À A a 





BANCO DO DISTRICTO FEDERAL S/A. 


RELATORIO A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA A 
DE MARÇO PROXIMO 


F REALIZAR-SE EM 31 
Srs. Acoloniatas; 


Cumprindn determinações doa nonaoa estatutos | 
vigor, tenho.o prazer de vos apresentar om 
tivan do exercicio de 1440 a de assignalar os 
vidos durante esmo perindo, 

Eni consequencia da resolução que tomasíes, na asnembléa de 34 de 
maio de 1940, fui a Directora autorizada m dar os pússos necessarios para 
o atgmento do capital do Banco, elevando-o * 5.000 contos, 


Tudo fof feito com a malor ra 
pidez possivel, tendo nós enc 
coin relativa facilidade, mecionintum : y 


e da legislação em 
rêniltaãos e as contas rela- 
factos mails Importantes hp- 


ontrado, 
que mulacreveram todo o auguinuto 


e Que o vêm realizado enputtumenmente, 

Rubora neja hoje u leginiação ano 
processo desne nugmento correu normaly 
em outubro de Ig4u, 


aria necessariamente energica, o 
rento o obteve despacho fnvarevel 
































O JORNAL — Domingo, 30 de Março de 1941 
EEE ESSE EEE EEE AEE EEE - 


Finanças, Commercio 














CREDITO 
durca e descontor ..cseese SENT 203:200300 
Meros parte que passa para o 2º ses , 
nientre ur pessoas osasco folco 40:9869500 252:218$800 


> 


Sub-locuções, commtasdos o quiras Fonda casssessuserm 


43:7629500 


295:9764300 





Rio de Janeiro, 3 de Julho de 1940 — Directorla; PAULO RODRIGUES 











| FASANELLO 





E' FANTASTICO!.. 








HONTEM VENDEU 








































































































e AM Piventes a feliz iniciativa d MAX ES, DIALMA PINHISIKO CHAGAS, LEON CAMILLE LEGAY, DRAUL'T GE 99 
nr Para malo.. ce ve» 6.33 6.44 to dr, Djalma Pinhelro ei a de e 0Eer, para o cargo vago nm Directoria, EBIRNSANNYT; AFFONSO PERL FPERRBIRA FILHO, contador, ! . 
para julho.. oe. 0.40 6.45 | minto alt iagas, passos nor muitos tltulos mierecedura dor 
| sa ori E Sd ça E tá pai om encónilos e que, com neu largo tlrocinio de banqueiro, granden 
b para dezembro ,. sm 0h oa trará & nonsa instituição, 
: Part março (1042) “Njcot, Njcot. Beda merecedor de Igunes elogios, & o outro nosso novo com: BALANÇO EM, MH DE DEZEMBRO DE 1940 . é 
Vendas ; decada pan plo so REU IMERÇ; o dr, Nelson Ottoni de Negendo, ]ÔDD00oO0O0]õSBeeeeeeeeeee: 
j neclonallumo do franco tem-se dedicad f O EO IS STTES STE 
ais de hojs ., vu vu 6.000 & com esforço e criterio, mo ER 
Po RATIO ese ind desempenho de' suas attribuições, sendo, por faso, digno dos nossos agra- ACTIVO 
(Contract Banton) paises iná TT PfPZzSe 
ABORTURA enojo, ainda, asnignalar a abertura da filial de Bello Horizonte, cuja ] 7 : 
| NOVA JORK, DP Aa a do to em 1º de favereiro do corrente anno, teve a presença de re- a seceatncimtsacntd À 
N cel com baixa de 4 à 8 pontos, em read nten governamentasa, banqueiros, Industrines, commerciantes, | Moveis x Installações cemesenemenasentumas costas ms na MA LOORGUUU 
Fe jação ao fechamento anterior, orer € operarios, da capital e de outros municipios; embora essa 7 
FOMAÇ Ingu f 1 — Dispontvels 
cotando-se por Mbra-peso; &uração só no fizesse ento anno, denejol que connte deste relatario,' » R 
4 Hoje Amt perua A4 trata de decisão tomada durante o exercicio ora comentado. lim moeda corrente coeso ornim so vs nnao 3 03 :6190800 
k Para malo,, «e es 9,28 D.M4 mudança da nossa atde, em virtudo da exiguidaids do espaço do an- him outros BiCO8 ,eesesanenerinaaanas DIB;R5IGIOO 3.122:5304500 
y para julho.. «e ese 9.48 9.64 |tigo predio, velu dar maior e dad SME a 
' para setembro .. «  V.8l 9.85% 6 ROADESA ommodidado ao publico e aos nossos serviços, |, 31:9511600 > 
( Para oii 4 eu to ao dusáro ip crescenio de muneira satisfatoria, conforme se vê Correnpondentes ,resusurustu tatame ru nEna seen asas ans i ! E CONTOS 
V Para março “ua ' ] r q IV — Healizavels É “ 5 
FECHAMENTO ' ) : 
U NOVA YORK, 20 do março, DADOS COMPARATIVOS ENTRE O BALANÇO DK DHENMBRO DE Letras descontadas emeememrimsmsnno 14,122;207$800 
| ag e TO mo E DELANO DE ivo a rrenan Ama E AINDA O 3.0 9706 
| mitulon de n/propriedado !,sesrsae ne sa : A 3 : 
Ae D 
! ateriom cotando-se Dor (nbr * | Accelunistas ESERESEEEAAAEE E NI AEET 1.600:0009000 , 17.659:0405200 
| na sia A BREHEA DO 
para malo .. se uu 9,27 9,3% V — De compensação: y = à 
Para julho eve as. 9.4) 0,64 . e 
para setembro .. «. 9.66 2.68 Cobranças por c/de tercolros qu sua ma 032:2754600 E 
Para dezembro ., « 9.88 9,83 | Capital realizado 1.000:0007000 Cobranças por n/conta ,,cssereasaraim 129:3854400 FASANELLO VENDERA 
; para março (1941) .. BoRR Dava Eure sr n 8. 409:0009000 Valures cauclonados .eseessesseeoumm 6.588:605$900 : 
W Rocas . 
À Tatda hola Sis. 15.000 ReMOrvAS orcs stmis 180:8004000 ' Valores depositados em custodia «evo 5.362:450$000 
hi Ne ET labios Pg 40. UUU sito E ? A iso Acções cauclonndas  essuseesecstava 50:0008000 ' 
ova rob iBPONIVIL LMOPOU BUNDENHOS (er ó cume tm 18:419000 antes | ortinicanos do amoo toxcwiyr aee PR BG É 
NOV. + 29 de março , ? à : o + 
U O mercado de café disponivel de am . 
4 Nova York, funcclonou inalterado Emprestimos a rsm armam D.DA:snAgo0o 15, 869:0977000 QU e DR AÇÃO O = ' 
y para gantos e para o Rlo, cotando- Devoil Juros ds exercicios futuros quesserars mm sicuanemansssm 107:8559700 [SEE , 
se por Hbra- -peso :; mãe Pes eponsitos « e O du a &. 031 :a907000 10,500;7879000 Diversas CONtãs umas tmn! agora e as Sad ui 105:0875400 Cc 0 M 71 6) s 
epi O meu [NM cemsimmmn mim] antigo | animmogom paid E SORTEIO DE OUTRO CHEVROLET - GRATIS | 
No ceriro me co 03M 6 Bj 
É typo antost Seo a Bocalta mes ovisto met to ái cm 45R.0129060 1,709:;0194000 e e aee mto e e e e e 4 
N. 1 e E é: da sa oeios. À E] Somma do activo too dd Um om du D.OTO:GTENAOO U0.902:9919500 - PASSIVO 
Di pa Ha: REA a e a e | AVENIDA 110 AVENIDA 1 47% ' 
A YORK : 
- E — Exigivel: , 
Nora Eta Pi - ad Pp, dure E) O exercicio financeiro fol encerrado com o lucro liquido de réis e y 
mê peço “ad seguintes. soluções, [) ço pi iai ra Ep Gintribulr o dividendo' de 10% «e levar a Deponitoa: FS 44 
t : undo de reserva re, 190:0007080, ficando aínda em luoros suspen im- | 
a Hoje aut, pensos à ini- | À fixo €.407:9533000 a ] 
ortancia d praso EEE RECEITA EIS EEO “il 
| mi ki à vist , 0 Devela pois boda CC de mevimento cmsensremme minas 2,821:1549700 TITU LOS DIVERSOS ompanhia Progresso. Ca 
” o vista .. v. 6.50) 6.5 eger novos membros do Conselho Fiscal e respactivos sup- cic Iata 337:858$100 TAÇÕE , 3 
if sant ao, aa cão vm plentem, visto como os actumes terminaram seu mandato, ppa sadias id O RO pe ME 400:0005000 COTAÇÕES DA BOLSA DE NOVA YORK, FORNECIDAS d V | 
q! dypo À E distes Anten de encerrar, desejo ngHontar a competente e constante actuação | SIS P dreads y ; PELA “UNITED PRESS ASSOCIATIONS” e Vaien 
| Bed | n Excel 6154 do nosso companheiro de Direotoria, dr. Drault Erna ] SAP DDD: AD a 0 RV 0 PRPRRANIAO: SOR NTRRENANTOS 
Av “seres us 1 0r. 1 rRanny, & cujo car 
| A los Pra É ad PSP morencia do Tanco 6 a cooperação do diretor re Camilo E AS EEE NOVA YORK, 29 de março, FECHAMENTO ASSEMBLE'A GERAL EXTRA. 
Pypo ? para entrega AOS bri | 4 “BERY. | Raedescontos e cauções .ssmme rem m em rimsreirerisro 1. BSBITABHÃOO | pntrada da Kerro E 1 do Brasil Ho Anterior ORDINARIA S 
a ndo 6.08 6.99 CONTTANG ADA aa A PEA os nossos agradecimentos pela | pividendos: 31º a 10% RA, cummeros 84:2645900 nha a “os E danRras mo ra 17,62 Njobt. São convocados os ers. accio- 
Eyio 7 para entrega q 6.45 | todo o empenhos úá é 8 GA DEOONEOFOMAS ORTTONDONENE “OBM | AntOrinras NRO POGINTANÃSS 00 ie ucc gia 19:0046100 114:2289000 | Emprestimo Brasileiro — 6 % % = sédá PA níntas para comparecerem na séda 
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AV. BIQ BRANOO, 129/181 
"TELEPHONES 43,7482 
o 43-9988 
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“O JORNAL — Domingo, 30 de Março de 1941 


ANNUNCIOS CLASSIFICADOS 
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CASAS E APARTAMENTOS | 
— TERRENOS — 

EMPREGOS — DIVERSOS 








“INSTRUMENTOS MUSICAÉS | 


E E TT 


o 








RADIOS desde 190$ 


Grande Exposição do Radios de 
Occaslão — Qualquer marca — 
Por todo preço — na CKS CKS 





PHILCO «— PHILIPS 1941, 
Preços barnstissimos qa lu-go 
prazo, «em (iador 


VALVULAS 


PHILIPS — PHILCO — LUA: 


GELADEIRAS 


Eleetricas, a gna q Keroneno 
ELECTROLUX — NORGEB 
PHILIPS — G, E, 
Ultimos modelos 1041 
Preços baralinsimos, a longo 
prazo, sem findor 
CABA RU X LHAL 
98 « RUA 7 DE SETEMBRO . 58 
Tel 4B4171 


— 249, Rua 8, Pedro, 242, loja 
- Perto da Av. Passos — Não 
tem letreiro, mas preços baixos. 


CHESTER EE 
RADIOS | 
Valvulas é concertos a prazo 
REFRIGERADUKHES 
Machinna de escrever, ferros alo 
etricos e bioycleins m prazo. 
Procurem 
DIMAS & FARIA 
AVENIDA PASSUS — entrada | 
pela rua ds ALFANDEGA, 21b . 










Tel, 49-0405 
(045% 





. Ouça a RADIO TUPI-1.280 Klc. 


DO a 
RR 
mpg — Alugam-se magníficos q pro- 

(os modicos, compram-ss, vendem-sa, 
trocsm-ts, concertam-so e afinam-se — 
CABA FREITAS, BR. 34 de Moto 1031 = 
Engenho Novo. Tel. 20-1570. 








de Radio, 
Reparações e instalinções de 
Physlotherapia em geral. 





mess 


BE 





e ums rm 


=. . 





SERVIÇOS DE RADIO E APPARELHOS DE MEDICINA 


Reformas, concórtos, calibragens e montagens de qualquer tyrpo 





Rito RAN alo; 


4: João da Boa Vista (Estado da ju á'gulo — Linha Mogyana) | 
" HARMONICAS PARA PROMPTA ENTREGA | 


e nam mus ms 






Apparelhos de Medicina, Ralo Xe de 


F. CALDEIRA BRANT 


— (Jhnmados; Tel, 40-75877 
Mesidencins Tel. “22049 — Hotel Universo, R. Visconde do Rio Branco, 95 


PREMIADA FABRICA DE HARMONICAS 


de JOÃO SARTORELLO 





ma? "O GRANDE ORGA- 
o] NO” —- HARMONI- 
CAS A RADIADOR, | | 
" BUPER-PODEROSAS: | 
A 6 REGISTOS, UL-, | 
TIMOS TYPOS NOR», 
TE - AMERICANOS, , 
ULTIMA PALAVRA: 
NESTO GENERO —= ) 
Grande Fabrica de' 
Harmônicas, premia-' 
da com medalhas de 
ouro. Peça gratulta- 
'mente os catalogos 
ilustrados d&; JOÃO 
SBARTORELLO, em 


en — mas ve 





MOVEIS 





TORMITORIOS folheados a um: 

buyz, para apartamentos, com 
armario de tres corpos perfeito 
acabamento, a 0008. Rua Frei 
Caneca H, 





mt 114 





OSSA Excia, vne viajar? Deseja quar- 
dar seus moveis? Telephone para o 
Guarda Moveis BOTAFOGO, R Bão Cle- 
mente 185 Tel 70-B814 — Não es ea 
queças 98-5814. 


= —>———— — 

OVEIS - Compramos e trocamos por 
À modernos, geladeiras, machinos de 
costura, cofres, escrintorios, eto,, A tus 
Sonhor dos Passos “05; tal 431208 — 


Casa Moutinho. 





ESTOFADOR 
ARMADOR 


Aceita encommendas e re 
formas de grupos estofados 
de qualquer typo, colloca cor- 
tinas, toldos de lona'e capas 
para mobilia, 


Serviço -tambem a domicilio 
-e garantido. Pagamento á vis 
ta ou em 10 prestações. Tel, 
47-8008. Chamar Moysés. 


FICA NOVO . 
SEU TAPETE 


CONSERVADORES DB 
TAPETES 


COPACABANA 


Lava, concerta, pluta ou tinge 
qualquer qualidade de tapetes, 
com + maxima perfeição 
. RUA OCTAVIANU HUDSUN, 14 , 
“Tol, q7-T165 


SALVADOR 


'Technico em tapetes Orlentães e Persas, Concerta-se, ltva-sá, 
immuniza-se, com arte. e perfeição qualquer qualidade de tapetes (In- 
clusivo gobelins e obiusões). Orgamento gratis sem compromisso. 
Perito em avaliação de tapotes de arte. ? 

Rua Visconde de Ouro Preto, 60. — Botafogo — Tel, 20-8806. 


CLINICA DE TAPETES 
& maior .e anica officina para limpeza, lavagem, concertos, 
Iimmunização, de qualquer" qualidade de tapetes a preços convt- 
dativos, - 
Podem entregar seus tapetes estragados, que serky devoiridos 
em estado de novo, Chamndos pelo telephone 2I-4U76, 


BAZAR DE STAMBOUL. 


AVENIDA RIO BRANCUU, 245 — Loja — Dotronte & 
CINELANDIA (0457] 




















FAÇA DO SEU LAR UM PARAISO 


GUARNECENDO.O COM MOVEIS DA 


CASA SOUZA 
155 — FREI CANECA — 155 
DORMITORIO “CARIOCA” — 4 PE- 
ÇAS IGUAES AO DESENHO — 
4008000 















- Joias, ouro || OUR 
“E BRILHANTES 


A JOALHERIA VALENTIN 
vende, compro, troca, faz e concerti 
jolas e relogios com serifsdade; à 
rua Goncalves Dias 37. Tel. 22-0904 


BRILHANTES, OURO - . 
E PRATARIA 


Paga-so pelo malor preço do 
praça, Avaliação gratis, . 
RUA DO THEATRO N, 1 
(Ao lado da igreja) — Tel. 33-91, 


OURO, VELHO 


Em qualquer especio vendam su 
malor comprador autorizado x 
"BRILHANTES e PLATINAS 

E' quem melhor paga. 
tá — Largo de 8. Francisco «== 24 


+ 





brilhantes es  prataria, 
compra . maior 
preço  — 
Eratis — JOALHERIA 
MONROB, Run Uruguayana u. 26, 
esquina de de Setembro. 


OURO 


Compram-se OURO e BRILHAN- 
rES, platina e prataria, vender-se, 
trocam-so 6 concortam-sa com Dre- 
cisão, Casa de absoluta confiança — 
Avenida Rio Branco, 151, 2º andar, 
o 153 (esquina de Assemblêa), 


JOALHERIA PASCHOAL 


Brilhantes o prataria, cor 
pram.so Trocem-se, vondem-eo 
e concertam-sg Solas é relontes 
com garantia o absoluta com, 
finnça. 


JOALHERIA BESDIN 


tun da Carioca, 65 — Foo 
ulmo à Praga Tiradentes 














ADQUIRA UM OPTIMO CARRO USADO! 


Dispendendo uma pequena importancia você poderá adquirir o seu proprio 
- automovel! Visite a “Feira de Carros Usados” da 
COMPANHIA COMMERCIAL E MARITIMA 4 


AVENIDA OSWALDO CRUZ N. 67 
e escolha um carro usado, em bom estado e a um preço excessivamente barato ! 


A maior liquidação de carros usados de todos os tempos ! 


RUA MAYRINK VEIGA N. 9 





e at 


os 
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MATERIAL FERROVIARIO 


Wagões, planchas, gondolas, bitola 0m,60, trilhos typo 12, 18, 
20, 25, Locomotivas Balduins bitola 0m,60 
Preço razoavel 


TEIXEIRA DE SIQUEIRA & CIA. 
Rua Piratininga, 391.395 — Tel. 2-1298 — São Panlo 


"PAPEL. “LYRIO” 


U mais resisterte entre os melhores papeis para embrulhos € 
embalagens, para armazens de comestíveis, açougues, commercio 
e Industrias em gural. 

Em folhas e bobinas de diversos formatos, forguras - 
e grammaturas 


- FABRICA PARANAENSE DE PAPEL 


Depesito distribuidor no Kilo de Janeiro 


CASA FRANÇA GOMES, LTDA. 


RUA MAYRINK VEIGA N. 84 — TELEPHONE 43-2108 


— um dt 6 6 qt 


DIVERS 

















ama 2 a a mm 














Abaixo os preços caros 


Aproveitem os ultimos dias de preços especises 
offerecidos pelos fogões 


CSI 3 = 
E = MAUA = à (carvão 
Sem fumaça 
Sem fuligem 
Sem chaminé 

TYPOS POPULARES: 
“5 Tá Com 2 boccas e forno -- 1205 
Com 4 boccas e forno .. 140% 
com 2 boccas sem forno 558 
Loja central: PRAÇA TIRADENTES, 60 — RIO 


Em Nictheroy: RUA AURELINO LEAL, 33 


VENDEDOR - CAPITAL FEDERAL! 


Importante firma de Perfumarias, de SÃO PAULO, necessita | 
de elemento profundo conhecedor da freguezia da Capital Federal. | 
OPTIMAS CONDIÇÕES. — Cartas, com fontes do referencia, para 

“PERFUMISTA”, rua Maestro Cardin, 297, S, Paulo, 
























| NO LAR PREVIDENTE.. 


Sempre deve ter, R 
GRIPERINA = 


ESTOMATINA — nos mnles de estomago e fundo, 

nas grippes e resfrindos, 'POSSINA — nns (osses e bronchites, TONICO 

IDEAL — poderoso reconatitulnte, — HOMEUPATHIA SEADRA — 
RUA URUGUAYANA, 142 





TICASA DE MIL ARTIGOS 


AVISO IMPORTANTE 


GRANDE LIQUIDAÇÃO 
2.000:000$000 DE STOCK 
durante o mez de abril por preços de occasião. 


Começa esta LIQUIDAÇÃO com uma grande venda de 
tecidos de: 


SEDA — LINHO — ALGODÃO 


No dia 15 de abril iniciaremos a venda de grande 
Stock de: TAPEÇARIAS — TAPETES — PASSADEI- 
RAS E GOBLEIN 


RUA GENERAL CAMARA, 363 
(Proximo á Prefitura) — TEL, 43.6707 





MATERIAL DECAUVILLE 


Wazonetes de 1/2m3., 3/4m3., Im3. e 1 4m3. em optima 
estado — trilhos typo 5, 7 e 11 


Preço razoavel 
Rus Pirntinínga, 391-395 — Tel, 2-1298 — São Paulo 
TEIXEIRA DE SIQUEIRA & CIA, 


Lá Ca m 


———e—e——e— o ee 








= || JOALHERIA UNICA 





AGENTES 
a 
Precisam-so em lodo o Brasil. —Arti 


gos do facil colocação, — Comissão 
vantajosa. — Peçam informações à 


Fabrica de Carimbos, Gravuras a Placas 








nE ALEXANDRE & Cia. 
-(CASA VITORIA) —— 


RUA DA CONCEIÇÃO, 116 
RIO DE JANEIRO — BRASIL 





CAUTELAS | 


Da C. Economica, vencidas e » vencer, 
compra, pagando até o dobro do valor, 
à rua 13 Maio 44-00 andar, mais BOL, 


| CHA” INDOCEYLON + 
L 


q exttimo 
ELEPHANTE - URANCO 
puro 








mistura de alta cinaso de 
chá aromatico, 















LOS PARA COLLECÇÃO 
H. BURLE MARX 


Becco das Cancellas, 11 — 1.º andar 
"Telephone; — 23-4112 


COMPRA E VENDA 





E SEL 


Pr, 


COMPRO qualquer quantidade de sellos, pagando sempre à vista, 
Procuro grandes lotes, collecções, sellos communa ao milheiro e 
commemorativos em centos. Compro tudo que tem valor em asilos. 

VENDO por preços reduzidos grande stock de sério o soltos (s0- 
tados, Bom stock do brasil. Dou abatimento sobre cnatnalogos 44 
munesquer negorlantes 
SE SA CETTE 


EXPRESSO DE LUXO 


CATAUVAZES — LEOPOLDINA — Biv UM JANEIRO 
Vingens dinrina ex avtomovels de luxo 








—sç = 


onte 
Ren “io vE JANEIRO 
CATAGUAZES Hotel Globo « Phong 22-19]? . Bea 


Andradas, 19 « Agencia ds 
Expresso Asol 


dos. 
Botel Villas — Phone 39 à 





Para os amadores vendemos & 
granel, desde 14 de kilo. 

DEPOSITO. GERAL 

Rum Acro 60 — Tel, 23,420 








ACABE COM ESSA TOSSE! 






E SEGURO 














AGENTE 


No Interlor ou nos Estados, 
esta offerta lhe renderá mais 
de 509000 no dia, em horas 
vagas, exhibindo as photo- 
estatuetas Rex entre sous 
amigos e vizinhos, Não re- 
quer pratica, Peça an litera- 
tura GRATIS, sem compro» 
misao, 


REX STUDIO 


Calxa Postal. 1010 — 4 Panto 


A casa dos bons brunantes 
Antiguidade — Prataria ntiga . 
Bolsas de Crocodilo 
Recebemos joias usadas em troca 
Pagam-so preços excepcionaes 
54 — Rua 7 de Setembro — 


CARIMBOS 
CASA FRAGATA 
PLACAS, CLICHES, TIPOS 


CREO-SANA 
o melhor desinecianto 
proprio para o gado 

ia METAL é de: BORRACHA 


RUA ANDRADAS, 73 
2 TEL. 43.5585,-, RIO 





DIVORGCIO 


GARANTIDO — Novo cusas 
mento no Uruguay, Mexico € 
Bolívia. Peça Informes gratis: 
Dr. Luis Medal. Bartolomé 
Mitro, 430 — Ex, 217. Buenos 
Alres (Argentina), 














ACEITAM AGENTES 


PEDICUROS 


NERY DO RIG — N, NASCIMENTU 
Run 7 de Setembro 92-1º — 220090 


POAIA 


Compra-se qualquer quantidade. 
Rus do Acre n. 60 
“JUMO MULIA & COMPANHIA 


PAPEL TRANSPARENTE 














THERMOMETRO 


“INCO LONDON" 


O mais preferido pela classe 
medi:m, devido & sua absoluta 


eee e eee 


paqtidas 
riem .e.eueununuunna, 
RUnses «ease. ... “ . 
Rio de Janeiro .esesseseo 1.80 ba, 
Mands comprar o seu logar com an 


TRTEMA 
Rio de Janeiro ,. a . 
pa Ddr ..o 13,40 ba, 


taguases ,.. A .30 hs, 
No por Em Cataguases: Hotel Vil 


Rio de Janeiro ,,sessse 





las. Phone 29. No Rio: Hote! Globo, agencia do Expresso Azul, Phone 34.1915 


ROQUE TGLESIAS 








Durante o mez de abril 


1º GRANDE VENDA ESPECIAL - DESCONTO DE 40% 
—— Roupas para crianças —— 


A JUVENIL 


RUA GONÇALVES DIAS, 38 


















São Pedro, disse!.. 


Chaves Yale on para automoveis, Farem-se 
em 5 minutos, outros typos em 60 minutos; con- 
cortam-se fechaduras e abrem-se cofres. 

RUA DA CARIOCA, 1 
RUA 1º DE MARÇO, 41, esquina de Rosario 
PRAÇA OLAVO BILÃO, 20 — Hrento Mercado 


das Flores 


CASA DAS CHAVES — 180, RUA SÃO PEDRU 


Telephone, 43-K200 














LIMPEZA DE CAIXAS DAGUA 


V. 8. QUER GOZAR SAUDE? CONSERVE LIMPAS BUADB : 


CAIXAS 





D'AGUA 





A HYDRO SANEADORA so encarrega disso, sem esvantar 


as calzas e gem turvar q agua, 


por processo electromecanico, hy= 


gienico e o mais perfeito até agora conhecido. Limpa e calafeta. 
CORTE E GUARDO 


RUA SÃO JOSE, 17, sobrado — TELEPHONE 22.4887 


“DIOPHANE” 


Papel transparente Inglez de 
alta qualidade, limpido como 
eryatal, resistencia a toda pro: 
va, elasticidade maxima pars 
qualquer embalagem, qualida. 
des STD extra, MP impermea: 
vel garantido, ASMP adheren- 
cia a fogo. 

Todos os formatos e em hobi. 
nas, em todas as côres 
Pedidos aos distribuidores: 
JULIO MULIA & CIA, 
Rua do Acre 60 » Tel. 2340429 


Ao Pan dos Filtros 


Séde provisoria; — Theophilo Ottu- 
; ni 165-1º 
Tel. 





23-4097 


Possue grando e variado sortimento do 

TROS, VELAS, MORINGUES e SALA- 
DEIRAS ESTERILISANTES “SENUN" — 
filtros de pressão pars Jaboratorios, tin- 
turarias, Inoiloínios e apartamentos, equi- 
pados com 1, 2% 3 D.e;7 velas. Filtros 
com capacidade nté 1.500 litros horas 
rios, CLARIFICADORES, E, V. 8. Peça 
& visita do nosso vendedor, sem compro- 
misso de compra para V., 8. Installamos 
todo e qualquer typo de filtro, Vaciado 
sortimento de filtros de barro, Passulmos 
uma secção de conservação de filtros, 
pelo pagamento modico mensal, VENDE- 
MOS FILTROS A PRAZO, Inlcinremos 
mossas operações m partir do dia 4 ds 
abril proximo. 

AO PAN DOS FILTROS. 


OBTENHA O SEU 
DIPLOMA 


EJA qual for » sus profissão, nella 
V. 8. pode tornar-se um technico 
diplomado, Bó os ftechnicos, hoje em 
dia, ganham bons ordenados. Faça um 
curso technico por correspondencia no 
Instituto: de Pechnoloria e Induntria 
da America do Sul. Cursor para todas 
as profissões. Inscripção gratuita por 
carta, Peçam Informações. Cuixa Pos 
tnl-4]7 (Lapa). Rio de Janeiro, D. F. 


LEOPOLDO SEIDEL 


Hansa-Homboldt, — Santa Catharina 
Malor Estabelecimento de Arborl e 
Floricultura do Estado. — Fundado em 
1906 — Peçam o novo Catalogo lllusira- 
do de PLANTAS FRUTIFERAS E OENA- 
MENTAES, o qual'será remettldo gratul- 
tamente, Grande sortimento em enxertos 
do Laranjas, Tangerinas, Maçãs, Peras 
Pecegos, Ameixas, Kakis, Nogueiras, Vis 
deiras, eto, Moseiras, Dablias, Orchidéas, 
Coniferas, Cacttas, eto, Somente serão 
vendidas plantas de primeira qualidade 
e em variedades npprovadas. Aceltam-se 
represontantes com boas referencias para 
todo o Brasil. 








| 

era prejuizo € 
HONTEM aborrecido com 

prar em presta- 
ções; hoje, é chic, lucro e agras 
davel comprar tudo em prestações, 
mais barato do que á vista, pela 
ADOMA, Rua 7 de Setembro, 42, 
1º, tel, 2393-1512 e 43-8600, 


BOMBAS 


BERNET 


FABRICA 4 


NATTOS0,60. 


“RIO 
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prerisão 
Preços razoavels 








Mô! Alo! 


O amigo vas fazer nm ana vefes- 
ção na cidade? Então procure a 
Pensão Assemblés, que fornece 
refeições avulsas e mensnes, K, da 
Assemblén 66 (por cima da Dro: 
garia V. Silva), Phone 22-4703. 


MALAS 


PASTAS, CINTOS, CANTBIRAS 
ARTEFACTOS LE COURO, 
ARTIGOS PARA PRESENTES. 
PREÇOS MINIMOS 


CASA MUNDIAL 


HUA DA CARIOCA, dy 


DEUTSCH... .: 


Ensina-se por melhodo theorico 6 pra- 
tee End pelo tel, 27-9825. Bb-Dh q 




















Escola Padua Soares 


Optimo clima, esplendida situm- 
ção. Armplas salas para gymuas- 
tica, piscina e demais dependen- 
clas em conformidade com os, 
preceitos de hygiens moderna. 
Estrade Velha da Tijuca n. 61. 
Telephone 48-4131, 





Passou oito mezes rezando 
DETROIT, 29 (Reuters) — Depols 
de passar oito mezes seguidos na 
igreja de Santa Isabel, a maioria do 
tempo rezando de joelhos, a sra, Za- 
zuela, de origem hespanhola, teve 
de ser levada em uma ambulancia 
para um hospital, tal o estado de 
fraqueza em que se encontrava. 
Ouvido pelos jornalistas sobre essa 
estranha crente, o parocho de Santa 
Isabel declarou que tentou, mas em 
vão, fazer com que q sra, Zazuela 
regressasse à sua casa, accrescentan 
do: — “Certo dia, consegui -leval-a 
para as escadas do templo, pensando 
que a sra, Zazucla voltasse para a 
casn, mas a vi de joelhos sobre a 
neve, tiritando e rezando, A* vista 
disso, deixel-n voltar para o interior 
da igreja, permittindo-lhe mue all fl- 
casse todo o tempo que quizesse”, 
“A sra, Zazuela reza de joelhos 24 
horas sem descansar. Sua filha é 


que lhe levava alimentos todos os 
dias. 


4 tradicional solemnidade 
juridica na Ordem dos Ad- 
vogados do Brasil 


A lei instituidora da Ordem dos 
Advogados do Brasil, determina que, 
no dia 81 de março de cada anno, 
se realize, no Palacio da Justiça, 
uma — solemnidade judiciaria” — 
na qual “se farão ouvir um advoga- 
do e um magistrado, versando de 
preferonvia os discursos sobre a obra 
de um grando jurista nacional fal- 
lecido e um assumpto doulrinario, 
ligado ao exercicio da profissão de 
advogados”. ” 


Dando execução a esse imperatit 
vo legal, o sr. Jústo de Moraes, pre- 
sidente da Ordem dos Advogados do 
Brasil, convidou o' desembargador 
Saboya Lima, e professor Arnoldo 
de Medeiros, para falarem, respecti- 
vamente, em nome da Magistratara 
So Districto Federal, e dos advoga- 

os, 

O desembargador Saboya Lima 
dissertará sobre — Alberto 'Torres 
eo sex peasamento juridico” — eo 
pires Arnoldo de Medeiros, s0- 

—- “A humanização da lei”, 


- 











CASA DE SAÚDE DR. ABILIO * 


SÃO CLEMENTE, 155. — Tel J.080M., 


Fars tratamento de doenças nervosas o mentses. Aceltnm-ua docentes 
— em medicos exttrmo, um 











Senhores Usineiros 


A Lel 1.081 obriga o uso de conta-litros nos alambiques — 
o registrador “CONTALKOL" 400% nacional, o mais barato, é o 






que lhes convém porque separa a aguardente da agua-fraca, Pe- 
didos e Informações 


CONTALKOL LTDA, — CAIXA POSTAL 735 — RIO 








esto Joaquim Esteves — Puneraes 
a domicilio, Boccorros tunerarios — 
Fel, 22-9026 o 23-0309, Berviço permaDea. 
te dia e noite. Capella propria pars ve 
tórios. Ambulancias apropriadas peru cos 
moções, Adennta as despesas. Praça de 
Republica, 


Na Justiça Militar 


Reune-se amanhã, na 2º Audito- 
rla, o Conselho de Justiça que, sob 
a presidencia do tenente coronel 
Octavio M. da: Costa, está pro- 
cessando Ronaldo Cavalcanti de Al- 
buguerque Lins — José de Araujo 
Arraia — Jovino Ferreira de Medei- 
ros — Francisco de Souza Pluto € 
Gaspar Alves de Vasconcellos, to- 
dos pelo crime de furto. Está Inti- 
mada para depor a testemunha ex- 
soldado da Escola Militar, Vicente 
Guilhermino da Silva, Na 1º Audi- 
toria, prosegue a formação de culpa 
de José da Conceição, accusado pe- 
lo mesmo delicto, devendo depor 
Gilberto Teixeira do Espirito Santo, 


O 


À Avenida Delphim Morei- 


., - “ 
ra ja tem mão e contra mão 
O PREFEITO HENRIQUE DODS- 
WORTH INAUGUROU HONTEM, 

O IMPORTANTE MELHO. 

DAMENTO 


O prefeito Henrique Dodsworth em, 
companhia do Secretario da Viação 
e de engenheiros da municipalidade 
entregou ao trafego na. manha de 
hontem, o novo calçamento da ave- 
nida Delphim Moreira, Iniciado na 
administração do prefeito. Pedro Er- 
neste. Com esse melhoramento aquel- 
le logradouro publico terá doravante 
mão e contra-mão e a prala formará 
em toda a sua extensão um grande 
passeio, como ja existe em Copaca- 
bana e Ipanema. Um grande jardim 
com bancos em toda a sua extenso, 
e passagem para pedestres separa O 
caminho dos veblculos, 


Inaugurou ainda o prefeito'no Le- 
blon os novos calçamentos das ruas 
D. Pedrito e Araujo Goes, 

Deixando Leblon o prefeito da cl 
dade seguiu com a sua comitiva para 
outros pontos do Rio onde inaugurdu 
tambem novas pavimentações em di- 
vertos logradouros. E 

Em todos «sses logares o prefeito 
Henrique Dolsworth fof festivamen- 
te recebido peios moradores e 
curiosos, ; 


R. OCTAVIO EURICIO ALVARO — 
Technica propria pars clientes net- 
vosns é de idade: Erpecinilsta em cirur- 
Ela bucal, focos de infecção, trabalhos de 
porceliana e pontes movela -— Trabalhos 
controlados pelos Ralos X - Av, Rio 
Branco 137-80 and, B. 811 e 813 = Pb 
ne 3293-3632 — Edificio Guínio. 


[BOLETIM DO FORO 


DESPACHOS 
v Vara Clrel 


Manoel Jesus Carvalho — Mandsa- 
do Incluir no pasívo o credito da 
Equipamentos Wains do Brasil B. A. | 
pela importancia de 5:8008090, 
Companhia Fiação as Tecelagem 
Industrial Mineira — Fandado our 
vir o Curador de Massas sobre 0 cra- 
dito impugnado do er. Joaquim Tvo- 
jona Andrade. 


5º Yara Civel 


Lattuf, Zeitoun & Maldaun-—Man- 
dado ao contador para verificar a 
quitação, nos autos da concordata, 

7º Vara Civel 


Francisco Slibert—Mandado ouvir 
o Curador de Massas sobra o credl- 
to de T. A, P. dos Commerclarios. 

13º Vara Civel 

David Ollvelra Mata — Mandado 
Intimar o fellido e Ervin Eshanke 
para prestarem ocsclarecimentos. 


ASSEMBLEA DE CREDORES 
a Está marcada para amanhã, na 
it Vara Civel, a assembita de ore- 
dores de J, C. Barros, 
SENTENÇAS PUBLICADAS 
9º Vara Civel 
Executivo — Departamento Naclo- 
nai do Trabalho e Crashisr & Cla, 


— Julgados improcedentes vs em- 
bargos. 


+ Reintegração de posse — Fortu- 
nato Domingos Parelza q Inustino 
Bastos — Julgada deserta u appel- 
lação. 

8 Vara Clvel 


Inventarlo — Antonlo Machado 
Lourenço — Julgado por sentença, 
adjulicado o Immovel sito á rua Gon- 
saves Dias 4, asia Machado Lou- 

, Va -o herd f 
Machado Lourenço, id 


Drs, J, de Segadas Vianna 
Francisco Galvão 


Adycencia em geral 


AV BIO BRANCO 111 — gain 409 
Tel, 23.4039 


— 


O JORNAL — àL — Domingo, 30 de Março de 194 


'THEAIRO| peer rr: 
RO Una filha classe A”! 


A “MISSA DE REQUIEN", pts 
VERDI, POR 200 VOZES, Com 

e Impressionante, O Cinema Colonial fes uma exctl- 
lente escolha; programmnndo esse film para aus tuno- 








SH OL? Q 
05G-0bÇ 





*HRIARO, 67TUL TT O) 


SEDENT Ate FELICIDADE 
- ella procurava 
Wivinisar-se.. 


[do 


Da *-»mas arsapfidade 
quast a levou a! 


ACOMPANHAMENTO DA OR» 
OHESTRA DO MUNICIPAL 


Vaso ter a população carioca é 
particularmente os amantes da bos 
musica, a opportunidade excepclonal 
de ouvir um dos concertos sympho- 
nicos da temporada & inaugurar-se 
em abril, a “Grando Missa de Re- 
quiem", de.G, Verdi, em condições 
de exito integral, de rara grandio-: 
sidade e de sublimada belleza, 

Duzentas vozes, com o acompa- 

nhamento' da orchestra completa 

do Municipal, a Interpretarãy, e 

loso sÓ & poesivel porque serve o 
Ex de Inicio ao intercambio ar- 
| 
t 





guração. O publico quç o vê deixn o cinema antinfeito 
“e convencido de que ansistiu,,, a ma das mnlores 
erenções de linrry Bnur, “O PATRIOTA” merece, sem 


NO PROGRAMMA COMPLEMENTO 
NACIONAL 


O nado artista que dispensa asjeciivos H 


favor. m cotação de; Classe A — R. de “A Nolte”, 


HOJE, NA TELA, ân 2 = 5 - 8,80 
e 11,50, 


“O PATRIOTA” 


com o genial 


HARRY BAUR 


Improprio até 14 annos 
Cine Jornal Brasileiro 196. 





tistico e cultural entre os thentror 

Municipal, do Districto Federal, « 

o de São Paulo. 

A "Missa" foi executada na ca- 
t pital bandeirante sob a direcção do | 
lilustro maestro Armando Belardi, 
por quatro solistas e uma massa 
coral de 90 figuras, . 

Alcançou ruidoso succcesto, sen- 
do igugimente calídos os applausos 
| do público e da critica, havendo , 
mesmo repercutido entre nós, polis 
que criticos nossos a esse aconteci- 
mento fizeram honrosas referencias, 

Esses  applaudidos executantes 
fundir-se-ho no Rio com o corpo de 
coro do Municipal, que conta com 
mais de 100 cantores, o que dá no 
conjunto a massa formidavel de | 
cerca de 200 vozes, apoiadas pela 
| orchestra numerosa e que é tids, 

com justiça, como uma das melho- 
ros de hoje, em todo o mundo. 

Esse concerto não será incluido 
nos de assignatura, mas Será con- 
cedida preferencia age mesmos pre- 
os de assignaturas aos assignan- 
es, antés de ser aberta a bilhete- 


Prallbido 
nté 14 
nnnos 





esta rum eso rum não soma tuo em nenuum cinema oo 
POLO MENOS OURANTE UM anng. 
SOR NO CINE Manos 








(HUDSON'S BAY) 
| R tamo crecam  TRAHIDORI RENEGADOL 
: iv : POR QUE? SE PIERRE 
| RADISSON-ERA UM HERÓE, 
“UM VALENTE | J 





Alela DB ANJOS A 
Ea Inferno 








Mais um grande desempenho de Paul Muni 


GiRprapedo até 10 amos) 


Companhia” immobi 
liaria Heliopolis 


São convidados os grs, accio- 


Distas a se reunirem em assem- 


bléóu geral ordinaria uu dia 30 de 
abril p. futuro, na séde social 
às 16 horas, afim de: deliberarem 
sobre o relatorio da directoria, 
parecer do conselho fiscal, balança 
e contas referentes ao exercicio de 
1940, sendo eleitos nessa occasião 


«os directores q membras do con- 


selho fiaçal,' por terminação de 
mandeto, A" disposição .dos srs. 
accionistas se acham os documen- 
ton acima referidos, Rio de Ja- 
neiro, 27 de Março de 194%, 


A Didiipria, 


O drama de un: 
apena que se 
accusa de um. 
crime cruel, 


al “MN 


TREINAR PENA 


HOJE 














ESTUDANTES | 





Novo FE “descober- 





to por um sabio francez 


PARIS, 49 (Havas) — O sabio fran- 
cez Georges Claude: descobriu um 
Toro carburante: o amoniaco-acely- 
eno 


O sabio apresentou 4 Academia de 
Selencias um vehiculo de motor ali- 
mentado com o novo producto. 

Os trabalhos de Georges Cluucte, 
visando aperfeiçoar o emprego do nl- 
cool como carburante, em o dissol- 
vendo sob pressão de certa quan- 
lidade de acetyleno, redundaram na 


“Tabricação: do novo succedaneo, 


O producto obtido acciona os mo- 
Inres sem apresentar difficuldades 
para o “arranco” inicial, 

“Os vehiculos dotados do novo car- 
burante poderão percorrer 500 kilos 
metros sem necessidade de renhaste- 


MARGARET 


“LINDSAY 


JOHN LITEL 


- Edward Nofris - 
James Steghensun » 


Jane! Chapman 
Nedda Harrigan 


pres a: Luis Pepeniano Ribeiro E 


“Selecção de pessoal, seus | 


objectivos e seus 
problemas” 


A PROXIMA PALESTRA NO DIP 


.O sr, Marlo Braga fará, na tersa- 

feira, uma conferencia sobre o the- | 
ma: “Selecção de pessoal, seus ob- 
jectivos e seus problemas”. 

A palestra do director da Divi- 
são de Selecção e Aperfeicoamento 
do DASP, que faz parte do Curso 
de Serviço Publico promovido pelo 
Departamento de: Imprensa v Pros 
paagada, realizar-se-a. às 17,15 ho- 
ras naquelle dia, no Palnclo Tira- 
dentes, 





cimento, isto é, com a carga de es- 
sencia Ínicial completa nos reserva- 


Lorios communs dos carros. 


rla ao grande publico, 


CARTAZ DO DIA 


CARLOS GOMES — “Tudo: pels mos 
ral” — Cla, Mesquitinha — 15, 20 e 22 
horas, 

JOAO CAETANO — “Paganinl" — Cla, 
Operetns Celestino-Geraldy — 16 o d 
horás, 

PIVAL — "Nossa gente é assim” — 
Cin,. Jayme Costa — 18, 20 e 22 horas. 

BERRADOR — “O inimigo das mulhes 


res” — Cia, Procoplo-Blbl Ferreira — 


16, 20 e Z2 horps, 
RECREIO — “Anim, até eu." — 
Cia. Revistas W, Pinto — 10, 20 em 


horas, 





“REVISTA DO BRASIL” :— 
Letras, cultura, humanismo. 


wo SEVENARAUTO. ) 
NUM em 


== 





A" venda em todas as pnar- 
macias e drogarias. 


TOE Corre Jornal Dane nr Í 


EM DEFEZA 
DA HONRA- 


(mproorro ate Soros 2 
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O NINE 


“Nac GUANABARAS 


> 


Jcrnal 


Ja sessão ás 10 hs. da manhã - “HOJE 


HEORARIEO 
DIAS UTEIS: Início das sessões ás 2 horas da tarde 


DOMINGOS E E FERIADOS: Iricio das sessões ás 10 ho:as da manhã 
PREÇOS 
POLTRONAS - 44400 


Dias uteis (Até às 5 horas) ........ 
Domingos e Feriados (Até às 2 horas) 


CRIANÇAS - 2$200 


E 








acao 
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—a 





| 25200 


|-COLONIAI 


wCargo da Jd; ADA: 


THEATRO CARLO» GOMES. 


COMPANHIA 


HOJE — As 15 horas, Vesperal — HOJE 
fia 20 e 22 horna, 


“TUDO PELA MORAL” 


de H. Junhor 


de Cortn 


bem vara você, Mie... 


RAS - RÁDIO TUA 


ferndinrá, hoje e todox os domingom, 
dna 1130 ún 12 horas 


Ia PARADA MUSICAL  GDEON 
com na ultimas novidades do 
Repertorio Odeon 


PROGRAMMA DE HOJB 


EL 16, tango, pela Orchestra 
Typica de Juan da Dios Fi- 
líherto, N. 2.558. 
FELIZ  TIIIVADOR, 
por Gilberto Alves com 
chestra Odeon. N, 11,978. 
SUMBREROS Y MANTILLES, 
pasodoble com Rina  Ketty 
Acompanhamento de | orches- 
' tra. N. 3.289, 

4 — O DENGO QUE A NEGA TEM. 
semba por Carmen Miranda 
com Conjunto Odeon,  Nume- 
ro 11.976, 

E — SHUNCA, valsa, por Don Pepe 
e aua Orchestra Carrcteria- 
tica, N, 2.559. 

6 — BAMBINO, tango 
por Francisco Mignone, 
de piano, N.- 3.270. 

7 — MI ESPANA, rumba, por Jua- 

nito Sanabria e sua Orchestra 

Cubana. N. 283.424. 

SONHOS DO RIO, tango por 

George Brass, solo de cecor- 

deon. N. 11.977. 


valsa, 
or- 


brasileiro, 
solo 





Uma revista-? 
O CRUZEIRO 


MEU INTESTINO EAR 
e ROBAO 





O feliz operario Enêas AMimucia 
residente em S. Paulo, & rua Gly- 
cerio, 640, que sarou completamen. 
te de uma prisão de ventre chront, 
ca com o uso das Pllujas Aloicas, 

Não se trata de uma mystítica- 
ção, Esta carta de agrudecimentos 
está em nosso escriptorio á Rua 
Pires da Motta, 44, S. Faulo, à dis. 
posição dos interessados. 

Sra. af, Fittipaldi & Cla Ltda. 
Cordlacs saudações — Venho por 
meto desta agradecer a vv, Sa, à 
maravilhosa cura que obtive com 
as suas Pílulas Alolcas, Bu pade- 
cla desde menino de uma rebelde 
prisão de ventre a ponto de pas. 
sar 20 dias sem fazer minhas ne- 
cessidades, Meu Intestino parecia 
morto. Gastel minhas economias [ 
com laxantes de toda a especie. 
Em boa hora, um engraxate da ; 
rua Quinze ensinou-me as Pílulas 
Aloicas. Compre! um vidro na Ca. 
<a Baruel e começei & usal,as, Ne) 
las encontrei a felicidade. Cs meus 
intestinos começaram a funeclo. 
car com a maxima regularidade, 
Agora sô tomo Uma pilula de vez 
em quando para ajudar a digestão. 
sempre que abuso de comidas pe. 
sadns. Não tenho mais vertizons, 
enxaquecas, palpitações, dôr na 
bocca do estomago, nem pontadas 
nas costas. Hoje como bem, dur- 
mo melhor e vivo alegre Junto 
a minha photographia e autorizo. 
lhe a publicar esta carta, afim de 
que o povo paulista, soffredor, fa. 
ça vso deste santo remedio. 





ULTIMO DOMINGO DA HILARIANTE COMEDIA! 
DUAS HORAS DE GARGALHADAS CONSECUTIVAS 





EEXTA-FEIHA: Em primeiras representações “CIUMENTA! 
Menezen - 

Notnvel crenção de MESQUITINHA em “Alcen", 
“CIUMENTA"! — Uma comedin bem feminina,., 
Romance e humorismo, 






HOJE NO 


MESQUITINHA 


e E. Mnttos, 


Umn peça 


ET Te e E E e e E = ad 
AMANHA — Até N-folrnr “TUDO PELA MORAL", Ultima semana, 





Acquisição de prata 
Foi ordenado o 1. + Aistrl- 
buição do credito de 442.010) à Cas 
sa da Moeda, mediante annullação 
no, Thesouro Nacional, para. attun- 
der às despesas com eacquisição de 


prata. 


HOJE —— As 15 horas —- HOJE 
MATINE'E CHIO 
A" nolto — Luas sessões — A's 20 e 22 horas 


Continuação. d 


maior exito thentral de 19041 


AMANHA — Em espectaculo completo is 8 8/4 
“Grandioso Testíval em homenagem á querida “estrela” 


ARACY CORTES 


pela passagem do seu anniversario natalício, com a 
esplendida revista 


“ASSIM... ATE EU!...” 


e ACTO VARIADO com JANYR 


MARTINS, MARIO 


MORAES, PAULO TAPAJQA e outras surpresas! 








O plano de financiamento | O orçamento do Tribunal 


das jazidas petroliferas 
BUENOS AIRES, 29 (H.) — A 
Intendencia Municipal informou que 
depola de amanhã. inicinr-st to vg vs- 
tudos: definitivos relativos 4 reda- 
eção do projecto do Convenio e pla- 
no de financiamento das jazidas pe- 
troliforas para a exploração do ser- 
viço publico e distribuição de gaz 
nesta capital segundo dispoz o Po- 

der Executivo em recente decreto, 


“ACTUALISSIMO ! 


Navios explodindo em alto 
mar! — Espiões em Gilraltar: 


ACÇÃO! AUDACIA! 


vivi NE ROMANCE 


ERICK VON: * 
STROHEIM 


Jmproprio afe'14 anos 








Ã SEGUIR: 


Goma JEAN u 


“Ms! TEDACINHO do Ceu ' 








O MAIS BONITO MUSICAL COM as MAIS SUGGESTIVAS MELODIAS: TULISSTE 


A Vida é Uma Cançãos:: 4.6.5 


"JOHN PAYNE E ALICE FAYE — BETTY GRABLE = JACK OAKIE 


de Contas 
O presidente do Tribunal de Cone 
tas, ministro Ruben Rosa, enviou na 
Ministerio da Fazenda, es elementos 
para organização du proposta de ore 
camenfo para 1941, relativamente ás 
dotações do mesmo Tribunal, 


em me 


Ouça a RADIO TUPI-1.280 Kic. 


Gg BRÓRDUAY 


Ay 
Complemento Nacional W 


AMANHA a 


a Semana de 
| formidavel 





















SUCESSO 





HORARIO 


e 10 horas 







Ê 


EM te ge, 


E ae 














+ 


it 
W 























"dawa, quo cortaria 











UM PRESENTE SUBTIL E DELICADO! 
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"tropas motorizada 


FEM 


º parfuma qua à uma inanirarãa? 


“Apoiaremos todos os 


para 0 
Asmara as 


| 
x 





“Forças britannicas e imperiaes avançam sobre a 


Eu , 
ó 


:: via ferrea Addis Abeba-Djibouti — Perse- 
* guição tenaz aos italianos em retirada 





ra CAIRO, 29 (U. P.) — As forças 
eEnpériaos motorizadas avançaram 
r oje para Asmara e sobre a estras 
uda de ferro de Addis-Abcha e Dji- 
rbouti, emquanto as esquadrilhas de 
“bombardeio das Reaes Forças Acrcas 
«opealizavam amplos ataques destina- 
& cortar as communicações das 
tropas italianas em retirada. 
ars forças britannicas e indús que 
seguem os restos da guarnição 


+ Mtallana de Keren pelo valle do An- 


geba, em direcção & capital dn Ery- 
réa, so esforçnram, segundo as- 
Autoridades militares, para “manter 
em movimento n retirada”, Diz-se 
e o objectivo da tactica britan- 
fem é Impedir que os italfanos se 
reorganizem e estabeleçam solidas 
linhas de defesa nas escarpadas co- 
dinos entre Kercn e Asmnra. O genc- 
gal Wavell confins em que manterá 
os ltnlisnos em estado de desorga- 
Bização até 4º proprias portas de 
* a “Sómenrte assim os brilan- 
tt conseguiriam que os italianos 
et. fizessem fortes, através das de- 
gesoe Ce hemara, contidos pelo cin- 
futke-Bo'dieaserra, que se diz são 
thesevarorels, 
he 
Fesse:s os pontos de accesso á capi- 
am Brg forum vinlentamente . 
Bomrrdendos pela aviação e os pl- 
Jrsor informaram que varias posl- 
gouside canhões, permanentes, foram 
3 Tnmlera foram destrui- 
que gente e outras vias de commu- 
nicssia entro as tropas em retirada, 
Qufsonra, 
VINUNTA BENCARNIÇADA LUTA 
Ca otgervadores militares provêem 
duo dentro de pouco se travará en- 
darniquda Juta, pois o bloqueio da 
Wta, polos bombardeios britannicos, 
DrigzrnÃ os Italianos a offerecer 
esistencia em um ponto da estra- 
de Asmara. As autoridades mili- 
presa annunciaram que, simultanea= 
mente com a conquista de Harrar, 
foram: feitos 350 prisioneiros, Tre- 
mentos, dentre elles, eram europeus, 
sontinuando a serem apresados ous 
tros. Foram tambem apprehendidos 
10 canhões de campanha, pesados. 
Noticias atrasadas, recebidas de Nni- 
yob!, dizem que na zona da Harrar 
proseguem sem descanso as opera- 
es do eliminação dos ultimos res= 
os das forças inimigas. 
Ao mesmo tempo, poderosa colu- 
imna do tropas africanas avança 
ara Diredawaã, com a annunciada 


tenção de apoderar-so do caminho 
de ferro que conduz à capital é es- 
| 





es tda 
e AA 





tabelecer uma via ferren para & 
bonquista de Adais Abeba. Infor- 
ma-se que os itnlianos, apesar de 
offerecor desesperada resistencia, 
com acçções de retaguarda, são 
gonstantemento obrigados a se To- 
tirar. Recontemente informou-se que 
os nio-combatentes ltnlinnos esta- 
mam se refuglando na Somalia 
Franceza, mas os bombardeios ren- 
fizados” pela R.A.F, na linha do 
Wddis Abeba a DIlbutl, provavel- 
mente puzeram tim ao exodo, O 
ual: sera definitivamento paralisa- 
o, com a posaivel tomada de Dire- 
do uma vez O 
maminho de ferro. Como as forças 
“Pritannícas ss encontram, no que 
parece, a ponto da dominar toda a 
áfrica Oriental Italiana, à Somalia 
Franceza flentia À mercê dessas tro- 
vas, e a sun situncão economica se 
tornaria desesperadora. 
ina-se, em consequencia, que & 
melhor solução para a referida co- 
Qurina € unir-se ao movimento do 


mera bencilciare 
enera! Do Gaulle, para as 


ens economicas 
das vantag onias 


Amglezes prometteram às <o 
iirancezas livres. 
ATACANDO CONCENTRAÇÕES 


t 
| Os aviões sul-africanos bombar- 
Mearam tambem uma região no nor- 
ão lago Rodolfo, onde tol obser- 
da uma grande concentração de 
péniculos militares italianos. Hon 
m essa concentração tol atacada 
ela primeira vez o AS machinas re- 
essaram hoja para impedir que 08 
falinnos pudessem snlvar parte de 
us vehículos não destruldos na 
metra IncursÃo, 


p caras 


QUE DI/TRIBUEM 


GRATUITAMENTE. 
Pa y 


DIÁRIOS ASSOCIADOS) 


CONJTAM DO INDICADOR 
QUE APPARECE TODAS 
AS SEXTAS-FEIRAS 


* DIARIO DANOITE 


ponderasas fortieações que de-, 


- AVULTA A REBELLIÃO ETHIOPE 


Acredita-se aqui que os ntáques 
aereos effectundos com o proposito 
de debilitar o poderio militar itn- 
Mano na reglão do lago Rodolfo 
visam permittir que a columna bri- 
tannica que opera de Kenta nessa 
direcção, polhsa avançar pelos lJa- 
gos Etlopes para Addis-Abeba., 

Accentua-se que, mesmo no caso 
de que algumas columnas britannl- 
casa afastadas, que operam a grande 
distencia de Addis Abeb, não tivos 
sem oportunidade de operar no es- 
perado ansedio da capita! ethlope, 
sou nuxillo material será vultoso, no 


ser dominado todo o pala da uma | 


voz, 

Confla-se que até os focos Isola- 
dos de resistencia inimiga serão 
promptamente dominados, logo que 
cain a capital, 

Despachos do Interlor dizem que se 
observou uma visival intensifica- 
qão do movimento Inslirgentr ethlope 
entra ns tribus, depois que elemen- 
tos ligados ao Negus divulgaram as 
noticias da tomada de Keren q 
Harrar. A Informinção da conquista 
do Harrar despertou particular in= 
toresso entre as tribus, pelo facto 
de ser o local reverenciado pelo 
povo, por ter sido a residencia dos 
monarchns ehtupes, 


PROSSEGUE O AVANÇO 
CAIRO, 29 (H.) — O commando 


| britannico do Orlente Medio distri- 


bulu o communicado seguinte: 
“Erythréa — Prosegue o avanço 
britannico a leste de Keren, O des- 
envolvimento da altuação prosegue 
satisfatoriamente, Libya —- Nada a 
assignalar”", : 


VULTOSAS PERDAS ITALIANA 


NAIROBI, 29 (H,) —- O alto com- 
mando das tropas britannicas dis= 
tribulu o communicado seguinte: 

“Na conquista ds Harrar as tree 
pas britannicas capturaram J0( eu- 
ropeus e 50 indigenas e hnppreben- 
deram 100 canhões pesados, 

As operações de limpeza contl- 
nvam e os prislonelros não cessam 
do chegar ás nossas linhas”, 


NARRANDO AS OPERAÇÕES 


CAIRO, 29 (A. P.) — E' uv se é E 
guinte o texto do communieado do 1 T& a conclusão de um pacto de não 


Quartel General das forças aercas 
britannicas no Orlente Medio: 





eee 
—— me 


“ 


|MATSUOKA SERA 
RECEBIDO PELO 


PAPA PIO AI | 


ç Continuam as conferencias 





em Berlim, para “consoli= 
dar” o pacto triplice 


EM MOSCOU 


BBRLIM, 29 (A. P.) — Prosegnl- 
ram, hoje, conversações entre sr. 
Matsuokn, ministro do Exterior do 
Japão, e os “leaders” allunães, no 
sentido de "consolidar" o Pacto das 
Tres Potencias, 

O sr. Matsuoka se avistou, hoje, 
ao meio-dia, com o marechal do 
Reich Hermann Goerlng, 

As horas da manhã foram devota- 


das 4 reunião dos varios diplomatas , 


jnponezes nereditados junto ás capk 
tnes européas. 

A noite passada, o embaixador ja- 
ponez em Berlim, gr, Oshima, offe- 
receu ao st, Malsuoka nma Tece- 
pção na Embaixada, pouco depois de 
que clle se tivesse avistado com os 
jornalistas das nações adhorentes ao 
Pacto das Tres Potencias. 

A Imprensa allemã publica, com 
destaque, as affirmações americanas 
de que a participação dos Jstados 
Unidos na guerra é uma possibilida- 
de cada vez mnior, 

O sr, Matsuoka oppoz a sua assi- 
gnatura no Livro de Ouro dos hos- 
pedes de Berlim, no bello salão no- 
bre do Castello de Belvedere, 

Os circulos autorizados afíirmam 
que o sr. Matsuoka teria dito que 
“guardará sempre uma grata recum- 
dação da sua visita a Berlim”, 


EERA” RECEBIDO PELO PAPA 


CIDADE DO VATICANO, 28 (U. 
P,) — Annuncia-se  officintmento 
que o Papa receberá na proxima 
quarta-feira, em audiencia particu= 
lar, o: ministro das Relações Exte- 
riores do Japão, gr, Matsuoka. 
ESTEREIS AS CONVERSAÇÕES 

NA RUSSIA 

LONDRES, 29 (U. P.) — Infor 
mou-se hoje em circulos diplomati- 
cos fidedignos que segundo as ul- 


| timas noticias recebidas, as conver- 
!sações entre o ministro das Kelo- 


ções Exteriores do Japão, sr. Mal- 
suokna e as altos funccionarios s0- 


; victicos renlizadás em Moscou no co- 


meço da semana, foram “totalmente 
estereis. “Essa decleração foi feita 
em resposta ás versões divulgadas 
segundo as quaes, o estadista mip- 
ponico teria preparado as bases pa- 
aggressão entre seu paiz é 4 União 
Sovietica durante as conversações 


“Na Erythréa — A Hoyal . Atr| que teve em Moscou com o gr, Sta- 


Forco prosegulu hostem nas suas 
aetividades ao sul da Keren, Fo- 
ram bombardeadas e metralhndas 
columnas de caminhões o concantra- 
ções de tropas na rodovia de Asma- 
ra, Pelo menos cincoenta vehículos 
ficaram seriamente avariados, e in- 
fligiram-se innurmeras baixas às fl= 
leiras inimigas, Em Teclesan, regis= 
traram-se varios impactos directos 
em edificios militares, Na região de 


Asmara, foram bunibardeadas posi-| 


ções de artilharia e pontes”, 


Na Abyesinia — Enlte Adl Ugri 
e Adouá, fol metralhado um sombolo 
de tropas, que trazia alguns vehi- 
oculos. Houve novos e intensos boms 
bardeios na ferrovia de Adis Abebu, 
Um apparelho da aviação sul-ulrici- 
na obtevo impactos directos em tres 
trens, e uma quarta composição fol 
incendtada por bombas que falha- 
ram o alvo por pouco, 


As bombas lançadas em Miesse at. 
tingiram um armazem, o atearam 
incendlos entre edifícios da estação, 
Em Arba, fol attingido um trem, 
incendiando-se ainda varios edificios 
ferroviarios, Na aerea dg Diredauá, 
foi intensamente atacado -um ponto 
de estacionamento do vehiculos mo- 
torizados, observando-se a explosão 
de numerosas bombas eutre os car 
ros”, 


ACÇÕES NO MAR 


“No Mediterraneo — On aviões de 
bombardeio da Royal Air Force des- 
fecharam hontem um ataque coroado 
de (exito sobre-o aerodromo de Lec- 
co, no sul de Brindis!. Foram ine< 
tralhndos «e  incendiadus varios 
aviões no solo, Um apparelho bl= 
motor de bombardeio toi completa- 
mente destruido, é innumeros outros 
foram bastante avariados", 

Uma grande formação dos nossos 
bombardeiros effectuou um Intenso 
e bem succedido ataque & vamos de 
guerta Inmigos no mar Jonlo, Fo- 


Jine e com o commissario dos Nego- 
cios Estrangeiros sr. Viacheslay 
Molotof. 


Adiado 0 discurso de 
Churchill 


LONDRES, 29 (H.) — O discarso 
que o primeiro ministro sr. Chur- 
chill deveria pronunciar amanhá, à 
tarde, foi adiado por algnns dias, 
segundo informam os circulos com- 
petentes, 


FONTE DE ENERGIA 


O systema nervoso é a principal 
fonte da energia creadora do ho- 
mem. Qualquer perturbação no deli 
cando mecanismo desse systema re- 
flecte-se sobro todas as forças do 
corpo e impede que a vida se pros 
cesse no rythmo de efficiencia ne- 
cessario, E” sabido que muitas das 
mais terriveis molestias que assal- 
tam e infelicitam a humanidade re- 
sultam do descontróle dos nervos 
ocensionado pelos soffrimentos mo- 
raes, pelas inquietações da existen- 
cia moderna, pelas emoções demora- 
das, As infecções nproveitim o pe: 
riodo de enfraquecimento resultante 
das penas nervosas para fazer a sua 
irrupção fatal. Manter os nervos 
tranquilios equilibrados e mormaes, 
é garantir uma fonte de energia de- 
fensiva, base da saude e, portanto, 
da felicidade. Não permitta que as 
molestias penetrem no seu organls- 
mo pela porta dos nervos debilita- 
dos. A sciencia offerece-lhe o espe 





leifico do domínio do systema mer 


ram attingidos por bombas de gros-| voso que lhe assegurará a calma, a 


so callbro dols cruzadores e um 


tranquilidade do espirito, a resis 


destroyer. Os cruzadores detlveram-| tencia aos golpes imprevistos, e Be- 


se, emittindo uma fumaça amarella- 
da, Numerosas bombas calram pro- 
ximo aos navios Inimigos, Um avião 
inimigo fol enfrentado hontem pe- 
los nossos caças, na altura do Mol- 
ta, e fol obrigado a fazer-se no jar- 


nal é uma fórmula preciosa, empre- 
gada sempre com exito seguro, que 
tem feito a felicidade de milhares 
de nervosos, que o empregam syste 
maticamente. O Benal garante o 


go, depois do um breva combate, De | somno reparador e evita as pertur- 


todas essas operações os nossos ape 
parelhos regressaram a salvo, com 
excepção de um bombardeador”, 


TRANSPORTES E TRENE 
BOMBARDEADOS 


NAIROBI, 29 (H.) — O Quartel 
General da Aviação Sul-Africana 
publicou hoje o communicado abal- 
xo; 

“A aviação sul-africana levou a 
effelto novos ataques no longo da 
via ferrea Diredana-Addis-Abeba, 
coroados de completo exito. 

Tres trens fordm attingidos com 
impactos directos nn estrada Dire- 
daua-ÁAcash e um eunrto fol Incen- 
diado por uma bomta, 

As Instalações da estação de 
Miesa ficaram em chammas e O fo- 


tações do systema nervoso, Benal é 
uma fórmula do grande neurologis- 
ta brasileiro professor Austregesilo, 
E 


go se propagou pelas demais depen- 
dencias, 

Enormes  hangares receberam 
igualmente impactos directos, 

Um transporte de carros Dblinda- 
dos Italianos foi violentamente 
bombardeado na estrada Diredaua- 
Auash. Bombas cairam num  par- 
que camoufindo de Tifills e outras 
columnas motorizadas foram disper- 
eadas nessa estrada. Ao norte do 
Lago Rodolpho aviões sul-africanos 
tombardearam um comobolo moto- 
rizado, ataque esse que continuou 
durante muito tempo, afim de im- 
possibilitar o inimigo de salval-o”. 
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O mappa acima — especialmente desenhado para O JOR- 
NAL — permitte verificar as operações de guerra na África 
Oriental, Vêem-se ao norte da Erythrêa os tres grupos de 
tropas britannicas em torno de Keren cuja queda vem de se 
verificar, esperando com isso os inglezes attingirem o porto 
de Massuah, convergindo após para o sui até À fronteira com 
a Somalia Italiana, já amençáda pelas tropas briténnicas 
partindo de Berbera, capital da Somalia Ingleza. Vê-se tam- 
bem a proveniencia dos exercitos em offensiva com os pon: 
tos de partida além de Mogadíscio e em direcsão « Harras, 
Á géste vêem-se indicadas ns acções britannicas em «-ceção 
a Addis-Abeba e Gondar. Na Libya, vê-se o Oasis de Djnra, 
bub, ha tres dias conquistado pelos ingleses após tres mezes 
de sitio, Mais para o sul, pode-se verificar a tendencia das 
actuações dos exercitos do general De Grulle. 





Campanha contra 


os partidarios do 
general De Gaulle 


O governo de Vichy toma medidas de repressão 
= Sem solução ainda o problema do abas- 
tecimento da França não occupada 








A NOVA CONSTITUIÇÃO 


LONDRES, 29 (R.) — Estão sen- 
do tomadas, na França, medidas de 
repressão contra o movimento da 
“França Livre” e os que apoiam o 
general Do Gaulle, A emissora de 
Lyon informa que um homem de ne- 
gocios em Dakar fol condemnado a 
oito mezes de prisão e a cinco annos 
de suspensão dos direlts elvis por 
praticar propaganda em favor do ge- 
neral De Gaulle .A sentença fol Im- 
posta pela Corte Militar de , Cler- 
mont- Ferrand. 

PARA AVISTAR-SE COM oTTO 

ADETZ 


VICHY, 29 (H.)—E'! provavel qua 
o almirante Darlan, vice-presidente 
do Conselho de Ministros, siga nor 
xumente para Paris, NR proxima ae- 
gunda-feirn, afim de proseguir nas 
conversações Inicladas com o Ar. 
Ctton Abetz o manter o contacto es- 
tabelecido em suas vingens anterlo- 
res, com os círculos politicos fran- 
cezes de Paris. 

Como se sabe, o almirante voltas 
a Vichy no dia 19 deste mez, do re- 
gresso de sus uitima viagem. 

A proposito, os ciceulos bsni fine 
formados declaram que a proxima 
viagem do vice-presllente d? Cm 
selho torna menos mausivei À notl= 
cin publicada no estrangeiro, segun- 
do a qual o almiran.e Darimu avis- 
tar-se-la em Paris com o ar, Mat- 
puoka, que ss encontra actuaimento 
em Berlim, 

Ignora-se em Vichy se o ministro 
de Estrangelros do JuphÃo tem x ms 
tenção de visitar a zona neslipada 
mas snbe-se que o estadista Japo- 
nez é esperado segunda-feira proxi- 
na em Roma, não sendo possíver 
que no mesmo dia pussa avistar-se 
em Paris com o almirante Darlan. 


O APRASTECIMENTO DA FRANÇA 
NÃO OCCUPADA 


LONDRES, 29 (Por Harold King, 
Copyright Reuters) —- Os alimentos 
formam o topico principal das con= 
versações particulares na França, 


«eto, Com effeito, o marechal 





ÃO FRANCEZA 


presentemente, Na polltisa Interna. 
cional esse assumpto estã tguilmen - 
te em primeiro plano. Ainda esta 
semana o almirauto Dariun reuniu 
todos os prefeitos dos Departamen 
tos ainda controlndos pelo governo 
de Vichy, expondo-lhes à maneira 
por. que deviam evitar a acaparação 
do.generos alimenticios, De outro 
lado, as continuas conversações com 
os allemÃes versam, na sua malo- 
ria, sobro viveres, 


O nimirante Darlan tinha quall- 
flondo a attitude allemã, nesso sen- 
tido, de “generosa”, mas ns noticias 
que circularam na ultima quarta- 
feira desfecharam gym golps contra 
a teoria desas generosidade, De fa- 
eto, foi officialmente adimittido que, 
embora o Relch permittisse que ao 
trigo, o assucar e q batata, cujos 
excedentes às suas proprias neces 
sidades são por elle controlados, 
fosse expedido do territorio qu- 
cygado para a parte não occcupada 
da França, E' que, em pagamento 
da producção das suas fazendas, 
Vichy devia entregar centenas de 
milhares de vaccas, bois,  vitellos, 
sulnos e aves, Lem como dezenas de 
milhares de toneladas de azeite, cal, 
legumes, queijo e vinho, 

O governo britannico já ha mul- 
to tempo estava no corrente do fa- 
Pe- 
taln, em mensdigem não official di- 
rigida ao sr. ChurchHl ha alguns 
gbezes, disse que cada tonelada de 
trigo entregue pelos  allemães ano 
governo de Vichy, era obtida numa 
base de compensação. Nenhuma ou- 
tro paiz, no mundo, tem uma malor 
producção dos  viveres essencines 
do que a França. Os stocks exla- 
tentes antes do armistício eram ele- 
vados e as sementeiras para à pri- 
mavora de 1940 tinham sido feitas, 
apesar de quatro milhões de homena 
se acharem então em armas, A des. 
trulção causada pelo exercito nlle- 
mão através do territorio frances, 
em direcção 4 costn e a Paris, con= 
centrou-se nos clvis das cidades e 
aldetas situadas atrás das linhas de 
combate e, não, nas colheitas, En- 
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“que estiverem resolvidos a d 
para a domina 


| REDUZIDAS AS 
ACTIVIDADES DE 
ANBOS OS LADOS 


Loniires passou a oitava noi- 
te sem haver alarmes 
anti-aereos 


— OPERAÇÕES 


LONDRES, 29 (A. P.) — Esta ca- 
pital teve sun oitava noite conse 
cutiva sem alarmes antl-acreos, À 
noite de hontem foi a quarta em 
successão em que não se registraram 
ataques em qualquer parte das Ilhas 
Britannicas. Diz-se que é o mão 
tempo que está prendendo os aviões 
nazistas em seus hangaras. Tambem 
os apparelhos inglezes não puderam 
fazer, pelo mesmo motivo, ataques 

“ae envergadura contra a Alemanha. 
hontem é noite, As aguas e o tempo 
mantiveram-se calmos, com nuvens, 

! no estreito de Dover. 

ACÇÕES DE PATRULHAS 


| 

| 

| LONDRES, 29 (A, P.) — O Mi- 
| Comi do Ac baixou o seguinto 
| 

] 

Í 





comimynicado : 

v“áviões da combate de .onmando 
costeiro operando Ava pares reull= 
zaram operições offentivas de ja: 
trulha sobre a Hoig'ica a à França 
na tarde de nojs 

Forom at?w, unidas imetrulhamen 
tos de aerod:nmas, transportes fer- 
roviarios e navis siniimigos, 

Nossos av.dos encontraram conel- 

| deravel fogo - anti-nerco, mus lo 

houve onpusição por parte dos aviões 
Inimigos. 

Nito fulta nenhum de nossos sppa- 
relhos do combate”, 


UNADA A INFONMAN 


LONDRES, “9 (A, P.) — “Nada 
ha a Informar” — declararem, em 
communleado, esta muchÃ, os Mi= 
uisterlos do Ar e Segurança Interna, 


DESTRUIDO UM AVIÃO ALEMÃO 
CNO MAM DO NORTO 

LONDRES, 29 (A. P,) — O Minis 
terno do Ar distribulu o seguinte 
communtondo ; 

“Um avião de bombardeio inimi- 
go fo! destruido, no Mar do Norte, 
cuta turde pelos aviões do comman- 
do costeiro”, 


PEQUDN AACTIVIDADE ORBRE 05 
DISTRICTOS COSTEIHOS 
LONDIES, 29 (A, P,;) — O Mi- 
nisterlo do Ar e n da Segurança ln» 
terna emittiram o seguinte commus 

nicado conjunto: 

“Desde us doze horas Jc dia de 
hoje tem havido pequena uclividade 
do inimigo sobre alguns «listrictos 
costejros, tendo sido lançndas algu- 
mas bombas em determinados Jo- 
caes da parte éste da Inglaterra, Não 
houve feridos, embora em um dos 
logares attingidos varias casas te- 
nham fleado damnlficadas, 

Em Norfolk, o fogo das metralha- 
doras de aviões inimigos que voa 
ram a pequena altura causou um 
reduzido numero de victimas” 


AS PERDAS AEREAS NA SEMANA 
FINDA 

LONDRES, 20 (H,) — O Mininta- 
Fo do Ar distribuiu o communicado 
seguinte: 

“Durante a semana que findou ga 
madrugada de hoje a aviação ger- 
manica perdeu olto apparelhos sobre 
as ilhas britaunnicas, 

No mesmo perludo a RAF pardeu 
um avião subre as ilhas britanni- 
cas e dez subrs a Allemanha, 

Ainda na mesma semana os ita- 
Hunos perderam vinte e sels avidos 
no Oriente-Medio, emquanto us per- 
das da HAP foram de upenas tes 
npparelhos”, 


BERLIM INFORMA 


O CONTRA-BLOQUEIO NAS COS 
TAS INGLEZAS 
BERLIM, 29 (H,) — O communl- 
cado allemão annuncia; j 

"A aviução prosegulu com exito, 
ao largo das custas Inglezas, nus 


ta britannica, A" entrada sudnusto 
do canal de 8, Jorge e so vanil de 
Bristol dois navios com o tutal de 
5.000 toneladas foram afundados, 
Um ataque effectauado a balxa al- 
titudo  attingiu o vapor "West 
Neuny”, cuja Caldeira explodiu, Ou- 
tro ataquo corondo da pleno exito 
fol dirigido contra uma unidade 
mercante ao Inrgo de Harwlch, 

A 300 kKllometros do cabo Wrath, 
no Atlantico, um avião de combate 
bombardeou um granda transporte 
da tropas, Como o navio foi attingi= 
do em cheio ns tropas passaram pa- 
ra os escnleres de esalvamento, 

Formações de combate atacaram, 
com efficnela, durante a noite, o ne- 
rodromo ds Halfar, na Ilha de Mal- 
ta, Durante as operações sobro a 
Hha fol abatido um caçador britan= 
nico do typo “Hurricane”, A avia- 
ção allemi não solfreu nenhuma 
perda, 

Na nolte de 29 não ss registrou 
nenhuma incursão du Inímigo nem 
sobre o Reivh nem sobre os terri- 
torios cecupados”, 


CONDECORADA UMA AVIADORA 
ALLEMA 
BERLIM, 29 (H.) — A avindora 
alemã capitk Anna Neilch, acaba de 
ser condecorada pelo Fuehrer, com 
a Cruz de Ferro, ds segunda classe, 
em retribuição aos serviços exce- 
pcionaes prestados & aviação, com 
risco da propria vida, 
O marechal Goering fes entrega, 
pessoalmente, das Insignias confe- 
ridas a essa aviadora, 
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VERMIFUGO DE RAUIER 
O LOMBRIGUEIRO GOSTOSO, 
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Roosevelt fala 
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ás democracias 





“Iremos ou não á guerra?” = é a pergunta de 
todos os norte-americanos durante as com» 
memorações do “Jackson's Day” 





EXERCITO 


WASHINGTON, 29 (A. P.) — Os 
principues “leaders” democratas re 
vairam-se hoje num banquete em 
honra da memoria de um dos malu- 
rnes do partido; Andrey Jucksuu, 

Essa reunião deveria ses uma ce- 
lebração alegre da victoria vas re- 
centes eleições presidenciais, uias 
foi obumbrada pela pergunta que 
pendia perante todos os presentes — 
os Estados Unidos irão ou não à 
guerra? 

Esse foi o thema dos principaes 
discursos do banqute, 

O presidente Roosevelt, que ainda 
so achn a bordo do hinte “Potomac” 
determinou que essa embarcação pre- 
sidencial se approximasse bostunte 
de terra, em Port Evergiades, na 
Florida, para permittir que fossem 
feitas as ligações pelas quaes vlle 
pôde fazer-se ouvir durante o bun- 
quete, 


REGRESSARA! TERÇA-FEIRA 


PORT EVERGLADES, Florida, 249 
(A, P.) — O presidenta Moosevelt 
pronunclou o seu discurso de hoje, 
pvury o banquete annual com que q 
Partido Democrata commemora o 
“Dia de Jackson”, utilizando-se de 
microphones Rinstaliados na Sala de 
Armas dos offlcines do yacht presi- 
dencial “Potomac”, que acaba de eu- 
cerrar o cruzeiro de ropuusy do pre- 
sidente, 

O "l'otomaç" estã ancorado na ba- 
hia Inicia, cm virtude do mão tems 
po, depois de lave: nuvegado ao lar= 
go dos lihas inglózus uus Bahamas, 
devendo proseguir amanhã para o 
norte, onde o presidente Inspevcionar 
rá dois importantes postos uiliitures, 

O presidente Roosevelt doverá vs- 
tar de volta & “Casa Branca” na pru- 
xima terça-feira, 


A BORDO DO “POTOMAC!” 


PORT EVERGLADES, Florida, EE, 
Roosevelt pronunciou hoje, de bordo 
texto do discurso que vu presidento 
UU., 29 (A. P,;) — W' o seguinte o 
do “Potoninc”, para q banquete com 
que o Partido Democrata conmeno- 
rou, como de costumes annualmente, 
a memorin de Andrey Jackson. 

— “listou sentado na minha pe- 
quena «ublne deste pequeno yacht 
“Potomuc”, no largo da bahia de 
Fort Lauderdale, na Florida, depols 
de um dia de sol radloão, em pleno 
“Gulf Stream”, 

“Sinto lmmensamente não, poder 
compurecer pessonimeénte a mails um 
desses “Juckson Dinners”, mns folt- 
cito-me por saber que estaes velu- 
brando, novamente, a memoria desse 
grande “leader! americano que acre- 
ditava, quas! como um fanatico, que 
quas! todos os princípios democratl- 
cos eram basendos na liberdnde do 
voto, 

“Mais ou menos duas vezes por 
anno, procuro fazer essas pequenas 
excursões pelo alto mar. Wash- 
ington, como bem o sabeis, exige da 
Presidencia, principalmente agora, 
cerca de quinze horas de trabniho 
diario, Mesmo quando vbu para Hy- 
depark, ou para Warm Springs, a Se- 
cretaria da Casr bBrarca está sem-= 
pre me chamando e o telephone não 
£e cansa de procurar-me, 

Em alto mar, entretanto, &8 men + 
engens pelo radio e o volume de 
“nossa correspundencia Ju pormit- 
tem que o servico official: não sa 
eleve n mais de duas ou três horas 
por dia, 

Assim, eu tenho tempo para apre: 
etnr o mar ensniarado, para esten= 
cer a minha linha de pesca para 
ter uma hlogranhin qualquer, e para 
ler até uma novela poltetal e dor- 
mir 'um petico depor do almogo. 


CORAGEM E ACÇÃO 


Acima de tudo, ha uma opportu- 
unidade para pensar em coisas lin- 
rortantes — e para meditar na dif= 
ferença que existe entre os princi- 
plos e os methodes, como antre as 
coluas qua realmente valem na Vida 
q as que podem parecer importan- 
tes hoje, mas que serão esquecidas 
pelo mundo dentro de um mez, 


ximo pega um peixe mnlor que o 
vosso, não ficareis acordado a nol= 
te Inteira só para pensar nisso, 
Voltaes á- vossa habitual philono- 
phia, sem que isso queira dizer que 
voltarelas à ficar mentado, com wma 
mentalidade tendendo para o fata- 
Jismo, Procuraes uma pãz de espl- 
rito, mes chegaes no ponto de com- 
prehender que tereis qua trabalhar 
fóra de tempo e cada vez mais ar- 
| dunmente do que nunca na vida, 

para que essa paz possa vir a ser 
« conjecburada no futuro, 

Quando a especia de Clvllização 

us derejamos sobrepuja a qualida- 

de de Paz que procuramos, sontimon 
que a nossa esperança é Inattingi- 
vel, 

E' por isso que, nessa relativa 
tranquilildade desta semana, eu me 
convenço, mais do que nunca, de 
que os tempos estão exigindo cora- 
gem e mais coragem, acção e mais 
acção, 

HONHRANDO JACKSON 


Por tudo inso, 6 hoje mais do que 
nunca adequado honrur o nume da 
Andrew Jackson — porque elle fol 
o primeiro e o mais destacado! dos 
grandes americanos que colocaram 
o seu devolamento ao paiz acima 
de sua adhesão a neu partido, 6 
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Be hoje o companheiro mais pro-' 


E a QU e SS Go een 


PODEROSO 


porque -ells soube servir sempre 
coro um eymbolo vivo do espirito 
corajoso q roubusto de nosso povo, 

“ho grande wu responsabilidade 
que pesou sobre os hombros de Anes 
drew Juckson, lim sousa dias, a ame- 
aça à União Federal, vinha de den= 
tro, Era uma ameaça regional. Maim 
que laso, era uma aimcaça que vinha, 
da sua propria gente, ou melhor, de 
alguns membros de seu proprio pare! 
tido, Era Inspirada pela recusa em 
reconhecer a sobvcunia e a autorie 
dades dos Estilos Unidos, 

“Por aquas nvções, Jnckson collos 
cou-se multo acima desses grupos q 
de seu proprio partido, , 

“Em nossos dias da hojo, & améeas 
ça contra a nossa unlÃo e a noss 
democracia não é regional nem par» 
tiduria, Fila vem de uma gran 
parte do proprio mundo que nos ros 
nela q que nos corcn cada vez mai 
de perto, dia q dia, 


* A DIFERENÇA DE REGINENS 


“Para fuzermos o mesmo que ell 
fez, nós, nos norte-americanos — o 
quus! todos nõs, pelo menos — gre, 
guemo-nvs acima de queesquer con= 
sidurações sobre partidos politicus 

“Muito antes ao haver Jacksom 
subido à Presidencia din Nação, já q 
eysteum de governo sob dois parti« 
“us estava  enmulgudo firmemente, 
como prinelpto basico da vida politi= 
ca americana, Jlinses systemp havia 
dado mostras de seu valor, como um 
methodo político destinado a conge: 
guir-so mu discussão aberta e lvra 
de qualquer IJnnovação politica des= 
tinadau a fixar novas respoonsabllida- 
des nos negocios do governo, € conto 
uma parcelia indispensavel de nona) 
concepção sobre o que sejam “elei= 
(ões livres”, 

“Parece que os dictadores nãa:- 
comprenendem que aqui, na Ameri= 
cet, O nosso povo pode manter dois 
partidos o mo nrsimo tempo, manter 
Invialuvel mw unidnde nacional, 

“A mentuilidado totalitaria 6 mute 
to estrela pnia comprehendes & 
grandeza do um povo que podo divi= 
dir-se, ent Lempos de eleição, per= 
manecendo unido no devotamento a 
seu palz é uus ideaes de sua demos 
erneta, utravez de todos os tempos. 

“Nos regimes dictatorlaes, não ha 
divisões partidncias, 

“Noellos, todos us homens devem 
pensa como se manda quo elles peu= 
sem, falur como têm ordem de falar, 
escrever como se manda que escre- 
vam, e viver € morrer conforme am 
ordens que recebem, Nesses pulzes, 
não ha uma Nação acima de um 
Partido, como entro nós. Quando he 
um Partido acima da Nação, o Par- 
tido é a Nação, Todos os homens w 
todas nm mulheres são obrigados w 
caminknr em linha recta pelo camt- 
nho estrelto do Partido, desenhado 
pelo proprio dicindor em pessoa, 


URNAS E CAMPO DE CONCEN- 
TRAÇÃO 

“Em nosso palz; ns divergencias 
entres nos são expressas nas nrnas 
oleitoraes. Nos regimens de dicta- 
Gura, us divergencias resolvem-se 
nos canipos de concentração, 

“Ainda o anno passado, realizados 
uma elulção em que. o povo — demus 
cratas, republicanos, Independentos 
e Outros — votaram, sem a proteos 
ção ou a coacção das bayonetas nom 
dam tropas de assalto, pelos nomes 
que preferiam para as suas locali- 
tadesr seus Estados, e seu paiz. M 
ostamos resolvidos a que, anno após 


anno, tndos nós possamos realizar 
cleiçõ'  egunimente livres, 
Tod as grandes Jiberdades que 


form: + a base de nossa democras 
eta nº cricana são apenas uma par 
te des» concalto geral de eleições lis 
vrea, com a expressão livra da ese 
colha politica entra os cardidatos 
nos partidos políticos. º 


LIBENDADE ACIMA DE TUDO : 


Para a garantia de tres eleições, 
livrem assim, nÃo será nunca pos. 
rlvel estrangular-so a liberdade da 
tribuna, a lberdade ds imprensa e 
4 liberdade de crença, 

Ha pripciplos eternos que então 
agora ameaçados por uma alliança 
ds nações dictatorines, Cabs-nos à 
responsabilidade des defender esses 
princípios que chegaram  at& nó 
como uma herança nacional, Cabes 
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«Os homens de 


boa vontade” 
Adolfo Casais MONTEIRO 


» ) 


ISBOA, março — Que o romuan- 

ce truncez se tenha enriquecidu 
com uma vbra da qualidade de 
“Les hommes bonne volunté”, de 
Jules Homains, é a melhor respos- 
ta a todos quantos, desde ha lan- 
tos annos, undam a proclamar . 
proxima morte do romance, uu 
romance, ou pelo menos q sua de- 
clarada decadencia, ALé as prupui-= 
ções da obra — dezoito volumes 
publicados de 1932 a 1949, e muitu 
mais em perspecliva — devem ser 
tomadas em consideração, pois 
quando a qualidade é excepeionul 
não é de desdenhar a quantidade: 
a significação duma “breve grau- 
de obra” não é a mesma que à 
duma “longa grande obra”, 

Numerosas são us obras de gran- 
de folego que lanto o romance 
moderno como o contemporunco 
contam no seu activo. Esta nãv se 
mostra porém classilicavel «ni 
qualquer dos lypos de romance 
longo já conhecidos; não o é, por 
exemplo, no do “Jean-Christopus” 
de Romaiu Rolland, nem no de 
“A? Ja recherche du temps perdu” 
de Marcel Proust, nem no «dos 
“Thibault de Roger Martin du 
Gard; qualquer destas obras (res- 
salvando as enormes differenças 
que entre ellas existem) é, pela 
sua acção, dum typo que devenos 
considerar identico ao do romance 
do seculo XIX. A enorme impor» 
tancia de Proust, não a tem a suu 
obra por ter creado um typo ue 
romance, 0 que não succedeu, mas 
por constituir uma fórma inédita 
de penetração da realidade e ex- 
pressão da vida, numa nova “di- 
mensão” da expressão romanesca; 
mas é ainda, como os outros lon- 
gos romances citados, o romance 
dum dado meio, 


Com “Jean-Christophe” temus 
mais um romance do individuo, 


embora o indivíduo, aqui, repre-' 


sente bem mais do que “um”, as- 
sumindo proporções symbolicas —: 
ao mesmo tempo que o romance, 
no seu conjunto, não vale apenas 
pelo que nelle se passa entre im- 
dividuos, mas por tudo o que vem 
a cada passo alargar a intriga às 
proporções dum drama eterno — o 
da creação, o do homem que traz 
em si o mundo — e póde em boa 
verdade dizer-se que “Jean-Chris- 
tophe”, se mais do que a qualquer 
outra nos evoca a grande figura de 
Beethoven, e no mesmo tempo como 
que uma fusão de todos os gran- 
des espiritos universaes — Miguel 
Angelo e Shakespeare tanto como 


Bcethoven. O centro, porém, é aim. 


da um iIndíviduo, e isso a chave 
de toda a obra, Nos “Thibault” é 
a familia, e na familia dois indi- 
viduos, quem concentra o interes- 
ge da obra; e o drama, que nella 
se apresenta e desenvolve é o do 
individuo na família, do individuo 
que aceita e do que precisa de a 
abandonar para viver, 

As proporções da obra são. em 
qualquer destes casos, funcção, di- 
gamos assim, dum mnior on menor 
numero de pontos entre dois ex- 
tremos, extremos que permanecem 
comtudo 4 mesma distancia que 
no romance de Stendlal, de Flau- 
bert ou de Zola, Mais eis que nm 
outro exemplo se nos offerece: 
não o dum romance, mas o duma 
série de romances reunidos num 
unico feixe, ligados por persona- 
gens que nos surgem aqui e ali, m 
todos elles, romances a que, com- 
tudo, mais do que os personagens 
que têm em commum liga alguma 
voisa mais importante: formarem 
o retrato duma época, e. menos 
restrictamente, pretenderem ser q 
propria imagem da diversidade hu- 
mana: outra coisa não quiz de fa- 
cto indicar Balzac ao dar À sua 
obra o titulo de “La Comédie Hu- 
maine”. 

E é precisamente com a obra de 
Balzac que mais affinidades vemos 
ao romance de Jules Rdmúins, Sim- 
plesmente, às caracteristicas dá 
“Comédie Humaine” outras se vêm 
juntar aqui; já não estamos pe- 
rante o retrato duma sociedade. 
Em Balzac, vemos uma sério «de 
córtes, uns profundos, superficiaes 
outros, em successivos planos des- 
sa massa densa que é a sociedade. 
De cada córle, Balzac extrác wma 
figura ou varias, rodeia-as du cura- 
parsas, estabelece-lhes um ambien- 
te, e crea um romance segundo a 
technica (nos traços geraes, é cla- 
ro), habitual nesse genero litera- 
rio, Bem differenle é o que se pas- 
sa com a obra de Romuins. Aqui, 
é numa obra unica que se intenta 
fixar a multiplicidade dos desti- 
nos particulares, a diversidade das 
classes e dos grupos socinces, muis 
tambem a sua unidade profunda. 
Não ha um personagem, nem se» 
quer personagens centraes, Us que 
so encontram em mais do que “im 
grupo não têm por isso mais Jt= 
portancia, Emquanto Balzac quiz 
somniar tantos destinos particula- 
res quantos os necessgrios para 
ohegar a compôr o quadro comple- 
to da sociedade duma época. Ro- 
mains afinou o processo, fazendo- 
mos saltar no longo duma obra 
unica dum destino para outro, com 
a idia de assim renlizar melhor a 
unificação delles no espirito do 
leitor, Conseguiu clle o seu iuten- 
to? Será o seu methodo melhor 
do que o de Balzac? E' ainda vudo 
ara o affirmar, O que me parece 

orém difficil, seja qual fôr a ex- 
Enio que venha a ler, é que ella 
chegue á altura da “Comédia Hu- 
mana”; por grandes qualidades 
que tenha, Romains não possuo 
o geuio incomparavel de Balzac. 
Os defeitos da obra deste, e mui- 
tos são os que se podem apontar, 
são por assim dizer varridos pelo 
vento de genialidade que a percor- 
re. Romains tem talvez todas 1s 
qualidades de Balzac — menos O 
genio; quer dizer, falta-lhe esse 
“não se sabe qué” que transfigura 
tudo, e que, apparentemente cora 
nada, ás vezes, nos dá a mais po- 
derosa impressão de vida. 

E' a vida o que, com effeito, nem 
sempre existe no romance de Ro- 
mains. Essa apparencia de espon- 
tancidade, esse abandono illusorin, 
quando nas parece que o roman- 
cista escreveu certas pnginas ge- 
nines sem querer, brincando Mas 
é necessario ohservar que. sob esse 
ponto de vista, o caminho felto 
por Romains desde o sua trilogta 

Psyché”, foi -enorme, tudo quan- 
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to havia nesta de diúnctico, de 
terrivelmente cuciucinado, uv seu 
tom tao trequentemente prolusso- 
ral (e sabe-se quanto isto é Lerri- 
vel numa obra vomanesca |), eum q 
que reulmente não encontramos 
senão muito raramente va sun ul- 
tima obra, Isso não impede que 0 
poder da vontade não tenha sup- 
prido multas vezes a ausencia dum 
Tomancista muis espontanco, cujo 
contucto com a vida fosse muis 
directo, 

Seja qual for o ponto de vista 
segundo o qual se considere esta 
obra — u podem ser muitos, tão 

larga” ella é — não se poderá 
deixar de ter em consideração o 
que nella ha de unanimista Jules 
Romains. 

Ninguem ignora que Romaíns 
é não apenas o creador de uma 
theoria, mas un escriptor que em 
toda a sun obra não cessou de, 
por assim dizer, a experimentar 
e exemplificar, 


E elle proprio tem o culdado de 
o lembrar no prefacio de “Les 
hommes de bonne volonté"; “Des 
Hépoque ou j'écrivais la Vie Una- 
nime, je sentais qu'il me fautrait 


“entreprendre tôt ou lard une vas- 


te fiction en prose qui exprime- 
rait dans le mouvement et la mul- 
tiplicité, dans le détall et dans le 
devenir, celte vision du monde 


Ac na Zs 0ng,) 


ONDRES dá-me logo de inl- 
cio uma agradavel decepção. 
Quem atravessou a Italia con- 
valescente da ullima nevada, O 
puro céo mediterraneo aqui e 
ali encapuchado ainda de algo- 
dão sujo — e desembarca em 
Paria sob um aguacelro de tres 
dias, que parece estar dissol- 
vendo os nobres frontões do Pa- 
lais Royal e da Opera — não 
póde esperar outra coisa se- 
não ser tragado vivo por uma 
onda de nevoeiro fuliginoso é 
baftiento — quando põe o pé 
na Inglaterra, 

Não é nada disso, porém, O 
que acontece e por estu primei- 
ra impressão eu juraria ter er- 
rado o rumo e estar voltando 
&s costas de Recife, 

Desde Boulogne, allás, que 
tudo mudou, 4 medida que nos 
vamos approximando da ilha 
fumacenta. O tempo irreve- 
rente prega uma peca em re- 
gra. Não é decente de facto 
chegar a Londres, que todo O 
mundo só admitte enrolada 
em “fog” — com este céo trans- 
parente, este mar tão azul co- 
mo o de Amaralina e este gol 
tronico espalhando moedinhas 
de prata na face dagua, como 


o thesouro das serelas posto a, 


saque, 

Faz assim mesmo um frlozi- 
nho picante e pegajoso — à 
ultima coisa da má estação da 
França a nos deixar — e o na- 
viozinho larga aos pulos na va- 
ga, directo a Folkestone. 

Bem esperto, comn sempre, 
este cana) da Mancha. O monô- 
mio armado 4 porta do salão 
para exame de passaportes sof- 


O mysterio Jules Romains 


Antonio BENTO 


(Copyright dos “D, A.) 


A posição em que Jules Ro- 

main se collocou para con- 
tar certos episodios da guerra, 
está causando uma indisfarça- 
vel má impressão a muitos dos 
que lêm o seu livro. [8s9 acon- 
tece porque o escriptor, em al- 
guns capitulos, passa a ger O 
centro dos acontecimentos, ou, 
pelo menos, uma figura de pri- 
meiro plano. De um modo ge- 
ral, esse facto constitua um 
grave defeito de ethica, além 
de uma attitude de pedantismo, 
que quasi sempre se torna cho- 
cante, Mas, examinando-se mais 
detidamente os “Sept Mystêres 
du Destin de WHEurope”, agora 
muito bem traduzidos polo se- 
nhor Emil Farhat, para a Li- 
vraria José Olympio Editora, 
logo se verifica que o roman- 
cista fez isso propositadamen- 
te, para emprestar maior cunho 
de objectividade aos episodios 
por elle narrados. Além dessa 
razão de ordem technica, se 
assim podemos dizer, não se 
póde negar a autoridade do es- 
criptor de “Les Hommes de 
Bonne Volonté” para tratar da 
guerra. Evidentemente, Jules 
Romains não póde ser conside- 
rado um grande romancista, 


apesar de seu plano ousada de | 


realizar uma obra de caracter 
cyclico sobre certos aspectos da 
sociedade européa contempora- 
nea, à maneira de Balzac ou de 
Zola, 

Gomtudo, seria: uma Injustl- 
ca não reconhecer no autor de 
“Verdun” credenciaes para 
prestar um depoimento de in- 
questionavel valor historico so- 
bre a tragedia que se vem des- 
enrolando na Europa. 

Tulvez para tornar mais In- 
teressantes, do ponto de vista 
literario, as suas reminiacen- 
cias, Jules Romaing resolveu 
expôr alguns episodios politi- 
cos que pareciam fnexplicaveis 
à opinião européa ou interna- 
cional, intitulando-os de mys- 
terlos, 08 quaes, ora são nes 
goas como Daladier, Gamelin, 
Leopoldo III, Ribbentrop ou 
Otto Abetz, ora sito Institnições 
como o nazismo ou o govemo 
britannico. 

A politica européa dos ult- 
mos annos era, na verdade, tão 
cheia de acontecimentos enntra- 
ditorios que muitos delles per- 
manecem até agora indecifra- 
veis. Qutros de certo jámais se- 
vão explicados de fórma satis- 
fatorja. Isso se verifica porque 
os grandes dramas historicos 
não podem ser convenieniemen- 
ta esclarecidos, tomando-se ape- 
nas como referencia os chafer 
de governo ou os genernes en- 
volvidos na luta. A historia é 
um processo essencialmente 
collectivo, e, por isso mesmo, 
pouco susceptivel de ser exp! 
cado através de determinadar 
figuras. ! 

No caso qules Romains, Jogo 
se vô que estamos deaute dt 
um homem destituído de ver 
dadeira vocação para a politt 
ca. Nesse dominio, toda 3 sus 
actividade é a de um Incuravel 
idealista. E os Idealistas já- 
mais se deram bem na puti- 
ca, q exemplo do que se verifi- 
cou com Saint Just ou Rones- 
plerre, para só falar em dols 
exemplos classicos da propria 
historia de França. A realida- 
de nunca se ajusta ás fórmulas 
abstractas que os idealistas tra- 
cam para applicar aos homens 
ou aos acontecimentos. Dahl! a 
incapacidade em que elles se 
encontra: peca explicar phe- 
nomenos de absoluto realismo, 
como os que a guerra deter- 
mina cu condiciona. 

E' por Ísso que todo o tra- 
balho político de Jules Ro- 
mans fol inoperante. Faitou- 
lho sempre contacto directo 
com & realidade. Não discuto a 





honestidade do escriptor, nem 
tampouco a sua “bda vontade”, 
Mas, de bôas Intenções está 
cheio o inferno. E isso é o que 
o proprio Jules Romains já 
constatou, ao passar em revista 
os homens com os quaes tra- 
tou e as negociações politicas 
de que participou, ao longo dor 
ultimos sete annos. 

Sabe-se que, depois da Gran- 


» de Guerra, elle foi o maior ani- 


Henta que essa foi 


mador da politica de: approsxi- 
mação franco-allemã, Nessa 
qualidade, fez muitas conferen- 
clas na França e na Allema- 
nha, ao tempo da Republica de 
Weimar, Continuou nessas acti- 
vidades, depois do advento do 
nazlsmo, Elle proprio narra 
com a maior naturalidade a 
primeira palestra que fez para 
a juventude nazista em Berlim, 
Sua tribuna estava coberta por 
uma montanha de crysanthe- 
mos de todas as córes. Do alto 
desse verdadeiro altar tão per- 
fidamente enfeitado, o escrl- 
ptor dirigiu-se á juventude hit- 
lerista, que o applaudiu com 
delírio. Já nessa época, ou seja 
em 1934, Jules Romaing era 
chamado pelos jovens allemães 
o futuro Fuehrer da França, 

Quando se tornou inevitavel 
a guerra, elle passou & não 
perceber nada dos aconteci- 
mentos, Suas desespergdas ten- 
tativas individunes para levar 
o governo francez a approxi- 
mar-so da Allemanha ou da 
Belgica terminavam em melan- 
colicos fracassos. 

Por fim, deante da propria 
narrativa do romancista, tem- 
se a Impressão de que elle era 
considerado em Paris e Bru- 
xellas um homem Indesejavel 
ou um ingenuo. Tal é a conclu- 
são que se pode tirar de sua 
correspondencia e de alas CON- 
versas com Daladier e das “de- 
marches” por elle feites para 
avistar-se com o rei dos bel- 
gas. Já nesse tempo, em Parla, 
se falava abertamente em jor- 
naes e em políticos a gerviço 
das potencias do Eixo, Seria 
Jules Romains então conside- 
rado pelo Qual d'Orsay mais 
ou menos como um agente R 
serviço do inimigo? Hoje ne VE- 
rifica que tal juizo, caso Fosse 
feito, envolveria um grava 
erro de apreciação, além de 
uma injustiça evidente. Mas, AS 
suas ligações estreitas com O 
actual embaixador do Reich em 
Vichy, o sr. Otto Abetz, Que o 
enganou de fórma 
ta, autorizavam até certo pontu 
a suspeita, 

,.. 


Outro “test” do Incorrigivel 
idealismo de Jules Romains 
pode ser feito através de sus 
impressionante entrevista com 
o general Gamelin, em dezem- 
bro de 1939, Elle proprio sa- 
uma das 
conversas mais extraordinarias 
de sua vida. Base capitulo é 
certamente o melhor do livro. 

o commandante dos exerci- 
tos alliados recebeu o roman- 
cista em sua sala“ de trabniho, 
num ponto qualquer dos arre- 
dores de Paris, Gamelin esta- 
va sozinho e havia em todo O 
edificio um- silencio completo. 
Parecia tambem muito tran 
quíllo o chefe militar, que EO 
dirigiu a Jules Romains com 
um sorriso em que não trana 
parecia a menor preoccupação. 
vaticinou. como se fosse Nos- 
tradamus em pessoa, tudo o 
que fria mezes depois acontecer 
na Batalha da França, com 
uma certeza por assim dizer 
mathematica. Parecia Descar- 
tes (a comparação é do pro: 
prio Jules Romains) falando 
sobre a guerra, ou melhor, phi- 
losophando sobre a guerra. 

Gamelin mostrou então a Ju- 

(Continua na 3,º pag.) 
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tão comple-.. 


RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 30 DE MARÇO DE 1941 


LONDRES 


Herman LIMA 


Para os “D, 4") 


fre repentinos hiatos á baixa 
das damas  continentaes que 
desabam lívidas pelas “chaises- 
longues” do tombadiítho. Uma 
hora apenas a travessia. mas'ha 
tanta careta esverdinhada, 
quando a muralha Ingleza se 
crispa em frente À proa, como 
se fosse dum cruzeiro ás Ca- 
ralbas que estivessemos apor- 
tando. 

Um impasse de estréa, intem- 
pestivo, nara o meu “eurnet” 
de notas, 


De longe veiu no dorso do 
Atlantico e do  Mediterraneo, 
pasmou para o Vesuvio e o Co- 
liseu, dormiu perto do Duomo 
de Milão o de Notre Dame — 
este galão de legitima cachaça 
fluminense — carinhoso “re- 
member” liquido que um ami- 
go da terra manda a estomagos 
patrícios no exílio da Clty. Pe- 
los portos, pelas ferrovias, pe- 
lo cruzamento de fronteiras In- 
ternacionaes, andou Incolume 
de taxa e vistoria, Mas, o olho 
de John Bull é hypermetropico, 
mais lepido seu sentido legal — 
e aqui temos o garrafão nas. 
malhas do fisco Inglez: 

“E am sorry, Sir, but 
must pay” 


E' certo, eu devo pagar, sem 


appellação nem aggravo, nada 
menos de quatro libras, coisa 
assim traduzida para língua 


brasileira em perto de quatro- 
centos mil réis — vamos lá, 
quando a cachaça não custaria 
mais de vinte em (Campos ou 
Pirahy. 

Tenho já, por conseguinte, 
meu primeiro “test” positivo dos 
serviços de 8. Majestade — 
His Majesty's Service, como 
anda neste papelinho de recibo 
que me acompanha, o 


O trem larga afinal para os 
noventa minutos de viagem, 
Folkestone fica embaixo da ll- 
nha, com as Suas ruas e ruas 
cinzentas, debruadas de cormi- 
jas vermelhas, que são os uni- 
cos limites das cagas igualissi- 
mas, Cada casa tem uma cha- 
miné legitima a outra falsa, 
para manter o equilibrio do 
quadro, go parecer, Em cinco 
minutos de estadia no solo in- 
glez, tem-ge uma impressão da 
Inglaterra que não mudará 
mais. A cidade ingleza é a mes- 
ma de norte a sul, de leste a 
oeste. Uma rua maior, como a 
rua da Matriz, das nossas ci- 
dadezinhas sertanejas e que 
aqui passa a ser High Street, 
Casas côr de lodo, com o de- 
brum sangrando no tijolo cru”. 
O quarteirão Tudor, de belllssi- 
mos “pans-de-bois" riscado sa 
negro ou a zarcão a fachada 
clara; balcões salientes, com as 
jenellinhas de multiplas vidra- 
ças coloridas, fundo de garrafa. 
“Town Hall" e o seu pórtico, A 
cathedral historica, 

Lembro as “Cartas da Ingla- 
terra", de Karel Capek: 

“O trem passa por uma cida- 
de que está sob o peso duma 
terrivel maldição. O Destino 
inexoravel decretou que todas 


sou. é 


as casas tenham dois pllares na 
porta de entrada. Para outro 
immenso bloco, impoz balcões 
de ferro. O bloco seguinte foi 
condemnado perpetusmente à 
ter tijolos cinzentos; Outra rua 
melancholica está Irremissivel- 
mente fadada ao supporte de 
varandas uzues”, 

Outrg Impressão definitiva é 
a do campo Inglez que vem de- 
pois. Não é a nossa campina 
eriçada de arbustos, com os de- 
dos dos cactos tenteando por 
baixo, como de meninos artei- 
ros escondidos nas moitas, pa- 
ra nos pregarem um susto, E' 
um macio ondular de lombadas 
verdes, seguramente esmalta- 
das de novo, aqui e all franja- 
das de verde mals escuro, o ver- 
de especifico das velhas arvo- 
res insulares. 


São carvalhos reges, são ol- 
mos, são todas essas nobres ar- 
vores de “pedigree”, a casca 
estalando como pelle de croco- 
dilio, immovels o indifferentes 
4 homenagem dos passaros e do 
proprio Bol, Alguma coisa te- 
rão ellas aprendido com certeza 
na vizinhança dos castellos de 


nome illustre que trazem da 


era romana ou normanda o par- 
til de pedra. 

E' a primeira surpreza que 
se tem na Inglaterra, Quem viu 
os campos da Italia, roteados a 
cada palmo, as colheitas alter-= 
nando, lado a lado, ora cou- 
ves, ora tomates, ora os bos 
ques de macieiras, ora parreiras 
— não pode comprehender co- 
mo esta ilha pequenina e super- 
populosa, se dê ao luxo desta 
paizagem de salão. Mas, nos 
lembramos depois que ella é a 
mesma eternizada por Gains- 
borough, equelias arvores fro- 
cadas e vastas como os vestidos 
das suas ladies — a mesma 
que Constable mostrou aos ou- 
tros pintores do mundo, para 
verem que a curva de uma col- 
lina macia como um selo ado- 
lescente, um caminho alagado 
entre sebes ou a placa dos 
“mendows" nativos póde ter 
tanto caracter como o aristocra- 
tico focinho de Mrs, Siddons ou 
o auto-retrato de Hoggarth, De-' 
pois é que se vem a saber que 
essa paizagem de luxo é mesmo 
o luxo da paizagem Ingleza: 
são milhas e milhas do parque 
de lord Castlegreen ou da çon- 
dessa de Witt, que retém des- 
de Carlos I ou mesmo de João 
sem Terra esta pura paetoral, 
para a caçada à raposa, na 
“hunting season”, simultanes 
do outomno. - 

Os versos de Arthur Hugh 
Clough cantam docemente na 
tarde de ouro e esmeralda: 


Green fields of England! whe- 
[resoe'er 

Accrosa this watery waste we 
[aro, 

Your image at our hearts we 
fo) Ibear, 

Green flelds of England, eves 
(rywhere, 


Ha, nos dominios de Surrey 


“AFRICA” 


Tasso da SILVEIRA 


(Copyright dos “D, A.) 


ÃO fdl com lascivos olhos de 
poeta, famintos de helleza 
inesperada, que Arnon de Mello 
viu oa mares, os céos e ag lon- 
Einquas lerras de que nos fala 
neste livro. Foi com olhos de 
homem do momento, tocado 
desse activismo surprehendente 
do seculo, que póde ser afflicção 
e desconsolo para os perpetuoa 
contempladores da immove] e 
inmutavel Sabedoria, mas que 
talvez infinitamente se justifi- 
que em face de secretos desi. 
gntos de Deus. 

Ha, por exemplo, no livro um 
accento dominante, para mim 
de expressividade enorme: o da 
alegria do descobrimento da 
unidade fundamental — diga- 
mos: de cultura — que prende 
através das distancias, a Por- 
tugal e ao Brasil, esses exten- 
gos fragmentos do mundo afri- 
cano sobre os quaes a velha 
metropole ainda exerce dominio: 
Ao lado disso. o jubflo do des 
cobrimento das. possibilidades 
incalculavels de expansão com- 
mercial do Brasil em plena 
Africa do Sul, coisas ambas que 
pódem vir a ser ami das deter- 
minantes principaes de nossa 
grandeza futura, 


Arnon de Mello sonha, tal- 
vez, Como eu, com um pogrivel 
Imperio Transcontinental Chris. 
tão de Lingua Luso brasileira. 
Meu pensamento em tal sentido, 
pude exprimil-o, suppunho que 
de maneira vivaz, em conferen- 
clas e artigos agora Integrados 
no volume “Gil Vicente e outros 
estudos portuguezes”", que à 
editora “Sep”, de São auio, 
avaba de lançar 4 publicidade. 
Ponho nesse pensamento um 
matiz de mysticismo; no Impe- 
rto sonhado vejo mais a face de 
grande lição de christlanismo. 
que elle constituiria para o 
mundo se viesse a realizar-se, 
doque 0 aspecto, propriamente, 
de realização política e eco- 
nomica. A Arnon de Mello é, 


sem duvida, este ultimo obje- 
ctlvo que mais claramente se 
apresenta, De qualquer forma, 
todavia, é um desejo de unida- 
de que a ambos nós nos enche 
de fervor — de unidade que 
sentimos fecunda para o destino 
dos povos que, neste momento 
da historia, são os que talvez 
mais puramente christãos per- 
manecem“em toda a superficie 
do planeta. 


Não obstante o que ficou di- 
to, ha paginas de funda sugges- 
tividade e fundo encanto ex, 
pressional no livro de Arnon de 
Mello. Esta sobre Quelimane, 
por exemplo: “Differente de 
Lourenço Marques e da Beira, 
filhas do fim do seculo pasga- 
do, Quelimane viu nascer aqui 
& historia portugueza e vonser- 
va no seu caracter e na sua phy- 
slonomia multo g muito de lu- 
sitano, E' uma cidade. quista, 
suave, Jlanguida,. acolhedera, 
com o ar repousado de quem 
não. tem, pressa de chegar de 
quem não tem surpresas, Suas 
casas, antigas e largas, parecem 
aconselhar-nos com voz doce e 
convincente: não salam, ve- 
nham cá, não apanhem sereno. 
E: nós nos deixamos ficar den- 
trá dellas, dessas deliciosas ca- 
sas portuguezas. Os que aqui 
chegamos somos uns meninos 
inexperientes, necessitados. do 
seu carinho e do seu desvelo. 
Ruas amplas e simples. Y rio, 
em frente do qual se acha & 
residencia do director dos Ca- 
minhos de Ferro, que nos hos- 
peda, é tranquillo como a ci. 
dade, a cara'e boa cidade, em 
cujus traços ha um tanto do in- 
terlor do Brasil. O céo é lim- 
pido e. 4 noite. o luar. filtrado 
pelas folhagens dos coqueiros 
que entram em Quelimane como 
authenticos habitantes, comnãe 
um ambiente para sontos de 
fadas e romances de amor”. 

Mas, positivamente, não toi 
é- caça de notas lyricas como 


hangar de vidro de 


que vêm agora, a palpitação 1y- 
rica dos ultimos molnhos de 
vento. Chegain e pass, che- 
gam e passam, em seguida, us 
fileirus de casinhas do duçudo 
de Kent, alinhadas e lguaes co- 
mo tropas em revista. Plala- 
formos de estações fazem um 
risco negro no verde matinal, 
Fundos de casas suburbanus, 
com um palmo de quintal intal» 
livel e um Infallivel morador 
bisbilhoteiro no jardim peque- 
nino, Uma chaminé collossal, 
de vez em quendo, murcando a 
áreu industrial da cidade mont- 
tro. Murus, muros, muros, pl 
xados de “fog”, pontes, barrey 
ras, pontes, muros, passos de 
nivel — a allucinação de qua- 
renta linhas Intromettendo-se 
e recruzando-se, cortiços do 
East End — e o trem que dá 
o ultimo. arquejo no immenso 
“Victoria 
Station”. 


Na tarde macia de domingo 
(hei de conservar toda a vida 
esta visão do campo Inglez, 
“green fields of England” — 
com as suas arvores Imperiaes 
e o aceno das asas dos moinhos 
de Surrey) — mela duzia de 
patrícios ao nosso encontro. 
Desconhecidos todos elles, co- 
mo e terra que estamos pisgn- 
do pela primeira vez e que vas 
ser o nosso mundo por tres an- 
nos — mas ha um elo de sym- 
pathia emotiva a unir-nos ao 
grupo, uma estranha ternura 
extravasa dos primeiros abra- 
cos, parece estender-se do am- 
bito da plataforma ao immenso 
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E um recente ensato, Orte- 
ga y Gasset reivindica pa- 
ra si, com certo orgulho, & 
primazia da previsão de que O 
intellectual íria cair num gran- 
de desprestigio, Conta como 
poucos annos depois de come- 


“car o seu labor litterario, teve 


“um dia a Intuição de que O in- 
telkectual, que havia sido du- 
rante dois seculos a figura pre- 
dominante das sociedades do 
Occidente, irla muito cedo ser 
centrifugado da consideração 
publica e, com o extremismo 
dialectico que é a marcha da 
historia, de ser tudo iria pas- 
sar, sem Intermittencia, a ser 
nada " Ninguem suspeitava en- 
tão tal coisa, porque, continna 
elle, todavia, e muitos anos de- 
pols ainda, parecia gozar o in- 
tellectunl a hora de eua malor 
prepotencia. O que lhe fizera 
prever o desthronamento do in- 
tellectual foi a convicção de que 
as multidões iriam apoderar-se 
dos mandos historicos, e que 
estas massas eram profundamen- 
te indultas porque os intelle- 
ctuaes haviam commettido o er- 
ro tremendo de crear uma cul- 
tura para intellectunes e não 


O Carnaval, o samba 
e Os nomes femininos 


Humberto BASTOS 


(Copyright dos “D, A”) 


0 CARNAVAL no Brasil tem 

servido para muitas varia- 
ções lterarias e ecientificas. 
Dedicados discipulos de Freua, 
o velho mestre de Vienna, Já 
fallecido, procuraram fazer ten- 
tativas de interpretação do Car= 
naval, tentativas estas que não 


se vulgarizaram, Está claro que ' 


nesta chronica não tentarei ep- 
plicar os methodos psychanaly- 
ticos ao Carnaval de 1941 nem 
tão pouco utilizarei as festas de 
Momo como thema para exerci- 
cios de peychologia social, 

Para o momento o Carnaval 
carioca me suggere algumas ob- 
servações muito terra a-terra, 
pouco profundas, ditadas pelo 
uso quotidiano do radio e pelas 
visitas aos clubs dansantes da 
cidade, Observações estas — 
accrescento — pars o grande 
publico, para o leitor-commum, 
que se quer divertir com a ma- 
teria encontrada nos jornaes, 6 
deseja que as columnas dos 
vespertinog a matutinos se resu- 
mam em noticias de Carnaval é 
telegrammas de guerra, em eli- 
chés de bailes e de victortas do 
general Wawell. 

Não emprestarel ao presente 
escripto o ar saudoso com que O 
gr. Othon Bezerra de Mello im- 
pregnou o seu artigo de domin- 
go anterlor no O JORNAL. Es- 
sa brilhante figura pernambu- 
cana fez uma crítica go Carna- 
val de hoje, lamentando que 
certa licenciosidade tivesse tl- 
rado o brilho e a alegria inge, 
nua que devem existir nesses 
divertimentos. Muito bem. Não 
farei tambem critica, A minha 
modesta penna só se póde er- 
guer para eloglar o Carnaval. 
O Carnaval carioca, prineipal- 
mente, cheio de pittoresco, de 
liberdade, de espírito de con- 
fraternização. 

Um amigo meu, certa vez, 
disse achar o Carnaval assim 
uma especle de minimo deno- 
minador commum., E senti a ex- 
pressão verdadeira, dessa phrase 


“ aqui no Rio, Carnaval que une 


todo mundo, que approxima, 
que attrae. E aquelles que que- 
rem se unir na folia e têm ain- 
da certo recato — collocam & 
mascara, A mascara ahi é ape- 
nas um recurso momentaneo, 
porque quando a alegria se com- 
munica cae e mascara e com 
ella o acanhamento anterior. 
Se não me eúgáno to! a lucida 
intelligencia de Antonio de Al- 
cantara Machado que fixou nu. 
ma chronica a alegria do cario- 
ca, o'seu grão de communicahi- 
lidade e o prazer de sorrir para 
o seu semelhante Agora se vem 
falando no “homem cordial”, 
póde-se lembrar o “homem ale- 
gre", cheto de verve, sempre 
com uma nota engraçada nara 
enfrentar as Incertezas da vida. 
R' essa alegria de um povo tão 
heferogeneo que se expande 
toda no periodo carnavalesco, 
deixando-se Inteiramente do 
lado de fóra. Curioso ver-se de- 
manhã cedo o bonde passar 
com os foliões empunhando 08 


seus pandeiros e entoando 08, 


sambas predilectos. E os sam- 
bas e os pandeiros continuam & 
encher durante o dia ag ruas & 


esta que salu Arnon de Mello 
pelos mares: em fóra e por 
Atrica a dentro. Foi à. caça de 
concretas realidades. De todos 
os capitulos do livro os alga- 
rismos saltam, efficacissimos, 
marcando possibilidades e gran- 
dezag effectivas. Tambem o tn- 
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as avenidas da cidade com as 
melodias, ora vivas, ora saudo- 
BaB. 

Tem-se a impressão de que 
essa alegria não acaba mais, tão 
insistentemente apparecem os 
sons dos tamborins é das cul- 
cas. Passado o Caruavai, po- 
rém, logo na quarta-feira, exia- 
te apenas g alegria “standardi- 
zada” do carioca, commen- 
tando os factos e enchendo de 
pimenta os acontecimentos da 
vespera, acontecimentos por ve» 
zes ingenuos, Se ha malícia nos 
divertimentos carnavalescos, co- 
mo querem alguns, ha tambem 
muita displicencia e muito iy- 
rismo, Vejamos, por exemplo, 
aquelle moço que se fantasiou 
de “plerrot” verde e ao invés 
de usar lança-perfume utilizou 
um pulverizador nickelado com 
agua de jasmin para mimosear 
(não ache! outro termo mais 
proprio) as suas colombinas .., 
Aquella outro que flcou ua Ga. 
leria Cruzeiro com alguns garoa 
de “confettl” a hrincar da mas 
neira mais infantil com todos os 
transeuntes. Púde parecer ou- 
tra manifestação, mas aceito 
como ingenua essa predilecção 
dos rapazes pelos trajes femíni- 
nos e pelas calças curtas Ly- 
rico, demasiadamente lIyrico, 
foi aquelle mascarado que sub- 
atitulu “confetti" por petalas de 
rosa, e assim se divertiu durante 
toda uma mnolte em certo buile 
ida cidade, Ha de tudo ' nesse 
Carnaval, como de tudo na vida. 

O que observei este anno fol 
a preferencia dos nomes femi- 
ninos nos sambag e nas mar- 
chas. Aquella lamentada e 1n- 
convenlente obecenidade que 
perturbava as nossas musicas de 
Carnaval desappareceu quasi 
completamente. Sambas até se- 
rios, com desfechos patrioticos, 
com sabor de porque me-ufanis- 
mo, como aquelle "Onde o céo 
azul é mails gzul”, Outros como 
que encommendados pelo minis- 
tro do Trabalho, como o “Bonde 
de S. Januario” e a outro “Tra- 
balhe!, trabalhei!” Os nomes 
femíninos encheram as letras: 
Aurora, Helena, Guiomar... Um 
acoentuado bom gosto se revela 
na escolha desses nomes, quê 
apparecem por vezes delicada- 
mente no diminutivo, como no 
samba que fala” na Marlazi- 
nha.. reações deliciosas, ex- 
pressões ingenuas, manifeeta- 
rões delicadas marcaram os mo» 
tívos de musicas e letras deste 
Carnaval, alguns mesmo trans 
bordantes de poesia. 


A musica popular brasileira 


uunca fol tão cheia de melo-: 


dias. Disse multo bem o gr, Ma- 
rio de Andrade que foi .ealmen. 
te admiravel a contribuição mu- 
gloal de 1941. Os motivos poe- 
ticos encheram as letras de 
sambas e marchas, Outro deta- 
lhe que me chamou a attenção 
foi o uso do modismo “6” "6", 
“ah!", eto. Não sel se o sr, Ma- 
rio de. Andrade encontraria ahl 


uma vivencia negra nestas ex- * 


clamações tão typicamente de 
musicas da senzala. O “côco”, 
como dansa alagoans e de ori- 
gem negra, apresenta muitas 
dessas exclamações, esses “68” é 
“65” prolongados. 

Afinal de contas os commen- 
tarios ligeiros feitos aqui em 
torno do Carnaval surgem me- 
nos em defesa delle do que em 
defesa do nosso povo Encontro 
no Carnaval a opportunidade 
mais franca em que se manifes- 


tam o espirito de solidariedade ' 


humana. de cordialidade. e: o 
temperamento expansivo do bra» 
eileiro 


Za) 
a?) 


para os demais homens, embos 
ra os grandes iniciadores. não 
tivessem querido isto, nem: Ba- 
con, nem Gallileu, nem Shakes- 
peare, nem Descártes, mnem.Cer- 
vantes. ) 

Não me seduz acompanhar 'o 
gubtil analysta hespanhol em 
guns illuminuras philosophicas, 
à procura das causas desse “pe- 
riodico estrangulamento do in= 
tellectual através da historia”. 

Mas, o facto Indiscutivel é 
que multa culpa desse destros 
namento cujo apogeu asalstl= 
mos em nossos dias, com 08 &0- 
vernos totalltarios, cabe ao 
proprio intellectual, ao descer 
de sl mesmo, de BuRS possibill- 
dades de acção, de seu esplendi= 
do Instrumento — a palavra, € 
ao crear um mundo de idéns, no 
qual se Installou complacente e 
gatisfeito, cortando as amarras 
com a realidade. 

O primeiro grande trahiídor 
ao Espirito foi o proprio intel. 
lectual, clerigo de uma religião 
na qual deixou de acreditar, 
este por enoblamo, aquelle por 
um nihllismo radical que enve- 
nenou as fontes da vida e ger= 
minou uma atmosphera falsa é 
nociva & saude da Intelligen- 
cla. 

Fol o proprio intellectual, ao 
collocar o seu inátrumento & 
serviço das potencias que lhe 
tram enforcar, pols que lhe 
privariam a Hberdade. Foi o 
proprio intellectual, renuncian- 
do, demittindo-se de sus mis- 
são, entregando a outras mãos 
as proprias mãos atadas, fa- 
zendo com que se desncredi- 
tasse da capacidade da Íntelli- 
gencia, gussurrando 4s turbas 
que a inteligencia de nada 
seria capaz, advertindo da 1r- 
realidade dos poetas e homens 
de pensamento, como se a poe- 
sia não fosse a raiz de tudo. 
Foi o intellectual o primeiro a 
conspurcar a dignidade da Iin- 
teliigencia, tornando-se o ven- 
dilhão dos templos e o chefe do 
partido da Incomprehensão. 

Comn se tornaria possivel 
uma retomada de conselenNa, 
uma volta & saude? Será que 
devemos desesperar definitivas 
mente de uma rehabilitação 'do 
pensamento? Será que só nos é 
permittido doravante collocar'o 
problema das civilizações em 
termos de acção? Será que, em 
face ao nosso mundo tragico, 
esta definitivamente adiada: a 
meditação da verdade, a cone 
templação, a Interrógação -do 
destino humano, isto é, tudo 
aquilo que-o homem possue de 
mais precioso e fundamental? 
Será que estará para sempre 
deslocada a posição até aqui oc- 
cupada pela sabedoria na vida 
humana, o que constitue o mais 
nobre legado dos gregas e do 
christianismo? 


O essenclal para não cairmos 
nesse extremo atavismo attens 
tatorio do equilibrio humano, € 
a que nos convidariam talves 
as exigencias de um mundo di- 
lacerado, “seria antes de tudo 
a consciencia de não-pasaivida- 
de, de não-conformismo. As po- 
tencias que se levantam contra 
o espirito, suas inimigas, tém 
encontrado por toda a parte 
Poucos verdadeiros represen- 
tantes do espirito, que renun- 
claram previamente ao dever de 
fidelidade ao espirito, Certo es« 
criptor imaginou o que faria 
Goethe em face ao regimen na- 
zista na Allemanha que, natu- 
realmente, deveria reduzil-o ao 
silencio, Pergunta Denis de 
Rougemont, em um livrinho 
precioso e riquissimo de sugges- 
tões, qual serla a sua attitude, 
Tudo o que sabemos a respeito 
de Goethe já nos havia prepara- 
do para a sua conclusão: esse 
burguez habilidoso encontraria 
vinte razões para aceitar aquel- 
la tyrannia, em contraposição 
com a attitude de um Kilerke- 
gaard, para quem “ou crês, ou 
te rebellas”, 


Não é conformismo, a com- 
plascencia das burguezias, que 
constituem as prerogativas mais 
genuínas do espirito, porém 
certa intollerancia sagrada, cer= 
ta loucura de que estão imprê- 
gnados os Evangelhos, certa 
capacidade de opposição sadia, 

Sempre me recusel a ver em 
Goethe, com. o. seu: olympísmo, 
o seu burguezismo intellectual, 
uma figura-typo que totalmen- 
te satisfizesse as minhas exi- 
gencias de um Integral compro- 
mettimento do espirito na, vida, 
cujas primelras qualidades, de- 
vem ser a faculdade de assumir - 
o risco, certo herolsmo e certa 
bravura mentaes, a fé na“intel- 
líigercia, a recusa ao maneirig- 
mo e ao convencionalismo, qua- 
lidades creadoras que fazem 
justamente o espírito gerar vi- 
da. ! ) 

Um Luthero, um Thomas Mo- 
rus, um Thomaz de Aquino-em- 
penhando-se com sangue na des 
ftesg ou na fidelidade á sua in» 
télligencia, representam muito 
mais, ao meu ver, aquelle papel 
que incumbê ao' espírito de 
transformador quando não 
creador da realidade, São elles 
que verdadeiramente. incarnaia 
as prerogativas dn espirita, Eb 
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tes não se adaptariam, como é 
de crer que o fizessem um Gos- 
the ou um Erasmo, todo-escru- 
pulos do alto de sua torre-de- 
marfim, k 

Hoje, um Nlemoller é que es- 
tá na linha dos que sabem ser 
leila. A gua insubmissão 6 de 
quem possue, em alto grão, o 
senso da responsabilidade do 
espírito. A morfinização, o 
aplastamento conseguido: pelos 
regimena totalltarlos 4 em 
grande parte resultado da com- 
plascencia e da cumplicidade de 
todos os responsaveis pela di- 
recção das opiniões, O elastra- 
mento e a victoria dos fascis- 
mos, quer de esquerda, quer de 
direita, foi devido sobretudo ao 
absenteismo que caracterizou 
os ultimos dez annos da activi- 
dade dos dirigentes intelle- 
ctuaes das democracias burgue- 
zas occidentaes Incompetentes, 
ou sem capacidade de compre- 
hensão, sem visão historica, 
deixaram-se paselvamente com- 
prometter e envolver nas ma- 
lhas da propaganda fascista, 
auriliando-a na sua caminhada 
ascencional, Não souberam man- 
ter a sua independencia, ou não 
tiveram coragem para assumir 
a qua posição, permittindo que 
augmentassem o confusionismo 
e eg situações equivocas, Bo in- 
vés de oppór as distincções e os 
asclarecimentos necessarios, 

O habito foi o de calar, man- 
ter pelo silencio o ambiente de 
equívocos, aceitar como fatall- 
dade os acontecimentos e Og 
compromissos. Ainda hoje per- 
aiste, apesar das provas brutaes 
fornecidas pelos factos, aquel- 
la complascencia. Particular- 
mente os catholicos, os seus lea- 
ders, e chefes hierarchicos, mul- 
ta responsabilidade possuem 
por essa errada maneira de en- 
carar os problemas do momen- 
to. Offuscados pelo zelo de 
combater o communismo, mui- 
tos delles não comprehendem 
que não é possível manter ne- 
nhuma indulgencia para com os 
fascismos, sem grave trahição 
ao sou dever de conductores da 
opinião e do espirito. A menta- 
lidade conservadora ou reaceio- 
naria os privou de ver clera- 
mente onde estaria a estrada a 
seguir. 

Já se propoz de uma feita 
que o espirito voltasse a ser 
passível de penalidades, afim 
de que a noção da responsabi- 
lidade no publicar, e um sen- 
so de seriedade fosse readqui- 
rido pelos escriptores, de molde 
a tornar impossível o especta- 
culo que hoje presenciamos. A 
falta de disciplina mental, de 
pudor intellectual, a superficia- 
lidade, crearam uma generali- 
zada leviandade entre os ho- 
mens que apparecem como pen- 
sadoras e escriptores, mesmo 
entre os que se distinguem co- 
mo mais serlos, O resultado é 
que perderam a autoridade e 
com isto prejudicaram a influ- 
encia que necessariamente de- 
ve caber no espírito. Ao pro- 
munciar-se levianamente sobre 
o que não sabem, ao demons- 
trar o pouco caso em que tém 
o dever de respeito pela pala- 
vra, no perder a opportunida- 
de de apontar o caminho justo 
e de dizer a palavra justa, os 
homens de intelligencia desti- 
tuiram a intelligencia da sua 
funcção conductora, desmorali- 
garam-na no juizo da opinião. 

Bem sel que é difficil no mo- 
mento, a posição de indepen- 
dencia intellectual. Quem pro- 
cura manter-se fóra das rubri- 
cas coradas actuaes, não evita 
ger indigitado, sem que nada 
faça para justifical-o, como & 
mervigo disto ou daquillo. A ob- 
fectividade, o espirito realista, 
o desejo de ser fiel 4 verdade e 
aos factos, nem sempre são 
bem comprehendidos pelos es- 
piritos simplistas que possuem 
pre-estabelecidos os seus sche- 
mas onde procuram classificar 
& forca todas as tendencias hu- 











manas. Isto é uma fuga deante 
do dever de pensar por conta 
propria e de não incorrer nas 
facilidades que lhes impõem os 
interesses particulares, o espi- 
rito do partido ou de casta. No 
entanto, é possivel um pensa- 
mento livre de quaesquer ser- 
vidões. E' possivel um corpo 
de valores em que seja reco- 
uhecido o primado da verdade, 
» respeito das palavras, a sobe- 
vania da intelligencia. 

Sem esta independencia "não 
à de crer seja conseguida qual- 
quer melhoria quanto ao papel 
do espirito na actualidade, E, 
comtudo, eis ahi o problema se- 
rissimo que se deve antolhar a 
todôs os homens de consciencia, 
que meditam sobre os: valores 
em que astá implícito o proprio 
destino do homem, a todos os 
crentes, Interessados sobre o fu- 
turo de sua fé, a todos os intel- 
Jectuaes, preoccupados com & 
sorte de certas noções funda- 
mentaes de sua cultura, tudo o 
que faz, portanto, a vida digna 
de ser vivida, 

O combate pela intelligencia 
deve ser collocado em termos 
e num plano neutros, com um 
grão maximo de autonomia e 
Hberdade, sem que permitta a 
suspeita de sectarismo ou par- 
tidarismo (nem mesmo, quanto 
aos catholicos, do partido cle- 
rical) 


Se fosse possivel falar numa 
frente unica, pois a expressão 
é tão desmoralizada, reivindica- 
via uma frente unica da'intel- 
ligencia, O malor symptoma da 
crise espiritual e moral de nos- 
sos dias é a falta de unidade, 
Não ha concordancia em face 
aos grandes problemas de nos- 
go tompo. Não existe unidade 
de vistas. Ha sempre logar pa- 
ra dialogo, ha sempre occaslão 
para criticas das attitudes, dos 
gestos e das palavras, e as cau- 
sas nunca são unanimemente 
acreditadas, nem pelos seus 
proprios defensores, Seria pos- 
sivel obter uma atmosphera de 
certeza sobre a justiça e a ne- 
cessidade dna causa da intellf- 
gencia? Caberia aos intellec- 
tuaes esse trabalho, para o qual 
até o heroismo se tem o direi- 
to de exigir. Não podemos de- 
fender nem exaltar a Intelligen- 
cla quando abdicamos deante 
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6 (Conclusão da 2º pagina) 
teresse ethnologico, historicu e 
social é ultra-vivo no volume. 
Tudo Ísto, pelo motivo que fl- 
cou indicado no começo deste 
artigo. Aliás, hoje todo mundo 
sabe que o senso da poesia e O 
senso da realização são duas 
faces, não oppostas, porém, 
complementares, do sentimento 
da vida nos espíritos creadores. 


Dos mais curiosos do volume 
6 o capitulo intitulado: “Pa- 
raiso dos animaes”. Trata-se 
do National Kruger Park, de 
8.440 milhas quadradas de gu- 
perficle, e onde vive em abgo, 
luta liberdade uma população 
de um milhão de animaes”, São 
quatro ou cinco mil leões — es- 
creve o gutor — cerca de trinta 
mil antilopes, milhares e mi- 
lharés de bufalos, elephantes, 
zebras, girafas, hyppopotamos, 
macacos, crocodilos, a passea- 
rem despreoceupadamente na 
“sungle”, pelas margens dos 
rios e pelas 900 e tantas milhas 
de estradas de rodagem que 
crescem de-anno para anno”, 
O que, porém, neste quadro 
constitue algo de assombrosa- 
mente inedito para nós, é O 
seguinte: "Og leões andam por 
todos os cantos e olham os cal'- 
ros com preguiça e indifferen- 
ca. E não é acto de heroismo 
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das forcas que a escravizam, 
que a manejam em seu proprio 
beneficio, destrulndo-lhe todas 
as possibilidades de grandeza. 
Os que assim pensamos, fleis 
a um mundo de valores em que 
a primazia cabe aq espirito e 
portanto 4 liberdade, somos 08 
ultimos resquícios de uma re- 
sistencia liberal, que diminue à 
medida que se estreita o cam- 
po livre e que augmenta no 
mappa mundial a mancha ne- 
gra formada pela maré totali- 
teria? Ou somos os signaes 
precursores de uma ordem fu- 
tura em que se reabilitará, co- 
mo tudice do humanismo, a li- 
berdade na vida social? 


AFASTADO O. 
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SOBRE HENRI BERGSON 


(1859-1941) 


Euryalo CANNABRAVA 
— |V — 


Bergson, em varias opportunidades, confesssu o seu enthuslasmo 
juvenil pelo systema. philosophico de Spencer, A aspiração mais Inti- 
ma, do pensador, que se Iniclava nas lides especulativas, era comple- 
tar o vasto arcabouço do arranha-céo spencerisno com as ultimas 
asquisições da mecanica e as recentes conquistas da physica mathe- 
matica. De facto, o philosopho Inglez parecia antecipar, no dominio 
da especulação, as modernas construcções de cimento armado, com- 
pletemente inteiriças e compactas nas suas linhas deselegantes. O 
que seduzlu a fmaginação exuberante daquelle adolescente, cuja vo- 
cação scientitica se sentia altraida pelos methodos positivos e pelas 
disciplínas concretas, era justamente a solidez da carpintaria spen- 
ceriana e a precisão com que o autor dos “Primetros Principios” ta- 
lhava a armação adequada ás formas plasticas e flexivels da reall- 
dade. 

O joven Bergson tinha provavelmente n impressão de que a Im- 
ponerrla das construcções spencerianas seria, vom certeza, 0 mais 
seguro penhor de sua perduração na memoria dos homens, Cedo, 
porém. o philosopho francez abandonou Spencer com todo o sey pros 
idéae desencontradas e de tendencias as male heterogeneas, um idea] 
não se esqueceu nunca da que havia naquello curioso mystiforio de 
(dsas desencontradas e de tendencias as mais hecereogeneas, um ideal 
presererante e heroico de precisão, de objectividude o de adhesão aos 
futug da experiencia. Seria ingenuo desconhecer que 0 caminho so- 
Euido por Bergson não tinha atalhos que conduzissen À estrada es- 
peru e lumultuosa por onde enveredaram Spencer e seus discípulos. 
O destino do pensador francez nada" teve de vonemium com a carrei- 
ra do autor da mais vasta synthese dos conhecimentos humanos, de- 
pois de Aristoteles e de Augusto Conite. 

Bergnon fol um iniciado na arte de exprimir as ídéas com o ma- 
ximo de elegancia e de exactidão possivel, enquanto o philosopho in- 
glez era um cultor emerito da phrase desageitado, e da obscuridade 
Jaborinsa e Jifficil. Bergson tornou-se um magno do raciocinio agil é 


“ brilhante, um incomparavel argumentador que conhecia todas as po- 





alções e todos os recursos da dialectica philosophica, Spencer, pelo 
contrerlo, arrastava & sua obra pesada e indigesta por veredas Intran- 
situveis, onde a luz não penetrava co ar só se tornava respiruvel 
para os puimnões habituados com o bafio dos subterraneos. Bergson 
poderia, polis, ser considerado como o antipoda de Sponcer, embora 
não abandonasse nunca aquella aspiração, compsrlilhada pelo pensa 
dor inglez. de cultivar uma philosophia quo attingisse, sem difficul- 
dades, o maximo de precisão. À 

A analyso critica da obra de Spencer fez com que Bergson com- 
prehendesse-que O philosopho ingles não levava em conte; a idta go 
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temps e 2 existencia da duração. 





sali-se desarmado em busca del- 
les, Q coronel J, Stevenson Ha- 
milton, fundador e por muito 
tempo director do parque, con- 
ta que antes de ser o mesmo 
aberto ao publico, em 1927, 
não sabia como o rei dog ani. 
maes receberia as visitas, Re- 


— Domingo, 30 de Março de 1941 








ceava que as gtacabse, embora 


acreditando que a sua intelli- 
gencia o levaria a considerar os 
carros grandes demais para se- 
rem comidos. Além disso, as 
pessoas só eram vislvels atra- 
vés dos vidros e a gazolina e O 
oleo disfarçavam o cheiro da 
carta humana, Os receios dee- 
appareceram com a experlen- 
cla pessoal, Vendo um leão no 
caminho, saltou do auto e mar- 
chou na sua direcção, O animal 
levantou-se e fugiu, detendo-se 
quando o viu retornar, Con- 
cluiu dahi o coronel Stevenson 
que os leões consideram os vi. 
sitantes simples curiosos quan- 
do permanecem nos carros e 
seus inimígos quando os dei- 
xam”, 


Neste perenne tom de simpll- 
cidade extrema, transmitte-nos 


“Os homens de boa... 
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moderne, dont la Vie Unanime 
chantait d'ensemble lémoi ini- 
tial, Não estamos pois perante um 
uulor de romances do typo que 
mais frequentemente encontras 
mos, aquells cuja obra não pro- 
cura dar realidade, dar expressão 
concreta, a umn teoria, a una vi- 
são do mundo, mas apenas expri- 
mir a vida tal qual se lhe offe- 
rece. Se ha, evidentemente, uma 
visão da vida em qualquer grande 
romancista, uma coisa é Lel-a co- 
mo que sem o saber, outra que- 
ror deliberadamente pôla, va Já 
o termo, em pratica. Poderá al- 
gum leitor estar suppundo, nesta 
alturu, que Romains é apenas um 
pensador que quiz dar figura viva 
aos seus pensamentos; nua porém 
mais differente. Porque Romains 


não tem uma dessas theorias que 


se demonstram racionalmente; a 
sua theorla, se é leito chumar-lho 
assim, é uma concepção da vida, 
não uma concepção do que ella 
deve ser, mas do que ella é. Sendo 
pois, digamos assim, uma theoria 
interpretativa, está a obra Inglca- 
mente livre dessas perigosas “ln 
tencionalidades” do genero “obra 
escripta para mostrar o que deve 
ser”, Simplesmente, em vez de ser 
um homem «que faz romances .co- 
mo a arvore dá fruto, Romains é 
um homem que está a fazer um 
romance cunsciente de que a vida 
tem um determinado sentido, que 
tada acto tem uma significação, 
tende para qualquer coisa, não é 
um puto acaso sem passado nem 
futuro, 


Seria impossivel dar aqui uma 
Idea, vaga sequer, da riqueza do 
“Les hommes de honme volonté”, 
E servir-me-ei de uma hem frau- 
ceza synthese de Picrre Hourcade, 
que traduzo do excellente ensaio 
que sobre o romance de Julos Ro- 
mains elle publicou na revista 
“Oecidente”, Trata-se para Ro- 
mains, diz Hourcade “de fazer um 
inventario o mais completo pos- 
sivel desta esmagadora somma de 
factos, de pensamentos e de pal- 
xões” (numa sociedade complexa 


“e differenciada como é & franceza) 


“por melo de uma escolha minu= 
ciosamente estudada de exemplos 
typicos, de figuras e de casos re- 
presentativos, mas conservando a 
este exame o interesse proprio de 


O tempo era uma especie de con- 
ceito mathematica, completamente esvaziado de seu conteúdo sub= 


ectivo e humano. O mundo spenceriano vivia inteiramente & mat: 
ssa das categorias temporaes, como Be a philosophia pudosse 
prescindir dessa reflexão elementar de que as colsas e os seres du- 
ram, soffrem a influencia da passagem dos dias, dos mezes e «dos 
annos. O curioso de tudo isso € que uma noção por assim dizer 
tão trivial e quotidiana pudesse ' escapar inteiramente a esses &e- 
nhoros graves que architectam, no conforto de seu gabinete, os priu- 
cíptos reguladores da ordem universal. Essa uão constítula, aliás, 
a unica falha da philosophia, nem o argumento mais decisivo con- 
tra à apreguada precisão das doutrinas especulativas. Em geral, 
os pensadores, observa sagazmente o autor dos “Dados Immedla- 
tos”, constroem os Seus syslemas como se não existlssem plantas 
ou animes, como se os homem não sentissem fome, não lutasser 
entre sl, não creassem situações tragicas em que elles são os pri- 
melros sacrificados. A terra poderá seguir um curso completamen- 
te divorso da sua orbita normal, todas as coisas poderiam ger dirte 
rentes do que são, as estrellas abandonarem ou céos para se refu: 
giar em outros recantos do Infinito e a philosophia de Spencer ou 
8 de todos esses senhores igualmente graves e colemnes poderia ap 
pllenr-se da mesma forma à realidade abstracta, não deveria modi- 
flexr-se em nenhum pormenor pu aspecto, porque ella resulta du 
divagrgões que nada têm de commum com o que se passo no mundo. 

Bergson, nesse ponto, tomou nítida posição contra os que den: 
prezam a convivencia com os factos, contra os que alardeiam o seu 
albejamento e superioridade deante dos homent de acção. Ells, 
apesar de theorico, sentia-se fortemente attraido pela actividade 
dirigida e um fim, pela inteligencia na sua ferma instrumentai, 
utilitacia e directa. A personalidade verdadeira era um conjunty 
de qualidades que se projectavam no plano da actuação viva e fe- 
cundu. O pragmatismo se tornou uma interpretação aceitavel na 
medida em que se approximava da experiencia concreta, A vida & 
a duração exprimiam muito bem essa necessidule de movimento, de 
dynamismo e de realização objectiva que caracteriza a essencia da 
dovtrina pragmalista, A concepção da verdade, anteriormente ao 
praginatismo, baseava-se, muitas vezes, em um realismo ingenuo. 
acreditava-se que a verdade estivesse contida «em nossa experiencia 
cnbia «os sclentistas e aos philosophos a tarefa clrurgica de extrall-n. 
A noção de que a verdade púde ser provisuria, sucvlr q mm fim 
P ternar-se, apenas, um instrumento qua nos callocy em situação 
eodequada para agir provocaria escandalo entro os adeptos da leu 
ria classica de que a luz da evidencia é uma propriedade intrinseca 
das coisas e dos factos. 

AY posção bergsoniana não repugnaria nunca aceltar como exa 
etas cerlus proposições basicas do pragmatismo. Pelo contrerio, pa- 
rece que essa noção de que a verdade póde sur inventada da mes- 
nia forma que um apparelho mecanico para a exploração teçhnica 


- das forças naturaes estaria perfeitamente de aceordo com a sua con- 


cepcão da Inteligencia pratica, destinada tanto ao fabrico de ins- 
trumentos materiaes, como & constiueção de systemas e de concel- 
tos, para a exploração selentífica da realidado O pragmatismo 
constituiria, assim, o complemento natural da theoria berrgsoniana 
sobre a intelligencia, da mesma (forma, que a melaphysica seria n 
cupula de todas as suas investigações sobre os attributos peculiares 
so espirito, Deaccoção com a orientação pragmatica, Bergson admil- 
te oue grande parte da realidade póde ser appréhendida pelas for- 
ças activas da Intelligencia, mas reserva 4 intulção o privilegio de 
penetrar as zonas q as camadas rerofeitas em que o humano parli- 
cipa plenamente do absoluto. 
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frequentemente Arnon de Mel- 
lo dados precioslesimos sobre a 
historia, a ethnologla, os cos- 
tumes, o estado social das po- 


pulações africanas e lIngares 
que pôde passar em revista, 
Mantem sempre alerta, com 


isso, o interesso da leitura que, 
não obstante os algarismos e 
graves suggestões de que vem 
carregada, nos'parece de pertfei- 
ta leveza, Aliás, a somma de 
assumptos e pontos de vista do 
volume é grande, Pelos nossos 
olhos e ao nosso espirito desfi- 
lam visões e passam reflexões 
agudas e varladissimas, Cabo 
Verde, São Thomé, A historia 
do Imperio Vátua. Como tra. 
balha e se alimenta o preto. 
Costumes e superstições. 4 ilha 
de Moçambique, Influencia de 
Mahomé, Folk-lore indigena. 
Porto de Lourenço Marques. 
União Sul-Africana, com o seu 
passado doloroso, O preto na 
Africa ingleza, A Impressio- 
nante figura de T'Chaca, o ty- 
ranno e conquistador vencido. 
O antigo reino dos Quinbun- 
dos... Esta é uma resenha in- 
completa de tnes assumptos. 

Aqui e ali, uma observação 
que nos faz meditar mais gra- 
vemente: “Ha mulheres de ca- 
bellos pintados de vermelho, 
com o que indicam aos maridos 
que se acham em estado inte- 
ressanto para que estes dellng 
se afastam, A situação, quando 
se trata do primeiro filho, per- 
dura até dois annos depois do 
nascimento da criança, periodo 
estabelecdio para sua amem. 
mentação”. Vamos, refrescar, 
em contacto com a ardente Afri- 
ca, a nossa desfallecente mora- 
Udade domestica? 

A edição é da Livraria José 
Olympio, e vem cheia de excel- 
lentes photogravuras, 









uma obra de imaginação, Trata-se 
de fazer a historia de uma socle- 
dade, com casos exemplares attri- 
buidos a sêres pelos quaes possa- 
mos  interessar-nos, procurando 
não estragar a veracidade do tes- 
temunho, pelo abuso fantusista da 
fixão, e de não esmagar fixão sob 
o peso didactico do testemunho. 
Será preciso fazer surgir uma flo= 
ração de stres rigorosamente dil- 
ferenciados, e que constantemente 
revelem comtudo o seu tempo e o 
seu meio até no mais profundo da 
sua individualidade, heróces dos 
quaes cada um não será, em certo 
sentido, senão o reflexo de um 
heróe collectivo:; na humanidade, e 
em primeiro Jogar a humanidade 
franceza, no decorrer do primeiro 
terço do seculo XX. E será neces- 
sario que a multidão dos destinos 
individunes venha convergir, no 
espirito do leitor, numa impressão 
de canjunto. que fará a synlhese de 
todos elles, que suggerirá apesar 
de tudo a sua solidariedade, a sua 
subordinação solidaria numa aven- 
tura commum”, Não o ignoro, a 
anterior citação não póde dar se- 
não uma vaga idér desta obra que, 
seja qual fôr a reacção com que a 
recebamos, ficará sem duvida co» 
mo das mais significativas da 
nossa época. Mas espero que na 
clareza destas linhas de Hourcade 
se possa ver, ao menos, dentro de 
que esqueleto Romains vem con- 
struíndo esse complexo edifício, 


Tosses 


é Panlashico: soe 


“ 
O mysterio Jules... 
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les Romalns o grande official 
de Estado Maior que elle de 
facto é, sendo capaz de prever 
e de resolver abstractamente 
todos os problemas de estrate- 
Ela e de tactica, Mas luso não 
significa que Gemelin seja O 
general indicado para vencer 
um exercito como o allemão, 
numa guerra como a actual, 

Provavelmente, só se poderá 
saber com todo o rigor o papel 
desempenhado pelo comman- 
dante em chefe dos exercitos 
alliados depois de publicados 
as memorias que elle ha varios 
mezes vem escrevendo na pri- 
são, 

Mesmo depois da derrota, O 
autor de “Sept Mystéres du 
Destin de WEurope” não com- 
prehende que Gamelln tenha 
permanecido incapaz de tomar 
as providencias militares neces- 
sarias para repellir o atagus 
allemão. Na realidade essua 
“providencias” haviam sido to- 
madas, tanto assim que o Dro- 
prio generalíssimo o annuncia 
com a maior segurança, em suu 
famosa ordem do dia de 10 de 
maio de 1940, na qual declara 
que tudo havia sido previsto, 


Ao contrario, nada fôra pre- 
visto, conforme os acontecimen- 
mentos o demonstraram, E O 
mais espantoso é que o genernl 
Gamelin, contrariando seus pru- 
prios planos, tenha eldo levado 
a reeditar o erro de Charlerol, 
fazendo o exercito anglo-trau- 
"coz abandonar suas posições, 
para marchar ao encontro do 
inimigo na Belgica, do que ro- 
sultou o maior desastre militar 
dos tempos modernos, 

De quem a culpa da derro- 
ta? De Churchill ou do Grande 
Conselho de Guerra Alllado ? 
Qualquer indagação nesse sen- 
tido é oclosa, Para a historia, 
o maior responsavel pela catas- 
trophe 6 o generalissimo fran- 
cez, que não teve, naquelia 
emergencia, a firmeza e o ina- 
balavel espirito de decisão da 
seu mestre, o general Joftre, 
és vesperas da Batalha do 
Marne, 

Por tudo isso, logo se verl- 
fica que Gamellu é mais um 
grande theorico, um perfeito 
academico da guerra — do que 
um verdadeiro chefe militar, 
Foi por esse motivo que, ouvin= 
do-o falar pobre a offensiva 
allemã da primavera de 1940, 
Jules Romsins, na sua famosa 





cuja complexidade não fica a de- 
ver nada à extensão. 

Chego aqui, e vejo quanto esle 
artigo estã longe de dar sequer 
uma idéa do que eu quereria ter 
dito sobre esta obra, que, apesar 
dos seus actuaes dezolto volumes, 
H com a mesma febre Impnclente 
que se tem pera um normal ros 
mance de tresentas ou quatrocen- 
tas paginas, Quererla ter dito até 
que ponto, principalmente, é apai- 
xonante a sua leitura neste mo- 
mento: é como se uma França 
que passou já 4 historia (digo 
uma França, uma época da Fran- 
ça, pois não sou dos que já a vêm 
definitivamente riscada do nume- 
ro das grandes nações, bem so 
contrario!) nos offerecesse o scu 
testamento. Porque a grande obje- 
ctividade da obra, como já atrás 
tive occasião de dizer, permitte 
que esqueçamos completamente o 
autor: permitte mesmo que esque- 
«amos muitas vezes que ha um 
autor para termos a impressão de 
que é uma época que se nos con-= 
fessa, através dos seus mais mo- 
destos cidadãos, como dos seus 
mais altos espiritos, porque na 
enorme galeria de typos de “Les 
hommes de bonne volonté” é uma 
nação inteira, em todas as suas 
forças, em todas as suas fórmas 
de vitalidade, que se nos offerece, 
num panorama enorme, cujos li- 
mites não sabemos ainda quacs 
serão. 


A Intuição bergsoniana (e aqui atlingimos o nucleo dessa phi- 
losophia) nos é offerecida como uma especie de presentimento, de 


sympalhia comprehensiva, e imaginação intensificada que redus as 

colsas & sua essencia pura e que penctra até o umago da propria rea- 
lidade espiritual, A força Intultiva nos revela a creação de formas 

novas, de processos elaboradores da cida e da vonsciencia, a memo- 

ria pura é o interlor da duração e do movimento. Através da Intul- 
ção apprehendemos a fluldez do tempo, o escapamento continuo dos 

ectados conscientes e o proprio coração da mobilidade. A Intuição 

nos liverta do accessorio, do imporio da inereiu e do tédio, Ela 

uge como um flitro mysterioso e potente que multiplicasse os nossos 
recursos naturaes, aguçando o ouvido, apurando a visão e despertan- 
do em todo ser uma vibração occulta que ilumina e transfigura as 

directrizes normnes do entendimento, E' por fsso que o Pphilosopho, 

desde os “Dados Immediatos", se preoccupa com as manifestações 

de um sentimento esthetico que não se distingue sufflelentemente da 
Inluição, A emoção esthelica, segundo Bergson, adormece as poten- 

cias activas c resistentes de nosso ser, fazendo surgir, em nós um 

estodo proximo da docilidade perfeita, Não existe sensibilidade es- 
thetica sem abandono, sem entrega de si mesmo ás emoções ex- 
pressas, sem sympathia viva pelo que o som, o verso, o rythmo e & 
formn plastica traduzem. E' evidente quo essa disposição para par- 
ae do sentimento artistico tem muita coisa de commum com & 
ntuição, 


Depois dos “Dados Immediatos”, a Intuição bergsoniana se exerce 
no centido de reinterpretar as relações entre a alma e o corpo. O 
philosopho envereda aqui por um caminho povoado de sombra, 
chelo de pedregulhos e asperezas, onde mal se divisa o leito da es- 
trada que parece conduzir-nos na um certo destino. Ele renuncia, 
corajosamente, ao ponto de vista da intalligencia critica e analytica 
no estudo das relações psycho-physicas para tentar a perigosa aven- 
tura de apprehender intuitivamente as finas connexões entre o fa- 
tor psyehico e a estructura corporal, Trato-se realmente de uma 
app'iração de methodo Intúltivo a um problema que desafiára sen- 
pre a argucia dos pensadores. Muito se tem dilo sobre a these fun- 
damental do seu Jivro “Materia e Memoria”, mas é innegavel que a 
maior parte dessa obra obscura e difflcil se dedica & destruição das 
theorias naturalistas sobre as relações entre a alma e o corpo. A 
parte critica do trabalho citado revela argucia puramente intelle- 
vlua] e se apola em uma serle de argumentos racionaes que não 
procedem absolutamente da intuição, Quanto 4 parte constructiva, 
isto é, a exposição d oponto de vista do nutor sobre o debatido the- 
ma, pode-se aftirmar que a theoria de Bergson decorre muito mais 
de uma visão intuitiva do que da analyse critica e meramente intel- 
lectuel do problema. 


Bergson desfere os golpes mais rudes contra a theorla das lo- 
calizeções cerebraes, contra todas as interpretações da alma e do 
corpo que se baselam no Ingenuo presupposto de que « processo 
nentel é o simples equivalente do processo physiologico ou vital. 
Ds Ineftavels adeptos da lheorlã das localizações, pelo menos em seu 
feitio classico, admittiam uma especie de gravação directa da íma- 
gem no cortex cerebral. Pra uma forma de estereotypla mecanica, 
do impressão fixada por poderosos reactivos que garantiam a perse- 
versnga dos lraços gravados. Ninguem, entretanto, se lembra 
ninda de oppôr a esses lremendos materialistas or argumentos sim-= 
ples o Irrespondiveis que occorreram a Bergson nas paginas mais fe- 
lizes do seu livro. 

Seria Interessante citar, ao menos, uma dezsas objecções fulmi- 
nantes que paralyearam, durante algum tempo, em França, os parti- 
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O lombrigueiro efficaz que as crianças 
tomam com prazeri 


lém de efficaz e infalli- 
vel, o Licor de Cacau 
Xavier é gostoso. Eis uma 
das muitas qualidades 
deste ssplendido lombri- 
gueiro, que o tornaram 
preferido pelas mães bra- 





fombriguelro usodo com successo 


ho mois de melo seculo 





LICOR ce CACAU 
VERMIFUGO og XAVIER 


entrevista, teve a impressão de , 





escutar Bergson  discorrendo 
sobre um transcendente proble- 
ma philosophico, 

e... 

Recordando dos Estados Unl- 
dos suas conversas com Otto 
Abetz, Ribbentrop e outros 
"leaders" nazistas, Jules Ro- 
mains pergunta hoje se estava 
deante de criminosos ou pati- 
fes, 

Vê-se por esse pequeno deta- 
lhe a que altura attinge a falta 
de senão politico do escriptor. 
Até agora olle ainda não com- 
prehendeu que a politica é uma 
nrte eminentemente machiave- 
lica. Por ventura tambem não 
lhe occorreu que foi um jogue- 
te nas mãos de diplomatas da 
incontestavel habilidade ? 

Tanto quanto Gamelin no 
tarreno militar, Jules Romains 
fracassou como político, Sua 
metaphysica a respeito dos 
“homena de boa vontade” é 
hoje apenas uma mera recor- 
dação. Já pertence á historia, 
que liquidou irremediavelmen- 
te os quadros politicos france- 
zes responsaveis pela derrota. 

Chegamos assim ao final do 
“mysterio Jules Romatíns”, qua 
deveria ter sido o oitavo capl- 
tulo de seu livro. 


A" 1001 BOLSAS 


Tinge carteiras, sapatos, luvas, 
em qualquer côr desejada, Serviço 
garantido, aceita concertos e en= 
commendas em cartetras para so 
nhoras. Fabrica propria... Rua da 
Carioca, 40, loja, p 





sileiras, Quando o seu filho 
tiver lombrigas, dê-lhe im- 
mediatamente Licor de 
Cacau Xavier. Lembre-se 
que elle tomará com fa- 
silidade e mesmo com 
prazer este vermifugo. 
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“CAXAMBU” 


Hospede-se no 
GRANDE HOTEL 
Direcção de Jonquim Lopes 
Recentemente construldo 


LONDRES 


(Conclusão da 1,1 pagina) 
corpo urbano que fica fóra da 
gare. 

Londres, Londres — somos 
dosde agora uma particula Ín- 
finitesima no tremendo com- 
posto humano que amalgamas. 

Por tres annos a fio, nosso 
destino se abrirá no teu destl- 
no, o coração começa a bater 
mais vivo ao rythmo do teu co- 
ração gigante, 

(Do livro “Na ilha de 
Bull”, a sair breve) 





John 


RESTAURAÇÃO 


Gradual eo permanente das 
funcções masculinas enfraque- 
cídas,  Impotencia viril total 
ou parcial, Frieza feminina: 
— q Instituto BEAUGENDRE, 
caixa postal, 862 — PORTO 
ALEGRE — Sul, Mediante 
simples pedido, remettera dis- 
cretamente e acompanhada de 
um GRAPHICO VIRIL, & sua 
valiosa hrochura “IMPOTEN- 
CIA VIRIL e FRIEZA FEMI- 
NINA, 8BEU TRATAMENTO”, 
a quem a solicitar, 











Bebam Café Globo 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA !!! 
GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR 
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darios simplistas do mappa cerebral, do clichê anatomico onde ne 


encontrarium Impressas todas as nossas imagens e lembranças, 


Os 


ohicetos exteriores marcariam o cerebro como a imagem luminosa a 
placa sensibllizada e a imagem sonora o disco phonographico, Seria 
“ caso, entretanto, de Indagar qual entre as innumeras representações 
por cxemplo, de um objecto ou de uma pessoa, visto em varias occa- 
atões, mereceria o privilegio de um registro macanico no cerebro? A. 
minha retina, por um capricho singular, só conservaria a primeira 
imegem de um objecto, percebido através de certo angulo visunl e de 
acenrdo com certas condições de luminosidade, cereitando todas as ou- 
tras representações do mesmo objecto como Indignas de uma gravação 
especial? A menos que, todas ás vezes em que a coisa ou objecto fossg 
percebido se photographasse no cerebro uma Imagem difterente desse 
mesmo excitante visual, Ora, essa conclusão seria considerada como 
absurda pelos mais ferrenhos adeptos da estercotypia directa e me- 
canicn das impressões nos estractos cerebraes. Só restava nos homens 
de bem senso o recurso de confessar lealmente a sua Immensa e per- 
severante ilusão. ' 


Hepreduzimos, alé agora, sómente um dos argumentos de Bergson 
contra a desmoralizada theorla das localizações, sem citar nenhuma 
de suas impressionantes pesquisas sobre o effelto das lesões cerebracs 
e sobre a memoria das palavras. Não nos sobraria espaço para fsso. 
Basta concluir que o phitosopho, depois de anniquiliar uma por uma, 
as theorias dominantes sobre as relações da alma com o corpo e as 
doutrinas vigentes aobre a equivalencia entre O psychico e o cerebral, 
passa a architectar a sun propria interpretação dos factos em debates, 
De aucordo com qBergson o cerebro“serla, apenas um orgão de panto- 
mima, fato é, uma especie de palco em que os actores procurariam Iml- 
tar & vida do espirito. E' a esse proposito quo ocenrreu ao pensador 
aqueila admiravel inspiração de comparar a actividade cerebral aos 
movimentos de um chefe de"orchestra e Os processos mentaes & pro- 
prta symphonia. 


A analyse crítica da parte constructiva da theoria bergsoniana 
sob» as relações entre a alma e o corpo, encontra, realmente, diver- 
sos pontos ou falhas para apontar. A principal dellas consiste em es- 
tahelocer um dualismo absoluto, impondo separação tão completa en- 
tre o organismo e o espirito que forçoso será admittir como verda- 
delra a. audaciosa conclusão de que a actividade do cerebro não cinsti- 
tue senão uma Infima parte ta netividade mental. Parece-nos multo 
mais exacta a posição da philosophia concreta que condemna qual- 
quer tentativa para distinguir o que a existencia e a realidade empl- 
rica não distinguem, O espirito e a vida são Inseparaveis, e não ha 
argumento algum, philosophico ou sclentífico, que possa destruir nm 
verificação elementar de que tanto o corpo como a alma participam, 
ligados indissoluvelmente, de todas as experiencius e aventuras do po- 
bre ser humano. 

A aspiração bergsoniana no maximo de precisão se encontra aqui 
singularmente desvirluada, pois o philosopho se vê na contíngencia 
de admittir que as imagens e lembranças fluctuam em uma atmos- 
phera mysleriosa que não tem ligações precisas com o espaço. E' 
nesse ponto, como em outros, cujo commentario somos forçados a 
protelar, que a famosa precisão da fhilogophia de Bergson se deixa 
envolver pela neblina densa da controversia e da obscuridade inten- 
clonai. EB o critico tem a impressão de que a sombra de Spencer, 
após nfastamento prolongado, volta á convivencta do discípulo Infiel 
que, por tanto tempo, soube evitar as divagações abstrusas e os dis- 
cursos inconsistentes e infecundos. 
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TO TREO E RO 


- SYPRILIS? 
Essencia Passós 
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7 Grande Elixir DEPURATIVO FERRUGINOSO- | 
!| Tome 3 vidros e verifique como 
| FORTIFICA e PURIFICA O SANGUÊ 
SENHORAS, tornem seu sangue tórtê 
€ puro e seus filhos serão saudaveis 


4º VENDA NAS PRINÇIPAES FARMÁCIAS E 
— Distribiilaros : ARADIO PRETAS : 





DROGARIAS | 
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Deve ou não... 


(Conclusão da 4.º pagina) 
elles. Naturalmente, são modulos 
e exigem recorte, cstylo “de bom- 


- gosto, não podem ser muito severos 


êm seus característicos, porque ns- 
im, de fucty, sertão sempre Funn- 
res. Eu gosto de os Usar com guui- 
quer applicação de “strass” ou com 
uma flor decor cuuve, 
8 us tecdelos de noite, para 
les «uusiões, Juan Criwlord 
bem tem lucas interespantos: 
— Paso festas rociurnas, grandos 
euniôns, gosto re modelos de cores 
gras, e embora eu não saiba tem 
explicar por que, pnra esse genero 
mão gosto «de tazenda negra Gosto 
de tons slavos, suaves, Em “Susum 
and God” (Uma Mvlher Criglual) 
eu visto uni modelo branco todo de 
“plissé”, com pectçus em azul cla- 
vo, Eis um module que visti com 
grando Prazer prique condiz preci- 
cumente com o meu gosto. & qual'e 
morelo - que ap cecrtel em “Try 
Lynion” CRedira'up) branco, de 
gordas mnugas, «4 «14 tanto agradou 
não perlence no numero dos mus 
favoritos, ver-Citeu. E sabem onr 
que? for sor taco hranco, menas 
com uma fita de velludo preto 2 
cintura Gesto ún cor bratci, mas 
não predominando, Assim como 
neste modelo de “Eusan and Gol” 
Uma Mulher Grptmal), com 9 1tul 
ciaro, assim mc prada. Não 402", 
ainda, de modelos complicados, de 
grandes epplire do de “etrass" ou 
misgerpuu, Usei, em certo film, ereto 
que “The &bining Hour”, um mo» 
delo que 11e ug: Cuva Immeas mar 
cuja cintura, repleta de pedras, me 
aborrecia. Com isso não quero, ab- 
solulamente, implicar com Adrian, 
acreditem. Ellc precisa, muitas ver 
ves, buscar cffeitos de accordo com 
as scenas, o caracter das aitunções 
ue lhe são recommendadas, Mas o 
que quero frisar é que a simplici- 
lindo é quasi sempre o ponto de par- 
tida melhor para o agrado e o bom 
effcito de um modelo. Na simplici- 
cidade está quasi sempre e melhor 
expressão do verdadeiro chic. 


Sementes de capim 


Gordura Roxo: Cabello de Ne- 
gro, Jaraguá e Colontão, limpas & 
garantidas, 4 venda na Socladade 
Anonyma “Henrique Surerus”, 
Juiz de Fóra. 


PS PA 
U inh 
: Um pedacinho... 
(Curciasão da 4º pagina) 

talentos paca o radio (Kobert 
Stack; e vuvindo a garota cantar, 
a leva para os estudios para sercon- 
tratada por Herringtos (Eugene 
Pallette) director da estação, 

Midge tem um irmã, Janet (Nan 
Grey), que trabalha numa casa de 
modas, porém, a coitada vive cons- 
tantemente perdendo o emprego 
porque não é " bastante submissa, 

Quando Midge vai aos estudios 
da Radio Tupi, Janet está nova- 
mente desempregada e Midge acha 
que Janet seria uma ótima namo- 
vada para Bob Stack, tanto assim 
que o convida para visitá-la, 
“ Realmente Janet e Bob se ena- 
moram, mas enquanto isto, Midge 
ganhou. rios de dinheiro e a fami- 
lia começou u ter idélus de gran- 
deza. , 

Mudaram-se para um bairro aris- 
tocrata, e Janet começou a tomar 











lições, ja agora com um professor 
da alta roda, abandonando o pobre 
do Bob, 


O avô de Midge, o velho Aubrey 
Emith é o unico sincero. Não quer 
compreender os ancelos da familia 
de galgar tantos desráus na escadá 
da sociedade ainda mais quando 








Grande deposito de; 
cadas, 


liso e farpado, grampos para 
para moinho, 

Axrentes Gernes 
Laminação de Ferro é 


mar. louça de ferro fundido, 
| milho, cano do chumbo. etc. 


Pontas de Paris tachas 


DEPOSITO DE FERRO, 
ferro e aço 
echnpua de cinco llno, telhas 
tubos e connexões de ferro galvanizado, 
cerca, enxadas, 
ferragens em geral para construcção. uso domestico, 
dn Companhia Brasilelra 
Aço em barram, vergalhões e cantoneiras. 


FABRICA — NOVA INDUSTRI 


GIBRALTAR 


k | 
EUROPA está carregada de dy- 

namite, Varlos botões poderáu 
fazer explodir a tremenda carga... 
Alguns já fóram utilizados... Ou- 
tros aguardam apenas o dedo reso- 
Into ue dará inicio ão tremendo 
fogo de artificlo,., 

Exercitos immensos, comsttuld 15 
pelas juventudes de varios paizes 
se aprestam para o choque proxi- 
mo... 

Esquadrilhas de aviões, milhavas| 
de abutres mecanicos, afiam as suas 
garras para reduzir cidades a motu- 
tões de ruínas... 

E' o odio que impera em toda 
parte, : ' 

A Historta — a grande directora 
de scena — prepara-se para escro 
ver novas paginas com o sangue 
de milhões de sêéres,,, 

Dentre os pontos agudos da crise 
européa, destaca-se a sombra ainit, 
tra do rochedo de “Gibraltar”. 

No momento todas as attenções 
se voltam para a atalaia do Mediter- 
raneo, para essa guarda avançada 
do poderio:britannico, Espiões traba- 
lham na sombra para varrer do ca- 
minho da Afrla as naves da Grã 
Bretanha... 

Varios navios explodiram  mysto 
rlosamente, em attentados criminos 
805... 

Outros golpes se tramam contra à 
segurança do malor Imperio do 
mundo... 

Luta sem treguas, cujo desfeche 
é ainda uma interrogação sinistra 
uo horizonte.., 

“Gibraltar” é o flim que se atre 
ve a lançar um pouco de luz sobre 
esses attentados desconcertantes.., 
Espectaculo de um dynamismo ih 
polgante, desenrola-se nos dois pun- 
tos nevralgicos da politica européu, 
Gibraltar e Tanger, Mostra uma 
vasta organização do esplões inler- 
nacionaes, empenhudos em “sabio 
tar” os vasos de guerru inglezes. 
Conduz o espectador, através de 
uma acção continua e sempre chnla 
de imprevistos no centro mesmo da 
esplonagem internacional, 

Conta, numa linguagem viva “ 
palpitante, os esforços do “Intelus 
gence Service” e do “Decuxiene Hu- 
reau'! no sentido de pôr termo aos 
attentados traiçociros... 

Viviane Romance cstá presente 
num papel adaptavel ao seu tem- 
peramento,? seduzindo os homens 
com os encantos do seu corpo, mas 
sabendo sacriflenr-se por um amor 
sincero,.. 

No film tomam parte alnda Erick 
von Strohen, Roger Duchesno € 
George Flamante, 








Claudino Victor 


Victor do Espirito Santo 


ADVOGADOS 
RUA DA QUITANDA, 126 — ! 


O JORNAL — Domingo, 30 de Março de 1941 


|| Pulorose ou diarrhéa 
branca dos pintos 





Nas gallinhas portadoras (A), o germen se localiza no ovario, 
não alterando apparentemente « saude, mas produzindo ovos contami- 
nados. Os raros ovos que vingam dão pintos doentes que contaminam 


og sãos pelo ar e pelas fézes. 


navam-se portadores da doença (0). 


Os pintos doentes quando saram tor- 


A ingestão de ovos, contendo ger- 


mens, pelas galinhas, pintos ou coelhos (B), occasiona a morte dos 
ultimos e torna a ave adulta portadora (A). A doença não é trans- 
missivel no homem. Só iniciar a criação das aves após exame de san- 
gue negativo, A pulorose é facilmente evitavel pela selecção das poe- 
delras, eliminando-se as gallinhas portadoras de germens. Estas são 
evidenciadas pelo sôro-nglutinação feita por bacterlologista.' 








Algumas considerações sobre 
a criação de carneiros 


O objecto da producção ovina é 
obter animaes com o maximo de 
carne e de lã das qualidades mais 
vendaveis. E isto se dá quando o 
esqueleto é reduzido, “o -peso vivo 
elevado, o corpo amplo, as pernas 
curtas, a cabeça pequena, a Jã 
abundante ce boa, as coxas expes- 
sas. 

Um criterio du boa conformação 
é tirado da figura da base de sus- 


2º andar — Tel, 28-4724 1 tentação do corpo, figura que deve 





“REVISTA DO BRASIL” — 
Letras, cultura, humanismo. 





elles sonegam aos tidos qeu tanto 
amam q sobrinha Midge. 

- Mas, como em tudo, a historia 
acaba bem; Nan Grey casa com 
Bob Stack, Gloria continua cantan- 
do e a familia continua vivendo na 
mais doce harmonia em conjunto 
com a rara visita de Billy Gilbert 
e seus dois travessos garotos. 


ser um retangulo, em cada vortice 
ficando um pé, porque então as 
partes deanteiras e trazeiras do cot- 
po tem a mesma largura. Se for 
um trapezio, uma dessas partes é 
defeituosa. 

Além disso, os lados pequenos do 
retangulo devem ser sempre nmaio- 
res do que o terço dos grandes, 

A forma paralellipipedica, muito 
apreciada pelos inglezes, não é pra- 
ticamente applicavel, porque resul- 
ta da depositos sebaceos c não vo- 
mestiveis; o desenvolvimento das 
massas musculares, que é o mais 
conveniente, dá uo corpo do animal 


— 








uma forma proximamente cylin- 
drica. 

Tratando-se de reproductores, O 
exmmo das formas corporaes devo 
extender-se nos orgãos sexuaes, que 
deverão ser isentos de qualquer de- 
feito. E nas femeas, convem veciti- 
car que as mammas sejam volumo- 
sas, com quatro tetas afastadas, de 
pelle lisa e flacidas., 

A pcesença ou ausencia de chi- 
fres nos machos não tem grande 
importancia, visto que esses apeú- 
dices são destituidos de utilidade, 

Quando a lã simples o seu uxame 
debaixo do ponto de viste da ge- 
lecção , recorrendo-se aos' caracte- 
res scicntificamente verificados. 

'O couro dos carneiros contem 
duas partes pilosas: 1) pellos gros- 
sciros e duros; e 2) Fellos delicados, 
macios, ondulosos, Aquelles, situa- 
dos na face e nas pernas, e estes, 
constituindo a lã, acham-se no 
tronco e formam o velo, 

E como é só a lã que tem valor 
commercial, o velo preferivel, é o 
que cobre a maior superficie da 








AÇO E METAES — Run 
em barris, vergnlhões para 
de rinco, folhas de Flandres, 


Invatorios e pias de ferro fumildo es 


A — Rua Figueira de Mello, 203-209 — Telephone: 28-2787 


tubos para caldeiras a vapor 
pás, plenretas, machados, soda causttca, 


de Usinas Metnllurçicos, 


eixos polidos paga transmissão, 


etc., etc. 
Fundiçã 


maitado, 


[=] 


Caixa Postal 343 — Endereço Telegraphico: FERRO —— Telephone: 33-174 
FABRICANTES — IMPORTADORES — EXPORTADORES 


Sacadura Cabral, 108 n 112 — Telephones; 43-6282 e 48-0396 . 

cimento armado, vigas de nco, chapas de ferro pretas e galvani- 
latão, cobre, estanho, 
tela para estunue, cimento, alvalade, oleos e tintas. arame 
enrbureto, nrsenico, enxofre 


chumbo: 


ecrecolina, vedras 


com Altos Fornos pnra a producção de ferro guza, granie 
o de ferro e bronze, fabricação de parafusos, 
pregon para trilhos, chnpas de fonão prnelins de 8 vês, balanças le estrado epara bulcão, pesos de ferro e intão, ferros de engom- 

fogaretros de ferro, bombas para agunr, debulhadores para 


rebites 


para sapateiro, em ferro e Intão, louca de ferro batido estanhado e esmnltado, bacias estanha- 


das, torradores, dobradiças, eto, 


TODOS OS PRODUCTOS LEVAM 
ESTA MARCA REGISTRADA 
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ara combater 0 amarellão, 


— Euxadns MINERVA e GARGULA — Cimento — Dyvamite e Gelignito de 
-— Ferro guzo da Usina Morro Grande 
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FOI UMA... 


(Conclusão da 4,* pagina) 

ses artistas foram muito bem pagos 
durante esse periodo! Mas Kanin ex 
plicou o seu ponto de vista: Estes 
ensaios dão as artista a “chance” 
de se familiarizarem com a peça 
tornando-os aptos a crear e manter 
wma personalidade dentro dos reus 
respectivos papeis, Isto mais tarde 
economisará tempo de filmagem. E, 
conclue Kanin, baseando-me nestes 
dois pontos que podem chamar de 
revolucionarios, na industria, mas 
que eu considero importantissimo, 
não perdemos tempo em fazer, du- 
rante a filmagem, alterações no 
“soript", em refilmar scenas const- 
derades fracas, como tambem obte- 
mos melhor “performance” dos “os= 
tros”! e consequentemento melhores 
films. 

Kanin obteve liberdade de acção, 
mesmo porque a RKO não esqueceu 
que lhe deve dois trlumphos: “Mãe 
por acaso” e “Minha esposa favo- 
rita”, 

“Não cobiçarás a mulher alheta” 
foi completado dentro da nova te- 
chnica Kanin, e o publico pode cs- 
tar certo de que realmente irá as- 
sistir a um dos mais belios cellulci- 
des que Hollywood já produziu e, 
duns coisas serão Immediatamente 
totadast na “performance” extrmor- 
dinaria dos “astros” e a perfeita di- 
recção de Garson Kanin. 





Conselho aos criadores 


Faça tuberculinizar o seu rebanho 
leiteiro pelo menos uma vez por an= 
no, removendo para o matadouro os 
animaes reagentes. Não se illuda com 
o estado de gordura das vaccas leitel- 
ras; não raro, os mais gordos são 
exactamente os que apresentam 
malor perigo de contágio, E' pela eli- 
minação dos reagentes & tuberculina 
18 se vem fazendo, com pleno exito, 
a erradicação da tuberculose nos Es- 
tados Unidos. Basta saber que já fo- 
ram feifas 130 milhões de tuberculi- 
nizações, tendo sido encaminhados 
para o sacrificio cerca de 3 milhões 
de bovinos, e que a taxa de reagen- 
tes nos rebanhos bovinos daquelle 
paiz, é actualmente de 06 a 1%o 
que praticamente é igual a zero, 

E' preciso turberculinizar o seu re- 
banho leiteiro de 6 em 6 mezes, Ven- 
dendo para o matadouro os reagen- 
tes, A não ser assim, não adimnistre 
aos porcos, como alimento, leite ou 
sôro de leite cru”, nem deixe 05 sui- 
bovi- 
nos, porque, ingerindo as fézes des- 
tes, pelos seus habitos de coprofagia, 
veem aquelles a se tornar tuberculo- 


sos tambem, 
ii 


VIOLINOS 
MARANI E LO TURCO 


Technicos especinilzados em 
— reparações — 
1H. Maranguonçe, 14 — Tel, 224778 


| Dorothy Lamour.. 


(Conclusão da 4.* pagina) 
gor pessoal. A mulher moderna de- 
ve ter um espirito esportivo e coope- 
rar com o homem, Dividir seus con- 
tratempos é prazeres; acompanhal- 
o nos seus emprehendimentos, 

O enthusinsmo de Dorothy La- 
mour fez-me pensar, Sem querer, no 
seu actual romance com Greg Bau 
tzer, o famoso conductor de orches- 
tra, Então, interrompendo-a, pergun- 
tei de chofre: 

— É esto o seu codigo amoroso, 
Dotty? 

Nas a encantadora artista de "Teu 
nome é paixão” sorriu enigmatica- 
mento e respondeu: 

— Por emquanto nossa conversa 
é: “Elegancin ce tactica femenina”, 
e nada alem! 


CASA BANCARIA 
LIBERAL 


CAUÇÕES SOBRE 
QUAESQUER TITULOS 


(Juros Bancarios) 
RUA LUIZ DE CAMÕES, 60 


e sm 
"pelle. O typo ideal, com um velo 
que chega á ponte do focinho e nos 
cascos, é bem representado pela 
raça dos merinos. Ê 

E" preciso observar que O velo não 
é uniforme em qualidade «de lá, na- 
vendo parte melhores do que outras. 
A Já mais fina está nas espaduas e 
na lombada; segue-sc a das pare- 
des Intcraes do peito, n do nbdo- 
men e da base do pescoço; em LeT- 
ceiro logar tem-se a do resto do 
pescoço, da bnse da cauda, du face 
externa da coxa e da parede infericr 
do peito, 

Exominando o velo, deve-se co- 
meçar pela 3º categoria, porque, Se 
tem pouco feltro ou pello grosso, as 
outras ainda tem: menos. E' seire- 
tudo, na base da cauda, na fuce ex- 
terna da coxa, que o feltro desappa- 
rece em ultimo logar e que a la 6 
de peor qualidade, = 

O conjunto de velos se compos 
de mechas ou feixes de fibras de 
tormas variaveis conforme a varie- 
dade ovina considerada. A technica 
ordinaria aprecia as qualidades do 
velo por essas formas, A que dão 
nomes muis ou menos estravagantes, 
como: velos merinos, velos feltro- 
sos, velos longaes (ongal-chura e 
longal-lustrino) etc, ; ou entio: 11e- 
cha curta, longa, embaragada, etc, 
Mas tudo depende de Juus qualida- 
des que são: a gualdade de compri- 
mento das fibras e seu numero por 
mim de pelle indicações uBtas que 
devem ser preferidas ás cimplelcas. 

As fibras de igual comprimento 
formani mechas cylindricas ou qua- 
dradas e u mvelo irregular. E a pyi- 
meira colsa a procurar no velo é a 
sua reguaridade ou homogencidade. 

São tambem muito importantes 
outras propriedades, tnes como: 1) 
a fineza ou diametro medio das ti- 

pbras, que se pode classificar em 
tres grupos, conforme esse diame- 
tro é inferior a Omm,03 (lãs finas), 
comprehendido entre Ummd € 
Omm,04 (lãs communs), ou superior 
a 0mm,04 (lãs grossas); 2) a igual- 
dade da fibra, que deve ter o mes- 
mo diametro em toda a sua exten- 







são, como sempre succede quando 


o animal é bem tratado (fibras es- 
tranguladas produzem carneiros mal 
alimentados, ovelhas sujeitas a la- 
ctação demasindamente prolongada, 
etc); 3) a tenacidade ou resistencia 
à ruptura pelo esforço de tracção; 
4) a maciez. sem a qual não ha lã 
forte e elastica, 

A relação entre a força e a mãa- 
ciez da li é conseguencia da hy- 
groscopicidade, propriedade  com- 


Di e AA E ve e e ea 


a 


* 


Augmente à producção de Leite! 






dando 
uma ração às 
vaccas leiteiras 


CULTURA DO TOMATEIRO 
PREPARO DA MASSA DE 
TOMATE 


Clomente Carvalho, 
escreve-nos: 


“pstou me dlirgindo a V. 8. 
para rogar-lhe a fineza de prestar- 
me as seguintes informações, com 
relação a cultura do “tomatelro”. 
em vista de ser minha intenção 
plantar alguma quantidade, esto 
anno: Qual o mez proprio para a 
semeadura da semente do tomatcl- 
ro? Qual a distancia em que devo 
plantal-os um do outro? Qual n 
terra que melhor se adapta a esse 
plantio? O que devo usar para de- 
bellar as pragas que porventura 
apparegam na planta ou na fruta? 
Devo ou não fazer escadas para 08 
mesmos subirem? Qual é O pro- 
cesso de se preparar a massa de to- 
mate (para uso de casa).” 

RESPOSTA — E' possível cul- 
tivar o tomateiro todo o anno, mas 
isto dependo do clima e de certos 
culdados, 

Na generalidade, no centro e sul 
do palz, póde-se plantar o tomatel- 
ro, entre fIns de fevereiro até mea- 
dos de agosto, 

Exige boas terras ou adubação 
conveniente.- 

Esterco muito curtido, 

Dá bons resultados a adubação 
com salitre do Chile, durante o pe- 
riodo da vegetação, 

Uma boa formula, para ag terras 
pobres, é 30 gra. de superphospha- 
to, 10 de chloreto de potasslo e 20 
de sulphato de ammoniaco, para 
um metro quadrado de cuntelro. 

Distancia entre as plantas 60 a 
60 centimetros, 


São Borja, 





“Estiolamento de certas 


" FARELLO DE 


am Este farello era todo exportado pa» 
fui? ra a Europa ao preço de $600 o kilo» 


LINHAÇA 


Agora, devido & guerra e falta de 


transporte, é vendido ao preço de 


1950 okilo em saccos de 50 kiloss: 


ESCRITORIO CENTRAL: 


RUA 1º. DE MARÇO, 6, 10º, ANDAR - RIO 


FABRICAS « 


O tomateiro exige, no minimo, 
um tutor, mas sempre que possivel 
deve-se cultivar em escada, quo é 
uma latada vertical, feita com 
bambu', 

Quando assim nÃo se faça dá-se 
a cada pé uma estaca de 1 metro 
n 1 € melo metro, e amarra-se o 
tomatelro com embiras para não 
offender as hastes muito delicadas 
aliás. 

Contra pragas o melhor é não 
esperar que elias appareçam, ques 
dizer deve usar tratamentos pres 
ventivos. 


Pulverização com calda borde- 
leza, de 16 em 15 dias, se o tem- 
po corre humido ou chuvosa, Be o 
tempo é firme c secco basta de 20 
em 20 dias, 

Preparo domestico da massa de 
tomate: À 

Elis como G. Bassottl dá Infor. 
mações sobre o modo de preparar 
na massa de tomate: 


“Tomando-se 100 kilos de tomar 
tes frescos e bem maduros, cor 
tados em bocados, para cozer mais 
depressa ,esta massa ainda não 
cozida resulta formada por cerca 
de 32 kilos de agua e sementes e 
68 Kilos de polpa, Esta polpa põe- 
se a cozer em-panella ou tacho, a 
fogo brando, juntado-lhe um pous 
co de sale a alguma planta aroma» 
tica, mangericão, mangerona, hor= 
telã, segurelha, cabecas de cravos 
da India ,emtim o aroma que so 
prefere, 

Quando a polpa estã bem passa- 
da, tira-so do lime e põe-se a es 
correr dentro de um sacco de télu 
e desta operação resultam 52 kl- 
los de agua e 16 de massa, Esta 


hortaliças 


E' muito praticado, especialmente 


na Europa, o estlolamento da chico- | oração amarella esbranquiçada, e, 


ria. O prof. Humberto Bruno, assim 
se referc à operação do estiola- 
mento, 

Ha certas especies hortícolas do 
grupo herbaceo que, para serem con- 
sumidas no estado natural, necessi- 
tam perder um pouco da consisten- 
cia propria de suas folhas, isto se 
conseguindo pelo estiolamento, que 
consiste em fazer desapparecer a 
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Dr. Aluizio Marques 


Nervosos e Glandulas Endocrinas 
Av. Graça Aranha, 26, 9º andar 
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mum ás materias organicas azota- 
das, que se tornam quebradiças e as 


variedudes, Quando abundante, * 
tuido (rignada de súnto, qeu aguens 
ta à sua resistencia). 


O sunto, secrecção de glandulas 
graxas de pellc, é constiluido por 
uma mistura em proporções varia- 
veis, de estearina, palmitina e olei- 
na, Sua quantidade, como sua qua- 
lidade, varia muito, conforme as 1a- 
cas e as variedades, Quando abun- 
dante e fluido (rico de oleina) tor= 
na a lã macia, forte e nervosa; 
abundante e pastoso (rico de estea- 
riua e palmitina), torna-a aspera € 
viscosa; escasso, torna-a secca € 
quebradiça, 

Em igualdade de condições, as Ti- 
bras compridas são preferidas pelos 
fabricantes de tecidos, E as mechas 
mais compridas, macias, homoge- 
neas e densas, contendo maior nu- 
mero de fibras finas, devem ser pre- 
feridas na selecção, 

A resistencia à tracção, offerecida 
por uma mecha que só procura ar- 
rancar com os dedos, é um bom in- 
dicio de qualidade da lã; quando a 
mecha sae facilmente, o animal está 
docente ou mal nutrido, e a lã tem 
pouca força; se resisto bastante, é 
o contrario que se dá. 

Estando reconhecido que os velos 
ide mechas compridas, compostas de 
ifios finos, são os preteridos, deve- 
“se afastar da reproducção todo car 
neiro e toda ovelha que não forem 
dotados de lnes velos. E como os 
productos podem herdar as -qualida- 

des tanto do pae como da mãe, deve 
sempre a selecção ser bilateral 





chlorofila, tomando a folha uma co- 


desse modo, adquirindo uma consis- 
tencia tenra. 

O estiolamento pode ser feito pelo 
systema de amarrio, que consiste em 
ajuntar as folhas das plantas, amar 
rando-as de modo a interceptar a luz 
sobre as internas com as proprias 
folhas externas; é o systema usado 
para o estlolamento da chicorla, no 
proprio local da cultura, O amarrlo 
deverá ser feito 'quando as plantas 





Dispositivo para estiolamen- 
to ou branqueamento da 
chicorea 


tiverem o tamanho desejado e sem- 
pre á tarde, depois de uma completa 
insolação. 

O outro systema é o de abertura 
por mcio de vasos; é o mais expedi- 
to, exigindo, porém, um certo capi- 
tal para a acquisição do material ne- 
cessario. . ) 

O terceiro systema é o de valleta, 
usado para o alpo, e consiste em che- 
gar terra ás plantas, de modo a co- 
brir os peciolos das folhas, E” pratl- 
cado durante a cultura, á medida 
que asplantas vão crescendo. h 

O estlolamento, como vimos, é uma 
operação que, de certo modo, onera 
a cultura e, por esse motivo devemos 
preferir variedades que tenham a 
tendencia natural para o estlolamen- 
to, como por exemplo, as variedades 
repolhudas, cujas folhas internas são 
naturalmente estioladas, 
















E embora se afaste um pouco 
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CORRESPONDENCIA 


ultima contem ainda cerca de 5 
Kilos e duzentas grammes de casca 
e um resto de sementes, ficando 
portanto 12 kilos e 800 grammas 
de massa pura, 

A separação da casca e das se- 
mentes da massa se obtem pas- 
sando-a por uma peneira fina de 
arame. 

Em conclusão ,póde-se dizer que 
o producto final reduz-se de 10 & 
12 por cento do peso inicial, se- 
gundo os tomateíros têm muita ou 
pouca agua € os frutos Se apre- 
sentam mais ou menos cheiros de 
polpa firme. 

O produto assim obtido consiste 
em uma massn aínda molle, de uma 
linda cor encarnada, que so deve 
guardar em potes vidrados ou em 
frascos de vidro de boca larga, 

Por cima da massa, antes de fes 
char o reciplente, deita-se uma cas 
mado de nzelte bom, de 2 à 8 cen- 
timetros de altura, para llvral-s da 
contacto do ar que o estragaria”. 

E' claro que se tratando de uma 
producção industrial, torna-se in- 
dispensavel empregar recipientes 
às folha o submettel-os a esterlli- 
zação pelo methodo Appert. 

*reste caso a technica demanda 
minucias. O tempo da esterlliza- 
ção varla com o tamanho dos re- 
ciplentes que se adoptam. Ha 
sempre conveniencia commerciai 
em acondicclonar em reciplontes 
pequenos, em geral 1/8 de litro, 

Para mais minuciosas instrucções 
pasta para esterilizal-os 100 gríos 
de temperatura durante 80 minu- 
tos. 

Em recipientes desta capacidade 
tein o vol. “Frutas de doce e doces 
ae frutas” de dona Lucia Santos. 

Ep .s. 


FRUTEIRAS PARA GRANDES 
ALTITUDES 


J. J. Vieira, Andradina escre- 
venos; 


Tencilonava plantar umas mudas 
de Abacate, Cajá-manga, Cajul. 
Castanheiro, Mangueira, Carambo- 
Ja e Fruta de Conde, 


Mas como esta, localidade está a 
4915 metros de altitude e a temper 
ratura media annuses é de 14 
grãos, ouço dizer que essas frutel- 
ras aqui não vingam. 'Tambem já 
ouvi dizer que o Abacateiro sô 
frutifica tendo mais de um pé e de 
qualidades differentes. Que ria 
tambem que me informasse quaes 
dessas plantus que preferôm terre- 
no secco € humido, e onde pode- 
rel encontrar taes mudas,” 

RESPOSTA — V. E. deverá 
cultivar ahí, de preferencia, fru- 
tas européas, Entretanto os abe- 
cateiros das variedades mexicanas 
e possivelmente outros podem ser 
cultivados, 


A media annual de 14º C. é aln- 
da conveniente a planta, mas o que 


vernal e O perigo das geadas. + 
Poderá cultivar ainda o castas 


mas não pense em custivar nem 
cajueiros nem a fruta de Conde. 

A proposito da frutificação do 
abacateiro multo teriamos a dizer, 
mas sobre tal assumpto já por ves 
zes aqui temos feito explanações. 

Para simplificar diremos que 
deverá adquirir plantas de boa l- 


combinadas de forma que facilite 
a fecundação das flores, 

Quem lhe poderá dizer com acer- 
to us variedades que lhe convem, 
e as que dispõe para vender, é a 
firma Dierberger Agro-Commer- 
cial Ltd. — Caixa Postal 48, Li- 
meira, São Paulo, que possue uma 
grande varicdado de abacateiros. 


SOBRE CELLULOSE 


Serglo Machado, 
Campos Novos: 


“Venho pedir-lhe uma informa- 


escreve-nos: 


das que V. S.. responde 
columnas d'O JORJAL. 

Desejava saber onde encontrar 
livros sobre o fabrico da celluloso 
machinismo sobre o mesmo as- 
sumpto.” 


RESPOSTA — O astumpto está 
fóra da materia sobre a qual cuí- 
da a “Vida dos Campos”, entretan- 
to indicamos o caminho a seguir. 
Escreva ao Instituto Nacional de 
Technicologia, à Avenida Venezue- 
la, 82 — Rin, que lhe dará todas 
E. 8. 
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as Informações 
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ha um remedio: PILULAS XAVIER 
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conviria saber era a minima In- | 


nhetro (da Europa) e a ae per! 
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nhagem e plantar duas varigdades, 
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E sabido que Joan Crawford, des- 
“24 de que começou a criar nome, 
desde que se tornou conhecida em 
todo o mundo através das metmo- 
raveis “performances” de “Filhas 
de Hoje” e “Garotas Modernas", se 
firmou como uma das mais cleguu- 
tes: mulheres do Universo e pouco 
depois ganhava o titulo, ainda hoje 
em- suas mãos, de “a mais chic es- 
trella de Hollywood”, 

Por isso mesmo surgiram, em va- 
rias occasiões, períidias em torno 
de.Joan Crawford e de Adrian, ha- 
vendo quem dissesse que Joan 
Crawford ligava mais importancia 
aos modelos que iria vestir do que 
aos proprios papeis, ou que Adrian 
não se preoccupava com as outras 
“estrellas”, dedicando a Joan Craw- 
ford unicamente os primores de seu 
Ha talento. Está claro que Joan e o 
figurinista famoso não deram im- 
mn cportancia a essas tolices, que ces- 
seram, finalmente, no dia em que 
todos foram forçados a reconhecer 
que Joan Crawford era uma excel- 
fonte artista no mesmo tempo que 
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* clnema francez, antes que a 
“2 guerra tudo devastasse no seu 
, turbilhão de fogo, alçara-se a ultn- 
ras tacs que provocará em tudo 
mundo um enthusjasmo incontido e 
avassalador... Seus films fugiam ao 
commum.  Traziam o sello de um 
realismo por vezes brutal mis re- 
glcotiam a vida nas suas caudaes ru- 
bras de paixão... Desse periodo cu- 
reo para a arte gauleza do celinloi- 





TA 


em Mayerling, 
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Scena do film “Paixão Criminosa” 


morte do archiduque Rodolpho da Austria e da ba. 
roneza de Vetsera, sua amante, num pavilhão de caça 
da permanece em mysterio. 
O cinema apresentou da tragedia que abalou um thro- 
no, Uma versão considerada bem proxima da realida- 
é de. Esse film que trouxe para o nome 
ea maior somma de popularidade e serviu para revelar 
definitivamente Danielle Darrieux, continua as suas 
. exhibições na Cinelandia, 


até hoje ain 


De Wal de TORRES 


- Ahi está um dos modelos de Joan em “Uma mulher ori- 

| ginal”, O vestido é de crepe “grenat”, com um cinto 

: interessante e invulgar. O chapéo é de pelles. Aliás, o 

complemento justo do modelo é essa preciosa “argen. 

i tée” que ahi se vê, e que, de resto, é de propriedade 
t particular de Joan 


era uma mulher inconfundivelmente 
chic. 

Conta-se, a proposito da voga que 
tiveram os modelos exhibidos por 
Joan Crawford nos tempos de 
“Possuida” e “Redimida”, por exem- 
plo que um grande romancista fran- 
cez, visitando o estahelecimento de 
Molyneux, em Paris, disse ao supe- 
rintendente do grande estabeleci- 
mento parisiense que a moda femi- 
nina já não dependia apenas de Pa- 
ris, mas de Paris e de Hollywood, 
ao que o superintendente de Moly- 
neux respondeu sorrindo: Não, par- 
dão; depende de Paris e de oJan 
Crawford... 

Como Paris capitulando assim, 
admittindo uma rival no seu privi- 
legio de dictar a moda, Joan Craw- 
ford vem, desde aquelle tempo, sen- 
do a inspiradora de todo um mun- 
do de faceiras, a musa amabilissi- 
ma de um mundo de frivolidades... 

O facto é que o mundo não con:- 
prehende Joum Crawford esnão como 
uma criatura extremamente elegan- 
te, mjillionaria de chic e de “gla- 





de. ainda pairam na memoria do pu- 
blico aquellas inesqueciveis maravi- 
lhas que se chamaram; “A Besta 
Humana”, “Tragico Amanhecer” e 
“Cãos das Sombras"... Films que 
deixavam marca, Profunda na sen- 
sibilidade do espectador. Que obri- 
gavam a pensar com um lravo de 
angustia na alma.., Eram verticaes 
na sua concepção, Atlingiram pro- 
fundamento os alçapões mysLerivsos 


de Charles Boyer 


bo. 





Deve ou Não Deve Joan 
— Crawford Sa um Manequim? 


mour, Para variar, Joan Crawfw ud, 
que não se esquece de que é arListn 
de quando em quando, apparecia- 
dn um enredo que lhe agrade, não 
hesita em csquecer us faceirices que 
tanto a ajudaram q ser famosa — 
c toma parte em films pobres Os 
“fans” torcem o nuris, Elles subem 





que Joan Crawford tem sensihilida- 


de, exteriorisando uquella gincerida 
de, a não ser vestida de lamé, vel- 
ludo ou seda.., Póde esta ou aquel- 
la situação parecer mais verladeira. 
mas os “fans” de Joan Crawtord 
exigem seda, lnmé cu velludo — e 
tudo de muito bow qualidade... 

Por isso mesmo, porque Joan 
Crawford não cm empenho algum 
em contrariar os “fans”, a mrbista 
regressou, com “Uma Mulher Ori- 
ginal! (Susan and ('od), ao genero 
faceiro. Certo, o film é romance in- 
tenso, é a narrativa de um pequeno 
druma que féra «1 cheio um cora- 

Ição de mulher, mas é tambem «— 
manda o publico! -— uma Oppustu- 
nidade  vistisa, umével, paca Joan 
| posseiar ante us FoEsos olhos umas 
duas dezeaus de vestidos musgo che 
res, coisas urvcivsas, preciosvis mas 
imaginadas Por Adrian e que te- 
rão dado um trabiiho enorme às 
muitas e multas costureiras dos 
“ateliers” installados naquella ala 
direita dos vastos estudios dn Me- 
tro-Goldwyn-Muyer 

Em “Uma Mulher Original” Joan 
Crawford parces vingar-se dos duis 
films feitcs anteriormente, em que 
não brilhou coinu “gl:.morous star”. 
Em “Uma Mulher Original” clu 
exibe nada menos de vinte é dois 
modelos, todas de alto prego e todos 
de grande meditismo nos menures 
detalhes, Aliás, dir-se-ia que Adrian 
tambem teve u proposito de traba- 
lhar pelas tregias que lhe deram 
os dois anteriores filmes de Joan 
Crawford e idealizou para esses 1mo- 
delos us detalhes mais inesperados. 
Entretanto, não se julgue que são 
estravagantes esses modelos; apenas 
são totalmene foru do cummurs, 
pautam por Livulgaridade verdadei- 
ramente notavel. 

E' sabido que Joan Crawford, 
quando se ena;noru de alguns dus 
modelos mais bonsdos apresentados 
em seus films, os udguire, termina» 
dos os trabulhos as filmagem, à 
Metro-Goldwyn-Maver, De “Uma 
Mulher Original” Jonn Crawford 
adquiriu tres mudeks para seu vso 
particular; um, de noite, em crê- 
pe branco e nsul bortensia, quiro 
de rua, btus à preto, e outro, 
tambem de vua, todo preto, em vel- 
Judo. Aliás, Joan Crawford adora 
os mode')3 negros, não obstante al- 
gumas am'zus «fiymarem qu. lhe 
senta melisr o ngui escuro nu azul 
rel. 

— Não sou funcbre, não gosto de 
coisas tristes — commenta Joan 
Crawford a proposito — mas vejo 
nos modelos asgros, mormente em 
velludo, uma dislinção espeviaiiasi- 
ma, e confesso que me sinto metida 


(Continua na 3.º pagina) 
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Chorine Luchaire Matou o Marid 


Um homem e u'a mulher atirados violentamente contra o destino... 
De Victor PERRELET 


da ama humana. Durante essa pha- 
se, o film francez fassoua ser con- 
siderado como o redemptor de uma 
arte que estava se estivlando na re- 
petição e na frivolidade. Annuncinr 
um film francez era descarregar no 
dorso das multidões um “frisson” 
de espectativa. 


Depois o silencio tragico! A imar- 
cha silenciosa dos vencidos, Us véus 
de crépe envolvendo a patria do Es» 
pirito. A desolação cobrindo os 
campos ainda avermelhados pulo 
sangue dos heroes das batalhas per- 
didas... Mas no soffrimento a ve 
lha Lutecia vae curando as suas fe- 
ridas. Novamente se reanima a in- 
dustrin franceza de films.., 


E mais um films frances, de 
grande clusse, pode ser annunciado 
ao publico brasileiro, após o Lragico 
intervallo que se seguiu ao armisli- 
cio... Um film onde as ima;gens 
fluem com um sentido propriv, es- 
«revendo na tela uma das lindas pas 
ginas da selima arte. Drama feito 
de sangue e lama. Historia de amour 
e odiv, de baixeza e sublimidade. 
Nas notas passionses de .“Puixão 
Criminosa” ressõa, o canto Lragico 
do amor que a sociedade condom- 
na... Essa nova maravilha, cuja 
realização é ainda mais arrojada do 
que “Besta Humana”, trás & supur- 
ficie do “ecran” a nurrutiva sombria 
e torva de tres creaturas condem- 
nadas & destruição pela fatalidale,.. 

Ella, a mulher joven casada com 
um homem feio e repugnante. El- 
le, o joven para quem o amor passa 
a constituir a rampa irresistivol pa- 
ra o crime, E mergulhando nas 
sombras da sua insignificuncia, u 
marido, o estorvo à paixão exulta- 
da dos amantes.., Na sua rustici- 
dade elle nem adivinhava o odio que 
seintilliva nos olhos da companhei- 
ra e daquelle que julgava seu ami- 
£o, mas não passava de seu rival, 
Um dia, entre as carícias desespe- 
rantes dos que devem occultar de 
todos o amor que os combure nus 
suas labaredas de peceado e vicio, 
decidem eliminar o marido, E o cri- 
me é praticado com tal perfeição 
de detalhes que permanece impu- 
ne... Os annos rolam sobre os cul- 
pados. Mas a felicidade não les 
sorri. A “sombra” do morto se in- 
terpõe entre os amantes, E, mais 
tarde, o crime que não fora capin- 
do encontra seu casllgo na forma 
imprevista porque aí destino sale 
urmar ciladas aos que transgridem 
ns leis dos homens. ., 


A direcção de “Patrão Crimiiosa" 
foi entregue & visã, arlistica de 
Pierre Chenal que soube con luzir 
os interpretes: Fernand Grave, 
Corinne Luchaire e Michel Simon 
pelos corredores sumbrios do traci- 
vo e pelns clureiras iluminadas do 
sublime! Vemos um Fernand Gravey 
incorporado uo drama e consciente 
do vigor do seu papel. Assistimos 
a:uma Corinne Luchaire encarnan- 
do a esposa que trama a marte do 
marido, muito longe daquella inge- 
nua adolescente de “Mulheres sem 
homens" e “Conflicto".,, E Michel 
Simon, mais uma vez se agigeuta 
na caracterisação do marido que de- 
vc ser eliminado para a precaria fo 
licidade dos amantes, 


“Paixão Criminosa”, a historin de 
um homem e uma - mulher atirados 
contra o destino, vae compensar lar- 
gameênte a saudade que o publico 


Zes. .. 


vem sentido 'dos bons films franco + 








| 








Suzy Boim e Pierre Renoir 


em uma scena de “O Pa- 


triota”, que conta a historia do czar louco Pedro I, da 
Russia e um dos periodos mais tragicos da sua historia, 
Pela tela desfila o cáos de uma côrte despotica, on- 
de imperava o odio, & inveja e onde o assassinio vela. 
va à cabeceira de um czar inquieto, neurasthenico, tor- 
turado por um terror irreprimivel, Paulo I, despota jn- 
corrigivel, odiando o seu povo e governando o seu im.. 


menso imperio, de chibata 


em punho, é alvo do des- 


prezo dos seus subditos desde os altos dignatarios no 
mais. humilde camponez, Apesar da sua demencia, o 
czar, refugiava-se ús vezes, com rectidão, em amiza.. 
des reaes. como a que dedicou e recebeu de Pablor, 


chanceller do imperio e unico amigo do imperador 








Foi Uma 





Carole Lombard “ 


neson Kanin, o director que com 

o seu trabalho em “Um Bene- 
merito” tornou-se um dos mais fa- 
mosos entre os famosos direciores 
que Hollywvod possue, vem de ser 
considerado um “revolucionario”, 
pelo facto de ter ensniado uma pe- 
ça inteiramente, antes de lauçal-a 
deante da camera, 

Foi tão facil convencer o studio 
e tão excellente o resultado obtido 
que ficou-se à Pensar depois por- 
que não se tinha Lido ante tal idea. 
Kanin havia sido indicado para diri- 
gir Carole Lomhard e Charles Lau- 
Ehton em “Não Cobiçarás a mulher 
alheia"; para elle tratava-se de uma 
grande responsabilidade não só por- 
que as esperanças que a RKO Ra- 
dio depositava no film cram gran- 
des, como tambem porque elh: teria 
que dirigir, pela primeira vez, um 
actor da fibra de Charles Lauskton 
E, accrescente-se a isso que Garson 
Kanin tem apenas vinte e sele an- 
nos de idade. 

Pois, antes de iniciar a rodagem 
da pellicula, Kanin propoz no pro- 
ductor Erich Pommer, encarregado 
da producção, duas coisas: primeiro, 
elle, Kanin, leria a peca toda, em 
voz alta, para toda a companaia quo 
iria participar da filmagem, desde | 


MAYFRLIN 


Um concurso original 


Com motivo do lunçanen 
to do célebre romanco de 4 

Claude Anet, — MAYERLING 
— e dn reprise do film basen- y 
do na mesma obra, no Palhá, , 
Interpretado por Charles | 
| 
































Boyer e Danlelle Darrieus, 
ALBA, editora,  organtizos 
vom a collaboração de DOM 
CASMURRO, o seguinte con- 
curso, que 'offereve nos espe- 
ctadores a opportunidade de 
aceumular: ser tambem ecrlti- 
cos literarios e cinematogra- 
phicos, escrevendo em uma 
pagina 4 machina, com dois 
espaços, um parallelo entre 
o livro de Claude Anot e O 
tim, 

O classificado em 1º logar, 


receberá 2004000, Commissão 
Julgadora: Edith Magarinos 
Torres, Alvaro Moreyra e 


Bricio de Abreu. Os originnes 
devom ser enviados para dl 
redacção de DOM CASMUR. 
RO, Praça Marechal Florla- 
no, 55-S.º andar, ou ALBA, 
editora, Lavradio, 60, Rio de 
Janeiro, 


evolução no Estu 


De Lili LANE 


ensaiando.se” 


Charles Laughton no mais humilde 
“extra”; segundo: durante duas se- 
manas elle e os principaes interpre- 
tes do film ensalarium toda a peça, 
é só então a rodagem seria inícia- 
a. 


Ambas as propostas forma consi- 
deradas | revolucionarias  forque, 
nunca ninguem se lembrou de ler 
uma peça inteira 4 Lodos os inter- 
pretes (coisa commum no lhentro), 
ou ensaiar inteiramente uma histo- 
ria antes de filmal-a. Mas Kanin 
venceu, A" leitura da peça estive- 
ram presentes cincoenta e sete pes- 
suas entre artistas, technicus de 
som, luz, “make-up”, guarda-roupa, 
etc., sem falnr nos artistas princi- 
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Dorothy Lamour “Colloca 


ode você imaginar o que vê “elle” 
na rua pessou? — foi a primel- 
ra pergunta que fizemos n Dorothy 

Lamour quando a procuramos na 
es residencia, 'finhamos falado do 
| diversos assumptos mais ou menos 
' bannes, quando a conversa recalmy 
sobre esthetica feminina, Foi então 
que 0 reporter, sempre um tanto 
i agressivo nas suas indagações, lan- 
çou á queima-roupa a pergunta que 
ia iniciar q entrevista. 

Dorothy, entretanto, não pareceu 
surprehendida: e, depois de alguns 
minutos de silencio respondeu: 

— O que em primeiro lugar ho- 
| pressiona os homens é a figura da 
+ mulher, isto é as linhas do seu 
corpo. À primeira expressão que 
um homem tem sobre Eva resume- 
se numa palavra: “É bonita” ou 
“Ef feia”, Não ha escapuloria, nem 
meio-termo, 

— Has isso é tudo, Dorothy? 

— Não, deixe-me acabar. Isso vem 
em primeiro lugar, isto é essa a 
primeira Impressão masculina, Mas 
a convivencia, aprofundando os sen- 
timentos, exige novas qualidades e 
Adão quer saber se existe em Eva 
“alguma coisa mais” do que belleza, 
A proposito posso contar-lhe a his- 
toria do meu primeiro namoro, Eu 
tinha um vizinho que andava me 
perseguindo com galanteios e cada 
vez que eu passava proximo fazia 
questão de comentar alto: "Que pe- 
dnço de morena!” Naturalmente eu 
fingin ignorar o dito mas, em casa, 
sentin-me orgulhosa de despertar 
tanta admiração, Pois bem: o vizin- 
ho e ey começamos n namorar; os 
classicos passeciozinhos ao luar, as 
classicas juras de amor eterno; ete, 
etc, Até que um dia, esse rapaz que 
me parecia loucamente apaixonado, 
despediu-me dizendo; “Você precisa 
ser pouco mais natural, Dotty.” 
Aquillo ficou soando muito tempo 
no meu cerebro. Mais natural, como? 
E então descobri: estava ficando nr- 
gulhosa com as minhas linhas e es- 
quecera por completo de estudar 
conversação e saber entreter os ou- 
vintes. 

— Vejo que aprendeu bem a lição 
—iligo com um sorriso, 

— Oh, deixemo-nos de galnnteios 
— interrompe a estrella de “Teu 
nome é paixão” —, Mas retoman- 
do o assumpto: uma mulher deve 


dio 








com-o director Garson Kanin... 


pnes, o productor Pommer e outras 
figuras de destaque dos estudios, 

O que Kanin pretendeu ao reunir 
todos aquelles elementos para ouvir 
a leitura da peça, foi provocar com- 
mentarios e criticas, evitando que 
isto acontecesse durante a filmagem, 
desperdiçando tempo, Muitas sug- 
gestões foram feilas cv algumas 
aceitas. 


Mais sensacional ainda foi o ensaio. 
Durante duas semanas Carole Lom- 
bard, Charles Laughton, William 
Gargan, Harry Carey e Frank Fay e 
outros trabalharam arduamente, sem 
que, no entanto, fosse obtido uin só 
centimetro de pellicula. E, todos es- 

(Continua na 3.º pagina) 





Um Pedacinho do Céo 


Film da Universal 


a 


Gloria Jean, O. Autry Smith e Nan Grey em “Um 


0 


Pedacinho do Céo ” 


MIDGE (Gloria Jean) é uma garota 
queridinha de 12 annos ape- 
nas, e cujo mocidade passa toda num 
bairro pobre onde reside com sua 
numerosa família, 
Idge, entretanto, tem um amigo 
sincero em Tony (Billy Gilbert), 
dono de um restaurante especiali- 


sado em spaghetti e que enquanto 
prepara os pratos, leciona canto à 
Midge, acompanhado de seus tra- 
vessos filhos (Butch & Buddy) um 
tocando violoncello e o outro san- 
fona. 

Um dia, apparece um cacador de 

(Continua na 9.º pagina» 








De Jerry FLAGG 


Dorothy e ns dois Preston, (Robert Preston e Preston 








Adão e Eva na Berlinda 


Foster) em uma scena de “Teu nome é Paixão”. Se 
ha quem duvide do titulo que olhe bem para “Dot”"..s 


fazer queslão de ser bonita pois 
esse requísito é, wu hem dizer, o seu 


exemplo, que fazem dicla para ema- 
grecer e dizem a todos os conheci- 
dos que não podem comer isso q 
aquilto porque o medico probíbiu. 
Ahi está um golpe errado, Nunca 
se deve dizer a um homem que se 
faz dieta e se sulumelte a massagens 
para aprimorar as linhas “do corpo. 
E sim que está praticando o lennis, 
por exemplo, ou ene adora Lomale 
(ainda qu co detesto), Obriguda a 
perder quilos por preseripção me- 
dica, deve frequentar diarinmente 
os bailes, fazer gymnastica, nndar, 
correr, andar de bycicleta,.. Mas 
sem nunca confiar no namorado que 
tnz tudo aquilo visando um fim pros 
medilado. Adiio deve pensar sempre 
que sua pequena é esportiva, dyna- 
mica, alegre, Isso impressiona bem. 

— Foi isso que lhe aconteceu ou 
fala em “lheoria"? 

— Bem, no principio as coisas 
começaram a correr daquella manei- 
ra. Hoje, entretanto, não me subme- 
to n dietas. Como o que quero, pas- 
seio quando quero, não pratico o 
esporte e não sou o que se chama 
uma “garota athletica”, Aliás vou 
me contradizer com minhas effir- 
malivas inicines dizendo que acho, 
pessoalmente, idiola fazer gymnas- 
tica para aprimorar o corpo — me- 


| 


ee Le e eme A “  m 


xer com os braços para ter hombros 
perfeitos — nadar para alongar as 


e | “cartão de visita”. Ha mulheres, por! pernas, e todas essas receitas mo- 


dernas proprias para o desenvolvi 
mento do busto ou para a elasti- 
cidade dos musculos. Vou lhe con- 
tar um cijso recente que se passou 
com uma amiga minha cujo nome 
não quero citar mas que aclua em 
“Teu nome é paixão”, Bem, Ella des 
seja castr-se com um Industrial é 
procura agratdalio de toda maneira, 
Uma noite dessas comvidou-me para 
recebel-o, Fui, À hora marcada, O 
homem apareceu, Minha amiga, cos 
mo por entanto, mudou, Sua sims 
plicidade de maneiras mudou, Le- 
vantou-se, andou com uma certa dos 
lencia que lhe! pareceu encantadara, 
Jogou os cabelos para Lroz, etc, De» 
pois, voltando-se no noivo, disse: 

— George, quando cu te vejo, pas 
rece-me que tornei a ficar uma 
erianeinha. Nos teus braços somen- 
te é que eu me sinto abrigada, Le» 
va-me, George, para onde quizeres; 
estou ao tey inteiro dispor, Tu mo 
dirás o que devo comenr e que vess 
tido tratar esta noite, 

Está claro que George ficon en- 
cabulado e sem geito, Alem do mais 
senti que estava ligeiramente enere 
vado, E é claro. A mulher deve com= 
pletar o homem, dar-lhe um senti 
mento de força pelo seu proprio vi 


(Continua na 8 pagina) 





O Gavião do Mar 


ARGUMENTO de “O Gavião do 

Mar", lrata de um Intiriga his- 
torica, na qual jogo papel relevante 
a rivalidade e antagonismo entre a 
rainha Elizabeth da Inglaterra e o 
rei Felippe 1, da Hespanha, “em 
cujo Imperio o sol núnca sc deita- 
va”, 

Então se destaca o papel repre- 
sentado por eses herões e valorosos 
subditos da rainha brilannica, os 
“Gaviões”, que encheram a Historia 
com suas façanhas e deixaram pelos 
Sete Mnres um rastro de sangue, 
Por que, eram, realmente, como ga- 
viões, agindo como aves de rapina, 
caindo implicavelmente sobre ns rl- 


cas presas, que refgressavam do 
Novo Mundo, pejadus de thesou- 
TOS... 


A accÃão, como todos pódem pre- 
ver, € vertiginosa e fnconcehivel, 
Parece que se pódem realizar tacs 
proezas e que dell se saia vivo. 
Porém verdade € que como enxame 
de inquietas vespas ae afiram à nhor- 
dagem, sobem pelos mastaréos, se 
balouçam mas pontas das cordas € 





invadem o navio cobiçado com jnxse 
dita intrepidez. 

Para o principal papel, o do endias 
brado capilão “icoffreu Thorpe”, 
tegos Errol Flynn, o mais famoso 
de todos os gaviões a serviço da rale 
nha Elizabeth, commandando uma 
tripulação de verdadeiros demonios, 
acossando os hespanhões em todos 
os mares, rotbando-lhes os theson- 
ros iInestimaveis em ouro, perolas, 
pratarias, etc. , 


Tambem nos assaltos de esgrl= 
ma, como ardiloso espadachim é ho 
mem de valor inquebrantavel, cómo 
nas scenas romanticas não sabemos 
o que mais admirar se a sua natte 
ralidade ou o grande sentimentalis= 
mo que manifesta e que nos far 
ncredilar esteja realmente enamos 
rado por Brenda Macshall (que “dirá 
Lily Damita?)... 


São ainda seus companheiros, 
Claude Rains, Henry Daniel, Uma 
O'Connor, Montagu Love, Gfibert 


Roland, Alan Hale, etc. 
A dirceção é de Michael Cirtiz, 








RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 30 DE MARÇO DE 1941 
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FLAMENGO 


APARTAMENTOS COM GARAGE 
à Rua Barão do Flamengo 
a 30 metros da praia (lado da sombra) 
PREÇOS DE 65 
A 125 CONTOS 



















CENTRO — Entre rua 1º de Março e Avenida, predio de 
qualquer tamanho, com ou sem contracto, Pago muito 
bem, | 

ZONA INDUSTRIAL — Terreno, para industria, de 1.000 a 
2.000 metros, preferencia São Christovão, mesmo cons» 
truido, 


COPACABANA — Casa á Av. N. S. Cozacabana, com 18-20 
metros de frente, para demolir, 


COPACABANA — Pequeno palacete de luxo, com bom ter- 
reno, até 600 contos. 

SENADOR VERQUEIRO — Terreno ou predgo para demolir, 
com 15 metros de frente. 


APARTAMENTO — Prompto, ou por terminar, até 120 con. 
tos, em Copacabana ou Flamengo. ' 


BORIS OLDENBURG 


RUA ASSEMBLÉA, 104 « SALA 613 


(Corretor Official da Bolsa de Immoveis) 


PETROPOLIS 


Vendem-se confortaveis apartamentos, de tama- 
uhos variados, no edificio já iniciado, à 


rua 13 de Maio n. 136 
PRECOS DE 80 A 120 CONTOS 





VENDEM-SE: 
CENTRO - RUA DO OUVIDOR 
— Predio de esquina entre 
a Avenida e o'Largo de São 
Francisco. Area de 150m.2, 
Preço unico: 1.100 contos. 
CENTRO - RUA BUENOS AIRES 
— Predio de 2 pavimentos, 
entrega  Immediata, entre 















Can iai: Ses 

Im os má vam p= Õ 
Pnisasiao E 
LI, SS, 
“| E AAA | Uruguayana e Andradas. Ter- 
tufrato Id [ré rono de 9 metros, alargando 
| =) fim: para 14 metros e 23,50 de ex- 

' O rooms tenção. Preço: 550-contos. 
dese Rir - Vindoooa fis CENTRO - RUA DO ROSARIO 
CIAP Pi — Predio de 2 pavimentos. 
aa musa (oii o Metragem de 6,50 x 30. Con- 
EOTSUSTOo | ruim tracto em terminação, Preço: 
330 contos, 

AVENIDA COPACABANA — à 
Optimo negocio para  com- 
pradores intelligentes e com 

| visão do futuro, Areas <com 

28,50 x 85 (sombra), Preço: 
1.200 contos, 80 x 62 (som- 
bra), rendendo 60 contos an- 


1 


nunes. Preço: 1.100 contos. 
20 x 80 (sombra e duas fren- 


tes), com riquissimo  pala- 


| 


ceta, Preço: 1.400 contos. 
AVENIDA ATLANTICA — Lote 
magnifico no Posto 8, me- 
Sinão 14 x 38. Preço: 750 
contos. . 
TIJUCA - RENDA — Em us 
transversal de Condes de Bom- 


PLANTAS E IN FORMAÇÕES : 


Snr, A. Catramby F.o 
emureza Técnica Edificadora Ltda. 


AVENIDA GRAÇA ARANHA, 26 — SALA 901 
Tel.: 42 - 6508 (Esplanada do Castello) 


E da VENUS a. 


APARTAMENTOS 
RHADÁ» 


AVENIDA PASTEUR, 120 
Projecto e fiscalisação dos Architectos 
MARCELO ROBERTO e MILTON ROBERTO 


Todos os apartamentos com vista para o mar. Living-Rooms de 58m2, Gara- 
ges. Play-Ground. Sómente dois por andar. Preços a partir de 165 contos. Fi- 
nanciamento a longo prazo. Tabella Price. Todas as despesas incluidas no pre- 
ço. Parte do pagamento durante a construcção. 
Constructores: L. Magalhães & Lemos Ltda. 
INFORMAÇÕES: J. A MOTTA JR: 


RODRIGO SILVA, 11,2º— DE 10 á 12 e 14 à 18 


fim. megnifica villa com 12 
residancias modernas ds 2 
pavimentos, e 2 predios com 
12 opartamentos. Renda - 

| quida annual de 9%, Preço 

| 

| 

| 

| 


was. - * 
=... = 
Tema sia as nim = 
Etr AAA 
= Enresra en 
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q 
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unico: 1,100 contos. 
TIJUCA - RENDA — Em tus 

transversal da Praça Saenz 

Pena, predio novo ds apar- 


Projecto e construcção de 


GRAÇA COUTO & CIA. LTDA. 


URUGUAYANA, 87, 1º — TEL. 43-7170 


tamentos (6), com terreno de 
15 x $1, onde se póde cona= 
truir villa, Renda annual: 
88 contos. Preço: 380 contos. 
BOULEVARD 28 DE SETFM- 
ERO — Renda magnifica, 
predio novo do esquina, com 
2 lojas e 6 apartamentos, no 



















tm o o a e pm 


informações pelo telephone 2693 
com o sr. Almeida 


EDIFICIO 


Em Petropolis, 





ponto de 100 réis. Renda l- 

quida annual 45 contos. Pra- 

co: 430 contos. 
ENGENHO NOVO - 





RENDA — 

Villa recentemente acabada, 

com 13 casas, grandão terra- 

no de 53 x B0 metros, onde 
ae poderá construir mais 10 
ensas. Renda annus] da 
4%:500$000, Preço: 260 
tos. 

ANDARAHY « RENDA — Optl= 
mo predio novo com 4 apar- 





con- 





tamentos e mais 2 casas no= 
H vas, transversal de Barão de 
| Mesquita, Renda annual da 











-25:6008$000. Preço: 220 con- 
tos, 


| 
| 
PRAÇA VERDUN — Predio an- | Os mais commodos e luxuosos apartamentos do 
| Posto 6, de Copacabana, Um por andar, com sale. 
| ta, Jivingsroom, cinco quartos, dois banheiros 
completos, tres varandasfcopa, cozinha, quarto de 
criado, W. C., garage e demais dependencias de 
serviço. Preço: 338:000$000. Constitue um pla- 
no vantajoso, por ser um edificio de 12 proprie- 
| tarios, sem juros durante a construcção, sem 
despesas de escripturas, figurando, apenas, uma 
| pequena entrada inicial, 
PLANTAS, ESPECIFICAÇÕES E INFORMAÇÕES 


Construetora Artechnica Lida. 


DIRECTORES TECHNICOS 
F. BAPTISTA DE OLIVEIRA 
FABIO RIBEIRO DE OLIVEIRA 


tigo ds 1 pavimento, esquina 
antima ara apartamentos, 
terreno do 14 x 80, Preço: 85 





contos, 
COPACABANA +- RUA SOUZA 
LIMA — Optimo predio novo 





em terreno de 12 x 40, 4 pa- 
vimentos. Quartos e demais 
luxuosas dependencias, Pre- 
co: 260 contos. 


Tratar no 
LLOYD IMMOBILIARIO 


AVENIDA RIO BRANCO N. 137 
BALA 720 
Não se dá informações pelo 
telenhone | 





liaria Nacional Corre- 





Rua Gustavo Sampalo, lado da 
sombra, 14 x 80 plano, Preço SH 


contos, Tratar pelo tel, 44-Bb5g e 
42-0252. 


" PALACETEEM 
BOTAFOGO 


Compra-se em rua socegada em 
centro de terreno até 300 contos, ne» 
gocio urgente — Polytechnica tmn- 
genheiros Ltda. — Av. Rio Branco 
1á3-4º andar, 


ERAS > = tos 
ANTA CRUZ — Vende-se & Es- 
trada da Pedra, 98, lindo sit- 

tio com 78m,00 de testada — 
11.000 m2, boa casa de morailia, | 
com 2 quartos, 1 sala, varanda, | 
banheiro coinpleto, ete., com cer- 
ca de 380 laranjeiras, 10 maa- 
gueiras, 20 orbustos de fmta de 
Conde e diversas outras arvores 
frutiferas, como sejam:  Lima,! 
Abacate, Figos, etc. Preço «-s réis | 
50:0008 — Chaves com o vizl- 
nho Estr. da Pedra, 96, Trator 
com MILTON FERREIRA DE| 
CARVALHO, Ourives 51-1º, 


“TERRA NOVA” (Linha Auai- 

lar) — Vende-se á vista 
ou a prazo longo, terreno á rua 
Edmundo, junto no predio 102, 
com 20x30, — MILTON FERREI- 
RA DE CARVALHO — Ourives 
51-1º, 


METER — Vende-se 4 RB. Dias 

da Cruz, proximo da Esta-| 
| ção, terreno de esquina çom| 
16 x 22, indicado para casa de 





Trmob; 
tora e Administradora Ltda. 


ALGUMAS OFFERTAS 
VENDAS: 


FLAMENGO — Apartamento com 3 quartos, sala, etc. 
105 contos financiados. 

BOTAFOGO — Apartamento com 8 quartos, 2 salas, 2 
varandas com bella vista sobre a bahia 65 
contos é vista a o restante a longo prazo, * 

BOTAFOGO — Predio para residencia ou renda. 7 quar- 
tos, S salas, etc, terreno de 9,75x30. 150 
contos, 

BOTAFOGO — Terreno pittoresco com 3 frentes de 22 
metros. Ampla vista, 110 contos, 

BOTAFOGO -— Apartamentos em incorporação com 
frente para a bahia, 2, 8 e 4 quartos, Todas us 
commodidades e facilidades no pagamento. 

COPACABANA — Apartamentos em incorporação, 1 a 4 
quartos. Todo o conforto. Preços baratos e !i- 
ganciados, 

COPACABANA — Apartamentos de luxo com 4 quartos, 
$ salas, 2 banheiros, 2 quartos de empregados, 
garage, etc. Grande financiamento. 


PARA INCORPORAÇÃO: 


LEME — Excellente terreno de 14x80 planos, rua Gus- 
tavo Sampaio, lado da sombra — 320 contos. 


MAIORES DETALHES 
NO ESCRIPTORIO DA I. N. €. A. Lda. 


AV. ALMTE. BARROSO 90-12º (42-0252) 
O 





COBAPAGANA — Vende mos 

por 560:0008, 
terreno de 12,00x36,00, proprio 
para construcção de arranha 
céo, Entre os postos 4 e 5 na 
rua Dias da Rocha. 




























JARDIM BOTANICO — Com: 


terreno de 15 metros, Serve tam- 
bem nos balyros da Lagia, Ga-: 
voa ou Leblon. 


SS e 








TIJUCA — Vendemos um pa- 

lacete com 2 pav,, 
para familia de grande trata- 
mento, situado na rua Andrade 
Neves. Terreno 16mxé0m, 


CAXAMBY — Qotimo. terreno 

e 12,00 x 31,50, 
na rua Caxamby, proximo & Av. 
Suburbana, Vende-se por 
L5:000$000. 





TRASPASSO O CONTRACTO OU VENDO O NEGOCIO 
DE OPTIMA LOJA 










TRATA-SE SO*' PESSOALMENTE, NO ESCRIPTORIO DE 


BORIS OLDENBURG 


Corretor Official da Bolsa de Immoveis 


Rua da Assembléa 104, 6º and., sala 613, Teleph. 42-2849 


vrcsese 





MADUREIRA e Vendemos lo- 
êmx3im. Rua Lodo Dina id 
go 10:000800, : 










eee eme meme 


Pinheiro & Bentes Ltda. 


Administração e corretagem 
de Immoveis 





VENDEM-SE 


Optimos lotes no mais lindo e sauda- 
vel bairro da Tijuca. Muda da Tijuca, 


S. CHRISTOVÃO 


apartamentos de 3 pavimentos 
com lojas no terreo, Applicação 
de capital, segura e rendosa. — 
MILTON FERREIRA DE CAR- 
VALHO, Ourives 51-1º, 








AV. RIO BRANCO, di 
8º and, — aula 13 — Tel, 43-6002 "ld 
tarlo: tel” BE-DGMA, Casa Gulma- | dos a 25:0003000 à vista, — Tratar 
Mes” Lido. runcão Ounidor Go.” | pelo tel, 42-6658 e 420252, . 
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As vezes dizem 





Z 
E; 









sda tem sorte, quando ela apes 
nas sabe conduzir sua vida. Faça 
o mesmo, construindo “sua 
casa” em Braz de Pinna 


AN 


f 





que uma pese. 
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CIA. IMMOBILIARIA KOSMOS 
87-RUA DO OUVIDOR-87 












Incorporações 


Exame de papeis 


rama &. Late La 


Av. Almirante Barroso 90 = Salas Í010 e 1012 
Tel 429365 


cones FPERNEADZAÇÃO 








E DETALHE CAPITAL NA 
CONSTRUCÇÃO MODERNA 


À Pavimentadora 


Industrial 5. À. 


A EXECUTA EM 


TERRAÇOS, PISOS, SUBTERKANEOS, TANQUES, ETO. 


Peça orçamento 


RUA DA CANDELARIA, 9-/1º - ED, ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 


JACAREPAGUA! — Chacaras — 

Vendem-se á vista ou u pra- 
zo longo esplendida área planu, 
& Av. dos Tres Rios, fazendo 'es- 
quina com a Estrada do Bananal 
e tom & rua Araguaya, em chaca- 
ras de 2.000m2, para cima, pro- 
ximas no largo da Freguezia, — 
Bonde Freguezia, — Tratar com 
MILTON FERREIRA DE CAR» 
VALHO, Rua dos Ourives n. 51- 
1º andar, 


POSTO 2 


140:000$000 


Vendo optimo APARTA- 
MENTO de esquina, com va- 
randa, 2 5, é q. copa, cosi- 
nha, banheiro, q. empregada e 
W. O. Tudo amplo. 


A. FIGUEIREDO 


SÉTE SETEMBRO 65, “. 61, 
| tel. 48-8702 








ADMINISTRAÇÃO 
DE PREDIOS 


Polytechnica Engenheiros Ltda, = 
Depurtamento especializado — Dis 
recção: Nabor Silveira — Ay. Mio 
Branco 143, 4º andar, 


APARTAMENTO 
Vendo no Posto 6 de Co= 
pacabana, á rua Joaquim 
Nabuco, optimo apartamens 
to, com saleta, sala, 3 quar= 


tos, quarto de empregado, 


banheiro completo, cozinha, 
W. C. e demais dependen- 
cias. Preço 90:000$000, com 
facilidade de pagamento. 
Tratar á Av. Rio-Branco, 128, 
12º andar, sala 1.205, com 
CESAR, das 10 ás 12 e das 
ló ás I8 horas, 


— o — 


Administração de bens 


Compra e venda de predios, terrenos, aparta- 
mentos, sitios e fazendas 


1 


L — Domingo, 30 de Março de 1941 





g O JORNA 




























Terrenos, Predios e Apartamentos 


F. R. DE AQUINO & CIA, LTDA. 


ofterédri svenções em tudos om bnltros q para todos os pregos 


Cro, 


MAIO PATIMA —- ED, ANDY — Hua 
Niathucio — Localizado na montanha, em 
pleno centro da clunde, Ar puro de Santa 






APARTAMENTOS E CASAS 


ER. DE AQUINO & CIA. LTDA 


Thereza, Idenl para onioaania: 10 “e desdo 

j nutos a pé da Cinelândia, Omnilbus ap 

$200 e bondes de $100 a cada minuto. 50:0008090 
offerecem locnções em todos os bairros e vira todus om preçus 


Com 3:000$ apenas de entrada e o restan- 
tu à longo prazo pela Tabella Price, 


Castello. | 


DEIRA-MAR = Vendemos as Nitimos apar» 
tamentos e Jojas quasi terminados :00080 
construcção, com maravilhosa vista ao%| doado 100 00 
bre a hnhia, aeroporto, eto, 


Copocobana 


FALACETES optimamento localizados. 


APARTAMENTOS a vista ou ou a longo 
Praan, com facilidade de pagamento, 


Flamengo 
RESIDENCIA ú 
Rua Conde de Heependy, Optima resi- 
denola com 5 quartos, 3 salas, garage é 
demais dependencias. Terreno 8x23, 
RESIDENCIA 


Rua Senador Vergueiro, Optima cass de 


+ 


Centro 


PRAÇA JOAO PESSOA, 5, 
Av. Gomes Freire, com 
tos, banheiro, cozinha é 






1 mala, 8 quar- 
torraço, 







"*, 5008000 





8º and. — uq, | 


E 


DE APARTAMENTOS JA' CONST RUIDOS EM DIVERSOS BAIRROS 


SEM ENTRADA INICIAL | 


APENAS COM AMO RTIZAÇÃO MENSAL E 


| 400 4 600:0008 
| BS 4 910:0004 


* RUA TENHNTE POSSOLLO, 48-=i0d, Gras 
“qds a Deus — Magníficos apartamentos 
oxolusivamente a famílias, completamen- 
te novos g de fino acabamento, tendo as 
seguintes accommodações: 9 quartos, sã. 

“ Ja, banheiro, cozinha, terraço e banheiro 
de empregados a outros com 3 quartos, 
sala, banheiro, cozinha, terraço e banhal. 
“u fe empregadas, 


Glosia e | 


T “ESIDENCIA —-r, CANDIDO MENDES, | 
“MT .— com 6 quartos; 3-galns o demais 
dspendoncias, , | 





5508 e 0008000 








| É 100:0008000 









250:0008000 


de 85:0008000 
á 
800:0008000 


à pavimentos. Terreno de 7 ma. de 
frente. « 


APARTAMENTOS construídos ou a Iniciar 
a construcção, Na praia ou proximo, & 
vista ou prazo longo, com grande tacl, 
dade de pagamento, 

1:000%8000 


(uasriil 


Laranjeiras 


RESIDENCIA ds fino acabamento, 
Dara pessoas de gosto artistico, 


APARTAMENTOS 


Gijuca - 


RUA CUNDIO BOMFIM — Optima é con- 
fortavel residencia de 3 pavimentos, com 
5 malas. 6 quartos q demais dependencias, 
construida em cêntro de terreno medin- 
do 12x55, Facllita-ee parte do pagamento. 


RESIDENCIA 


Rua Gonçalves Craspo — Tendo no 1º 
pavimento: 8 quartos, & enlas, maleta, cos 
tinha, banheiro e despensa, e no andar 
torrso: 1 anlão, 4 quartos e banheiro, 
Terreno 10x36. 


RUA CONDD DE BOMFIM (Muda) — Mas 
gnifica residencia de 3 pavimentos, com 
6 malas, copa, cozinha, 6 quartos, hall, à 
bánheiros, quarto e banheiro de empre- 
Eada, rouparia, garage com à quartos em 
cima, quintal, eto, 


PRÉDIO PARA RENDA 


Rua Mario de Alencar — Predio oom é 
apartamentos todos com entrada inde- 


400:0008000 
75 & 120:0009 


Pao 2 : : propria t 
“Maça da fandeita, 


RE UA MARIZ E MAMACR ZE Apuctuntno 
1 to-201; com 8 salas “5 quartos, banheiro, | 


cozinha e banheiro “de empregada, 7508004 







; 180:0008000 
Sijuca 
cas 180:0008000 


Uenla, 8 quartos, copa, cozinha, bunhvliro, : s5oguVo 


UVÁ AFFONSO PENNA, 159 — Apto, com 
quarto «banheiro de empregada. 


B60/0008000 - 









FLAMENGO —. Apartamento em incorpora- 
ção — RuaBuarque de Macedo. | 
EDIFICIO ARARANGUA” 


Construcção e Incorporação dos Engenheiros MARIO Cunha 
Limitada, dé: 


Optimos apartamentos, a partir de 65:0003000, 
COMMODIDADES: sala 


“ 


COPACABANA =: Apartamento construido 
— Avenida Atlantica 


VENDE-SE optimo apartamento em predio que faz es 
quina com a Avenida Atlantica, termínado de construir, com 
as seguintes peças; 1 snln, 3 quartos, banheiro, cozinha, de- 
posito de malas, quarto e banheiro de empregada e entrada 
-fe serviço completamente Independente, Preços 125:000$000, 
Sendo 20:000$000 ma-assignatura da“eseriptora e entreça das 


Apto, W01 —. corm 1 sala, 3 quártos, ba- 
nheiro, cozinha, hall, quarto de empre- 
gada. 






ED. LIAR — NR, HADDOCHK LOBO, 129 — A 

9008000 

pendente, com optimas accommodações 

e muito bom alugados Renda annual: 
Z5:440$000, 

RUA CONDE nomMrim — Predlo antigo em 
terreno de 22x66, proximo 4 rua VUru- 
Guay, proprio para laboratorio, pensão ou 
collegio, tendo 11l quartos, 3 anlas, jar- 
dim, varanda, eto, 


Terreno ma Muda & rua Amoroso Conta, 






““ las, 4 quartos, copa, cozinha, “banheiro, 


R. CONDE NOMFIM, 481 — Casa com 3 sa- 
:" quarto e banheiro de empregada. 






8008000 ER 870:0008000 





f 












“-— com 1 sala, 3 quartos, banheiro, cozl- 
nha e terraço, 





RUA CONDE DE BOMFIM, 47 — Casa 1 
5008000 


Ipanema 


DAY. DELPHIM MOREIRA, 82 — Aparta- 
- mento. seabado de construlr, .tendo 5 |, 
quartos, 2 salas, cozinha; banheiro, ovar- 

(9 6 W, C. de empregado 6 Enrago. 


0008000 









“ É º 
truldo, para serem. habitados, no Flamengo; pensa com q — Avenida Copacabana ; Oandim Botani 
| ; despeza de escriptura ém Tabellião, de Rs, 1:500$000, sendo VENDE-SE no Posto 4, um optimo apartamento com linda co 
E. x g o seu preço tntal pago com amortizações mensaes num tos E biata ira a praia por 130:0008, sendo 15:0008000 na ansi= | ' 
à A DR ds tal de 216 prestações, accrescidas dos juros de 10% a/a, gnatura da escriptura e entrega das: chaves, e o restante erh | TERRENOS e : ou 
PRE d , Bot. 7 gabelia Price. Preços desde Ra. 135:0008000, ou seja, neste 216 prestações mensaes de 1:150$000; amortização e furon. ay Rua da leves, magnifica situação, mê- 42:00080 
: *jaraim: anico cano, uma mensalidade de Ra. 1:3505000, amortização e juros, Este apartamento tem as seguintes pecas: 1 sala, 8 quartos, - WI Ep ci dd " medindo dixuu 4 420:000800U 
ss ia 2º 3 CONMODIDADES DESTES APARTAMENTOS; 1 grande sas banheiro, cozinha, quarto q banheiro de empregada. e en- Ea E RESENDE , 
al cp Curs : ess , la, 3 grandes quartos, 1 bôa cozinha, quarto de banho, 2 trada PA serviço independente, X , | E 
MUA JARDIM BOTÂNICO, 482 — Optimos : - EM terraços, quarto e banheiro de empregada, entrada de per- ; 
DA rd pr at e a Sprana 5008 a 6008000 hã viço complstimente independente, garage, 2 apartamentos COPACABANA = Apartamento construido Lablon a i 
mento, ' a ? PRETA o - e À Id Atl tira : » AVENIDA MEMEYEBR — Optimo terreno, 
? venida an e medindo 63,60 de frente, com uma Área 
bs ta LARGO DO MACHADO — Apartamento VENDE-SE um luxuoso apartamento em ediflelo que faz- e8- do 3,108 mé em manitica altuação, 7 
, N à Fen - á Sri astra ps quina com a Avenida Atlantica, com ss seguintes peças: Sar, > Tentéão <E ida SJerbndruo  Moniileo "EE “ ; 
A hai PEA EU construido Sb e optima localização. -Jeta, grande eala de jantar, 3 grandes quartos, dando «odos Junto & Av, Doltim Aloreira — medindo | 90:0008000. - 
Asas E My para um grande terraço, cozinha, copa, banheiro, quarto e 13,39 x 32,28, j 
À Rara lv est E+4 Vende-se um apartamento de frente, com 2 salas, 3 quartos banheiro de empregada, entrada de Serviço independente, q 
Po y te E e demais dependencias, 2 apartamentos por-andar. Preço: linda varanda envidraçada, com vista para o mar, Ainda não ve E 
AS 85:0008000, sendo 40% & vista e o restante ém. 180 prestas foi habitado, Preço: 160:0003000, sendo 32:00 contra a en Jacare a [RE] 
a: . : ções mensaes, nccrescidas dos juros de 10 % 2/9, Tebella trega das chaves e assignatura da escripturo, e o restante Pp q 
: A CU AMARA PRESO El 1:1008000 Price, sendo, nesta, caso, uma mensalidade de 5488250. | em 216 prentações mensnes de Dá. 152803000, | Bitios, Residencias o Areas, 
Betão :ã, la; 8 quar- e Vende-se no melhor local, clima salubers 
(Rae [ARE a di orbita quarto o ba» “ d PRAIA DE BOTAFOGO e— Ã artamento COPACABANA quan Apartamento construido rimo, confortavel residencia, frento de r ; 
: epoca pcs e terraço, 1:2008000 A p Rua Xavier da Silveira pedra, em centro de magnifico terreno, 150:0008000 
o : . “ 2 4 : , zo g ; 55x100 (5.500 m2), c da, de nrvores 
construido, junto á .Av. Oswaldo Cruz VENDE-SE no Posto 4, por 125:U00$000, confortavel 'aparta- Fr A eia Mb! Mr 
Ê j Ê : * mento em predio que faz esquina com a Avenida Copacabana, | pensão, colegio, sanntorlo, centro da 
á ' VENDE-SE um confortavel apartamento muito proximo ao com as seguintes peças: 1 sala, 3 quartos, banheiro, cozinha, saude, eto, 
PROPRIBETARIOES bonde e omnibus, entrada de luxo, com ao seguintes peças: quarto e banheiro de empregada e entrada de serviço Inde- 
Ao maleta, sala de jantar, 3 quartos, quarto de banho, cozinha, pendente, linda vista sobre a prala, Rs, 15:0008000 na assi- 
; | « quarto e banheiro de empregada, garage, entrada de serviço gnatura da escripture e entivza das chaves, e o restante em -1Cara y 
' 3 completamente Independente, Preço: 130:0005, sendo 26:0008 “1 prestações de 1:10030C0, usmortizações e juros, . : 
. 1 à SEGURANÇA na assignatura de escriptura e entrega dns chaves, e o rea» 5 Es , No melhor docal, em rua transversal & U 
A momsa Organização ion pp EIS em 216 prestações mensnes de 1:0405000, amortizações, COP ACABANA de Apartamentos construidos ri tr ge de pavimentos pio noso nar 80:0008000 
E TRAN ; Edo! Aveni 1 || intal e demais dependencias, Não tem, 
- j — Avenida Atlantica 1 RR a 
; é “ po . Warage. Facilita-se 20:0005 à longu prazo, 
ty URCA -— Apartamentos em incorporação — VINDEM-SE 2 luxuosissímos apartamentos com frente para 
4 k ; . a vonida Atlantica, em edificio terminado de cunstrulr, sendo A 
a ui k . Avenida Pasteur um com 3 salas e 4 quartos, e o outro com 2 salas e. er Olaria 
RR CARRO Tenor cor rt O Dr | 
FDL VIA, LE peer auiado consttucção a infetár bento, 'compastos: do gran- Posto 6. Preço; 225:0008 e 320:000$00. Entrada de 20% e O - PREDIO 
ED AM aê : a: des peças com 2 e 3 quartos, salng e demais dependencias, 5 ih : Pope NCRtnCÕeR MANSÃO: : Súxiia Predio 
= So AS Da Ne St garage e grande jardim, transporte em abundancia, pelos pros restante em Pp ei eia tendo oa Na tes 
aço GAR à sos o ais — aa o andas pequena tendo ae CASAS E TERRENOS aj saia, 1 quarto, coginhas construido em 
2] EmA acte da assignntura da escriptura o o restante a longo praz =" reno de 8x2b, tendo nos fundos outro 72:8008000 
i ADMINISTRAÇÃO, COMPRA E VENDA DE IMMOVHIS em prestações mensues, : ILHA DO GOVERIADOR PREÇO ego igual com frente asd a rua Mire hi 
pe. l É Incorporação feita de accordo com o Decreto 5.481, de 35 de VENDEM-SE 2 optimos lotes, bem localizados, por mino Gameleira. Rendas 8:7008 annunaa. 
, Julho de 1928 — Plantas approvadas — Financiamento garan- DE OCCASIÃO. = Preço Incluinda o tarreng nos fundos. 
tido — Escriptura passada immedistamente, ESTA Ç ÃO DO RIACHUELO 
: ' DP. timo terreno em rua transversal & rua 24 : | h eh d 
Matrizr COPACABANA — Apartamento construido e alo. PRECO DE OCCASIÃO. Vendas a dinheiro. | "; aao Governador 
— Avenida Atlantica : ESTAÇÃO DE SAMPAIO : : oo ) 
“ o = VENDE- bôa casa, com an seguintes commodidades: JARDIM GUANALARA — Optimo ota 12:0009000 
Av. Rio Branco, 91, 6. andar Srio Tel. 23 1830 VENDE-SE um luxuoso apartamento pequeno cm Edificio que 9 eg Fe q Fen pt 'cops, cozinha, banheiro, quarto de 11,64x5v. na Proja da Bica. | 
faz esquina com a Avenida Atlantica, no ig Agi costura, quarto e banheiro de empregada. Preço; 70:0008000. JARDIM GUANABARA — Rus 24 = com 
15: alas, uartos, cópa, coz . 
' PR:000R00O" do a pese ia atrai des eia NOTA — Diszomos de pessoas habilitgdas para attender 8 ro, dispensa, quarto 6 banheiro” de. em- 90:0008000 


Agencias: 


— RIO — — NICTHEROY — - 
“Av Atlantica, 654-8 Rua Viso. Rio Branco 


Tel 27-7314 | 425,5. 8-—Tel. 2282 


(Do Syndicato: dos: Corretoren de Immovels do Rio ds Janeiro) 


ez + - pera 


dos, quarto de frentecom 20 metros quadrados e varanda; 
outros com 12 metros quadrados; - copa, cozinha, terraço, 
quarto e banheiros de empregados — Por 95:0008000. Ele: 
gnal'de 5 contos e 60 % pagos com os aluguels em 15 an 
“nos, Tabella Price. Temos outros menores com preços bem 
reduzidos. A construcção será iniclada em junho, podendo 
o comprador acompanhar as olíras, fazendo ns niterações, 
de accordo com a sua commodidade, 


FLAMENGO — Apartamentos construidos . 
—Rua Almirante Tamandaré 


Entregam-se as chaves IMMEDIATAMENTE, de confortavels 
e luxuosos apartamentos, com garage em Edificio fá cons 


ves, e o restante em 216 prestações de Rs. 6308000, amorti- 
zações e juros, 


de frente com 25: metros quadra-. 


pkaves, e o restante em-216 prestações mensaes de 1:0504000, E 
- amortização e juros, . : 


“COPACABANA -— Apartamento construido 
- — Avenida Atlantica 


Vende-se no Posto-8, por 125:000$000, cónfortavel apartas 


-- mento em predio que faz esquina com a Avenida Atlantica, 
- com 88 seguintes peças: 2 salas, 8 quartos, 3 banheiros so 


claes, cozinha, quarto e banheiro de empregada, entrada de 
serviço Independente, linda vista sobre a praia, Ra, 10:u005 
na assignatura da escriptura e entrega das chaves, e o res 
tante em 216 prestações mensnes de Ra, 111508000, amortiza- 
ção e juros, 4 ( | 


COPACABANA. == Apartamento construido 


todos os clientes sem nenhum compromisso, bastando apenas 
telephonar para: 


ERR O pp 
| llendes fiqueire (6) 
RUA 13 DE MAIO, 38 — 4º AND AR — TELS: 22-9452 e 42-2147 
“(EDIFICIO COLOMBO) 


RIO DE JANEIRO 







Da RE IA 

















medindo 17,50x2% 
prazo longo, 


TERRENO 












PREDIO 


à uvartamentos, 
cady um q salas, 





€ vregada, 


reno 24xh2, 


-— RIO: 
Av. Atlantica 
Tel: 27-7 


nha, Lnnhetro, quarto g banheiro 


Av. Rio Branco, 91 


; 554-B 


— Facillta-se 50 % & 


Em rua transversal & rua Dr, Catram- 
by, medindo 16x26, 


Ipanema 


Tas 


Hua Barão de Jaguarido — Predio com 


um por andar, tendo 
8 quertos, Copa, comi= 


de em- 


pregeda e um pavilhão mo quintal, Ter- 


Matriz: 


Agencias: 


313 







e, 


Di a é: 
delta qd CORRA ÉS A 


| 
[-— 
| 


) 


| 


F. R. DE AQUINO & CIA. 


ADMINISTRAÇÃO, COMPRA E VENDA UE IMMOVIIS 


+ 6.º andar — Tel, 23-1830 


— NICTHEROY — 
Rua Visc, Rio Branco 
425, s. 3—Tel. 2282 


4010008000 | 


£8:0008000 








460:0008000 






























LTDA. | 
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IMMOVEIS E CONSTRUCÇÕES. 


"OLARIA 


Casas com 3 quartos, sala, etc. 
Angú, quasi esquina da rua 





Pirangy 
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Modernas e confortaveis, acabadus de construir, em magníficas 
ruas calçadas, — nucleo selecto e agradavel, creado especialmente 
nara commerciarios e funceionarios publicos, Proximas da incom- 
paravel praia de banhos de Ramos, Distam da Ay. Rio Branço, de 
omunibus, pelo percurso actunl, apenas 40 minutos, e, dentro de 
um anno, pela larga e imponente Avenida “Rio-Petropolia, já em 


construcção, 


no maximo 20 minutos, Constam de bonita varanda, 


8 quartos, ampla sala, banheiro completo com ag instaliações de 


agua quente e fria, cozinha, etc, Preço: 40:0008000. 


Entrada 


modica prestações quas! igunes no aluguel, 





Informações no local, nos domingos e feriados, com o sr, Luiz Ber» 
nardo, no Caminho de Maria, 18, proximo da esquina de Pirangy, 
por onde passa o omnibus “OlariniPorto de Maria Angú”, 





Milton Ferreira de Carvalho 


OURIVES, 51 — 1.º ANDAR 


RENDA 
Vendo optimo: edificio de 


apartamentos na zona Norte, 
com 9 apartamentos e 2 lo- 
“Jas, edificio de recente cons. 


trucção, Preço:  360:0008. 
Tratar á Av. Rio Branco, 128, 
12º andar, sala 1.205, com 
CESAR, das 10 ás 12 e das 
16 ás 18 horas. 





=—— 





REQ) 
UM LAR AO SEU ALCANCE 


* 

O bairro de Fatima já bastan- 
te conhecido pelas suas vanta- 
gens privilegiadas está sendo en- 
riquecido com a construcção Já 
iniciada do Hálficio OREON. 
Dista cerca do 60 metros da rua 
do Rifchuelo, Logar fresco 6 
focegado sem movimento de ve- 
hiculos, Vendemos os aparta- 
mentos em condições multo vau- 
tajosas, : 


“ ACOOMMODACÇÕES! 


O edificio tom as seguintes pe- 
gas: ealeta, sala, 8 quartos ín- 
Elusive o de criados, copa, cozl- 
ha, banheiro completo, garage O 
excellentes tarraços e áreas de 
merviço, Berá servido por tres ele- 
padores, 

PREÇO 

Os apartamentos são de dols. 
preços: com garage 78 contos € 
bem garage 73 contos. 

1 MODO DE PAGAMENTO 


Entrada de 22 contos, faclll- 
tando o pagamento cm pequenas 
parcellas de 4:500£000 e o res- 
fante pela Tabella Price em 15 
annos em prestações mensaes de, 
548$100 depols da entrega das 
chaves, : 


PAGUE SEU APARTAMENT) 
COM O PROPRIO ALUGUEL! 


INFORMAÇÕES 
IMMOBILIARIA SÃO JORGE, 
Ltda, Rua: Ca Candelaria, '9-10" 
andar, sair 1007. (idíficio da 
“Assooiação: Commercial). 


CHACARAS 


THEREZOPOLIS 


PREÇO DO METRO QUA- 
DRADO CINCO MIL RÉIS 
PRAZO DOIS ANNOS, 


PRESTAÇÕES MENSAES, | 


SEM JUROS 


Antiga Fazenda do Imbuhy, 
hoje. Parque do Imbuhy, di. 
vidido em bellissimas chaca- 
ras. 


O Parque do Imbuhy, si- 
tuado na Varzea de Therezo. 


polis, conservará o aspecto 


de Fazenda, por isso que 
sua situação privilegiada só 
será proveitosa para os que 
nelle possuirem chacaras. 
Assim, é bem indicado para 
repouso, pois, por sua por. 
teira só passarão seus habi- 
tantes, que, no Parque Im. 


buhy encontrarão pessôa | 


apta a lhes mostrar as cha- 
caras. 


Quem vae a Therezopolia, 
quer repousar, e, para bem 
repousar, é necessario es- 
paço. 

O Parque será um conjunto 
harmonico de grandes cha. 
caras, não sendo de esperar 
que se transforme cm arra- 
balde da Cidade de Therexo. 
polis, com casas juntas umas 
a's outras A altitude varia 
entre 880 e 1.500 metros. 

O seu clima é secco, não 
sujeito a “RUSSO” e salu- 
berrimo. Dista apenas 1 ki. 
lometro da Rodovia There. 
sopolis-Petropolis. E', de fa. 
cto, o recanto ideal para re.. | 
pouso. Tem agua em abun | 
dancia e ja' é servido pela 
rêde electrica, distando do 
Golf Club tambem sómente 1 


kilnmetro. 





BRACO S. A. 


Em seu escriptorio, à pra-, 
ça 15 de Novembro, 20, 2º: 
andar, dá informações so- 
bre a venda das chacaras 


no Parque do Imbahy. 


á rua Maria FLAME 


inhetros Ltda, 
| to andar, 
t 





O TOR 


De nd 
Dn memo 


CE 


Hypothecas e 
pela “TAB 


Compra e Venda 
de Predios e 
Terrenos 


Compra-se tor- 
NGo — reno proximo á& 


prala. Negocio urgente, Polytech- 
nica Engenheiros Ltda., Av. Rio 
Branco, 143 - 48 andar, 

Da 


IPANEMA E LEBLON — “om | 


so terrenos bem asitundos, up= | 
imições  urgantes A Puolytechnica 
«ngenheiros Ltdu,, Av. Mio Hran- 
vm Mg - do andar, 





97 


em atrazo, 


A SA TES === a. 
IPANEMA ZE Compri-es predio 

em terreno de 14 
por 90, Polytechnica Engenheiros 
Ltda,, 


Av, Blo Branco, 149 «- 4º 
audar. 





e o 
URCA — Compra-se predio novo, 

negocio urgente, Poly 
technica Engenheiros Ltda., Av, 
Rio Branco, 143 - 4º andar, 


o a A SST E SE o a A 

! e Compra-se tar= 
GRAJAHU Feno de 12 x 30, 
Negocio urgente. Polytechnica En 


genhairos Ltda., Av, Rlo Branco, 


(143 = 4" andar, 

R — Compra - se terreno 
LAGOA plano de 14 x 30, Ne- 
goclo urgonte, Polytecinica Enge- 
nheiros Ltda., Av, Rio Branco, 


143 - 4º andar, 

LARANJEIRAS — Vende-se com 
Enifico terreno em bairro novo, por 
ria Inferlor nos actunimento ven- 
dinos, 


Ltda., 
andar, 


extrnordinaria, que se realizará no 


mar conhecimento do relatorio da 
exercicio anterior, eleição de um dl! 
Rio de Janeiro, 


a 2 ——— e O ST Ci CT e 


Polytechnica Engenheiros 
Av. Rlo Branco, 143 - 40 





A METALLURGICA MAU, 
da no fabrico de fogões em geri 
clusive, Installações completas 


ZONA SUL OU NONTE — 


Compra-se predio bem localizado é 
em perfeito estado de conservação, 
Polytechnica Engenhelros Ltda, 
Av. Rlo Branco, 143 - 4º andar, 

e em rem 


SANTA THEREZA — Compra-se 


predio ou 
terreno bem situado, 


Negocio ur- 
gente. Polytechnica Engenheiros 
Ltda,, Av, 


Rio Branco, 143 - 4 
andar. 


restaurantes e hospitaes, 


DD Dia 
IPANEMA —- Compra-se predio 

até 200 contos, em 
rum bem situada. Polytechnica 
Engenheiros Ltda. Av, Rio Bron- 
co, 14 - 4º undar, 


Vende-se opti tara” 
am Ob Ri Bo COMPRO 
ver m,2. oly ecl E ! 
papi a Ay Riu Branco, La Ruas: Sete, Assembléa, 
- +" matar, - 

Quitanda, lado da sombra, 


SE cio DO 
iLnA DO GOVERNADOR — 


Vendem-se mugnlficos Mrpegos sl 
tundos & Avenida Paranapyan. Po- 
Ivtechnica Engenheiros Idda., Av, 


proximo da Avenida Rio 





e e eme 


tos para construcções, e, possue os melhores preços da praça, Os 
srs, constructores encontrnrio desde fogio de concorrencia de 1208 
completo com forno até os de grandes dimensões, para hoteis, 


Loja e eacriptorio: Pçn. Tiradentes, 60 
Rio de Janeiro, | 


Dão-se informes para o interior 


Antonio de Castilho 


Branco, Cartas para esta re. 








NAL — Domingo, 30 de Março de 1941 


Financiamentos 
LLA PRICE” 


Emprestamos qualquer quantia a partir de 20 contos, taxas de 
no únno, sobte predios bem situados, da Gavea no 
Meyer. Financiamos construcções na baso de 
50%, Incluindo o valor do terreno, Prazo de 5 a 
15 nnnos, Adeantamos dinheiro para 


certidões 


Credito immobiliario Auxiliar S. À. 


Edificio da Ass, Commercial, run da Candelaria O, 3º, sala 801/5 
TELEPHONE 43-2300 








COMPANHIA BRASILEIRA DE ES- 
TRADAS E EDIFICAÇÕES, S.A. 


RUA MEXICO 104 — 4º ANDAR — 5. 45, 44, 45 
ASSEMBLEA GERAL EBXTRAORDINARIA 
(Convocação) 
Ficam convidndos os srs, accionistas para uma assembiéa goraí 


dia 6 do proximo mez de abril, &s lí 


horas, na sóde da Companhia aclima, nfim de proceder & alteração dor 
estatutos, adaptando-os Às novas exigencins legnes, e tambem para to- 


Directoria, npprovação de contas do 
rector e membros do Conselho Fiscal, 


7 de março de 11, 
JOÃO AUGUSTO DA FONSECA E SILVA, director-prenidente, 


dos SAIS. ConSiruelores 





1 LTDA. organização especializa- 
11, principalmente de carvão, e, fn= 
de serpentinas, foriece orçamen- 








Gama 


Corretor Officinl da Bolsa de 
Immoveis 








Av Rio Branco 134 » 4.º end. | 9 9 QUÉDA “es, 


lo Branco, 143 - 40 andar, dacção, M 
THEREZOPOLIS — poniso-x - VES RE 
4 “Granja | pente o predio “da R, Visconde da 

tinarany” optimos terrenos, Poly- Denis Jnhol-n,-308, para Soho: 68 | en mo Vondo próximo A 
teclinten Engenheiros Ltda. Av. | tratamento, run Uruguay, em 
pa Brânco, 143 - 42 andar. terreno com 48 x 60, um grupo de 

ALUGAM-SA os mudernvs |4 sálticios, qrpnitidos eta anno, 

Vende-se ptimo y acabamento 1 uxo,  construcç 

| LEBLON “2 predio de ddgeboicd era gp gas solda, com 16 apartamentos, todos 
não recente, Polytechnica  Enge- eaama 28 esa O iara com entradas Independentes, ren- 
nhelros Ltôn., Av, Rlo Branco, 143 | guel mensal de ls. 4008000 e |endo, annunimente, ; 78:720$000. 


- 4º “andar. Rs. 87598000 e taxas, no kidifi- 


cio a rua Dona Romana n, 21, 
nonde se encontra um encarres 


>— 
CENTRO — vendo-se à rua do 


Senado optimo pre- 





tio por preço de occastão, - Poly. | gado á disposição dos interes- 

Rir Engenheiros Ltda, Ay, sudos. Demais informações com 

Mo Branco, o 4 7 ] 
inco, 143 - 4º andar, Adolto Meyer, 4 run da Alfan- 

TIJUÇA — Vende-se em Fur) dego n. 48-6' andar, Telephone 

proxima & Muda di » Ro 
optimo terreno de esquina, Poly- sr si di edi 
technica Engenhelros Ltda., Av. 


Rio Branco, 143 - 4º andar. 


GANHE 128 DIARIOS 


“4 Vende- Em ola propria casa, Das Boras 
| URCA mm SO Co Et » Vegms, na mais rendosa. origina) e 
commodações, Polytechnica Erige- artistica Industria domestica MANIM, 


tacil para ambos os sexos, 
so gratis, Desejando amostra q ca- 
talogo do trabalho a executar, re- 
metta 35 mesmo em sellos, a PF, Ma- 
cineli — Rum 15 de Novembro 314 
- Caixa Postal 2436 — Bão Paulo, 


EMPRESTO desde 10 até 850 


Av. Rio Branco, 143 Intorma- 


en a SS O 
AVENIDA TIJUCA — berteddião 
terreno, facilitando-se o pasa = 
to, Polytechnica Engenheiros Lelis, 
Ave Rio Branco, 143 - 4 andar, 





GB STOP Sen de andaro contos, sob predios, terre. 
+” -— 

Compram-se | Nos, construcções, Incorpora- 

THEREZOPOLIS terrenos na) ções, adeanto dinheiro para fm- 


“Granja Guarany", embora que não 
estejam totalmente pagos, Trans- 
Roções de venda com opção, In 
formagões com Nahor Silveira, Po- 
intechntca: Engenheiros Ltda, Ay, 
Rio Branco, 143 - 4º andar, 
GENTRO TU Comprá-so predio em 
terreno de 7a 30 me- 
trom da frente por 30.de fundos, nã 
Avenida Rio Branco vu ruas tratia- 
vorsies, São Jost ii rua do Ouvidor, 
entre Avenida e run da Quitanda, 
Eertochniea Engenheiros Ltda,, 
Av. Jo Branco, 143 = 4º andar, 


te eee 
ESTADO DO Rio — Sonpras- 
Enzorda 
Ir npparelhada, distante do io 
Uuns horas e meia, Polrtcelinica 
Engenheiros Ltda,, Av. Rio Bran- 
co, J44 - 4 andar, CASA =) 
qria a] ! 
URCA — Compra-se prelo atá o ANCAR 
16n contos, antes ou 
depois do casino, Polytechnica En- 
Genheiros Ltda., Av. Rio 3ranco, 


3 - 40 andar, 
HYPOTHECAS 


& ú 
Õ 


Emprestumos 40 a 80 % do valor do Immovel (nrefh e terreno), 
qualquer importancia pnra conatrulr, sobre preúis em cunatrucção, sa 
constrúldo cu para resgntar hyrpothecns eneroxam, pelos prosoa de 
1 o 15 nnnony adeantamos dinheiro pura certidões e impostos mtra- 
endos. Dnremos molução Immedintn na apresentação de negocio, In- 
iormncões com MIBEIRO, À rua Buenos Alrem 57, t" (entre Avenida 
e Vrugunrana), 


postos e certidões, solução vas 
vida, á rua do Ouvidor 80-sob,, 
sua Te | 


DEPOSITE SEU DINHEIRO 


EM CONTA CORRENTE: 
PRAZO | 


— uu. ————— — e 


€ IA 
Abelardo de Lamiáre 
Rua de S. Bento, 10 - Rio 








FINANCIAMENTO 


Pela 
CONSTRUCÇÕES 


Tabella 
PRICE 











Terrenos em Laranjeiras 


Vendem-se na Cidade Jardim Laranjeiras. rua 
General Glycerio 69, optimos lotes promptos pa 
ra immediata construcção, . 


Informações no local: 
Telephones: 25.5629 e 25-5820 
ou no escriptorio da 


CIA. ALLIANÇA. INDUSTRIAL 


Rua 1.º de Março n. 101 
Telephone: 43.6372 


Projecto approvado n.:990 / 38 — Inscripto sob 
n. 17, 9.º Officio de Registro de Immoveis, 
E L. 8, fls, 25 


= 








Preço: 700 contos. No terreno exis- 
tem fundações pára mals 3 gru- 
pos com 10 apartamentos, 


APARTAMENTO — Dos Tra: 


P'or tugal, 
vendo por 90 contos, facilitando o 
pagamento, em edificio luxuono, 
construtdo por Penna & Franca, 
com asaletn, sala, 2 quartos, 3 vn- 
randos, banheiro completo, quarto 
e banheiro para empregadas, etv, 


BOTAFOGO — Terrenos — Ven- 


do em rua nova 
proxima & Tagôn, lotes com 260m,2 
e mnlores, à partir de 45 contos, 


COPACABANA — err eno co 


Vendo 4 rua 
Santa Clara, Indo da sombra, opti- 
mo lote com 11 x 120, nendo 11 x 40 
pinnos e 100.00 em elevação. 





GRAJAHU 


Vendo terreno á rua Raja 
Gabaglia, lote de 12x30, opti- 
ma localização. Preço: — 
25:000$000. Tratar 4 Ay. 
Rio Branco, 128, 12º andar, 
sala 1,205, com CESAR, das 
[0 às 12 e das 16 ás 18 ho- 


e 

Pubs gn o predio da R, Visconde 
| Santa Tanbel 24), com 4 quartos, 4 
pênis, quarto de empregados e garage. 


| CASCADURA 


ENDO, á KR. Mendes Aguiar, 
“um terreno, por 18 contos, 
com 12 x 80. 

BORIS OLDENBURG 
Rus Assemblén 104, s/018 
Corretor Offitinl da Bolsa de 
Immovels, 








EEE == AO 


Laranjeiras 


OPTIMA CASA 


mais 2 quartos de empregadas, 
porão, dependencina completas € 
marnge. Terreno Mi x 5, dando 
para dunas runa 


A. FIGUEIREDO 


7 DE SETEMBRO, 05 - SALA 61 
el, 41702 


| Vendo com 6 anina, 7 quartos, 








| 
| 
| 











| 
| 
| 


ASA 
GOMPRA-DE ou aluga-se ur 
gente em qualquer ponto de 
| Copacabana que tenha no mini- 
mo 6 quartos, bom quintal e 
| mais dependencias, Telephonar 
para 42-4127 — Dr, Rocha, 





VILLA ISABEL 
VENDO um terreno com 30 
metros ide frente e 70 de 
fundos, proprio para industria 
| leve, garage on optima aveni- 
( da, por preço do ocensião. Fas 
| cilto pagamento, 
! BORIS OLDENBURG 
[Rua Assemblén 104, s/018 
Corretor Official da Bolsa de 
| Immoveis. 


PREDIO NA URCA 


A Polytechnica Engenheiros Ltas. 
vende um predio cujas disposições 
fecilitarão n sua reconstrúcção em 3 
om 4 apartamentos. Facllita-se par 
to do pagamento, Não se uceita In- 




















termediarios — Av. Rlo Branco 148, | 


4º ando, 











Architectura e Construcções|| | A Adm. Inmobiliaria do 
















































o e ere o ” a 

Negocios immobiliarios Brasil Ltda, vende: | | 

D) trana- e! 

IPANEMA — Eures ud 

BRAULIO PEN NA & CIA. LTDA. goa, sois Optimus casts, novas é Mm] 
rendendo 47084900. Mienagads A E 

0 Hp o ap ) 

Av. Rio Branco, 109 — 2.º and. — Sala 14 ||| CENTRO — iii] o 
com 6 tido uai muda as ip ” 

ton enc o % 

LAGOA “grande Juxo por pi 

ANDAR Sl) em orando | 
QI caes Do ponto — sus | 

rem com 520m,2, pronEAo para A, 

, . lepuslto, muito pruximo ao q 4 

RAÇA JOAO FESSOA, 5 o ANDAR peter 7; Preços 5 contos, X 

Emuina Av. Gomes Freire — Optimo andar com, 1 sala — 3 quartos BOTAFOGO. Sa loiro ! 
— banheiro — coxinhn e terruço, Aluguel SO0g, 'Feutare E, mm, de igmos io us apar / ba 
y ' ê me ' , I tos, construcção nova, fen= “a 

Aquino & Cia, Ltia, — Av, Rio Branco, DL — Us — "Fel, 23-T510 dendo E:GOUSU0O monsme. *) 
GRAJAHU! — Heaueno pregio À | 

r R MT iSdo partamen = ) 
"DICA em ABENUOM es VER CASA OU APAR- tos, rendendo 3:200$000 mensaes, E 
se á R. Henrique Fleiuss ter TI JUCA — Quatro pequenos 
reno de 10 x 20, proximo dn es TAMENTO lotes em rua pro- Nic 
xima & Muda, com 18 metros de “ 

quina de Angelo Agostini — MIL-| precisa-se do um apartamento eu eau, |À fronte cada um, a 3:0004000 por 5 
TON FERREIRA DE CARVA- as Dagerdaç" (o demais deprndenniaa, no |] motro de frente, : | 
a 3 ) 

LHO, Ourives 51+1º*. 6, para familia do dratamento. “cartas GOVERNADOR — a ae N 
mem | PRA E. Valento, caixa postal nm, 1500. |Disio colonial, construcção do | 

NUCA — Vende-se à R, Hen- rm 1940, eim ttênio & prala de Li” i 

, 5 pavimentos, com J 

rique Fleluss, proximo do a asda Nego EA A o E 






predio 157, terreno de 12x80 ou 
24:00, — MILTON FERREIRA 
DE CARVALHO, Otrives 51-1º. 


uhelro em côr, quarto e banhei- 
ro empr, e abrigo para automo- 
veis. Negocio de occastão, 


T pE SETEMBRO, 5 - 6º ANDAR 
Tel, 43-3702 






APPARTAMENTOS 


PoOsTo 6 
(Frente para o mar) 


87:000$000 













TPIVOA — Renda — Vende-se 

por 280:0008000, 4 KR. Ma- 
rechal Trompowsky, mngnífico e 
solido predio para renda, cons» 
tando de 5 apartamentos. Con- 
tractos antigos. Podem render so- 






Varanda, hall, anta, 4 
banheiro, cosinha, 
empregnidn, W. CC. 


quartos, 
quarto de 
e terraço 


Precisa de remedio 
hoje ? E 














guramente, aos valores actnnes, A. FIGUEIREDO A Arica ind Ser pagos ; 
28:0008000 annuses. — MILEON | É 7 DE SETEMBRO, 65, SALA 61 RMS so rss Ba SR na 
FERREIRA DE CARVALHO, Un: Telephone 43-8703 de Botafogo 490 — Telephones 26- 
rives 51-1º, 0217 o 2G-7474, a 
ep (=| Hop: MEDICOS É 

4 








BRANCOS.... NÃO. 


RACEMA MIRANDA — Parteira q en 
fermeira especinlicada — us Migual 1, 
Ferreira 150 — Ramos. Tel. 30-3095, f 


INSTITUTO DE ELE. - 
CTRICIDADE MEDICA 


Direcção technica do 
DR. RUBENS FERRLIRA 


Toda a electrotherapla, clussica q 
moderug — Radiações om geral, 
Emanotherapta radioactiva (pros 
cesso Vaugeols, de Paris). Enter 
rocleaner (methodo de Brosch, de 
Vienna). Tratamentos physicos 
de enfermidades nervosas, da DU- 
trição (especialmente gbesldade), 
wparelho digestivo, processos ln “+: 

tlammatorios, etc. : 
55, PRAÇA PLORIANO - 8.º e ] 


A PHARMACIA 
S. CLEMENTE 


& rua São Clemente n, 62, está hoje 
tie plantão e attenderá aos pedidos 
de remedios pelo telephone 26-169b, 
A Phnrmacia São Clemente está 
hoje de pluntão, com entrega Inme- 
dinta, A Phormacia São Ulemente, 
mo 








Jor VOLTAR 08 
CABELOS A COR” 


doito  GASPA 









TIJUCA 


OLINICA ESPECIALIZADA 
DE SENHORAS 


DA. FERREIRA DE PAULA 
Operações em geral, Dintermin 
— Infra-vermelho e ultra-violetu, 


Das 4 ás 6 horas, Praça Snenz 
Pena, esq, com R. Carlos de 
Vasconcellos. 











ap. 8 
Dennis das 14 toras — 421808 N 


INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS 


EXAME VITAL DO APPÁRELHO 
COR À CIRCULATORIO PELO METHO- : 
DO DO DR. J. CUSTODIO 

Hoje, pelo methodo clinico do Dr. Joaquim Custodio — EXAME 
VITAL DO APPARELHO CIRCULATORIO — que prevê as perturba- 
ções funccionaes do coração nos capiliares, podemos nfflvmar ge ha ou , 
não perigo de vida proximo, se os disturhlos mortnes do tonus do ' 
apparelho circulatório estão ou nho no inicio, 

Como se fazem exames de urina, sangue, ete., deve-se, com 
muito mais forte razão, fazer, periodicamente, o BXAME VITAL DO 
APPARELHO CIRCULATORIO, 

O nosso intuito é orlentar o medico: 

1º) O grão dos disturbios do tonys (Iiniciaes, estahelecidos, Já 
compromettendo a vida, de perigo imminente, 2º) Se o doente está 
tirando resultado com o tratamento feito pelo clínico. 











A VENDA NAS DROGARIAS E PERFUMARIAS 
, 
pides e perfeição, Aulas mensaes 20gu00. | 
M 10$000, reforma desde 69, ultimos 
o corte, R. Chllo 5. Tel, 42-1401, esqui 
Abrange o estomago, 
Praça 11 de Junho, 


] 
4 
Laboratorio, run Annfhnl Benevolo 
no, 40, Rio, Tel Z2-0089 | 
| e ea 
q SCOLA de Corte e Alta Costura -| 
Mime Alessio — Lecciona com tar 
Rua Pedro Alves 81 
e 
MB. AMARAL — Pan chapéos, dede | 
modelos à venda, fas vestidos desdo 254, 
corta 6 prova desde 203, ensina chnpéos 
na de São Jos, 
Soutiens com cinto 158 
Na CASA MME, SARA 
Rua Visconde Itauna 145 — 
Lingerie fina Salomé 
Rº RAS brancas pura senhoras, 




















feltns d lhores tecidos. a 

e fltt dem, melhore tecãoo QUITANDA, 26-1.º — TEL, 42-7871 q 
355-A, sobrado, : 
Compre tudo em 1) prestações na E 
Sem qualquer augmento do preço, ; a 
da Mt e de Com a mais potente apparelhagem instal- H 
E lada em clínica particular. ú ê 

| 500 mil amperes » anodio rotativo R 
CASEMIRAS . , 
AVIAMENTOS Diariamente, das O &s 17 horas vi: 
Últimos padrões e preços RUA DA CARIOCA, 48 — 1º ANDAR É 

- LARGO DO ROSARIO, en- ) 


— Phone 22-1525 — 


20 





4 
y! 
o: 


tre Urvguasana e Anilradas 


COMMUNICAMOS 


á nossa distincta clientela que a conhecida casa de MODAS 


66 

CHEZ ODIL” | 
no LIDO -- COPACABANA | 

Tiquida durante a proxima semana seu grande stock de 
VESTIDOS sport e habilé 
MANTEAUX | - 
COSTUMES e 
ARTIGOS DE PRAIA 


preços convidativos, abaixo do custo 


NOVA DIRECÇÃO |: 
29-A RUA “RONALD DE CARVALHO 
TEL. 27-5588 


ERES ee mia | | 
' 





q 











Em Dad DRA Es ie os O JORNAL — Domingo, 30 de Marco de 1941 Epa a 










É 
FLAMENGO [EDIFICIO 


. RUA MACHADO DE ASSIS 


Vendem-se confortaveis apartamentos 
à construir, proximo à praia 


PREÇOS DE 80 A 190 CONTOS 


Projecto e construcção de 


Graça Couto & Cia. Ltda. 


URUGUAYANA, 87, 1º — TEL. 43-7170 





EDIFICIO 7 









artamentos = Flamengo 


Em edifício que será immediatamente cons- 
truido à rua Dois de Dezembro, muito proximo á praia, 
todos de frente, pelos preços de 60 a 80 contos, com 
financiamento de 60 a 70 por cento, para pagamento 
em prestações mensaes menores que o proprio alu= 
guel, pela tabella Price em 15 annos, vendem-se opti- 
mos apartamentos com sala, dois quartos, quarto de 
empregados, cozinha, banheiro com modernas instal- 
lações, etc. Todas as facilidades para os restantes. 
Attenção: Excellente opportunidade para quem desejar 
ter sua residencia na citada zona, Difficilmente será 
construido outro edificio para ser vendido em taes 
condições, 





TOLOMEI 


Situado á Praia do Russell n. 80, é um edificio de 
um apartamento por andar, possuindo cada um: 
sala, 4 quartos, banheiro completo, varanda, 
copa, cozinha, quarto de empregado, W, C., gara- 
ge e demais dependencias de serviço. Preço: — 
190:000$, com grande facilidade de pagamento. 


PLANTAS, ESPECIFICAÇÕES E INFORMAÇÕES 


Constructora Artechnica Ltda. 


AVENIDA RIO BRANCO, 128 
12º ANDAR 


DIRECTORES TECHNICOS 


F. BAPTISTA DE OLIVEIRA 
FABIO RIBEIRO DE OLIVEIRA 

















Av. Copacabana n. 95, esquina da Rua Goulart, 






Vendo dois ultimos optimos apartamentos desse edificio, Pre- 

ço 80:0008000 e 100:0008000, com grando facilidade de paga- 

1] mento, Tratar á Av. Rio Branco 128, — 12º andar, — enla 1,205 
com CESAR, das 10 ás 12 e das 16 46 18 hortas. 






as 













TERRENOS EM 
PRESTAÇÕES 


Com organização especkalizada, 
uceitumos áreas de terras lotendas 
ou a lotear, para vendas em pres- 
tações, — Polytechnica Engenheiros 
Ltda, — Direcção: Nabor Silveira — 
Av, Rio Branco 143-4º andar, 


| EDIFICIO 
| AMENDOEIRA 






Apartamentos 


Alto luxo, frente para a 
praia, o que ha de moder- 
no e bem acabado, a ser 
iniciado já, vendem-se os 
ultimos com financia- 
mento quasi total, 









































| TERRENOS E nu. 
| PEIXES 


Gostar da pesca e desejar ter uma 
casinha de' campo são duas coisas 
| que se combinam commumente, Em 
| Aguãs Lindas adquire-se uma chaca- 
ra em pequeninas prestações men- 


















— Informações: —— 
ETGOS, LTDA, e RAUL DE MELLO 
EDIFICIO PORTO ALEGRE 


Apartamentos 


Entre 45 e 58 contos de 
réis, com dois . quartos, 










































' Alugam-se, neste magnífico ad 
E Sães, o pesca-se de verdade, Duas difi f y Í : 
pa de jantar, quarto 06 horas e mia do Rio assagem bi | Eecomsionsiraãoo «ecupaiaero | | Informações com Salas 301 à 304 — Telephones 42-8215 e 42-9076 
, s as facilidades, inclusive Flamengo n. 382, trech 
sm á rua um dns aval “repouso” pralano ITAIPAVA , ao | bondes, explendidos — Aparta- ! ETGOS, LTDA, e RAUL 
e ã mentos com y - 
tido que Td Cd do fonihecies e ia Err E E-SE um lote 398 x 55, mo ca- Milton Magalhães NADO, Os malores são da 
1 t + 





minho do Elbelrão Pequeno, bem 
situado, 


DE MELLO 


dades” S, A, com Eduardo Dale. 


typo Duplex e têm 6 quartos, 4 
: Uruguayana 10M4-1º, tel, 29-3999, 


amplas salas, 


O O SD SEDÃ O A 








IPANEMA 


Corretor de Immovels 
Compra e venda de casas e 


por nove contos. Trata-se na 


Granja Margarida. ' 





grandes varan- 






im med iatamente, ven- Optimos lotes em 







- ida q Rua Barão de Jaguaribe 39] = 

, ! terrenos mudos imo tidos i presa Edificio Porto Alegre Laranjeiras apto, 101 — Aluga-se," 3 quartos, 4 

dem-se optimos aparta- RUA 1º DE MARÇO, 17.2º, s. 4 || garage o demais dopenden- ; Pç salas, 2 varandas, quarto empregado 
mentos, para pagamento das 15 ás 17 horas, clas, O ar condiclonndo &€ Salas 301 a 304 Tele. No mais aprezivel recanto e W. C, ete. Tratar pelo telepho- 






fornecido no mesmo tempo para 
todas as ceças, 


IMMOBILIARIA NORTE-SUL | 


bnirro, vendem-ne lotes desde 
27 contos. 
Ruas Jofio Usqueiro, Caovntás e 


ne 42-6658. 


8 longo prazo, em presta- 









DO 
LUGA-BE a parte superior do predio 


phones 42-8215 e 42-9076 


Vendo 






















Ros 

























” 


di VE Y. RIO BRANCO, 128. 1.º a, 102) 


Re » 


DE MELLO 
Edificio Porto Alegre 
Salas 301 a 304 — Teles 
phones 42-8215 e 42-9076 


Vi /; 
dd W Ny %, 
ff f / 


ANNO I 


MATTOS PIMENTA 


] O = 370 contos, na Ay 

+ Atlontica, luxuoso apartamento 
com dnpin sala, 3 quartos, banhel- 
ro de Inxo, quarto e dependencias 
de crendos, 

VENDO — 580 contos, no Leblon, 
ensa de apnríamentos, nova, ren= 
dendo SIDOS annunes, com con- 

tracto. 

VENDO — 95 contos, na Av, Enl- 
íncio Pernoa, entre Gnven e Ipo- 
nema, terreno menindo 14,00 x 

25, 

COMPRO — Até 800 contos, nos La- 
ranjeiran ou Gnvea, cosa antiga, 
confortavel, 

COMPRO — Na Gaven, terreno nté 
120 contos ou cansa até 300 contos, 


“ ANTONIO B. DE VASGON- 
CELLOS 


(AY, GRAÇA ARANHA, 48 = 10,0 
&. 1001.3) 


| VENDO — 105 contos (30 & vista), 


á praía do Flamengo, npartamen- 

to em 6º andar, com 9 quartos e 

mnin dependencias, : 
NENDO — 150 contos, em Botafogo, 

ensn de 2 povimentos, com f quar- 
! tem 3 mnlns, e demais dependen- 
“etdn, 


VENDO, — 5% contos a vistn e o 
rentante em prestações mensoes, 
a STSS000, f proln de Botafogo, 
apartamento de frente, em 6º po- 
vimento, c. 8 qmartos, Z anlns, 2 
varandas, quarto de empregada, 

eto. 


“VENDO — A 415008, lotes de Mim2, 


e por 25 contos, lote de 1.824m2, 
“ em S, Christorão, 

OPMPRO — Na base de 120 contos, 
“2 predios para renda de preferen- 

cia na mona sul, 


 "ROMES “PEREIRA 


(RODRIGO SILVA. 74 — 3º pn, 905) 

VENDO: — 175 contbr, optima com 
an em Conacabana, Posto 4, 

VENDO -— Base de 150 contos, Fla- 
mengo, npnrtamento Já constral- 


+ do, com 2? dormitorios, 1 saln, 
“ quarto de empregado, Fncilito 
- parte, : . 


NDO — 440 contos, Meyer, grano 

“de 11 corar completamente novas, 

1 sendo 8 de frente de mm e 3 de 
vila, 


“ComrRo — 159 contos, Botafogo, 


pre?lo com 3 quartos, 2 nnlas, gd- 
rage. ete, 

compro — Até 189 contos, Laran= 
detran ou Cattete, predio com 4 
qunrtos, 2 antas, quarto de em- 
pregadn. ets, 


M, SAYER 


AV. RIO NPANCO. 117, 21, 8. 4221 

VENDO — 550 contos, Praça da 
Tinndeira, 3 predjon commbrelner 
e umn villa dando hor rendo, 

CoMPRO — Até an ennton, nn mº= 
mn mnl, terreno com frente mink 
mn de 12 metror, mona de 8 anc 
dnres. 
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BORIS OLDENBURG 


Assembléa 104, s. 613 
|: Cotretor Official da Bolsa de Immoveis 
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BOLETIM DE 30 DE MARÇO DE 1941 


COMPRO — Até 400 contos, dn Ti- 
juca n Ipanema, predio paro ren- 
da, 

OFEREÇO — Pequenas e grandes 
quantins, desde 9 por cento no an= 
no, no prazo de 1 q 6 annos, 


ATLAS ADMINISTRADORA 
LIMITADA 


J. DA EILVA OLIVEIRA 
AV. RIO BRANCO, 128-11º ANDAR 
COMPRO — Até GO contos, na Tiju- 

en, predio para residencia com 0 
minimo de 2 quartos e 2 solos. 
COMPRO — Até 180 conton, predio 
porn renda, de preferencia com 

loja. 

COMPRO — Até 80 contos, predio 
para residencia com o minimo de 
2 quartos e 2 snlas, nn óona sul, 


GENTIL F. DE CASTRO 


fAV. RIO BRANCO, 197 — 5º ANDAP 
—  S|510) 

VENDO —. 24 contos, Grafahn', jun- 
to à run Botncnto”, terreno de 
10x10. 

VENDO — 127 contos, proximo q 
Conde de Bomfim, predio de Z 
pavs, com 3 anlna, & quartos, 2 
quartos de crendos, garnge, etc., 
em centro de terreno de 13xd0, 

VENDO — 75 contos, junto à Av. 
Atlontiea, terrenv de 6 x 30. 

VENDO — 560 contos, junto à rua 
24 de Malo, nventda com 20 pre- 
dios rendendo 72:0008, 

VENDO 155 contos, no Grajnhn', 
predio novo em terreno de duns 
frentes, rendendo 17:n008, 


(ASSEMBLE'A, 104 — Bh 
VENDO — 550 contos, à Av. Rus 
ind excepelonal] lote de 15x 


VENDO — 860 contos. À run Pays 
sandn". proximo no | Finmengo, 
optimo lote de 18 x 21. 

VENDO — 139 contos, 4 rua Jardim 
Dotonico, em frente à  chncarn 
“Henrique Lage”, optima esquina 
de 24 x 10, 

VENDO — 139 contos, 4 run Gene- 
ral Artigas, junto no n, 210, Jo- 
te de 18 x 33. 

VENDO — 110 contos, 4 Av, Mello 
Frânco, em frente no 85, lote da 
13xM. 4 


BARROS & KRANCHER 


(AV. RIO BRANCO, 13 — 6º) 
VENDO — 100 contos! em run trana- 
versnl mo Boulevard, em Villa 
Isabel, nm optimo predio restden- 
' elo) de dois pavimentos, recundo 
4 metros e em centro de terrsão 
de 17x45, tendo em cimn, 4 'nm- 
plos quartos, quarto de banho 
completo e nmplo terraço; - em 
baixo: 2 espaçosan solos, 1 encri- 
ptorio, saln de nimoço, etc. Forro 
gernl do melhor estuque e opti- 
mo taquenmento, Construcção de 
10 annos, nppnrencia de 5, 
VENDO «= 120 contos, em transver- 
ani n Conde de Bomfim, antes da 
FPraçn Snenn Pena um predio com 
- amplas peças, 2 malas, 5 quartos, 


2 quartos de banho, sendo um 
moderno, Amplo porlo em todn a 
extensiio do predio, Espaçoan en- 
tradn para carro, gradil de ferro. 
Grnnde garage no extremo do ter= 
reno, que mede 11Ixd8S, Facilito 70 
contos, 

VENDO — 100 contor, à rna San- 
ta Sophia, proximo de Mnfor Avi= 
In com Saens Penn, predio de 2 


pavimentos, tendo em cima 4 qts, | 


Independentes; em baixo, 3 espo- 
cosas anlas, copn, ete. Fóra, ga- 
rnge no extremo do terreno, que 
mede 10x25, A enan é Isolada, não 
é moderna, mos bem conservynda, 
solida, com amplas peças e am= 
blente limpo, Facilito E5 contos, 
pela Tnbelln Price, 

VENDO — 80 enntos, no Rio Com- 
prído, à rua Bnrão de Petropolis, 
bôn coma, com bondes 4 porta, 
fnolnda, com 2 pavimentos, Con= 
creto e optimo tnaquenmento. Em 
baixo, 2 mnlos, 2 qts, mais depen- 
denclas; em cima, & quartos e 
quarto de banho completo, Não 
tem garage nem possibiliânde, O 
ferreno mede 7 x 50, Encilito 40 
contos n longo prazo, 

VENDQ — 120 contor, em rua silen- 
closa parnllela n 8, Francisco Xa- 
vier, antes do Inrgxo do Maracanh, 
um pnlacete recundo, om centro 
de terreno de 10 x 3, tendo em 
cima, 3 quartos, quarto de bnnho 
enmpleto e grande terraço enhber- 
tor em baixo, 4 malns, copa, ete. 
F6rn, gnrnge e demnis dependen- 
eloa, 


ANTONIO DE CASTILHO GAMA 


(AV. RIO BRANCO, 124, 4º nm, 407) 

COMPRO — Até 200 contos, proximo 
ao centro, terreno tendo no mi- 
nímo 14 metros de frente, 

COMPRO — Até 70 egntor, em Bo= 
tafogo, Lngãa ou Jirdim Botani- 
oo, terreno com 12 x 20 no mini- 
mo, 

COMPRO — Até 150 contos, na TI- 
fucen, Rio Comprido au Vin Isa- 
bel, predio resldencinl com Z pa- 
vimentos, 3 qunrtos e garage, - 


“CIA, BANCARIA AUREA 
BRASILEIRA 


(AY, RIO BRANCO, 198) 
VENDO — €2n contos, Stn, Thereza, 
confunto de 11 apartamentos, com 
5 entradas, 3 nndnres, de con- 
trocção recente em estrlo “Colo- 
ninl Inglez”, todos alugados com 
contractos, Local dos mais npra- 
ziveim, com bonde & portn, Renda 
de 9 por centre lignidos, 

COMPRO — Na Av. Copacabana, 
terreno com o minimo de 20 me- 
tros de frente e 1.000m2, negocio 
urgenta. 


SCHLOBACH & SAAD 


(RUA 7 SETEMNRO, 54 — 1º, 9, 15 

VENDO — 250 contos, À rnn Conde 
de Bomfim, Tijuca, renldencia de 
Inxo, em centro de terreno e com 
2 pavimentos, 

COMPRO — No Meyer ou immedia- 
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offerecem seus serviços 

com todas as garantias 
Edificio NILOMEX, s, 702 — 
Tel: 22,7221, Av. Nilo Pe. 
çanha, 155 — Rio de Janeiro, 


Clyto Lemos de Azevedo 
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/) 
A 


N. 72 


Foram feitos pelos corretores officiaes os se guintes pregões, devendo o publico interessado 
nos negocios apregoados dirigir-se dire ctamente aos escriptorios dos corretores: 


ções, terreno para Villn, com & 


metragem minima de 23 x 50, 


NELSON PESSOA 


(AV. RIO BRANCO, 137, 0,%, =. 615) 

COMPRO — 390 contos, Copncabn- 
na, Posto 6, residencia moderna, 
em centro de terreno, 
COMPRO — Copacabana, ruas 
transversnes do Posto 2, terreno 
com Z0 x 50, 

COMPRO — Nn bnse de 140 contos, 
Tijuca, residencia moderna € 
confortnvel, com garage, 


ANTONIO JOSE' GEPEDA 


(RUA DA QUITANDA, 111, 1.º, a, 16) 

YENDO — Diversos lotes nn zona 
induntrinl com galpão e sem gal- 
pão. 

VENDO — 6 contos, em Jnenrepa- 
Euô, Freguerin, lindo attio todo 
Pinntndo, com casa novn e muito 
confortavel, 

COMPRO — No Leblon, Ipanema € 
Copnenbnnn, terrenos ou predios 
de qualquer tnrsanho, Tenho ur 

gencin de um lote dn avr, Atnnlpho 

-de Pntva, 

COMPRO — Dois ei'fleios para ren-= 
dn, sendo um de 49% contos e ou- 
tro de 1,500 contos, nn zona sul, 
de preferencia do Centro nté Tpa- 
nema, 


compro — 2 apartamentos, nendo 
um de UM enntos e ontra de 150, 
em Copacabana e prala do Fla- 
mengo, 


MILTON FERREIRA DE 
CARVALHO 


(OURIVES, 51 — 1,9) 

YEXDO — 290 contos, no mnla bel= 
lo e Emponente edificio de apnrta- 
mentos da Av. Augusto Severo, 
nmnlo e confortavel apnrtnmen- 
to, ocenpando om parimento In= 
teiro, constando de M quartos, à 
anjos e demnis dependenciná, Eu- 
trada de 80 contos e o restante n 
longo prazo, furos de A por cernta 
nº nuno. (Tabella Price), 

VENDO — Em Jncarepngná, à vinta 
ou a prazo longo, esplendida área 
pinnn fá Av. don Tres Rios, fn- 
rendo esquina com n Estendn do 
Bananal e run Aragonyn, em chn- 
enra de 2.000m2, para clima, pro= 
ximas do Earro dn  Freguerin. 
Nonde Freguesia, 

VENDO — Em Olnrin, a 40 contos, 
em run noxn, entenda, proxima da 
praia de bonhos de Ramon, pre- 
dios modernos, constando de tres 
gunrtos, anla, varanda, cozinha, 
banheiro completo, ete. Pequena 
entrada e prestnções quast fguner 
ro aluguel. - 

VENDO — No Edifico Pinnhy, A 
Av. Almirante Barroso 72, grupo 
de 10 nalns, completamente inde- 
pendentes, rendendo 54:0008 bru- 
tom annunex, 

VENDO — Amplos e contortnvels 
aprrinmentos conatando de trem 
emnrtos, dras anna, quarto pa- 
ra crendon, tres terraços, copa, 
cozinha, banheiro, com logar para 











Av. Copacabana n 846, (Indo da sombra), 

Vendemos' o ultimo pavimento, a venda desse edificio, com 6 
quartos, 2 optimas salas, 2 quartos pára empregados, 2 banheiros 
completos, cozinha, W, C., é demais dependencias. 
220:000$000, com grande facilidade de pagamento, Tratar na 
Constructora Artechnica Ltda, á Av, Rio Branco 128, — 12º an- 
dar — sola 1.205 com CESAR, das 10 ás 11 e das 16 &s 18 


horas, 











. “” 4 . 
Transmissões de Immoveis 
Estão sendo processadas as se- 
guintes transmissões 
PREDIOS 
Comp.: Felicia Mendes Louzada. 
Vend.; Cla. Erasilelra de Terrenos. 
Local: Rua Grussahy, 102. Tama- 
nho: 8,00 x 30,00, Preço: 11:0003. 





Comp.: Antonio Battistutn, Vend.: 
Julia Silva Araujo, Local; Rua Cos- 
me Velho, 147. Tamanho: não de- 
terminado, Preço; 175:000$000, 





Comp.: Antonlo Francisco Sobrl- 
nho. Vend.: Cla. Immoblllaria Kos- 
mos. Local: Rua Colrama, 139, Ta- 
manho: 12,00 x 22,00, Preço; ..... 
24:000$000. 

—— +. 

Comp.: Julio de Mornes Sodré. 
Vend.: Edgard Alves Pinto, Local: 
Rua Martins Magno, 125, Tama- 
nHo: 1047 x 50,00. Preço: 35:0005. 

Comp.: Alfeu Tourinho T, da Sil- 
va. Vend.: Domingos Tupinambá 
Godinho. Local: Run Visconde de 
Santa Isabel, 436. Tamanho: 10,00 
x 40,00. Preço: 70:0008000, 





Comp.: Rodrigo Costa Carvalho- 
su. Vend.; Marianna V, A, Mat- 
tos. Local: Rua São Gabriel, 448, 
Tamanho: 18,60 x 81,0. Preço: 
19:000$000, 


ne... 





Comp.: Godofredo Chaves Barão, 
Vend,: Augusto J, de Sá, Local: Rua 
Pedro Guedes, 40, Tamanho: 15,00 x 
23,60. Preço: 150:0008000. 





Comp.: José Duarte. Vend.: Ma- 


E dp nt tis 1 et dista ud ai 
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Preço: 








una ee coisa 
Fo Facint, Local; Rus Pleuhy, 29, 
Tamanho: 12,00 x 27,00, Preço! ,o as 
8:000$000. 


Comp.: Ello Rodrigues da Lima. 
Vend.: Manoel W. Guimarães, Lo- 
cal: Rua Cariri. Tamanho: 12,00 x 
411,00. Preço: 6:0008000, 


Comp.: Celestino Augusto Rodr!- 
gues. Vend,: João Ignacio Montel- 
ro. Local: Rua Marta Rodrigues, 
79 e 81, Tamanho: 12,00 52,00. 
Preço: 11:0008000, 

—— 
José Alves Monteiro. 
Vend.: Ernani Figuelrsdo Cardoso. 
Lacal: Rua Marin Topes 7. Tama- 
nho: 7,00 x 51,00. Preço: 8:0008. 


———— 


Comp.: 


Comp.: Mozart Bantista, Yend,: 
Levi Teixeira de Menezes, Local: 
kua Filguelras Lima, 41. Tamanho: 
19,05 x 31,00, Preço; 40:0008000, 





Comp.: Paulo Bittencourt. Vend,: 
Carlos Ignacio Coelho, Local: Rua 
Henrique Midos!, 39, Tamanho: 
40,00 x 30,00, Preço: 130:000$000, 

Comp.: Caixa C.C.P.M, da Ma- 
tinha. Vend.: José Tavares da 
Fonseca. Local: Rus Jolo Borges, 
20, Tamanho: £0,00 x 15,50. Preço: 
52:5008000. 


————. 


Comp.: José Alves Canarinho. 
Vend.: não Indicado, Local: Estra- 
dn Nazareth 654, Tamanho: 11,00 x 
52,00. Preço: 6:000$000, 





Comp.: Ivone Santos Pereira, 


Ceia 


um automovel em ampla garage, 
no edificio “TABSPOAN”", á praia 
de Botafogo, n, YU - 74, entro na 
ovenldas Oswnldo Cruz e Ruy 
Barbosa, unico em centro de ter= 
reno do praia do Finmengo, prata 
de Botnfogo e Avenldn Atlantica, 


e mais fresco, mnis tranquilio, 
mala nrejado, mais. Iliuminado, 
mois esthetico, mnla Imponente, 


com malures fnclllândes de trana- 
porte e com mnis lindas vintux 
«que qualquer outro edificio de 
apartamentos dn Prnln do Fla= 
mengo, Mais fresco, porque rece- 
he ventilação acennien, durante q 
din, de duús direcções e, á nolte, 
ventiinção das mattns da Gaven, 
pela gurgantn entre o Corcovado 
€ o morro dn Saudade; mnis tran= 
quilo, porque nho tem bondes 
nem omnthur À porta; mnis nre- 
fado, mais Iluminado e mnls en- 
thetico, porque será construldo 
em centro de ampla terreno, com 
amplos nfastnmentos, — 3,50 de 
endo Indo e 6,00 na frente —, njnr- 
dinados, emquanto que nem na 
Prntn do Flamengo, nem mesmo 
nn Prnfn de Botnfogo ou Aventdn 
Atlnnticn, existe qualquer predito 
de npnrtnmentos em centro de 
terreno; com mnlores fncilidnden 
de transporte, porque os bondes e 
omnlbos nho pnsanm lotados cos 
mo é iregmento mn Prnin do Fin- 
mengo, : ma horas de malor mo- 
vimento, e com minis lHndns vin= 
tns, porque domina numa nó vi- 
são, n Ensendn de Botafogo, n Treo, 
a Pralo Vermelha, o Pão de Asnu- 
ecnr e o Corenvado. O financia- 
mento é do Instltnto dos Indns- 
trinrtos, O edificio constn do 2 
apartamentos nor andrr, dos pres 
cos de 1SDr0M0B e 185:0008, pontos 
ho nome do comprador, com n env 
trada de G5:750S e 02008 reape- 
ctivamento o prestações de 113099 


€ 1:2018, muito Inferlores nos va- 
Jores locntivos, Condições espes 
cines para os nssocindos do Instl- 
tuto tos Induntriarios, Recom- 
menilnvela tambem como excel- 
lente mppllensio de capital, pola 
produzirão seguramente a renda 
Hquida anson] de 9 por cento, 


JOÃO PROENÇA 


(RUA DUENOS AIRES, 41 — 87) 

VENDO — 229 contos, à Av, Atlan= 
ten, optimo apartamento renden- 
do 21:0008000 annunes, com 3 sm 
Ina, 4 quartos, 2 bnnheiros e ga- 
rage. 

VENDO — 180 contos, 4 rns Hu- 
mnytá, optimo terreno de esquina 
Pora cnsa de negocio, medindo 
18,Nhx23. 

COMPRO — Entre Corrêas e Pedro 
do No, pequeno sitio parn verá 
neto com boa egunda, nn Estrada 
União e Industria ou adiacencina, 


ILVARO VAZ OLIVIERI 


(ASSEMBLE A, 104 — 0º —S, 611) 

VEXDO — 140 contos, Botafogo, pe- 
quena residencia de 2 pavimentos, 
com 3 quartos, 2 enlna, ete, 

VENDO — 99 contos, Meyer, em 
rm enlçnda, n 100 metros da rua 
Archlas Cordetro, optimo terreno 
de 22x00, tendo um projecto para 
uma aventdn com 18 ensas, 

COMPRO —-- Nn Tllnen, terreno mme 
tenha no minimo 14 x 30, bem lo- 
enlizado, Indo da sombra, 

COMPRO — Esplanada do Senndo, 
terreno ou predio velho que tenhn 
no minímo 15 x 50, de preferencia 
a runa em que nio passem hon- 

es, 

COMPRO — Até 1.200 conton, na s0- 
na sul, predio prra rendo, menmo 
dando 8 por cento fquidos, 

etvish ETAOI N NU N 


... ne, vos 








da Rio Branco 143-4º andar, 





BOMSUCCESSO 


ENDE-SE optimo predio, por 

preço excepcional, á Avenida 
Bruxellas 78. Ver a qualquer mo- 
mento, Chaves no predio 80, na 
mesma rua, Polytechnica Enge- 
nheiros Ltda, — Av. Rlo Branco 
143-4º and, 


Vend,: Espollo José da Silva Mel- 
ra. Local: Rua Melra 25. Tamanho: 
8,50 x 36,50. Preço; 17:0003000. 





Comp.: Benjamin Romer, Vend,: 
Cla, Brasileira de Terrenos. Local: 
Rue Paraná, 18. Tamanho: 10,00 x 
80,00, Preço: 29:00$000. 





Comp.: Aristides de Oliveira Lel- 
tão, Vend.: Sebartião X, Silva é 
outros. Local: Rua Mathias Albu- 
querque 62, Tamanho: 9,00 x 27,00. 
Preço: 5:000$000, 

Comp.: Antonlo Gomes, Vend,: 
Risoleta B. Soares e outros, Local: 
Rua General Savaget, 29, Tam 
nho: 11,00 x 55,00, Preço: 18:00053. 





Comp.: Raul de Mattos Vieira. 
Vend.: arrematada em leilão. Lo» 
cal: Recrelo dos Bandeirantes, 63. 
Tamanho: 75,00 x 81,00. Preço: ... 
8:0008000. 





Comp.: Lulz Ceciltano. 
Cla. P, de Immovels 8 outro, Lo- 
cal: Rua Anamby 18, Tamanho 
10,00 x 29,00, PPrego: 9:700$000, 


Vend.: 





Comp.: José Antonto ds Olivelra. 
Vend.: Octavio da Silva Prado, Lo- 
cal: Rua Guararema 41. Tamanho: 
8,00 x 24,00, Preco: 3:700$000, 





Comp.: Leonor de L. Amaral. 
Vend.: Alice Machado Barbosa, 
Local: Rua Alice de Freitas 1032. 
Tamanho: 50,00 x 11,10, Prago: ,... 
11:0008000, 





Comp.: Anna Maria Flguetras, 
Vend,: Manoel Ferreira da Cruz, 
Local: Travessa Soares Azevedo, 87, 
Tamanho: 13,00 x 26,75. Freço: .. 
28:0008000, 

Comp.: Dulce Rosalina dos San- 
tos, Vend.: Espolio de João Valar- 
dl. Local; Rua Julio do Carmo 288. 
Tamanho: 7,65 x 15,55, Preço: ,.. 
122:000$000, 


Comp.: Ulysses Rodrigues C, Ll- 
ma. Vend.: José Medeiros de Car 
valho. Local: Rua Tangará, 112. 
Tamanho: 2,00 x 30,00, Preço: ..., 
20:000$090, 





Comp.: Marla S. M. Esteves. Vend, 
Espolio Ricardins T. Andrade. Lo- 
cal: Rua Conselheiro Zenha, 50. Ta- 
manho: 5,29 x 30,25, Preço: .... 
20:0008000, 3 





Comp,: Antonlo P,. Medeiros. 
Vend,: Amelia Apel, Local: Rua 
Flavio 119, Tamanho; 33,00 x 50,00. 
Preço: 5:000$000, 

Comp.: Carmen M, Soares, Vend.: 
Nicanor M, dos Santos, Local: Rua 
Dr. Peçanha “Silva, 4 Tamanho: 
10,00 x 51,00. Preço: 8:500$000. 





Comp.: Antonto A, de Mattos, Venda, 

Antonto dos Reis, Local: Rua Thl- 
racy. Tamanho: 14,00 x 26,55. Pre- 
ço: 30:000$000, 





Comp.; Edificio Martinelll, Vend.: 
Eugenio Juvanon e outros. Local: 
Avenida Rio Branco, 104. Tama- 
nho: 19,00 x 20,70. Preço: ......4 
3.200:0008000, : 

Comp.: - Antonio de Andrade. 


Vend.: Levindo de -Palva Duque. 
Local: Rua Laranjeiras, 343º (um 
rpartamento). Tamanho: 17,00 x 
35,60, Preço: 15:000$000, 


Comp.: Elisa Candida Ruas, Vend: 
João da Cruz F. Moura. Local: Rua 
Christovão Fenha, 18. Tamanho: 
22,00 x 31,00. Preço: 11:500$000, 


compromisso 
Facilitamos o pagamento a longo 
brazo sem augmento de preço 
nem commisaão 


Comp. de Constru- 
cções Modernas 


Ltd. 


RUA URUGUATYANA, D6-Bº 
Phones 22-0051 
Funinda em 1026 
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Comp.: Pedro Candreva, Vend,: 
Paschoal Cito, Local: Rua Itabuna 
1. Tamanho: 7,00 x 22,00, Preço: 
7:000$0000. 


-—— — 


Comp.: Marla E. Sabola de Al 
buquerque, Vend.: Arrematado em 
letão, Local; Estrada da Covanca 
146. Tamanho: 12,00 x 104,00. Pre- 
go: 15:000$000, 

Comp.: João dos Santos, Vend.: 
Antonlo Borges Martins, Local! 
Av. Suburbana 2.267. Tamanho: 
2,00 x 30,75, Preço: 10:000$000, 





Comp.: Lulz Placido Pinto, Vend.: 
Lulz Ribeiro Pinto. Local: Varios 
logares, Tamanho; Varios. Preço: 
116:666$066, 


— 


Comp.: Afhtonto Cordon, Vend.: 
Arrematado em leilão. Local: Ru& 
Julio do Carmo, 447, Tamanho: 
6,05 x 24,20, Preço: 20:000$000. 

Comp.: José 
Vend.: Arrematado em leflão, Los 
cal: Rur Julio do Carmo, 
440. Tamanho: 6,00 x 24,00, Preço: 
20:5008000. 





Comp.: Immobilinria Gloria 8.4. 
Vend.: Cla. Immoblllaria Monte- 
mar. Local: Avenida Vieira Souto, 





Tamanho: 28,10 x 60,00. Preço! 
450:000$000, 

Comp.: Claudio Luis Pinto, 
Vend.: Luiz Ribeiro Pinto. Local: 


Varios. Tamanho; Varios, 


Preço: 
116:6668666. 





Comp.: Congregação Filhas 46 
Maria. Vend.: JTost Hermínio de 
Castro, Local: Run Barão de Mes 
oulta, 701, Tamanho: 22,00 x 50,00. 
Preço: 230:000t000, 


Comp.: Maria Isabel Fernandes. 
Vend.: Antonlo Oliveira Seabra, 
Local; Run General Argolo 96. Tas 


manho: 11,00 x 43,00, Preço!” ...,» 


50:0008000. 





Comp.: José Francisco Pinhel. 
Vend.; Joaquim Nunes Moraes. Lo. 
cal; Rna João Rego, 219, Tamas 
nho; 8,00 x 90,70. Preço: 7:000$000. 





Comp.: Manoel JT. M. Bastos. 
Vend.: Espolio Alberto Betim Paes 
Leme, Local: Rua Navarro, 182, 
Tamanho: 8,65 x 21,20. Preço: .,.. 
25:5003000. 





Comp.: Florentino F. da Souza. 
Yend.: Moacyr R. Monteiro da 


Maria , Santiago. . 


- 


Fonseca o outro, Local: Rua Antos. 


nin Rego, 839, Tamanho: 14,00 = 
20,00. Preço: 8:500$000. 





Comp.: Simão Correa. Vena.! 
Antonto Tosé Machado. .Tocal:: Rus 
Romsuccesso 20, Tamanho: 8,00 = 
25,00, Prego: 12:00$000, 


TERRENNA 
Comp.: Francisco Pacheco Lima 
Vend.: Rosalina Maria Damasceno. 
Local: Travessa Gomes dos Santos, 
Tamanho: 8,00 x 30,00, Preço: 
:0008900, 





Comp.: Modesto Ferreira, Vend3 
Arrematrdn em leflão, Local: Rus 
Ennes Filho. Tamanho: varios. 
Preço: 28:1008000,.. 

Comp.: Juvenal de Souza Cintra. 
Vend.: Vivaldo Leite Ribeiro. Los 
cal: Rua das Laranjeiras. Tama 
nho: 12,00 x:38,60, Preço: 80:0008000, 





Comp.: Thendoro E. Dnvivisp, 
Vend.: Granias Rennidas Rio-Pes 
taropolte Ttdn, Tám]: Ros Duvis 
vier. Tamanho: 10,00 x 20,06. Pree 
co: 48:000S0nn. 











| A MAIOR TIRAGEM DO BRASIL | 


Circula junto com as edições domingueiras d'“O Jornal”, no Rio de Janeiro, do “Dia- 
rio de S. Paulo”, de “O Diario”, de Santos, do “Estado de Minas”, de Bello Horizonta, 
do “Diario de Pernambuco", de “Unitario”, de Fortaleza, do “Estado da Bahia” o 
do “Diario de Noticias”, de Porto Alegre, é não pode ser vendido em separado. 





UPPLEMENTO 











e: FEMININO ..cu 
MULTICOLOR DOS "DIARIOS ASSOCIADOS" 






ss RIcd 


o E ar 

















Esto «ehapéo” de flores 
oode ser confeccionado 
por você mesma, sem q 
soncurso da modista, 
Abaixo vemos um bolero 
altra-moderno, estilo 
1941, Que mais se po- 
derá exigir em materia 
de graça e simplicidade? 


A copa do “sailor-hat" 
que se vê acima é dra- 
poada com jersey de se- 
da a possue interessan- 
te borla qua pende s0=- 
bre a aba em forma de 
pires. Devo sor usado 
com um vestido de ja- 
queta e sala bastante 
esguias, preferivelmente 
preto, Ver o desenho à 
esquerda, 










aa à == em 
tdáriil y o sbido do Prata vestido estampado á esquerda, 
“Rá cintura, os punhos e a 'gola possuem applicações de ' iqad 
E 2A parto mais interessante do fraje é, sem duvida. 





raposa pode ser daipienado quando assim o exija 
a temperatura 


- 


por ÉR ACE. CORSON Ê 
(FAMOSA CHRONISTA E ILLUSTRADORA DE MODAS) « RS 





pó 


ada typo é chapéo exige, como complemento, um 

penteado diferente. 
“Os "sailor-hats”” deste anno apresentam-se 

mdita; mais. alegres e em cores que bem traduzem 

o Fosco da natureza que resuscita. 
Pc Para as moças que queiram andar coma ca- 
5? pat descoberta estampamos à direita superior um 
"modelo” bastante interessante. Trata-se de dois 
bouquets de flores, leves: como plumas, fixados aos 
cabellospor:-meio de grampos invisíveis. 


Ha, tambem, muita novidade em materia de 
abas. Muitas dellas, em verdade, poderiam perfeita- 
mente receber a denominação de "sombrinhas”, tal 
te o exaggero do seu diametro. Vejamos, por exemplo, 
: o modelo apresentado à esquerda inferior e oque . Mv 
»v! tonstitue O motivo. central desta pagina. y 
Un, Antes: de adquirir um chapéo escolha: sempre 
“o modelo: que melhor harmonize:com o seu typo de 

“mulher. À variedade é immensa. Tudo que se exige 
“de você é uma pontinha de bom gosto. 


s novos. modelas: de. chaos pará” a estação 
que se inicia'são Variados, e coloridos como". 
2 as, proprias flores da primavera. Verdadei- |: 
“ ta profusão de. estylos e. formatos torna possivel-a' 
cada; mulher escolher o chapéo. que melhor 'se ada- 
pte á sua personalidade , Agora um.pequenino con- 
selho, leitora amiga: não insista no mesmo pentea-: 
do, entra dia e sae dia, unicamente pela força do 
habito: Sei de uma moça que adorava os chapéos de. 
abas largas sem, no emtanto,. atinar. coma maneira. 
de usal-os elegantemente. Era tudo: questão: 'de te: 
puxar os cabellos para cima; arranjando: os ema 
chos sobre a fronte. 
A importancia do penteado é coisa indiscutível 
hoje em dia, Para falar verdade direi que meus ca. 
= bellos são sempre arranjados: depois de estar o cha- 
Ex péo devidamente io na cabeça. Sin Prrqua 
















































Casaco -de corte recto, Cadtescipaida a am tecido A Cito 
tom bolsos verlicáes e paineis fronteiros que se abotoam por 
maio: de “elips” 'matallicos, O: chapép de feltro vermelho tem 
a'copa e. a dit órnadas de fita “grosgrain”. Ao usal-d, collos 


: inclinação para trás, tal como ne; vá: mo sr 


Elegante chapéo com a em forma. do unhas “copa Via 8 Ç 

v grando laço do “grosgrain” de seda. Com elle aconselhamos o 
“ão do vestido que tg vê 4 direita. Jaqueta de Já parda com 
“ Iapolias suagerindo um cor:5ão eisaia do mesmo material, pre- 
gueada. E um ensemblo apropriado para, todas as: idades. 
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80 de Março de 1941 














O Deteito Desapparece Completamente 
Com Cuidados Acertados e Constantes 





Em primeiro logar limpe o rosto com 
créme e passo nova camada. 


M primeiro lugar aviso 

ás interessadas que te- 

nham pelle secca que o 

tratamento para esse de- 
feito requer, principalmente, pa- 
ciencia e, em seguida, prepara- 
dos de belleza, ) 


A pelle secca é o resultado de 
uma circulação deficiente que 
não estimula as plandulas seba- 
veas, o que priva a pelle de sua 
gordura natural. À mesma cir= 
culação deficiente impede a des- 
camação natural da pelle que fica 
na superficie, dando ao rosto um 
aspecto sem vida, Porque quasi 
todos os tratamentos para pelle 
secca são violentos e essas pel- 
les em geral são sensiveis, fican- 
do irritadas e vermelhas depois 
de tratadas, elle é abandonado e 
o defeito sae sempre victorioso, 


Dais pontos são fundamen- 


O Baton que os labios pedem 


4 





taes para o tratamento da pelle 
secca: limpeza completa e acti- 
var a circulação por meio de uma 
escova e sabão. Passe uma ge- 
nerosa camada de crême para 
pelle secca. Esfregue levemen- 
te com a pontá dos dedos. Em 


seguida o crême e as impurezas 


são retiradas com um papel es- 
pecial, Uma nova camada de 


Passe sobre a camada de crême uma 


cscova com a espuma de um bom 


sabão 


guns segundos para penetrar 
bem na pelle, 

Com essa camada de crême 
passe a executar a segunda par- 
te do tratamento, 


O uso da escova, agua morna 
e um bom sabão não só activa 
a circulação, como retira a pelle 
sem vida que cobre a nova. Es- 
covar diariamente com sabão e 
agua morna é fundamentalmente 
para pelle secca,. Molhe a esco- 
va em agua quente, passe no sa- 
bão e esfregue sobre a pelle em 
movimentos circulares. Comece 
a fazel-o bem levemente e vá 
augmentando diariamente a for- 
ça até sentir o sangue afíluir á 


crême é applicada e deixada al- 













gd sico costa | Des dae da 


pelle, Enxague bem com agua 
moderadamente quente, enxu- 
gue e, com a pelle ainda humida, 
applique uma leve camada de 
lubrificante, com movimento de 
massagem de baixo para cima. 

As regiões em redor dos olhos 
e da boca são as mais rebeldes 
ao tratamento e devem merecer 
cuidados especiaes, 


Applique o crême lubrifican- 
te generosamente sobre essa re- 
gião e, com a ponta dos dedos, 
faça penetrar o crême na pelle, 
em movimentos circulares em 
redor dos olhos e da boca. Para 
acalmar a irritação que possa fa- 
zer a escova, é conveniente dei- 
xar a pelle coberta meia hora 
com o crême lubrificante. Quan- 





Applique generosamente o crême 
sobre a região mais secca. 


do o tratamento for feito à noi- 
te, o crême poderá ser deixado 
durante O somno. 
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Depois de limpar, passe un 
algodão embebido em loção so- 
bre a pelle e deixe que elle se- 
que sobre ella. 

Uma vez secca a loção, pas- 
se a fazer sua maquillagem nor- 
mal. 


Quando adquirir os cosmeti- 
cos, lembre-se de mencionar o 
seu typo de pelle. Ha uma gran- 
de differença entre a maquilla- 
gem de pelle secca e a de pelle 
gordurosa, 

A applicação da base deve ser 
muito fina e bem espalhada, até 
se confundir com a propria pel- 
le. Sobre a base applique o 
rouge. Ponha o pó de arroz, que 
deve ser especial para pelle sec- 
ca. Depois use uma escova para 
retirar o excesso, e passe a fazer 
a maquilagem dos olhos e, em 
seguida, dos labios, 

Os cuidados da pelle secca 
devem ser tambem internos. 
Dez copos dagua por dia são in- 
dispensaveis para corrigir o de- 





Depois do retirar O crême, passe 
uma boa loção sobre toda a pelle, 


feito. A manteiga deve entrar 
em quantidade na alimentação, 
assim como leite e cereaes, para 
augmentar a quota de vitami- 
na B, 


Estimule sua circulação com 


dido o io is a À ST e 





Lembre-se de que não é somente 
no verão que você deve se Jem 
brar de um bom desodorante, 
Mesmo no frio qualquer exercicio 
provoca a transpiração e o des- 
agradavel, e deselegante defeito se 
fará sentir, desde que você não 
faça uso de um desodorante. 


Acaba de apparecer um liquido 
especial para limpar os cabelos 
nos intervallos semanaes dos sham- 
poos, E' que um afamado especia- 
lista de cabello chegou à conclu- 
são de que as lavagens muito fre- 
quentes da cabeça tiram a força co 
vigor dos cabellos. O cabello com 
aspecto gorduroso é tambem mui- 
to feio. O unico meio é limpar 
sem entretanto lavar 


e 


Lembre-se de que subir na bu 


« lança uma vez por semana é in- 


dispensavel. Investigue qual o peso 
que lhe é mais conveniente e mau- 
tenha-se nelle, reduzindo ou au- 
gmentando a alimentação e os 
exercicios. Pesando-se diaria ou 
semanalmente, qualquer modifica- 
cão pequena pode ser notada e 
combatida com facilidade. 





O somno é tão necessario á 
saude e à belleza que toda mulher 
que queira se conservar joven € 
bonita deve organizar sua vida de 
modo a que as horas de festa não 
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interiicam nas de somno, Se 
voce trabalha e tem que obedecer 
a um horario severo pela manhã, 
procure divertir-se à tarde e vá 
para a cama cedo. Não durma 
menos de 8 horas. 


Se você estã peénsaúdo em tazer 
uma cura de emmagrecimento não. 
caia na tolice frequente de suppri- 
mir a manteiga, Esse alimento é 
quasi que insubstituível na alimen- 
tação por conter calcio e as respe- 





Muito agradecida pelos optimos 
conselhos que me ten dado. De- 
sejnva desta vez um conselho para 
minha pelle que está oleosa e com 
os poros excessivamente abertos. 
— MYRA. 


Use uma escova macia com a es- 
puma de um bom sabão. Enxague 
bem com agua frin e passe sobre a 
pelle humida um bom adstringenta 


Tenho alguns fios grossos de ca- 
bello no rosto. sejava climinal- 
os definitivamente, mas como po 
derei fazel-o? — SARAH, 


Peça a seu medico de confiança 
que indique um bom especialista 

trolyse, 

Como posso usar limão nos ca- 
bellos? — IRENE. 


Junte o caldo de dois limões n 
um copo d'agua e use para enxa- 


Suas Queixas 






aconselha ... 











ctivas vitaminas que o fixam mo 
organismo, À sua falta se faz sen- 
tir até mesmo na pelle que podera 
ficar rescecada e avelhantada. 


e — 


O mau estado da pelle frequen- 
mente é devido a mã saude, Se 
você da à sua pelle os cuidados 
externos necessarios e apesar dis- 
so os defeitos continuam é que a 
sua, saude não estã perfeita e vo- 
cê deve procurar um bom medico 
que possa investigar a causa, 





guar a cabeça, depois de retirado 
o sabão, 


Sou muito alta, mas tenho as 
omoplatas salientes o que muito 
entfeia o meu porte. Como corri- 
gir esse defeito? — COLETTA, 


Seja persistente nos seus esfor» 
çor porque só assim poderá domi- 
nar o defeito, Faça gymnastica 
diaria, principalmente respiratoria. 


Meu peso é de 53 kilos, mas 
apesar de ter boa altura, pareço 
muito gorda. Tenho 18 annos e 
todos me dão muito mais pelo meu 
aspecto pesado. Que fazer? -— 
MARGARET. 


O seu caso deve ser de gymnas: 
tica exclusivamente, porque seu 
peso é normal. Trate de fazer 
exercícios para adquirir a diminui» 
çã das medidas, mas não do peso, 


Palestra Scientifica 


Dr Carlos Alberto de Souza 


(Especial para o “Supplemento Feminino”) 


CRAVOS E POROS 


O CRAVO ou comedor não é 
senão uma reunião de mi- 
erobacillos, sebo e cellulas epi- 
dermicas, que obtura o orifi- 
cio pilo-sebaceo. São os come- 
dores em geral emarellados 
com a extremidade em contacto 
com o meio externo, de cor es- 
cura quasi preta. A sua loca- 
lização é muito variada, pois 
que encontramos cravos no 
rosto, peito, costas, ouvidos, 
etc. 

A familia a que pertencem 
os microbacillos de que ha pou- 
co falei é n do genero “mode 
foliculforme”. Muitas vezes, ao 
exame microscopico, são encon- 
trados os bacillos de Hansen ou 
da lepra, que ahi permanecem 
inactivos e, por isso, é recom- 
mendavel a extração dos co- 
medores sem machucar dema- 
siadamente o tecido cutaneo, 

Além da seborrhêa, que é a 
causa principal, têm inestheti- 
cos pontos pretos sua origem 
quando as senhoras usam pre- 
parados baratos e tambem 
quando abusam da magulllagem 
sem os cuidados necessarios pa- 
ra a perfeita limpeza da pelle, 
o que é muito frequente de se 
ver entre nós. : 

O melhor tratamento para in- 
dicar aos leitores é, sem duvi- 
da, a limpeza de pelle. Essa 
porém deve ser feita sob o con- 
trole directo do especialista, 
porque, quando se faz esta 
applicação, são necessarios os 
cuidados de hyglene e asepsiá 
os mais rigorosos, senão pode- 
rá por contaminação haver 
transformação dos cravos em 
espinhas. A 

As pessõas que não são sen- 
síveis a manchas podem ser 
beneficiadas com applitações de 
raios ultra-violeta, que tem 
por fim destruir os germens e, 
ao mesmo tempo, auxiliam a 
fechar os poros. Pomadas em 
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exercicios diarios e, principal- 
mente, os praticados ao ar livre, 
que são tão uteis para melhorar 
esse typo de pelle como os crê- 
mes e remedios locaes, 


Quando não possam ser fei- 
tos os exercicios ou sports, uma 
caminhada apressada ao ar Jivre 
dará o mesmo resultado, 

À gymnastica res piratoria, 
feita deante de uma janella aber- 
ta, tambem muito ajudará a 
combater o defeito, 


| 


O ponto final da maquilagem é a 
applicação do rouge nos labios, 





geral não devem ser emprega- 
das nesta affecção cutanea. De 
preferencia o uso de loções é 
mais aconselhado, o que si- 
gnífica dizer que tudo quanto 
é oleoso favorece o appareci- 
mento de novos cravos. 


Em casa, porém, podem os 
leitores ajudar o medico fa- 
zendo uma alimentação pobre 
em gorduras, evitar usar, como 
já disse ha pouco, cremes e 
pomadas para fixação do pó de 
arroz e, muito ao contrarlo, utl- 
lizar-se de loções que desen- 
gordurem a pele. 


Quando, porém, o individuo 
tiver a pelle secca com cravos, 
todo este tratamento será de- 
sastroso e, então, O recurso se- 
rá dirigir-se ao medico espe- 
clalista de sua confiança para 
que elle lhe prescreva o que 
fôr necessario, Trata-se de um 
caso delicado e que só um fa- 
cultativo poderá opinar, 


Uma das inconveniencias 
dos comedores é a sua perma- 
nencia nos póros. Pelle que 
não é convenientemente cuida- 
da, com limpeza e desincrusta- 
ção rigorosa, acaba sempre fl- 
cando com os poros dilatados, 
Como é do dominio geral, cem 
da um dos nossos poros tem 
um systema muscular e ner- 
voso que faz com que elle se 
dilate e se contraia. Ora, se 


Noticias 


E M cada estação, os mode- 
los de chapéos se renovam 
e são acolhidos com novo en- 
thusiasmo. Será assim 
anno, em que o gosto passará 
de um extremo à outro — dos 
chapéos pequeninos, muitas ve- 
zes ridículos, aos grandes, com 
notavel influencia oriental. 


.—— 


Os vestidos da “broderie” são 
de encantador efeito, nem só 
pela delicadeza do tecido co- 
mo pela ihfinita variedade de 
combinações de cores, a que se 
prestam, e pelo aspecto leve, 
diaphano. E' um material que 
se presta tanto para vestidos 
de dia como para os de baile, 
com a certeza de sua seducção 
e encanto juvenil, 

Alguns desses vestidos bran- 
cos combinam-se com o mes- 
mo tecido em cores, que pode 
ser vermelho lacre, azul cobal- 
to, azul marinho... Entre as 
combinações possiveis, não es- 
queçamos um rosado muito te- 
nue com verde escuro, azul ce- 
leste com marron... Nota-se a 
preferencia dos tons escuros 
sobre os claros. 


Um conjunto de grande ele- 
gancia, visto em paginas de 
moda dos Estados Unidos, com- 
põe-se de vestido branco com 
ribetes azues, chapé azul, sa- 
patos branco e azul. E sobre 
o decote, o detalhe interessan- 
te de uma flor vermelha, 


Para a noite, persiste a mo- 
da da sala de tecido floreado 
e corpete de uma só cor, Nes- 
sas saias, os desenhos são de 
cores muito vivas, que quasi co- 
brem o fundo ou são de flores 
muito espaçadas. Algumas são 
de seda, com lístas, emquanto 
o corpete se faz de um “jer- 
sey” suave e opaco, de tafie- 
tás, de “chiffonier", de cre- 
pon... 

O estylo grego tende a in- 
fluir na moda pelas pregas, 
pelos decotes drapeados,.. 


este 


DILATADOS 


este orifício está constantemen- 
te obturado, ou melhor, cc- 
cupado por um corpo estra- 
nho, elle deixa de ter a mes- 
ma contracção por não haver 
necessidade, E ahi apparece o 
desespero dos poros abertos, a 
maior das pragas para um ros- 
to feminino, Felizmente, hoje, 
com a physlotherapia, as ondas 
curtas, a escarificação, etc., 
consegue-se trazer á normall- 
dade em um lapso de tempo 
relativamente curto. 


O uso de sabões de primeira 
qualidade pode trazer os maio- 
res beneficios aos que têm cra- 
vos ou poros dilatados, sem- 
pre; utilizados: em' escovadelas 
suaves de baixo para cima e 
seguidas de ligeiras applica- 
ções de loções canforadas. ou 
compressas geladas. 
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As jojas de ouro adornam 
vestidos de cor vermelho pom- 
peiano, mas acredita-se que as 
de prata lhes façam notavel 
concurrencia, 

Luvas brancas, compridas, 
luvas de setim rosa, franzidas, 
completam vestidos para a 
noite. 


- 


Vestidos de linho branco, pa- 
ra a rua ou para a praia, apre- 
sentam detalhes do mesmo 
panno, em cor mostarda dou- 
rado ou beife amarellado, tons 
que harmonizam, perfeitamen- 
te, com o branco, 


.— 


A turmalina e a agua ma- 
rinha são consideradas as pe- 
dras mais "originaes, as mais 
bellas, para conjuntos despor- 
tivos, mesmo de praia. 
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PH 0) $ P [| A TO S B) [3 t k eia a mu- Inteira i.berdado; bem desenvolvido O rNDIVIDUALIDADE — Caracter phi- lutas entre suas paixões e qualidades conseguirá o que multos não o con- ja 
sexo tornam ir instincto commercial; é ambicios, joscpho, altruista. super.ores, seguiam nesse terreno. Ta 
lher mais amavel e espiritual. empreendedor; deve ter idéas eleva- . 
Uma affecção no figado, nos das para bem aproveitar a influen- PERSONALIDADE — Valdosa, ar- GESST (S, Paulo). N. B. — Aconselhamos no jovem 
. faci cia bonefica de seu nome. Ps dana , consulente attender ns tradições da 
rins, nos intestinos, a faciga ente, APUINUNADE. INDIVIDUALIDADE — Diplomata, familia e não se nfsstar dos estu- 
isual, as intoxicações, são ou- N. B. — Aconselhamos assignar-so atfnvel dá: 
fis tantos factores q ue gras por extenso. RESULTANTE — Inspirará contian- Ê à À, 
! En ca em todes cs ambientes em que = a E k 
vitam sobre a saude, perturban-  AIRAM-AINEGUE (Rio). O one laio reUltAdos: Quê Oi ROL AANDE o oa am O Lg 
iria dor ice doe tros não o consegultam, em defesa ,mpiciona um progreso constante;  INDIVIDUALIDADE — Caracter bes 
INDIVIDUALIDADE — Caracter ho- aos seus ideae; lutará apalxonada- Ê du à 
não é antiquada, não attendendo cer- nevolo, tolerante, 
nest ato te, vencend lhard t | 
pi pe mente, vencendo galhardamente qual. tas convenções sociâts num dewlo E q 
o : continuo de Ilberdade; destemida, não — Temperameas 
PERSCNALIDADE — 'Temperamen- tudo O quo se oppuzer sos eU teme ns derrotas, tornando-se arden- fo activo, progressista. e 
to um tanto egolsta. tdenos; não deve perder a energia te e apaixonada deante dos obstaculos 
, nem a firmeza de propositos; quall- Y e Em | 
. RESULTANTE — Natureza varia- dad tes d T BRSUUTANTE — Tmeginação Viva 
H Sel oie abr e marcantes de sun personall- w p. — Deve ser persistente, para poder executivo e flxidez de proposi- 8 
esa ssus or MARA ossossosossaso Erielicadeza nutual à compreendo vencer, EA gar nicole Mg 
FGGGGIGIGIGGGISSSS GOGGGSSSSS sal, ui vezes prejudicadas por não quere: 
Pp da natureza humana e a sympathia CAMELIA (Clycerio). WITCHER (7). aceitar TRENTO e ro só RAE 










Envie o seu nome, dia, mez e anno do seu nascimento para esta secção do 
“Suppiemento Feminino", se quizer saber varias colsas a seu proprio respeito, 


que lhe poderão 


ramento, ou para evitar embaraços. 


ser utilissimas seja para corrigir faltas e defeitos de tempe- 
Envio o seu nome acompanhado de um 





PERSONALIDADE — 'Temparamen- 
to nervoso. 


enthu- 


RESULTANTE — Grande 
brl- 


























quo nutie por todos; grandes possl- 
bilidades de desenvolvimento, porém 
annuliadas pela tendencia em  pro- 
telar as colsas, o que muito lhe faz 
desanimar. 


INDIVIDUALIDADE - 
doso, philantrop.co. ' 


PERSONALIDADE — 


Caracter bon- 


Temperamen- 


' 


INDIVIDUALIDADE — Caracter be- 
nevolo, bondoso. 


PERSONALIDADE — Maleavel, ada- 


o lucro material; é ndnitenda no meio 
em que vive, sabendo ser bôn amiga 


ROSINITA (Rito). 





pscudonsmo, afim de que a aponta pera publicada pelo pseudonymo. Ex- eisata, terá gls Ver Rb ei N. B. — Infelizmente, o que mais to senato, prudente. ptavel, enthusia ta, INDIVIDUALIDADE — Caracter bos : 
perimente, Tá pg a enturas e descja suber não cabo à NUMe OOo pro ma nTE A ÇÕ nevolo, compassivo. 
os, tin F — ml É 

NICOLE (Piquete). influencia numerotogioa de seu nomes mor sabor enfr-se bem em todas; não Judiana revelar, E pda in Aiii a RE:ULTANTE — Bastante prati- É 
é benefica, devendo agir procurando sendo prestativo é capz de servir ay sy (Rancharia - S, Paulo). “Me casacidades € ASUbiAO, - sendo ca, vá as melhores soluções aos ns- ini = Femperameno 4 

ANPEVIDUALIDADO = Cartoter hor sporioiicariao, culo, mes nitio TOA em caio OO Co Este ur = 8 Paolo): jon nas eprecinções pasa não euir Sumo comolitios: CUOTAS la Se À 

. * tica y ificela. 32 : — Cardo: - com seguracço; menialidado rail- ab . e pi dad A 
é dades moraes. pensar mais no futuro e ser mais INDIVIDUALIDADE Caracier ho ca: Pê io a descansa após ani: em situnçõe de emergencin; aprecia RESULTANTE — Suas boas quail- 


PERSONALIDADE — Temperamen- 
to consciencioso, tolerante. 

RESULTANTE — Alegre, optimista. 
pão discuto, sendo imparcial Das suas 
opiniões; qualidades realizadoras de- 
pendentes, porém, de esforço para 
desanvolvel-as; é apreciada onde vl- 
va, o que lhe dará probabilidades de 
exito; deve aprender a desenvolver 
seus talentos. 


CAROLINA (Curityba — Paraná). 


INDIVIDUALIDADE — Caracter phi- 
losopho, bondoso, 


FERSONALIDADE — Temparamen- 


ESPERANÇOSA T, A. P. — (Ban- 
tos — Bão Paulo), 


INDIVIDUALIDADE — Carscter for- 
te, empreendedor. 


PERSONALIDADE — Temperamen- 
to energico, ambicioao, 


RESULTANTE — Alcançará trium- 
pho pela capacidade commercinl é 
social que possue; sabo aproveitar as 
bôas opportunidades em beneficio 
proprio; é geralmente admirado, as- 
pira ideses elevados, apreciando tu- 
do que é social e artistico. 


constante nos emizados. 
+ ANGELICA (Cruz Alta — R. G. do 


INDIVIDUALIDADE — Carncter ho- 
nesto. bondoso, 


PERSONALIDADE — 
to pacífico, altruísta, 


RESULTANTE — Grandes probab!- 
lidades de exito por capacidades 
realizadoras, devendo reagir contra 
s tendencia de lentidão e desanimo 
que és vezes é arsoltada; deve apren- 
der n desenvolver seus talentos. 


Temperamen- 


nesio, sincero. 


PERSONALIDADE — Temperamen- 
to impulsivo, apaixonado. 


RESULTANTE — Destemida,  en- 
frenta os perigos pelo prazer de 
aventuras independente, não se del- 
xa dominar por preconceitos antiqua- 
dos; suas melhores qualidades são & 
eympathia pelos que soffrem e força 
magnetica que, so bem orientada, se- 
rá benefica para os que lho rodeiam, 


BERTANEJA (Rgncharia — 8, Paulo) 


INDIVIDUALIDADE — Caracter ho- 
nesto, bondoso, ndaptavel. 


quer exito, procurando novas oppor- 
tunidades; o grande segredo de seus 
successos está nn ordem e methodo 
que empresta a tudo, 


MAMAE (8, Paulo), 


INDIVIDUALIDADE — Caracter be- 
nevolo, bondoso. 


PERSONALIDADE -— 'Temperamen- 
to social, attraente. 


RESULTANTE — Sendo de natu- 
reza independente, despreza ns con- 
venções passadistas; nem sempre sabe 
aproveitar as boas opportunidades que 
lhs chegam; capacidades realizado- 


as viagens, à sccledade o as amiza- 
des, não sendo porém constante, o 
que nem sempre lhe trará beneficio, 


N. B, — Deve pensar no futuro e 
reflectir antes de qualquer acção. 


JOSTAR (Porto Aegre — Rio Gran- 
de do Bul), 


INDIVIDVALIDADE - Caracter ener- 
Elco, empreendedor. 


PERSONALIDADE — 'Temperamen- 
ta sensivel, compassivo. 


RESULTANTE — O Instincto social 
que possue é benefico, podendo au- 


dades shs, a confiança em sl, a di= 
gnidade, o poder executivo e a fixi- 
dez de propositos; imaginação  bri= 
lhante, 6 bôs amiga embora apro- 
velto em beneficio proprio as ami- 
gades. Deve reflectir mais antes de 
qualquer acção e não recusar os bons 
conselhos. 


TONY HOFVILLER (Rio). 


INDIVIDUALIDADE - Caracter bon 
doso, tolerante. 


FERSONALIDADEO — “Temperamen- 
to telrmoso, destemido. 


RESULTANTE — Imsginação clara, 


to nervoso, aventureiro. BRANCA (B, Horizonte — Mines). LUCA (Bello Horizonte — Minas). PERSONALIDADE — Nat sen. TOS, mas não chegará a grandes re- xillal-o na lute pela vida; a com- distincção de maneiras, notivo, em» 

RESULTANTE — Grande versatili- ral amis — Natureza sen- ulíndos financeiros por ter Ídenes preensão que tem da natureza hu- prendedor. Imogina aceitavels 80» 

dado mental, gosto pelas viagens, INDIVIDUALIDADE - Caracter sen- INDIVIDUALIDADE - Caracter af- Blvel, COMPASSIVA, mais elevados; deve cer prudente nas Mana e a sympathis que nutre por mento ss ídéas de lucros materines, 

enthusiasmo pela vida; aprecia es nato, motivo. favel, adoptavel. suas acções para não ser prejudi- todos «ão suas aa ig a o que é um mel, porque suss poten- 
[.) - 


amizades e a vida social, porém é vo- 
tuvel, mudando de ambientes e do 
amigos com grande facilidade. Deve 
tomar uma directria certa para obter 
exito e ser mais constante. 


PERSONALIDADE — Natureza sen- 
aivel, compassiva. 


RESULTANTE — Capacidades exe- 


PERSONALIDADE — 'Temperamen- 
to nervoso, independente, 


RESULTANTE — Capacidades Tea- 


RESULTANTE  —  Consctenciosa, 
aprecia a verdade; é alegre, optimis- 
to, alegrando o amblente em que vi- 
ve; qualidades, realizadoras, porém 
dependentes de esforço, o que não 


cada por terceiros. 
GAROTA PAULISTA (8. Paulo), 
INDIVIDUALIDADE - Caracter ener- 


calmo e tolerante, 
sões, procurando harmonizar os in- 
teresses "divergentes, Deve combater 
certa Jberalidade exaggerada e ser 
mails persistente em seus ideaes. 


clalidades de exito são grandes e em 
outros sectores, 
tensíficar sum 
moral. 


Deve, portanto, in- 
cultura intellectual « 


cutivas, mentalidade pratica, bom Jizadoras de trabalhos arduos, para fas prefer.ndo a vida rotineira, sen- gica, activo, , SLOPER-HILI (Rio). 
JALOPE (Rio), senso; é calma o não ce precipita vencer obstaculos, armazenando co- do um erro; deve procurar firmeza HEBE (Porto Alegre — R, Grande 
“ sem conhecimento de causa; seus ne- mhecimentos gernes; poderá conse- do proposito e decisão nos actos, PERSONALIDADE — Temperamen- do Sul). INDIVIDUALIDADE — Caracter eme 
INDIVIDUALIDADE - Caracter bon- gocios serão calculados em proveltos gulr grandes recultados em | colsas to sincero, Jiberal., preendedor, esforçado. 
a hilantropico materines, o que nem rempro lhe não obtidas per outros; deve, porém, — MARILU" (Rio), INDIVIDUALIDADE - Caracter actl- 
oso, p ropico, dará bons resultados; gosta de se observar o ambiente de acção, nho RUJULTANTE — Apiidões natu- vo destemido. PERSONALIDADE — Temperamen- 
julgar superior nos outéos, O que desprezar tonto As tradições € con- INDIVIDUALIDADE - Curacter ma- racs para tudo o quo exige energin f to alegre, optimista, 
PERSONALIDADE -— Temperamen- deve quebrar para não se prejudicar; venções socines. leavel, dependendo do melo e do va: e esforço; persistente, não fraquejarh PERSONALIDADE — Temperamen- 
fo intuitivo, artistico, deve interessar-se em mi coisas Jor moral, deante dos obstaculos, levando avan- “O independente, ambicioso. RESULTANTE — Qualidades renil- 


RESULTANTE — E' alegre, saben- 
do receber tudo da'vida com axhu- 
terancia e bom humour. não so pre- 
occupando com pequenas coisas, a 


EVITE À FALTA DE 





além da vida material, 
SONHADORA (?). 


INDIVIDUALIDADE - Caracter phi- 
loscpho, bondoso, 





ANTENHA seu filhinho den- 


TIBYRIÇA! (Cruz Alta — Rio Grande 
do Sul). 


INDIVIDUALIDADE - Caracter for- 
te, empreendedor, 


PERSONALIDADE -, 
ta energico, activo. 


RESULTANTE — Triumphará pela 
sua energia e pela confiança que sã- 
be inspirar no melo em que viver, 
independente não se prende & pre- 


Temperamen- 


PERSONALIDADE — 
to social, attraente, 


Temperamen- 


RESULTANTE — Disposição estol- 
ca, embora pouco corajosa nos soffri- 
mentos physicos; natureza intultiva; 
imaginação desenvolvida e | creado- 
ra; ideaes algo funtasistas; vislonaria, 
romantica, gesta de imaginar-so em 
planos fóra da materia, o quo não 
lhe será benefico, Deve ser percis- 
tente para vencer na vida, 


te suas ldéa até nttingil-as; apre- 
cia & liberdade de pensamento e ncção 
concedendo o mesmo tos que lhe cer: 
cam; não se preoccupará em accumu- 
far fortuna, pois será feliz nas ques- 
tões financeiras. Deve  dirig!i: sem- 
pre seus idenes a planos superiores, 


ERANCA DE NEVE (8. Paulo). 


INDIVIDUALIDADE — Carncter be- 
nevolo, . bondoso, 


RESULTANTE — Honesta, sincera, 
c.dente e apaixonada .em seus idenes; 
não teme as derrotas e destrós tudo 
que possa antepór seus projectos; não 
sa deixa dominar por pequenas col- 
sas e preconceitos antiquados; apre- 
cla q Iibordado de pensar e agir con- 
cedendo o mesmo nos que lhe ro- 
deiam; facilmente consegue  resulta- 
dos em coisas que outros não são 
capazes, A vibração numerologioa de 
seu mome tem o objectivo de domi- 


zadoras dependendo de esforços, O que 
deve fazcr, polis lhe será benefico; 


grandes probabilidades de exito, pois 
: muito apreciada no meto em qua 
VÍve. 

N, B. — Devo procurar ter firmes 
za de propositos e decisão nos actos, 








conceitos tolos, gostando de pensar 4 PERSONALIDADE - Natureza inc Nor a natureza Inferior transmutan- 
e agir livremente; é nrdente e apal- PORTENHO (Rio), cultiva, artistica. do-n em energias elevadas. E “ 
xonada deante dos obstaculos; os elficiente 
dobotesimentos de sua vida se da- INDIVIDUALIDADE - Onracter ener- RESULTANTE — Imaginação mui. CLARK GABLE (Rio). 
rão pelos fortes impulsos de seus glco, persistente. to desenvolvida, opta a crear ldéas —INDIVIDUALIDADE — Caracter In- da Naa PALTRARAS 4 TDMA 
desejos. movas: estolcismo relevante, porém dependente e persictente, 

' PERSONALIDADE — 'Temperamen- 

— (Cruz Alta — Bio to compassivo, tolerante, 


JURITY 
Grando do Sul). - 


INDIVIDUALIDADE — Caracter ho- 
nesto, consclencioso. 


+ 
RESULTANTE — Ciupncidades reali- 
zadoras, com tiaços predominantes 
de grande força de vontade, vencen- 
do obstaculos e attingindo os Idenes 


PERSONALIDADE — Temperamen- 
pelo methodo e ordem que as tudo 
to pacífico, tolerante. empresta; activo, não se contenta 
com poucos succesos, procurando 


RESULTANTE — Buss melhores 


qualidades são a sympothia natural Teogredie bons opportunidades para 
» en E 
que possue por todos, o bom gemio BD) — AsiaÃi o ato 


e optimismo; grandes probabilidades 
de exito por ser grandemente admi- 
cada no melo em que vive; aprecia a 
vida do Jar. 


LAMAGREN (8. Paulo), 


INDIVIDUALIDADE  — 
persistente, esforçado. 


PERSONALIDADE — Temperamen- 
+ malicioso, desconfiado. 


RESULTANTE — Mentalidade pra- 
tica & bom senso; sabe ladear e ven- 
cer os obstaculos, elevando-se de um 


Caracter 


modesto na apreciação ds suss quall- 
dades e queb-ar certa tendencia do- 
minadora. 


PETROPOLIS — E. do Rio. 


ALARY LEE (Petropolis — Estado 
do Rio). 


INDIVIDUALIDADE - Caracter ada- 
ptavel, diplomata, 


PERSONALIDADE — 


Temperamen- 
to social, attraente. - 


MYGIENE Eos tro dos preceitos da hygiene, triumpho a outro; activa, vive pro- RESULTANTE — A vibração nu» 
curado cpportunidades de Jucros merologica de seu nome apresenta, »y 


mas lembre-se de que os meios de 
transmissão das lombrigas sãoinnu- 
meros, Não esqueça de observar 
a possibilidade da existencia destes 
vermes nos intestinos delicados do 
seu filho. Estes parasitas sugam 
os alimentos necessarios á nutrição 
da criança, roubando-lhe a saúde 
e a tranquilidade, Em caso positi- 


[É vo de lombrigas recorra ao Licor 


A AGUA DA TORNEIRA 


de Cacau Xavier, lombrigueiro 


materines; o grande segredo de seu 
exito está na capacidade de manter 
tudo em ordem; tendencia a domi- 
nar o que nem sempre será bom; de- 
vo ser menos maliciosa e desconfiada. 


RAINHA DO ABYSMO (?), 


INDIVIDUALIDADE — Caraoter be- 
nevolo, bondoso, 


FERSONALIDADE — Culdadosa no 
vestuarlo e valdosa com qn belleza 
physica; apaixonada, ardente, 


RESULTANTE — Capacidades pars 
triumpbar por melo de conhecimen- 
tos de aesuinptos sociaes e commer- 
clses; sua alegria e exhuberancia de 


de facto, um temperamento impul- 
aivo, independente, spaixonado, ag- 
gressivo; qualidades essas que, e 
mal orientadas, são realmente  de- 
feitos; deve, portanto, contrciar-se, 
deixando progredir o senso pratico e 
tolerante, pols suas potencialidades 
de exito são grandes; os acontecimen- 
tos de sua vida serão produzidos pelos 
rh impulsos e desejos que 5 do- 
mina, 


N. B. — Aconselhamos elevar 
seus idenes a um plano superior & 
não annullar suas possibilidades por 
imprudencia, Y 


PRINCEZA INDIANA (8. Paulo), 
INDIVIDUALIDADE - Carncter sen- 





gostoso e infallivel que as crian- veioo, quo, Ted ajudarão na Vidai sato, prudente. 

ças tomam sempre com prazer! natureza va, impetuosa nos  mo- ] 
mentos do colera, porém não guarda = , 
rancor. A influencia numerclogica de o ta Magnetica, 





seu nome é benefica, devendo elevar 







Faça do grande magazine brasileiro o grande e ee gg he amigo de todas 











“” bem alto seus Idenes, E RESULTANTE mo Dertemido dente as semanos em sua casal Cada numero transbo e Interesse e emoção, 
os, 5 Co a 
Usado com suceas IZA (Recife — Pernambuco). galhardia, attingindo seus  Idenes; prendendo q attenção, de e sd ronicas, reportagens, copiosa do 
Observe seu flho e, no caso so ho moly de 1/2 independunte nas idéas o acções, não modas com 05 elos espe 5 das Incanfundiveis garotas de lcou 
do existencio de lombrigos seculo INDIVIDUALIDADE - Caracter ale: ço deixa dominar por pequenas col- 
dá-lhe o Licorde Cacau Xevier > gre, exhuberante. sas e preconceitos; comquanto seja 7 . 


LICORDEÇACAU 


VERMIFUGO DE XAVIER 









PERSONALIDADE — Qualidades 
realizadoras, annullades pela lenti- 
dão de acção, 0 que deve se corri- 
glr; 6 optimista, não devendo exag- 
gerar esta qualidade; possue qualida- 
des diplomaticas que permittem ser 
bem succedids em suas aspirações, 
se estas forem elevadas, 


CUBANA DE TRAJA' (Rio). 
INDIVIDUALIDADE = Caracter ener- 
gico, destem.do, 


constructiva, será capaz de destruir 
tudo o que se oppuzer aos seus de- 
sejos, 


N. B. — Aconselhamos & dominar 


a natureza Inferior e transmutal-s ' 


em energias elevadas. 


MADAME DE STAEL (Reclfo — 
Pernambuco). 


INDIVIDUALIDADE - Carncter ener- 
gico, empreendedor. 


o Cu 


4 


ETA allhako e clisbradio 


A REVISTA QUE ACOMPANHA O RYTHMO DA VIDA MODERNA , 

















30 de Março de 1941 


Prepare-se para uma surpreza! Uma 
cutis de avelludado encanto será rca- 
lidade com Pó de Arroz Royal Briar. 
Sua contextura é tão tênue que crêa 
inédita, fósca suavidade em todo seu 
rosto... De manhã á noite fixa-se na 
mesma seducção! E seu aroma é de Royal 
Briar — o perfume que deixa saudades! 





Nwolbuge! 


Em córes vivazes o novo Rouge 
Royal Briar se adapta melhor á tona- 
lidade de suas faces, pois é de fnissi- 
ma consixencia, Em caixas que são 
lindas miniaturas 


das do pó de arroz. C 
G JJ“ 


qe ra SE 






PÓ DE ARROZ ROYAL BRIAR 


Atkinsons 


PAIS OBJA 








Diarios Associados do Rio, S. Paulo, Santos. Bello Horizonte, Recife, Porto Alegre, Bahia e Ceará 
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Coisas do Mundo| Um sorriso alegre... 


O HOMEM, apenas o homem, 
emprega a ferramenta, ob- 
jecto estranho a seu corpo, co- 
mo auxilio ás proprias mãos. 
Muitos animaes existem que 


“executam tarefas habilissimas, 


apparentemente mais engenho- 
sas que as do homem. selva- 
gem, sempre com os recursos 
naturaes. 

E' certo que vemos animaes 
amestrados pelo homem mane- 
jando objectos. E não se igno- 
ra que ha uma excepção entre 
os milhares de animaes de to- 
da especie, nessa semelhança 
com o ser humano. Está no 
mundo dos insectos, precisa- 
mente entre as vespas, genero 
de insectos semelhantes às abe- 
lhas, volateis e munidos tam- 
bem de ferrão, cuja vida é tão 
assombrosa como a das abe- 
lhas e a das formigas. 


A maioria dessas vespas fa- 
bricam casas que Se asseiie- 
lham a panaes, de barro ou de 
cartão, que, em verdade, fabri- 
cam mastigando polpa de ma- 
deira. Outras fazem seus ni- 
nhos em buracos, no solo, E 
todas caçam, ferozes e crueis, 
aranhas, abelhas, formigas, ci- 
garras, gervindo-se de um 
aguilhão, em golpe rapidissimo, 
certeiro, que não maia, mas 
paralysa, pois attinge sempre o 
centro nervoso. As vespas, com 
ninho subterraneo, chamadas 
“cavadoras”, arrastam a victi- 
ma para elle, nelle a encer- 
ram, tapando-o com terra. E' 
nesse grupo, e nesse instante, 
que fazem uso da ferramenta, 

Coberto o buraco, escolhem 
um seixo, de determinado ta- 
manho e forma prra, com tal] 
instrumento preso às perninhas, 
bater fortemente o local, ate 
que se desfaça qualquer vesti- 
gio de terra revolvida. Empre- 
gam a pedrinha, mesmo como 
o homem empreça o mero Ou- 
tro grupo, em vez de um seixo, 
toma um pequen ramo ou um 


As Novas “Descobertas - 


de Hollywood, em 1941 


HAROLD HEFFERMAN 


Copyright da “North American 
Newspaper Albancl”, para o “Sup- 
plemento Feminino” 


HOLLYWOOD, março (Via se- 
rea) — E' uma criança ainda, este 
wno da graça de 1941, e, entre- 


Ao alto, a partir da esquerda; — Susan Hayward, ruiva, de 22 anncs, que depois de sérias lutas, 


dida vocação artística, foram des- 
cobertos mis primeiras 8 semanas 
de 1941! Que colheita magnifica! 

As provas que deram foram tão 
exhuberantes e de tal ordem que 
os criticos e os productores já as 
acclamam como importantes con- 


1) Veronica Lake, de 20 annos, 
loura d jrovUCANte, pro-agonistu 
do fi:1 Desejei ter acas!, à ser vs 
treiado em abril. 

2) Susan Hayward, de 22 an- 
nos, ruiva, Depois de quatro an- 
nistaz" ad Arial 


fragmento qualquer, que passa 
rapidamente de um lado &-ou- 
tro do solo, com o mesmo fim 
de esconder o buraco encerran- 
do uma victima. Essa especie 
de vespa descobriu a vassoura 
e sabe varrer... 

Entre um e outro grum, 
quando tal acontece, a vespa 
carcereira não regressa mais au 
local. Algumas deixam no sitio 
uma pedrinha, de cor clara, ou 
uma folha secca, assim como 
quem deixa um tumulo, um 
marmore ou uma flor. 

E' uma curiosidade que na- 
turalistas não explicam.  Al- 
guns dizem qu: esse acto é, 
nada mais, nada menos, que 
uma prova de sentimento artis- 
tico, ornando, com a pedra ou 
com a flor, o ex-ninho, Isto 
é difficil de acreditar e, pre- 
vendo a duvida, esses mesmos 
naturalistas contam o caso de 
vespas (as necarinas scutella- 
ris), da Guyana Britannica, que 
têm verdadeiro proposito do 
adorno às  vivendas-ninhos: 
Uma vez terminados estes, ellas 
põem, na superficie exterior, 
pedacinhos de argila e da ou- 
tras substancias, sempre de co- 
loridos vivos, com o que for- 
mam grosseiros desenhos, de 
angulos e ganchos, 





Uma revista? 
9 CR U Z El R 0 


da Withers, foi contractada por 
Orson Welles e tornou-se a prin- 
cipal figura feminina do discutido 
cilm Atizen Kane, a ser estreado 
em data ainda incerta, 

+) Joan Leslie, indicada para 
“estrela” pela Warners depois de 
quatro annos de desempenho de 
pequenos papeis. Ella já fez films 
que ainda não fsram exhibidos, 

5) Kathryn Grayson, de 18 an- 
nos de idade, é uma cantora ale 
merito, descoberta pelo magnaia 
da M. G. M. Jews 
Ella estreia agora na fita Andy 
Hardy, representando tio bem 
quanto Warbte. 

Finalmente: 

6) Stirling Hayden, louro, alto, 
espadauco, vs-marinheiro. Fez-se 
uúmirado e apolaudido dos seus 
fans no film Virginia, ora em ex- 
hibição. E', aliás, a sua estréa, 

Nessa marcha, se Hollywood pu- 





desse continuar a colher tão pro= 


missores talentos, bom numero de 


veteranos do Crocs teriam que ser 
avosentados em 1942 vindouro. 
cinco “estrellas” « um “estrello”, 
vas oio primeiras semanas e 


I9411 E! batatal!... 

E naça surprchende que sejam 
justamente 5 moças e um marman- 
jo. Não: — é simplesmente mais 





vae apparccer victoriosa em “Adão tinha 4 filhos”. 


Stirling Hayden é o “marmanjo” do grupo. Ex-marinheiro, muito alto, louro e bem apessóado, causou impressão no film “Virginia”, Dorothy Comin- 
gore, do 21 annos, dantes conhecida pelo nome de Linda Winters, é a principal personagem feminina no discutidissimo film de Orson Welles, “Citizen 


Kane”. Em baixo, na mesma ordem; — Kathryn Grayson, de 18 annos, antiga “descoberta” de Louis 
no film “Andy Hardy", Veronica Lake, de 
annos, embora pareça mais velha, 


tanto, vejam só as minhas adora-  quistas na lista das celebridades ci- 
veis amiguinhas o que já aconte- nematographicas. 


ceul Será que 1941 enirará para à 
historia 'do cinema como sendo O 
anno astronomico? 

Nada menos de cinco lindas mo- 


A LISTA FAMOSA 


Eis aqui a lista já famosa ca 


ças e um rapagão, todos de deci- colheita de 1941: 


“VIVE-A FALAR DA | 
COZINHA! DE SUA ESPOSA ! 


Em 


seu timbre de voz denuncia orgulho, quando 


Verifique 


V fala dosdeliciosos pratospreparados pelsesposa. fo nome DURYEA 


Qual será o segredo? Nenhum: usa MAIZENA DURYEA no b 
nto agradam ao paladar do 


os pratos apetitosos que tai 
emo na té legumes enfeitados com sal- 


esposo: substanciosas sopas de creme, 


ses, sobremesas deliciosas, E todos esses pratos: com 


ecacampamento 
índio em cada 


MAIZENA pacote, 


DURYEA, são tão faceis de preparar! Experimente a nutritiva 


MAIZENA DURYEA. Peça-a 


A 
livio “Reçaitas de 


1 een 
ir ADO me 
e 


cn re 


õ , Dani ta dirt dit ad 
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Cozinha 





nos de * namorar” Hollyywosd, 
subitamente surprehendeu a cida- 
de em peso com o desempenho que 
deu ao film Adão tinha quatro fi- 
lhos, já em exlnbição. 

3) Dorothy Comingore, de 
annos, que antes se chamava Lin- 


B. Mayer, 
20 annos, lourinha, protagonista no film “Descjei ter asas e voarl”. Joan Leslie, que tom apenas 16 
tomou parte no film “High Sicrra” e é candidata ca Warners ao “estreilato”. 


cantora, fez agora sua estréa 


uma comprovação do velho axiu- 
ma de Hollywood, que assim, re- 


sa! — é muito mais difficil conse- 
guir um “estrello” em perspectiva 
do que una “estrela " 


De todos os seis, os menos co- 
nhecidos do publico são Veronfes 
Lake e Dorothy Comingore. As 
demais nos são familiares. 


STIRLING HAYDEN E SUSAN 
HAYWARD 


Hayden, para dar aos cavalhes 
ros preferencia, não foi “pescada” 


Ser Cortez ... 


Ser cortez, aperas, na vida 
social é como manter uma mas- 
cara, A cortezia Icgitima irra- 
dia da creatura, claramente, de 
cada gesto, de cada palavra, E 
é quando impressiona sensivel- 
mente. 

A cortezia tom sua expressão 
de belleza. Enbe alternar-sa — 
brandura e cortezia, cordiall- 
dade e cortezia,.. E sabe ser 
dominio e cortezia nos actos di. 
versos da vida, dando-lhe ma- 
tizes que a embellezam, 


0) sorriso, como expressão de saude e bom 1) 
humor, é um caminho aberto no rumo da 


sympathia e da victoria 
da vida. 


Toda a boa impressão de um sorriso 
alegre, no entretanto, estará prejudicada, 
gi elle revelar dentes estragados, falhos ou 
maltratados, exhalando mau halito. 

Vença na vida, orgulhoso do seu sor- 
riso, mostrando, feliz, dentes bonitos e sãos. 
E para mantê-los assim, siga os conselhos 


ODOL: 










nas actividades 


Frequente seu dentista pelo menos 
duas vezes no anno. 


2) Consulte seu medico e seu dentista 


sobre o regimen alimentar mais ades 
quado á saude de seus dentes. 


3) Trez vezes ao'dia use sobre uma ese 
cova ODOL um centimetro de pasta 
dentifricia ODOL. Á noite, bocheche 


e gargareje com o liquido ODOL. 


e LIQUIDO 
e ESCOVA 


em parte alguma, dirão vocês. O 
director Eduard H, Griffith, que 
o apresentou no film “Virginia”, 
juntamente com Fred, MacMurray 
e Madeleine Carroll, achou 
£-ling Hasden nas paginas de 
um magazine ilustrado. Antes dis- 
so, era marinheiro. Hayden tem 
seis pés e 4 pollegadas de altura, 0 
homem mais alto de Hollywood, e 
tem um peso de 212 libras, e além 
de tudo, é bem apessoado, 

Griffith designou Hayden para 
apparecer, com Dorothy Lamour. 
em seu proximo film Dildo Cay, 
um titulo que desconcerta quasi 
todo o mundo, mas que é uma ad- 
miravel historia de amor, na qual 
Hayden nos mostrará toda a força 
do seu talento em films desta na- 
tureza. 


0 


Susan Hayward, com o seu stu- 
bito triumpho em Adão tinha qua- 
tro filhos, é uma victoria sobre a 
adversidade. Ha tres annos que à 
Paramount  assignara contracto 
com essa belleza, mas nunca lhe 
deu a devida importancia. Ássim é 
que Susan se sentiu feliz quando u 
Columbia lhe propoz tomar parte 
no-film Adão tinha quatro filhos, 
no papel de terrivel megera. Ago 
ra, a Paramount procura tirar iu 
cros da celebridade que Susan 
conquistou à custa de tantos sacsi- 
ficios, 


KATHRYN GRAYSON E às 
OUTRAS 


Kathryn Grayson, de physiono- 
nia doce e suave, morena, leve- 
mente gorda, conquistou fama 
permanente quando, depois da ex- 
hibição previa do film O secretario 
particular de Andy Hardy, o con- 
senso da critica declarou que ella 
era a primeira pessoa que jamais 
“roubou” um film de Mickey 
Rooney”. Isto, além de tudo, é 
um elogio. Depois de sua apre- 
sentação nesse film, Kathryn será 
bem importante para avançar por 
si só, isto porque além do seu ta- 
lento como actriz, a sua voz é ad- 
miravel. 

O seu nome verdadéiro é Zelma 
Hedrick, e ella nasceu em Winston 
Salem, na Corolina do Norte, 


Veronica Lake, embora não fos- 
se estranha ao mundo da tela, é 
nova no “estrellato”, Dantes, vra 
conhecida como Constance Kent, e 
representara alguns papeis sem im- 
portancia, aqui e ali, Quando O 
productor Arthur Hornbldw anda- 
va à procura de uma “girl” para 
o film “Desejei ter asas e voar|” 
assistiu elle a um “test” feito por 
Miss Kent e sem mais detença 
contractou-a, A Paramount está 
um tanto inquieta porque veiu é 
saber que Veronica se casou, um 
segredo, justamente por otcastio 
da sua “descoberta” e do seu con- 
tracto,.. e dentro em breve será 
mãe, Isto pode prejudicar a sua 
carreira. 

Dorothy Comingore é outra jo- 





ven que nada conseguia antes de 
muda; de nome. Como Linda Wi- 
thers, nada obteve a não ser po- 
sar” num grupo de “girls” que 


exhibiam as suas artísticas per- 
nas” para a Warner Brothers. 
Mais tarde, ella bateu às portas da 


Columbia, para a qual fez alguns 
films, mas desgostosa abandonou 
a tela por questões particulares. 
Quando Orson Welles desejou fa- 
zer o film Cidadão Kane, elle exa- 
minou muitos casos é submeteu 
varios artistas a muitas provas, 
Dahi é que fez a sua escolha; — 
Miss Winters. Muitos criticos fi- 
caram enthusiasmados com Miss 
Comingore — a ex-Miss Winters 
— futura “estrella” na certa,. 





Joan Leslie tem contracto com 
a Warner Brothers e além do seu 
recente papel no film “High Sier- 
ra” tomou parte em 4 outros films 
ainda por serem exhibidos. Quan- 
do estes forem conhecidos do pu- 
blico, a Warners espera que Joan 
seja uma das maiores favoritas 


Trechos de 


FELICIDADE não é uma 

utopla, como querem os sce- 
pticos, mas tambem não é um 
milagre do céo, 


Tu podes ser feliz, porque a 
felicidade existe e está no al- 
cance da creatura de boa von- 
tade, Nada conseguimos sem 
trabalho, e a felicidade — am- 
bição maxima — quer esforço 
consciente e perseverança. 


Disciplina teu espirito para a 
idéa da felicidade, pois podes 
pensar que és feliz, assim como 
que não o és. Depende da tua 
vontade... 

Habitua-te a receber as col- 
sas, a olhal-as, pelo lado bom, 


Da Felicidade 


S ÃO Francisco de Salles es- 

creveu sobre a felicidade 
exprimindo uma duvida; “Que 
será preferivel? Ter rosas e ter 
espinhos, ou não ter rosas pa- 
ra não ter espinhos?” 


E Carmen Silva pensou que 
"a felicidade é feita de peque- 
nas alegrias”. 


Um pessimista escreveu que 
o “germen da felicidade não 
cresce sobre a terra”. Mas um 
optimista definlu-a na bon- 
dade e no amor: “Ser bom é 
melhor que ser sabio, que ser 
rico, que ser afortunado, por- 
que é a felicidade do amor a 
mais segura entre todas. 


ENO equilibra a balança da saúde. Purificador, alcali-, 


nizador, não contem sáes 


eraes nem materias ado- 


cicadas, podendo ser usado até pelos diabeticos. 
A natural defesa do corpo é a reserva alcalina, cons- 


titulda com a ajuda 


do ENO. 
acido-alcalina para uma perteita saúde, 


e a balança 


dos "fans". Depois de ter passa 
do algum tempo nos “studios” de 
Detroit, Joan veio para Holly- 
wood, em companhia dos seus 
paes, mais ou menos ha seis annos, 
Ella andou de studio em studio € 
conseguiu fazer alguns papeis. À 
Warners “marcou-a” munta des 
sus representações, decidida a dar- 
ye a opportunidade que ella pa- 
rece merecer, Conta Joan Lesiie 
só 16 annos, mas parece bem mait 
velha. 


A messe de 194] é realmente 
notavell Poderá Hollywood conti» 
nuar nessa marcha? Daqui a des 
mezes, teremos a resposta. 

Esperem um pouco mais. amis 
gos queridos! 


— Um conselho pora 
você, minha amiga: 


ZOTTA 


Deve ser o NOSSO SABO- 
NETE. — Perf. PARADY. 





Dorothy Dix 


Aproveita as distrações que te 
surjam no caminho e não des- 
perdiça uma opportunidade, 
sequer, em que te divirtas sen- 
satamente, Aprende a encon- 
trar prazer nas coisas simples. 
Se as tuas finanças não te per- 
mittem ir ao theatro, escuta 
as obras que o radio transmit- 
te. Grava em teu rosto esse 
sorriso que não quer se desva- 
necer e verás, depois, que elle 
se faz expontaneo, 


CLIO) 


De Sylvia WATTEAU 


L IVRO... Refuglo... Quanto 
melhor é o livro, tanto 
maior o refugio para a alma, 
Porque o livro não dá ape- 
nas cultura, mas tempera a 
alma, fortalece a Intelligencia, 
repousa o pensamento, renova 
a alma, dá-nos outras visões, 
outras emoções. 


O livro é um amigo genero- 
so, que nos dã sempre, sem 
neda nos levar. Uma casa com 
livros é uma casa com alma. 


Queres esnuecer uma magoa? 
Toma um livro... Sempre que 
o faças, encontrarás refugio e 
delle sairás mais rica, porque 
levarás um pensamento novo, 
um ensinamento que não pos- 
guias, 
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A vida de hoje precisa do ENO 


















eme 












 perdem-se mais dentes 
devido ás doenças das gengi- 
vas que a qualquer outra 
causa. Não se descuide, 
pois! Assegure a saúde das 
gengivas e, assim, a vida 
dos seus dentes, usando o 
super-dentifricio Lever S.R. 
Elle contém o famoso So- 
dio-Ricinoleato, que os pro- 





«. mas tambem 
é facil perdel-os 
se não cuidar das 
GENGIVAS, porque... 


Diarios Associados do Rio, S. Paulo, Santos, Bello Horizonte, Recife, Porto Alegre, Bahia 





prios dentistas usam, até 
para a cura da gengivite! 
Lever S.R. não faz espuma, 
Mais concentrada, muito 
mais refrescante, seu sabor 
característico attesta logo 
seu benefico poder. Man- 
tenha seus dentes lindos e 
não se arrisque a perdel-os 
— use Lever S.R. 


PASTA LEVER S.R. 








e Ceará 











UM CONTO DA VIDA 


UM principe do Oriente fez 

“construir um palacio de pe- 
dra branca, majestoso, para 
que symbolizasse o seu poder. 

E fez com que o erguesse em 
frente ao mar, no teso mais al- 
to, para que representasse de- 
safio aos inimigos, mesmo co- 
mo as muralhas severas, in- 
destructiveis ao agitar das on- 
das e ao furor das tempesta- 
des, 

Em breve, pareceu a esse 
principe que o monumento de 
pedra, immovel, não o dignifi- 
cava bastante. Pensou que era 
grande, dominador, mas que lhe 
faltava qualquer coisa, que fos- 
se o seu proprio esplendor e a 
sua ambição de gloria. Então, 
deu novas ordens. Mandou que, 
na maior altura do palacio, em 
torre aberta, se accendesse 
uma grande fogueira, cujas 
chammas, dia e noite alimen- 
tadas, proclamassem, perto e 
longe, sua magnificencia, Dia 
e noite, ardia o grande Jume e 
dois homens subiam braçadas 
de lenha e desciam cabos de 
cinza, Dia e noite a labareda 
immensa avermelhava a luz do 
sol ou rompia a treva. E assim 
brilhava entre os homens o se- 
nhor do castello, 

Mas, longe. em outras terras, 
o principe tinha inimigos, que 
vresciam em numero, tal como 
crescia o seu poder. E pensa- 
ram e decidiram atacar o so- 
berano desse pequeno Estado, 
invadindo-lhe as terras. E se 
lançaram ao mar... 

Mas, aconteceu que, em ple- 
no mar, os surpreendeu uma 
tempestade tremenda, que fez 
as naves perderem o rumo. 

O poderoso do casteljo igno- 
rava o perigo, dormindo socega- 
do, sem duvida confiante no 
prestigio que a fogueira procla- 
mava. 


Não foi pequena a sua sur- 
presa quando, uma manhã, viu 
às portas do palacio os capitães 
das hostes inimigas, Vinham — 
disseram-lhe humildemente — 
atacal-o e abater-lhe a sober- 
bia: “Mas sabemos agora que 
maior que a tua soberbia é n 
tua bondade, pois mantens no 
alto do teu palacio essa foguei- 
ra enorme, para guiar os na- 
vegantes. Graças a esse facho 
luminoso, temos a vida salva, 
pois, por elle, nossos barcos en- 
contraram a rota, safando-se 
de mil perigos. Em vez de guer- 
va, nossa gratidão vem para tl, 
em proposta de paz! 

O principe compreendeu a 
que perigo estivera exposto, por 
seu orgulho e ambição, E, sem 
vacillar, aceitou a paz, que só o 
acaso lhe offerecia: 

-— “Sim! — disse — accendi 
A fogueira para orlentar os per- 
didos no mar.” 

E elle mesmo acreditou no 






Tere a quontiade de consultas que temos recebido para esta secção, que nos 
etnia no impossibilidade meteriol de respondel-as no “Supplemento Feminino sem 
um arende utruso desagredarel visto como cireulamos apenas uma vez por seniana, 

Resolvemos, por isso é njim de sanar esse inconveniente, publicar o "Correto" 
não somente nas columnas de O JORNAL, mas fembem nos columns do “Diario de 
Sdo Paulo" e do “Estado de Minas'', nestes ultimos apenas com as respostas ds 
consultas das leitoras paulistas e mineiras, respectivamente, 

Procurem, assim, sempre, nos edições de O JORNAL, do “Diario de São Panto' 
e do “Estado de Minay* o complentento desta secçdo que, assim, será mantida ri- 


gorosamente em dia, 


INCOMPREENSIVEL (São Paulo), 
“o Em primeiro logar, de- 
sejo,..” 


um perfume para o banho diario, 
Está certo! Uma mulher sem períu- 
me é como uma flor sem aroma... 

V. pods arranjar uma agua de al- 
fazema com ambar, formula simples 
e optima, que é; 


Essencia del 
extra-fina ,. ceu. 2500 
Agua de Colonia 4 .. 500 ce. 
Alcool a WO... SM cc 

Bolução de ambar ao 

centesimo ,. .. Sc, 

Misturar e filtrar, com cuidado, em 
papel proprio, 

Para as axilas — fricções de aticool 
com calomelanos — uma garrafa do 
primeiro, mil réis do segundo. E pns- 
ear tnico aristolado depois. 


alfazema 


Depilatorlo: 

Bulphydrato de cal des- 

QUINA Silao ca aniss 20.0 
Essencia de limÃo ., .. RU 
Giycerolato de amido .. 10,0 
Faz-se uma pasta para applicar 


durante alguns minutos, Lavar com 
agia morna. E use com prudencia. 


CHINEZINHA (Sho Paulo), 


Cen um preparado, um JHqul- 
do... 


Este lhe servirá às condições actunes 
da pelle; 


Alcoolato de limão 1901 
Tintura de benjom ... 154 
Tintura de ecuculypto . 10,0 
Essenclu de nlfazema ,. 54 
Agua de rosas .. ce. 300,0 


E ninda isto, se v. quizer um fl- 
xador; 


Lose de minmendoas .. 0,0 
duma de Ten co ca 4 150,0 
CINIRA (Row), 

E estando fuuito rritada, 


talvez pelo sol...” 
Então, o seu remedio é este: 








4 MA 





a Did 





Oxsdo de vinço .. ,, 4 
Amido de arroz .. .. +) 
) RA 
) 23,4 
Lanclna ,. «ces ve) 
Vaselina neutra ., ..) 


LUCIA (onde estiver), 


",. tenho o nariz cheio de cra- 
vos e anrdas..." 


Berve-lhe; 


Tintura de quillava ,, 10,0 
Ether sulfurico .. .. 40.0 
Alçoolato de limÃo .. 50,0 
Alcool a 909 ., .. .. 10,0 
Essencia de bergamota 60,0 


Esfregue à noite e pela manhã lave 
com agua morna, 


IZABEL (onde estiver). 


“.. multa caspa e os meus ca- 
bellos são demasiadamente oleu- 
SOB, 


Se v. quizer algo simples e effi- 
caz, lave a cabeça, seguidamente, com 
agua morna e sabão de tetiol, 

A enxagundura faça-a com ngua 
morna tambem, na qual ponha um 
pouco de vinagre aromatico. 


MARIA LUCIA (Santos). 
“que seja adstringente,..” 


Esse banho, como deseja. v. o tem 
na reunião dos ingredientes abaixo, 
dispostos em um saquinho de fa- 
zenda bem grossa: 


Alumen ersstaliizado UR 
“Yanntino .. E Tqlotroid UI 
Cascas de casvilho pui- 

verizadas .. ow ci IU0N 
Borax .. RA A 1) 100,0 
Carbonato de sodio .. 150.0 


IZABEL (Nictheroy), 


“o manchas vermelhas...” 


E sp! miinchis, quer mos bravos, 
no coilo, tem possível remedio em: 
E t 
Bornto de soda ,. .. . E 
Agua de rosas .. .. 20,0 

de laranja 20,0 


Agua de flor 





ONSULTAS e CONFIDENCIAS | 


Se falhar, empregue ngua chimica 
lodada: 


E jo PERENE, TES SST 15.0 
Jodureto de pota-sio , 25.0 


Dissolve-se em 800 de agua distil- 
lada, 


MARILU' (Bagé — Rio tirande do 
Sul), 
*. € multo tenho 
tado..." 


aprovel- 


E" uma noticia alviçaretra e, envol- 
voltas na sua propria esperança, man- 
damos-lhe o que hoje pede: 


Í 
Agua para limpeza do rosto: 


Agua distillada ,, .. 400,0 
Alcool a 60º ,. ,. 400,0 
Essencla de romÃ .,.. 10,0 
Essenclã de hortelã .. 5,0 
Essencla de cnscas de 

HMEO om. seres: coli vo so 
Essencia de melissa ,. 50 
Agua de rosas .. .. .. 20,0 
Agua de flor de lnranfa 20.6 


Um creme, para retirar manchas: 


Manteiga de cação .. , 10 partes 

Oleo de ricino .. .. , 10 partes 

Essencia de rosas ,, 10 gottas 

De manhã e à nolte, 

As manchas, porém, nem sempre 
cedem no tratamento local e, sim. 


no organico, pois que se originam de 
um mal,,. . 


LADY (Candelaria — Rio Grando 
do Bul), 

“... E lelo-as com grande satis. 
fação, pelo muito “espirito pra- 
tico...” 

O Supplemento faz e farh tudo 
para interessar suas gentis leito- 


TAS... 


O medicamento efficlente que es- 
pera deste formulario irá para v, se 
começar o tratamento pelo couro ca- 
belludo E será pelo combate a essas 
caspas rebeldes Se é um caso de se- 
borhéu, leia ns palavras dirigidas a 
Ionbel iaquella de destino ignorado), 
que Ticará servida de optimo conse- 
ao. E sobre os cllios; 

' 

Decocção de folhas de 

noguelra .. ou va 

Disulfate de quinina ,, 0.56 
Mem disso, pode qrissár nos ciios, 
agoiramento, a formuia que segue 
para estimular uv crescimento: 





30.0 
030. 


Vaselina amarélia 
Tintura de cantharidas 
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que dizia, a ponto de, em ou- 
tros logares da costa, mandar 
que ardessem fogueiras, como 
pharoes, assignalando o cami- 
nho. 

“Desde então se estendeu 
maior a fama do principe en- 
tre a sua gente e a de longin- 
quos paizes, onde os navegan- 
tes falavam das pyras, arden- 
tes noite e dia, 

Era, porém, a fama de sua 
humanidade, a que celebravam 
e respeitavam, 


CAPSULAS 








dn Patelo)P 


PAR> FALTA DE MENSTRUAÇÃO 





Oleo de alfazema .. B gotas 
Oleo de nlecrim B gottas 
Oleo de ricino .. .. 4 gottas 


MARUSKA (Barra dn Ribeirão). 


“o pois tenho o cabello mul- 
to secco e.,.! 
A" sua cabeleira fará enorme bem 
esta loção: 


Oleo de amendoss doces 100,0 
Agua de rosas ., 50,0 
Oleo de ricino .. .. 10,0 
Mstractó de quina .. 15,0 
DE'A MARIZA, de Campanha, tem 


resta loção o que reclama sua ca- 
belletra. E' um lubrificante, um 
tonico que, com os culdados hygle- 
nicos, fará muito para evitar mais 
cabellos brancos. 


RACHEL (Juiz de Fóra). 


“o para ondular os cnbel- 
" 


los... 


Uma das receitas aconselhadas, Já 


distribuidas destas colummnas, é; 
Goma arabica ., o. 100,0 
Agua de FOSAS ., e + 400,0 


Será esta n que reclama v. ? 

A decocção de raizes do urtigas é, 
como pensa, processo antigo, usado 
pelas italinnas e pelas allemás, 

Para aquellas — apenas um  cozi- 
mento e, para ns ultimas — as ral- 
ves fervidas em vinagre, durante mein 
hora. Decantam depois a solução e 
a empregam, diariimente, em frl- 
eções sobre o couro cubelludo, Mas, 
não é só: o cozimento de folhas, de 
nlecrim, o de folhas de parretra, o 
de cascas do Panamá, são outros re- 
cursos fartamente empregados contra 
a queda dos cabellos, pela saude del- 
les. 


LUCIA ROSS (onde estiver). 
“Peço-lhe...” 
Seu pedido é satisfeito recolhen- 


do v. a fórmula ultima, dada n La- 
dry. E, para branquear as mãos: 


Gemmas de OvO ,. «+ 10 
Giycerina .. .. ce us us 80 
BOrAN ce cora «x epiiso AU 
Ou: 


Pó de amido e glycerina em quan- 
tidade que bastem para formar uma 
pesta, 


Outra; . 


Fazer uma mistura, em forms de 
pasta, de glycerina, agua de Colonia 
e amido em pó fino, Bater, untar, 
massagear as mãos. 


ESTRELLINHA D'ALVA (Osasco). 


“Eu, Estrellinha D'Alva, de 1 
annos, quero perguntar-lhe.,,! 


Era uma vez... uns olhos bonitns, 
olhos crinnças, grandes, franjados de 
fios de seda preciosa. Um dia,,. P'ra 
que contar? V, snbe a historia dos 
olhos meninos... Mas, escute 8 voz 
que não sóa e que lhe fala em bem 
de seus olhos: Estrelinha, que papae 
ou mamãe n levem ao especialista, 
para um exame que precise a causa 
e a combata. Em casa, O que v, deve 
e pode fazer é banhar os olhos, lm- 
pando-os, com agua boricada, apenas, 
Temos mais a dizer-lhe, Estrelinha, 
e é sobre o seu peso. 


V. tem de engordar e, para Isso, 
não se preoceupará multo com gym 
nasticas, com exercicios Irregulares, 
mas observará um reglimen que não 
será forçado nunca. E com elle. com 
os alimentos que engordam, tome oleo 


de figado de bacalhão, por  exem- 
plo... 
IRAJAENSE (Irajá). 
“,.+ Pola estou certa de que 


desta vez,..” 

Este cantinho é seu, sempre que v. 
appareça, com a mesma fraternida- 
de.... Querendo v. wma colsa” sim- 
ples, economica, para limpar pelle 
dos pontos negros e no mesmo tem- 
po de optimos effeitos, misture par- 
tes igunes de glycerina e alcool, 
que junte sumo de um limão, Vae 
lhe fazer bem & pelle oleosa. Para 
combater as rugas, ameaçantes, np- 
pele para o banho facial com leite 
cru, diariamente, para a coalhada 
que substitue qualquer creme. 

seus cabellos, que deseja ver 
crescidos, fartos, lhe darão esse 
gosto se por elles seus cuidados se 
apurarem, com shampoos frequentes 
e frequentes frleções no couro ca- 
belludo com a mistura de uma co: 
lher grande de oleo de ricino, uma 
clara de ovo e outra colher de rhum 


E salba — não hn caspa 'que resis- 
ta a esta mistura, 

DEANA  DURBIN (Bello  Hori- 
zonte)., 


mas ngora, com as colmm- 
nas do nosso Supplemento.,," 


E uh comprimento muito 
vel... 
O que pede, só pode mesmo ser um 


ano - 


depilatorio, Dumos-lhe n formula 
conhecida por “rusina” dos oren- 
tues: 

Sulfuúreto amerello de 

RIRCNRICO (aa) jaa! cá Cai RU 
DELA er cal st 96 ua 1254 
Amidc em pó .. 1004 
Pencirar as substancias € Jogo mis- 
tural-as, conservando-as em frascc 


bem cerrado, livre de humidade. Nec 
momento de usar, humedecer c pé 
a empregar borrifando com agua Pas- 
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PAT RENTE TOP E TA PE A 


eados alguns minutos da applicação, 
esfregar lgelfamente, que cae o pó 
e caem os pelos. Mns, por que não 
usa apenas a glllete ? 

E' mais pratico, mails breve, malz 
limpo. mais sadio, Já que é Inevita- 
vel repetir a operação... 


CECY (Joinville — 
rinad. . 


Santa "Catha- 


“... para branquear as mãos,,.” 


Para Lucia Ross, ficaram atrás va- 


rios ensinamentos. E para v,, mais 
este; 
Sumo de limão 1... + 1 
GIVCOMnR ços é 200 
Borato de sodio .. «, «4 RO 


MARIZA (Jolnvillo — 
tharina). 


Santa  Ca- 


para rugas... 


Uma loção para pastar á noite na 
parte sulcada: 


TARNÍNO sé Deiés coiso 100 
AMIDIER oscar corino cos 10,0 
Glyceroleo de amido , 60,0 


E. de manhÃ, lavar com uma solu- 


ção de; 

Agua distillada ,. 200,0 
Borato de soda ,. 25,0 
Alcool q Rá s96 Tod 100,0 
Essencla de bergamota 10,0 
PRINCEZA  DEMLLUDIDA  «(Bra- 


gança). 
“já usel.,.! 


Sobre os productos de que fala, são 
ns Indicados em censos taes o seu, 
Resta saber se os usou com reguia- 
ridade. E persevero na gymonstica, 
nos exercicios ap ar livre, ma gym- 
nastica respiratoria, observando um 
modo de vida perfeitamente equili- 
brado. com saude para o corpo e 
alegria para a alma, que são ns gra- 
ças maiores da vida, ns collaborado- 
vas mais eficientes na belleza da 
mulher, graças que valem mais, muil- 
to mais, do que todo instituto de 
"benuté”, 

Limpando sua pelle, empregue: 


Tintura de sabão .. . 10,0 
Alcool a 90º ,, ss. 20,0 
Alcoolato de rosas .. 150.0 
Alcoointo “de aifazema,., 50 
Agtin de rosas ,. .. 150,0 
Mas v. fala em sardas... Leia q 
resposta que segue... 

SOLEDAD (Rio). 

“o saArdos, quando apanho 
sol, ..! 
Vamos recordar-lhe um pedacinho 


de “,.. E o Vento Levou": Babá ar- 
vaujnva Searlet para o churrasco, a 
grande festa dos Wilkes e fala-lhe, 
tiscordando do vestido que ella quer 
fevar, um vestido de musselina ver- 
de, que a viu expor no sol; *,.. este 
vestido não tem gola nem manga. O 
que osmecê qué, é flcá chela di sarda, 
como quando nasceu! Eu não tou p'ra 
esfregá crome di nata, como qui fiz 
todo este inverno, p'ru mode tirá ns 
sarda que osmecê ranjou em Savan- 
nah, sentada na praia,” 


Veja v.. Sbledad, como é velho o 
ensinamento do leite, em bencíicio 
da belleza! Quer aprender um cre- 
me de leite para tlrar “las pecas” ? To- 
me nota: Compre sebo de rim de car- 
neiro, Derreta-o em banho-maria, Côe 
e. quando frio, pouco a pouco, vá 
misturando leite cru, Quantidades 
relativas. Deixe em repouso.  Reti- 
rará, então, O soro e,.. tem q creme, 
Guarde-o em Jogar fresco, ou faça 
sempre pequena quantidade, 


DE'A MARISA (Campanha). 


No ensinamento a Soledad, v, tem 
nigo de multo precioso. E sobre ou- 
tros assumptos, adennte e atrás... 


MARINA (São Gabrlel — Rio Gran- 
de do Sul), 


- tudo que lhe pergunto..." 


Sua carta pode expressar, e expres- 
as, varias interrogações a respeito p 
cuidados que umna mulher possa ter 
em beneficio da belleza e Juventude. 

Emtanto, não é grande esse pro- 
Eramma, que não se limita nos ac- 
cessorlos da indumentaria, aos cos- 
meticos e loções do toucador, mas 
ao culdado especial da pesson, visan- 
do principalmente a saude, 


Um creme? Não tem melhor; nem 
mais simples, nem mais economico do 
que o que ficou com Soledad, Sobre 
o mento, para lhe melhormr o con- 
torno, pense nos exercícios proprios, 
entre os quaes este: Sentada em 
uma cadeira de encosto aito, atire 
n tabeça pera trás, mantendo n mão 
direita sobre a fronte, Então, com 
a mão o contrario do esforço que 
realiza a ecnbeça em se erguer, erga- 
A por fim e repita J0 ou mais ve- 
ves. 

Pense ninda na massagem, untando 
toda reglho com um-bom creme, En- 
trelnce os dedos, debaixo do mento, 
para separal-os em movimentos sua- 
ves, ascendentes, que percorram a 
linha do contorno em direcção das 
orelhas. E duas ou tres vezes, por se- 
mana, use um “mentonier", embebt- 
do em qualquer adstringente, 

Estns palavras são tambem de Déa 
Mariza, 


AURORA (São Paulo), 
“Tenho Im.58 0...” 
Excede um quas! nada... NÃo va- 
le a pena parar neste ponto, A' sua 


pelle, sem frescura. com os poros se 
dilntando. faça a limpeza com; 


Tintura de sabão ,. ,. 10,0 
Alcool n 90º 204 
Alcoolnto de alfazema , BRU 
Agua de rosas ,, ., us 150.0 
Ou: 

Cera branca .. .. w e KR 
Oleo de amendons .. vo 75,0 
Parafina .. .. o. 0 
Espermacete PRE DR 10,0 
Hydrolato de rosas 25,0 
Tintura de benjoim ,, 10 


Este creme lhe servirá tanto para 
A limpeza da pelte como nutritivo e 
embeltezador. 

E' preciso não esquecer, porém, 
que a belleza da cttis tem relações 
estreitas com a saude.,., 


M, M. B. (Nictheroy), 
“,.. COMO Se prepara a tal so- 

lução 2" 

Uma delas; 
Sumo de pepinos .. .. 3 colheres 
Agua de Colonia ., 2 colheres 
Agua de flor de ln- 

FRUJA ,. ses RA o 12 Mtro 
Tintura de benjoim . 10,0 


Em fricções dlarins, especint para € 
frescura da tez 

Mn uma: Tire a casca de trbs 
vepinos tenros € frescos  Exprema- 
o para obter c sumo, Cõe pcr uma 
2nre E Junte alcool, borax em pó 
e Apim de rosas. Exemplo de quan- 
Udade — se O sumo de pepinos tiver 
Wo grammas ponha 10 grammas de 
alcool, 10 de agua de rosas e uma 
colherinha de borax. Este  Jquido 
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pets 
a 





ut ao rcmraso 
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Ja pessoa presenteada! 


sente. 


Aqua de 


D PERFUME QUE 


deve ser guardado em vidro azul 


e em logar fresco. 
ALICE DOMINGUES (Cenrá), 


«+ UM vinagre de toucador,..” 


Pois nho! e mais de um ensina- 
mento: 

Vinagre de vinho branco 25.0 

Tintura de benjoim ., 10,0 

Agua de Colonia .. ,, 1liro 

Outro: 

Qualquer bom vinagre 

de VINHO «é dé cs caco 60.0 

GIYCCrina. «o «rev 00 00 10,0 

ABgUA .. Plebias do 9,90 

E mais outro: 

AGUA de TOSA .. q. 250 

Alçool de lavanda .. 50,0 

Vinagre super-fino .. 75,0 


DOROTHY (Julz de Fóra). 


“... Para AS tinhas, Que se que- 
bram com facilidade...” 


Se v. fizer este tratamento, duran- 


te um mes, dia a din, suas unhas 
se tornarão fortes e bellas: 1 clara 
de ovo, 20 grammas de cera virgem 


derretida em banho maria e um pou- 
co de oleo de amendoas doces, Po- 
nha sobre ns unhas, À nolte, e dur- 
ma com umas luvas velhas, Jorgas, 


EMILDA CAMPOS (Recife), 
“.. pois tenho certeza de ser 
nttendida,..” 


E com reconhecimento, por suas 
palavras amigas. E com um bom de- 
sejo de que sua esperança se faça 
renlidade, 

A formula que lhe serve, para com- 
bater os ncnés, é; 


ANGU AI O pr ps eat Cp 2 

Enxofre precipitado .,.. 4 

Tintura de quillaya ,) 
) 10, 

Tintura de benjolm ,.) 

Agua de rosas ,. «as (1) 

GIVCETINA o los o» vu 0, 


Fricções, 


E' preciso, emtanto, que v, Intex- 
ligue a causa da anormalidade, que 
pode estnr em disturblos digestivos, 
Intestinnes. que pode estar até, na 
presença de vermes Intestinaes. 

Outro recurso muito recommenda- 
do é o sabão de Afrlidol, de grande 
poder desinfectante. E convem que 
o emprégue com agua quente, deixan- 
do secca à espuma sobre un parte af- 
fectada. E 

DESESPERADA POR SER FEIA — 
(Bauru's. 


- venham restitulr-me a 


a Ver- 
de esperança...” 
Qualquer mulher pode ser belly, 


hoje em cla, se fizer observações 
exnctas. interessadas todas em se pro- 
teger, às vezes, em pontos que pa- 
recem “nadas” 

Você tem um peso muito interlor 
ao que devia ter... E o peso é o indi- 
ce mia.s pratico, mais conventente, da 
«aude, Qualquer alteração do fune- 
cionamento normal do organismo, 
tanto como registra a iInsufficiencin 
do peso, assignala os senões nos ca- 
bellos, na pelle, etc. 


E" algo que recinmn toda sua at- 


tenção. São as palavra principaes, 
dos cabellos, esta loção: 
Rhum IO TR 50,0 
Tintura de quina ,, 5.0 





sem pre om retido / 


X Ao fazer um presente evidencie intel- 
ligencia e finura! Attenda ao bom gosto 


(ka 


DS URINA 
oCrugeiro 


Revista Semanal Ilustrada 















Prosturto da 
PERFUMARIA GARY 


Lembre-se, então, de 


que o perfume suave permanece indelevel 
na memoria .. Faça presente de Gylka, a 
agua de colonia de perfume suave, exqui- 
sito e delicado, que as pessoas de bom gosto 
canto apreciam... Gylka apresenta-se em 
linda e origina! embalagem propria para pre- 
Á venda nos bons estabelecimentos 
sm 3 formatos, pequeno, médio e grande, 


Colonia 





É UMA INSPIRAÇÃO! 


Sulfato de quinina .. 0,28 
Oleo de ricino ,. ,. 50 
E invados frequentes, com agua 


morna e sabão de ictiol, 


Nova pers 
manente 2 y 


Poupe seus cabellos.,. 


Pelle: 

DRT TAQUER se smsces +» 15.0 
Espermncete .. cos 50 
Manteiga de cacão ,. .. 15.0 


Oleo de amendoas doces 250 


Derret(dna estas substancias c has 
tulas, mistura-se mais: 

Hydrolato de rosas .... 154 
Oleo de amendoim ,. | 1M 
B. B. (Porto Alegre). 


“+ que me desculpe...” 


Nunca uma gentil creatura, comi 
v.. tem razão para pedir desculpas... 
Altura... Peso... Em verdade, as tu 
bellas não dizem nada definitivo 
Seu temperamento nervoso suggere « 
conselho de tratamento com um tos 
nico que leve factores vitaminosos, 
cal, ferro, albuínas, L /dratos de car» 
bobo... V. precisa ie reconstituir, 
de curar on nervos, A gymnnstica rese 
piratorin deve estar em seu pros 
gramma, e com resultados surpreens 
dentes. , 


TRISTE COLOMBINA (Osasco), 
“+ comtanto que não prejue 
dique minha aaude,,,” 


E' nella, a sua saude, que v, deva 
resolver os seus problemas, não des- 
culdando o tratamento do medico, a 
que, por certo, obedece, Sobre o que 
emprega para os cabellos que so 
ngrisalham, é um recurso condem- 
mavel, mesmo para as pessons que 
vendem saude... 


Não faça tal! — e observe quanta 
é pobre a llusão,,. 
Dê nos seus cabellos um tonica, 


apenas. Dê-lhe mais, se quizer, o 
isso será qualquer oleo, qualquer 
lubrificante, que todos, mais ou me- 
nos, escurecem., Não a deixamos sem 
duns dessas formulas: 


Oleo de parafina ,. 
Tintura de cantharidas 7.0 
Oleo de lavanda ,. .. 12 gottas 


Ou esta outra: 


Agua de Colonia .... 200,6 
Giyeertaa apos” sui, 40,0 
Tintura de Panamá ,, 50,0 


ed 


E" uma brilhantina, contra a queda 
dos cabelios, 


Para sua pelle, a do corpo, gore 
durosa e com espinhas: 

Agua de Colonia .. .. Ilitro 

Resorcina , ' 108 


Ão rosto, os banhos a vapor, duas 
vezes por semana, precedidos da 
untura do oleo de amendoas doces 
para limpeza facil dos eravos, E doe 
pois, lavar com agua fria, 

Um creme para v.: 


Oleo de nmendoas doces 5,4 
Cera virgem ,. ., .... as 
CMSGIA Teo eres gs “ep 60 
Essencia de alecrim 0.50 
Agua de rosas ,. a 50,0 


Este cold-crenm é preparado as 
tum: Reduzida n pó a canfora, Juntar 
as duas primeiras substancias, aque 
cias em banho-maria e, por ultimo, 
as duas ultimas, 






= PARÁ O BOM 
FUNCCIONAMENTOS 
DOS RINS = 
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30 de Março de 1941 


ET. 


Para os Dias de 


Festa Não Se Esqueça 


port a 


Diarios Associados do Rio, 8. Paulo, Santos, Bello Horizonte, Recife, Porto Alegre, Bahia e Ceará 


Dos Refrescos, Diz 


do 


Lendo essas paginas você te 
sentirá com coragem para dar 


uma festa. Esses menus que vão 
abaixo além de gostosos são mus- 
to simples na sta execução. 





MENU VALENTINE 


Crape-fruit grelhada 
Salmão de Newburg 
Alface com tomate e molho francez 
Bolo Valentine 
Café, 


SALMÃO NEWBURG 


1 1 de lata de salmão 

34 16 de champignons 
5 colheres de sopa de manteiga 
1 % colheres de sopa de farinhs 
1 chicara de leite 

14 chicara de creme de leite 
2  gemmas 

% colher de Molho Inglez 
1 colher de limão 
3 colheres de sopa de sherry 

Pimenta 

1 pão de forma dormido 


Abra a luta do salmão, escorra, 
retire a pelle, e desmanche em pe- 
daços, Corte s champignons em 
fatias finas e frite em 1 colher de 
sopa de manteiga. Derreta as res- 
tntes 4 colheres de manteiga, 
Junte a farinha, e o leite gradual- 
mente é deixe cozinhar até engros- 
sur, mexendo bem. Bata leyemen- 
te as gemmas e despeje sobre es- 
se creme, mexendo bem. Junte os 
temperos. Addicione os champi- 
gnons e o salmão, mexendo bem. 
Emquanto isso, corte o pão em fa- 
tias ao comprido e depois recorte 
corações com a forma de folha, 
Passe manteiga e leve ao fogo. 
Encha cada coração da mistura 
de peixe e sirva bem quente. Dá 
para 5 pessoas. 


ALFACE COM TOMATES E 


MOLHO FRANCEZ 
| Inta de 10 tá oz de sopa de 
tomate 
3% de chicara de 

| —colherinha de sal 

14 colherinha de pimenta 

| colher de molho ingloz 

1/3 de chicara de assucar 
| colher de chá de cebolla vi- 

cada 

1 colherinha de mostardo 
144 chicara de azeite 
1 dente de nlho. 


vinagre 


Misture todos os ingredientes 
numa vasilha funda. Sacuda até 
misturar bem e deixe gelar, Corte 
uma cabeça de alface em cinco 
partes e ponha sobre cada pedaço 
3 colheres do molho. 


BOLO VALENTINE 


% chicara de gordurt 
1 5; chicara de assuckr 
21/3de farinha peneirada 
3 colheres de sopa de fermento 
Royal 
44 de colherinha de sal 
14 de chicara de cerejas crystal- 
lizadas x 


14 chicara de leite 

3% colherinha de baunilha 

4% chicara de Maraschino 

1 chicara de nozes picadas 
claras de ovo. 


Bata a gordura e junte gradual- 
mente o assucar. Pencire juntos a 
farinha, o fermento Royal e o 
sal. Misture alternadamente o lei- 
te, o maraschino e a vanillina, ao 
assucar. Ponha as cerejas e'as 
nozes e por ultimo as claras bati- 
das. Asse em 2 formas iguaes du- 
rante 30 minutos. Recheie e cubra 
com claras batidas com assucar & 
enfeite com cerejas. 





MENU PARA CEIA 


Caçarola de salmão 
Salada de beterrabas, vagens e 
cebolas 
Muffins torrados 
Torta colonial 
Chá, 


CAÇAROLA DE SALMÃO 


4 colheres de sopa de manteiga 
4 colheres de sopa de farinha 
14 ds colehrinha de pimenta 
14 chicara de leite 
3 14 chicaras de batatas cozidas 
2 atos 7 oz (2 % chicaras) de 
salmão 
34 de chicara de champignons 
cortados em fatias. 


Derreta a manteiga, despeje por 
cima a farinha e à pimenta e vá 
juntando gradualmente o leite. Co- 
zinhe até engrossar. Misture a 
batata cozida e passada no passa- 
dor, o peixe desfiado e os chanipi- 
gnons. Despeje sobre uma forma 
untada e leve para assar em forno 
moderado. Dá para 6 pessoas, 


TORTA COLONIAL 


2/3 de chicara de assucar 
2 colheres de farinha 
1 pitada de sal 
3% de chicara de caldo de com- 
pota 
massa de torta 
3 chichras de compota (cereja, 
ameixas, pecegos, etc.) 


a 


* Misture o assucar, farinha e sal, 
ponha a calda das frutas e deixe 
ferver cerca de cinco minutos. 
Torre um prato com massa de tor- 
ta. Ponha as frutas e sobre ellas 
o creme, Passe tiras de massa so- 
bre o creme e prenda dos lados. 
Enrole os bordos da massa para 
fora do prato fazendo desenhos 
com um garfo, Leve. para assar 
durante 40 minutos. 





MENU DE ANNIVERSARIO 


Succo de nbacaxi 
Presunto assado 


Miss DOROTHY MARSH 


Good Housekeeping Institute 


Bolo de quêijo e legumes 
Sorvete de Peppermin com molho 


quente 
Café. 
BULO DE QUEIJO E Le- 
GUMES 
1 masa de biscoito Balung 
Powder 


chicarns de queijo ralado 
7 colheres de manteiga 
14 de chicara de cebóla picada 
% chicara de aipo picado 
4 colheres de sopa de farinha 
1 % colherinha de sal 
pimenta 
1 colher de chá de assucar 
3 %4 chicaras de tomates 
1 chicara de cenoura corída em 
fatias 
1 chicara de vagens picadas. 


Prepare a massa simples de bis- 
coito de Baking Powder. Divida 
a massa em duas metades e leve 
para assar em duas formas iguaes. 
Emquanto isso, derreta 3 colheres 
de sopa der manteiga, addicione a 
cebola e o aipo e deixe cozinhar 
até amollecer os vegetaes. Addi. 
cione a farinha, sal e pimenta, pe- 
neirados juntos. Ponha o assucar € 
os tomates e deixe abrir fervura, 
mexendo bem, Junte os restantes 
ingredientes e deixe ferver mais 
cinco minutos, Ponha um dos bo- 
los de massa num prato grande e 
com a parte lisa para cima. Passe 
sobre elle 2 colheres de sopa de 
manteiga, salpique com queijo ra- 
lado e por cima metade do creme 
acima. Ponha por cima o outro 
bolo, passe sobre elle as 2 colheres 
de manteiga restante, a colher de 
queijo e o restante do creme de 
legumes. Dá para 4 pessoas. 


SORVETE DE PEPPERMINT 


1 chicara de leite 
14 1b de paus de peppermint 
2 chicaras de creme, 


Esquente o leite, e junte o pep- 
permint, mexendo até dissolver, 
Ponha na forma da geladeira para 
gelar. Bata bem o creme e junte 
ao leite gelado, na forma da gela- 
deira. Sirva com molho quente. 


MOLHO QUENTE 


1 colher de sopa de manteiga 
T tabletto de chocolate 
1/3 de chicara de agua 
1  chicara de astucar 
2 colheres de sopa de calda 
% colherinha de vanillina 
% de colherinha de sal. 


Derreta a manteiga, junte o cho- 
colate e mexa sobre fogo brando 
até dissolvel-o. Vá pondo a agua 
fervendo aos pucos e deixe à 
mistura abrir fervura. Ponha o as- 
sucar e a calda Deixe dissolver 
junte a vanilla e o sal, Sirva quen- 
te com o sorvete de Pippermint, 

Dá para 6 pessoas. Os paus de 
Peppermint podem ser substitui- 
dos por 50 pastilhas de hortelã, 
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MENU DE ANNIVERSARIO 
de 


Pão de gallinha com molho 
champignons 
Ervilhas na manteiga 
Sandwich cm gelein de amora 
Pudding de chocolate com creme 
Pudding de chocolate com creme 
Bolo de anniversario 
Chocolate 


PÃO DE GALLINHA 


ua 


chicaras de gallinha corida e 
desfinda 


1 chicara de caldo de gallinha 
1 chicara de leite 


colherinha do sal 
pimenta 


colheres de sopa de cebola 
chitaras de miolo de pão 
ovos batidos 


> 5 ty 


Desfic a gallinha, Junte os res- 
tantes ingredientes e ponha para 
assar numa forma forrada de pa- 
pel untado. Sirva com molho de 


Fofinhos, 

os Pães de 
Minuto Royal, 

são deliciosos 

e faceis de fazer. 
Receita N.º 20 mo 
“Economia Culina- 


ria”, Standard Brands 


of Brazil, Inc, - Caixa 
Postal 3215, Rio. 





champignons engrossado com lei- 
te ou caldo de gallinha, 


PUDDING DE CHOCOLATE 


2 tnblettes de chocolate 

134 chichra de leite 

1  chicara de hmucar crgatal 
3 ovo batidos 

1 pitada de sal 

1 colherinha de baunilha 


Aqueça o chocolate, o leite e o 
assucar até ficar bem misturado, 
Bata com um batedor e vá des- 
pejando aos poucos sobre os ovos 
« deixe cozinhar 2 minutos. Ponha 
sal e baunilha. Despeje numa fôr- 
ma bem untada, Asse em forno 
moderado ce ponha para gelar. 
Sirva com creme. 


BOLO DE ANNIVERSARIO 


34 clher de sal 
1% chicara de claras 
1 chicara de assucar 
1 chicara de farinha poneirada 
Z —colherinhas de cremor tartaro 
3% chicara de mel condo 
1 colherinha de baunilha 


Aqueça bem uma fôrma. Mis- 
ture o sal com as claras e bata até 
ficar leve. Addicione o «cremor 
tartaro, continuando a bater. > Vá 
misturahdo aos poucos o mel, Pe- 
neire juntos o assucar e & farinha 
é despeje rapidamente nas claras, 
usando um batedor para misturar, 
Ponha a baunilha. Retire a fôrma 
do forno e despeje essa massa S0- 
bre ella. Ponha para assar. Quan- 
do estiver assado, .vire o bolo para 
esfriar e depois cubra-o com a rt- 
ceita seguinte, de accordo com a 
photographia acima.. 


CREME PARA COBRIR O 
BoLO : 


2 claras sem bater 
6 chicaras da assucar aryatal 








[SOBREMESAS GELADAS 


Pudding do diabo com sorvete 
Bolo de laranja 
Amendoas e nozes 
Pastilhas de hortelã 
Chá 


PUDDING DO DIABO 


2 ehitaras de farinha peneirada 

1 colher de chá de fermento 
% colher de sa! 

3 tnblettes de chocolate 

1 3% chicara de assucar 

1% chicara de leite 
% chicara de gordura 

2 ovos batidos 

1 colherinha de baunilha 


Peneire junios a farinha, o ter 
mente q sil. Derreta o chocote- 
te e junte Já chicara de assucar € 
74 de leite. Mexa até engrossar. 
Esírie. Bata a gordura e addicione 
gradualmente 1 chicara de assucar. 
Ponha os ovos e bata. Despeje 
sobre o chocolate, Misture alter 
nadamente a farinha, o leite com 
a baunilha. Ponha numa fôrma 
forrada em papel untado, Sirva 
com e gelado que vac abaixo, 


MOLHO GELADO 


I chicara de creme batide 
1 ovo 
% de chicara de nssucar 
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1 pitada de sal 
4 colheres de sopa de 
batido 


34 colherinha de vahillina. 


creme 


Misture as claras com 3 chicaras 
de assucar e o sal e bata bem com 
uma colher. Vá pondo o resto do 
assucar alternadamente com cre- 
me até ficar na consistencia ne- 
cessaria para espalhar bem, Anics 
de cobrir o bolo misture a vanil- 
lina, 











1 pitada de sál 
1/2 de chicara de manteiga der- 
retida 
1 colherinha de baunilha 


Bata o creme até endurecer, 
Data à ovo, junte assucar é o sal 
e bata bem. Addictone manteiga 
derretida, batendo constantemente 
e por fim a baunilha. Despeje a 
mistura de ovo no creme batido, 
Ponha para gelar na forma da ge- 
tfadeira e sirva acompanhando q 
Bolo do Diabo. 


BOLO ESPONJA 


1 chicara de farinha 
| colher de chá de fermento 
colherinha de sal 


14 chicara de agua quênte 
t colher de chá de catca de 
limão - 
2  gemmas sem bater 
34 de chicarn de aimúcar 
2 latas sem bnter 


ACEDEA AESA IAN ESPANTADO ELA L ENA ALIAS ONENOTE PEA 
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BE A A 


1 colher de chá de succo de li- 
mão 
2 colheres de sopa de asucar 


Peneire juntos a farinha, o fer- 
mento eo sal. Misture a agua à 
casca de limão e as gemmas e bata 
até clarear. Addicione 34 de chica- 
ra de assucar aos pucos, batendo 
hem. Vá pondo pouco a pouco os 
ingredientes seccos, batendo de le- 
ve, o bastante para misturar, Ba- 
ta as claras em neve, junte o suc- 
co de limão e as 2 colheres de as- 
sucar, e continue a bater até en- 
durecer. Despeje na mistura ca 
farinha. Ponha para assar em 2 
formas Íguaes e recheie, segundo 
a receita baixo. 


RECHEIO DE LARANJA 


2 todas de bolo esponja 

1 emveloppe de gelatina nímples 
%4 de chicata d= agua quente 

4 ova 
% de chicara de assucar 


“ 


% chicara de caldo de laranja 
2 colheres de sopa de caldo de 
limão 
1 colherinha do sal 
1. colher de chá de casca de las 
ranja. 


Faça o bolo de accordo com é 
receita acima. Dissolva a gelatina 
em agua quente. Ponha as gem- 
mas batidas, 6 colheres de sopa de 
assucar, o caldo de laranja e de li- 
mão e o sal. Cozinhe em hanho- 
maria até ficar em consistencia de 
creme. Misture a gelatina até dise 
solver bem. Retire do fogo, mis- 
ture a casca de laranja e ponha 
para gelar. Quando começar a en- 
durecer junte as claras batidas em 
neve com 6 colheres de sopa de 
assucar, continuando a bater até 
endurecer. No momento de re- 
chetar o bolo, vá collocando em re- 
dor delle tiras de papel ihpermea- 
vel presas com alfinete, retirando- 
as somente depois do bolo gelado, 


TERESENSE TS OE 


“SALADAS * 


SALADA DE PALMITO 


Palmito 

Ovos 

Azeite 
Vinagre 
Limão — Sal, 


Tiram-se as cascas grossas 
do palmito e parte-se o centro 
em pequenos pedaços que se 
vão pondo em agua com li- 
mão. A' parte, leva-se ao fogo 
uma caçarola com agua e sal 
e, logo que comece à ferver, 
põoem-se dentro os pedaços de 
palmito e deixam-se que cozi- 
nhem até ficarem tenros. Em 
seguida, escorrem-se e  dei- 
xam-se arrefecer. Cozinham- 
se os ovos até ficarem duros e, 
depois de frios, descascam-se, 
separando-se as claras das 
cemmas. Em seguida, desman- 
cham-se estas em azeite e Taz- 
se um molhó, juntando-se-lhes 
um pouco de vinagre e uma 
pitada de sal. Dispõem-se os 
sedaços de palmito em uma 
saladeira e regam-se com o 
molho que se preparou. Pi- 
cam-se as claras muito bem, 
ou passam-se num ralo e es- 
palham-se sobre a salada na 
occasião de servir. 


SALADA IMPERATRIZ 


125 grammas de arroz ca- 
rolina 
5 colheres de molho “vi- 
negrette” 
100 grammas de ervilhas 


, frescas e cozidas 


4 colheres das de sopa de 
feijão verde cozido 


3 fundos de alcachofras, 
* tambem cozidos 


1 colher das de sopa de 
aipo picado 
3 Ovos cozidos 


1/2 colher, das de sopa, de 
cerepholio picado 


5 rabanetes descascados e 
cortados em rodelas. 


Cozido o arroz, tempera-se 
com o molho “Vinegreite” e, 
depois de frio, poem-se numa 
saladeira as ervilhas, o feijão, 
o aipbo, as alcachofras e as cla- 
ras de ovos cortadas em peda- 
cinhos. Temptra-se com sal, 
mistura-se muito bem e polvi- 
lha-sé com as gemmas picadas 
«e mistúradas com o cerephd- 
To. Enfeita-se com as rodelas 
de rabanetes e, no momento de 


servir, põe-se um pouco mais 
de molho “Vinegrette”. 


SALADA EM PYRAMIDFS 


1 Gallinha assada 

Maçãs 

Abacaxi fresco ou em lata 

Romãs 

Castanhas 

Nores. 

Cenouras 

Beterrabas 

Trufas 

Molho de mayonnaise. 

Tóma-se da gallinha, retiram-= 
se & pelle e os ossos e corta- 
se a carne em pedacinhos qua- 
drados, assim como as maçãs, 
as cenouras cozidas, as casta- 
nhas e as nozes. Mistura-se tu- 
do muito bem. A' parte, corta- 
se o abacaxi em fatias finas e 
forra-se com ellas a superfl- 
cie interna de uma travessa, 


callocando-se sobre cada uma * 


pequenas porções da mistura 


acima, formando uma pyrami- : 


de. Com o sucço das beterra- 
bas, dá-se um tom rosa ao mo- 
lho de mayonnaise e faz-se 
com elite um cordão em redor 


do abacaxi. Guarnece-se a sa-" 


lada com laminas de trufas € 
bagos de romã. 
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